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.//bnso d* Albuquerque Goremaãor Gerei ãa hâia e 
D. Fernando Cantinho Morechál de Portugai^ deciiem-se ã 
hir deslruir Calecut ; resultado d* esta infeliz expedição. E^ 
Bei D. Manuel projecta dividir o Caoemo Gerei da Jndi% 
em trez governos distinctos; tneim empregadoi por Àffouão 
d'' Albuquerque para desvanecer este plano. Diogo Lopes de 
Sequeira é mardado sahir de porto de Lisboa cem uma ee* 
quadra^ afim de reconhecer Malaca ; em sua derrota toca en^ 
(kunatra, onde obtém levarUar um padrão tom as armai Par^ 
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armas Porlugutzan. Deseripçõo doesta Ilha. Diogo Lopes de 
Sequeira parle d^alli para Malaca , onde é bem recebido por 
Mahamudf Rei d' esta Ilha Celebra com este um tratado de 
paz eamisadef e obtém o estabelecimento de uma Feitoria 
de que 4 encarregado Ruy d'Aravio. Intrigas dos Mouros de 
Malaca contra Diogo Lopes de Sequeira. Projectasse uma 
traição contra os Poituguczes ♦ que d descoberta. Diogo Lopes 
de Sequeira parte de Malaca , e toca em Tramncor , onde 
sabe que Affonso d' Albuquerque é Governador Geral das In^ 
dias. Desgostoso por ter seguido o partido do Vice-Rei con* 
ira eUé » dá á tela para Portugal. 




li-Rei D. Manuel exasperada contra o Çamorim pela 
guerra acintosa que elle sempre fizera aos Portuguezes, re- 
solveu mandar destruir a sua Capital , e para esse íim ar- 
mou essa esquadra de quinze velas com trez mil homens de 
desembarque, de que já falámos;, a pesar do motivo appa- 
rente d'este armamento ter sido combater a frota do Soldâo 
do Egypto , o plano d'El-Rei era todavia destruir Calecut. 

D, Fernando Coutinho Marechal de Portugal , homem 
emprehendedor e amante da gloria, pediu o commando does- 
ta expedição, e El-Rei que muito o estimava, de bom gra- 
do lhe concedeu esta mercê, e lhe fez expedir as ordens que 
cUe desejou , tornando-o independente do Vice-Rei , c de 
qualquer que a este succedesseno Governo Geral das Índias, 
a fim de que somente a elle Coubesse toda a gloria d'esta 
empresa. 



Logo que D. Francisco d'A4meida sahiu para a Euro- 
pa, o Marechal fez sabedor aÂffonsod^Âlbuquerqueda coai>- 
miss^o de que hia encarregado , e lhe mostrou que desejava 
para si toda a gloria da cqnquista de Calecut. As obrigações 
que AíFonso d*Albuquerque devia ao Marechal erâo grandes 
e mui recentes ; pelo que condescendeu com esta pertençâo 
do seu amigo. 

O Rei de Cochim , a quem se commumcára o projec^ 
to« nSo dei^u de o approvar; era porém de opinião que» 
antes de se lhe dar execução, seria conveniente pedir infor- 
mações a Coge-Bequi, antigo e fiel amigo dos Portuguezes, 
pelo qual se poderia saber exactamente o estado em qtie se 
achava Calecut. Effectivamente por este se soube que o Ça- 
morim se achava entào ausente da corte , occupado nas fron- 
teiras em fazer a guerra a certo Príncipe alliado do Rei de 
Ccchim; que na cidade haviâo poucos Naires, em compara- 
ção do grande numero que sempre alli se achava; e que es- 
tava indefesa da parte do Norte , mas mui bem defendida 
pela do Sul, onde havia um palácio de recreio do Çamorira 
por nome o Ceráme^ bem murado e defendido por um for- 
te entrincheiramento guarnecido de artilheria : finalmente, que 
poderia dar-se no inimigo um grande golpe, queimando-íhe 
vinte navios novos, que estavSo nos estaleiros, destinados pa- 
ra a viagem de Meca, 

A'vista d'estas informações, tendo-se decidido dar prin- 
cipio á expedição , fizcrão-se com a^ possivel diligencia todos 
os preparativos ; mas para se occultar o designio, espalhou- 
se o boato, de que estes arranjos somente tinhão por fim a 
carregação de alguns navios que se intentava fazer partir pa- 
ra Portugal. 

Achando-se tudo prompto , a esquadra formando duas 
divisões I uma denominada de Portugal commandada pelo 
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donado e o Marechal eoniinuou mais do que d'aates- a óílístt 
09 inimigos como em demasia cobardes. Em vâo o velh» 
Manuel Pessanha lhe aconselhou de nao consentir que se 
dispersasse a sua tropa , e de se retirar logo que incendias- 
se o palácio : a sua extrema fadiga o obrigou a sentar-se r 
em quanto os Portuguezes saqueavâo os aposentos. £ra isto 
que os Naire» esperavao , dérão os seus gritos de guerra , e 
de todas as partes se juntaram. Duas vezes AlTouso d^AI^- 
buquerque fez dizer ao Marechal que devia sabir logo do pa- 
lácio, este respondeu que não partiria sem que fosse testemu^ 
nha do progresso do incêndio. Sahio com elFeito, mas já tar- 
de^: perseguido pelos Naires, ellc os atacou somente com 
trinta homens ; todos os esforços que se íizerào para conseguir 
satval-o forâo inutilisados : ferido ao principio em uma per- 
na , bem depressa foi depois cortado por muitos golpes , e 
expirou alli com treze OíEciaes , entre os quaes se achava 
lambem Manuel Pessanha* 

Áffonso d'AIbuquerque empregou todos os meios a seu 
alcance para soccorrer o Marechal , porém apertado em um 
profundo desfiladeiro por grande numero d'inimigos nada 
poude conseguir. Trez settas o feriram, e uma grande pedra 
o íez cahir sem sentidos ; e se Gonçalo Queimado, seu Por-^ 
ta-Estandarte , não se batesse até expirar junto a seu lado , 
se Fernando de Beja nâo o fizesse conduzir aos bateis , elle 
teria a sorte do imprudente Marechal. 

A derrota dos Portuguezes foi então geral , todos fu- 
gido e lançavão por terra as suas armas para melhor cor- 
rerem. Os Naires que hi5o em seu alcance, mataram gran- 
de numero d'ellcs , até que chegando de uma pai:te Diogo 
Mendes de Vasconcellos e Simão d'Xndrade , e de outra 
D. António de Noronha e Kodrígo Rebéllo, que vinhao em 
auxilio dos fugitivos, os Naires forSo obrigados a parar; 
sem embargo era t&o grande o terror que se apoderara de todos 
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que a maior parte ainda largavSo as armas, para se salva* 
rem nas lanchas , posto que ninguém jà os perseguisse. 

Os P!>rtuguexes tiverâo 80 mortos, (entrando nestó nu- 
mero o Marechal , c vários OHíciaes de distincçâo, ) e 300 
feridos, entre estes muitos Officiacs c o bravo Aífcnso d'Al- 
buquerque, cuja existência esteve duvidosa por algum tempo. 

A esquadra levantou ferro e retirou para Cochim bindo 
todos na maior consterna(;ão. 

O inimigo y apesar da victoria, não tinha motivos para 
se alegrar, porque lhe morreram neste dia em Calecqt, pelo 
ferro ou pelo incêndio, perto de duas mil pessoas, em cujo 
numero se contaram o Governador da cidade e dois Cai- 
mács. Arderam muitas cazas, alguns templos, o palácio do 
Rei, e foram incendiados todos os navios que existião nó porto, 

O Çamorim recebeu a noticia doestes successos quando 
fazia a guerra em paiz inimigo. Ao primeiro aviso levantou 
o campo, sem toque algum de trombeta, durante a noite, a 
fim de nâo fazer perceber ao inimigo a sua retirada; e che- 
gou a Calecut no quarto dia depois da partida de Aífonso 
d' Albuquerque. O primeiro aspecto que a cidade offerecia» 
depois do fogo que a desfigurara, o poz fora de si ; mas logo 
que se lhe contou od^talbe daacvão, e que houvera tão pe- 
queno numero de Portuguezcs mortos, possuio-se de tal indi- 
gnavâocontra a cobardia de seus Naires, e principalmente con- 
tra os Mouros estabelecidos na cidade , que bavendo-^os reu- 
nido chegou a amoaçal-os de os expulsar de seus Estados. Com 
eíieito deve confessar-sc que Calecut se defendeu mal , e que 
á excepçDo dos Naires, que perseguiram os Portuguezes em 
sua retirada, todos os outros havião até áquelle ponto cumprido 
muito mal os seus deveres. Affonso d' Albuquerque foi o uni-* 
eo que lucrou muito nesta desgraçada expedição. O favor qud 
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o Marechal gosava na Corte, lhe dava no futuro um inimi- 
go perigoso, além de que o Governador Geral uâo teria ou- 
sado, para a execuçBo de seus vastíssimos projectos , dispor 
da esquadra commandada pelo seu amigo, quando pela mor- 
te d'este a reunio com a do seu immediato em coromando, 6- 
cando assim habilitado para levar a eíTeito os seus vastos planos, 

El -Rei D. Manuel nomeando Âífonso d'ÂIbuquerque 
Governador Geral da índia , nâo lhe conferiu os amplos po- 
deres de que se achava revestido D. Francisco d 'Almeida ; 
porque, reflectindo que um homem só nDo podia vigiar como 
lhe cumpria sobre a ímmensa extensão de paiz entre 6 Ca- 
bo da Bòa Esperança e as extremidades das índias, linha re- 
solvido repartil-o em diSerentes governos parciaes e inde- 
pendentes. O objecto que mais reclamava a sua sollicitude 
era anniqiiilar o commercio dos Mouros pelo Mar Roxo; quiz 
para alli applicar asprincipaes forças, e para esse 6m creou 
um governo particular, que se extendia desde Sofala até Cam- 
baia, para o qual nomeou Jorge d^Aguitir, que para alli en- 
viou com uma esquadra ; e persuadido que o Governador 
das índias teria pouco que fazer, principalmente depois da 
destruição de Calecut , lhe ordenou que enviasse a Jorge de 
Aguiar, as galeras e bergantins que sehavião conslruidoem 
^nchediva , e que se destinavào a cruzar nâ costa do Mala- 
l)ar : £1-Rei enviou também outra esquadra para Malaca « 
sob o çommando de Diogo Lopes de Sequeira , a fim d'alli 
estabelecer um governo distincto. D*csta forma o Governa- 
dor da índia ficava limitado somente ao Indostão. 

ASbnso d' Albuquerque, porém, que sabia apro\eitar-se 
do tempo, serviu-se muito a propósito de sua fortuna, e de 
saa politica , para fazer abortar estes projectos. Ellc come- 
çou por Pedro Affonsò d' Aguiar, Lugar Tenente do Mare- 
chal D. Feanando Coutinho , fazendo-Ihe ensinar que ua si- 
tuação era. que. os negócios porluguezes se achavão nas Io- 
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dias d3o convinba que sahisse toda a frota para Portugal ; que 
depois do desastre acontecido em Calecut, havia o perigo de 
qu9 o Çamorim , reduzido á desesperação , procurasse su- 
blevar os Principes da índia, tanto amigos como inimigos dos- 
Portuguezes « xAo deixando de se aproveitar d'esta occasiâo' 
para os perder. Como Aguiar não annuisse aos desejos do 
Governador Gera], este enfadado mudou de tom , e lhe dis- 
86 claramente , que , já que se obstinava em querer preju- 
dicar o ser>iço d*El-Rei, elle officiaria para a Corte, ^e fa- 
ria que se lhe pedisse contas das duas peças de campanha «. 
que o Marechal lhe confiara , e que elle tão cobardemente, 
abandonará em Caíecut. Aguiar, compromettido por aqueila 
falta , ficou atterrado quando ouvio tal ameaça , e logo an- 
nuio a. tudo que d*elle exigiu o Governador Geral, que em 
poucos diu^ o mandou sahir só com 3 navios para Portugal, 
deixando 12 nas índias. 

Affonso d'AIbuqucrque leria maior diíTiculdade em trans- 
tornar as disposições d'El-Ueiácêrca do governo do Mar Ro- 
xo , se um acaso o nâo tivesse coadjuvado. A esquadra de 
doze velas, que D. Manuel para alli mandava, tendo sido 
dispersada por uma furiosa tempestade , Jorge de Aguiar 
que & conimandava, foi perecer nas Ilhas de Tristão da Cu-. 
nba. Os navios seguiram diversos rumos, e se apresentaram 
pela maior parle nas índias. Duarte de Lemos sobrinho de 
Aguiar, a quem succedia no commando, tendo debalde es- 
perado em Moçambique a fim de os reunir , nao poude re- 
colher mais do que um pequeno numero d'elles, com os quaes 
passou a invernar em Melinde, d'onde sahiu depois paraSo- 
cotorá, em cuja Ilha n3o poude tocar, o que o obrigou a 
continuar sua derrota para Ormuz. Alli arranjou também to- 
dos os seus negócios , c obrigou Coge-Atar a pagar-lhe o 
tributo annual , que se havia estipulado com Affonso d'A!- 
buquerque, porém não poude obter que estç Ministro lhe 
restituísse a cidadella , nem que lhe permittisse estabelecer 
uma feitoria. 
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Duarte de Letnos estsodo perto ie dons mexes nas aguas 
d'Onnax , meodo em bòa harmonia » e com bastante ^u* 
Tauçr, com os Mouros, prtiu d'a€pii para tomar a Socotorá, 
e de Mascate despachou Nuoo Vaz da Silieíra para o Go- 
Terii?dMr Geral da lodia , a reclamar as ga[ér?s que ENRei 
pozera á sua dispoatçào. Chegou Xudo Y&2 da SiNeira justa- 
mente qaaodo o Harechal e o Goremador Geral se dispu- 
nbão para a empresa de Cnlecut , e nao houve difficultlade 
alguma em o persuadir que era necessário esperar as coo* 
sequencias d'esta expedição, na qual elle desejava ter parte* 
e onde sonhe sustentar a alta idéa * que de sua coragem se 
{azia, pois que morreu no campo da honra, quando voava 
a soccorrer o Marechal, tendo morto á:^ lançadas trezNaires. 

Depois da morte de Nuno Vaz da Sil* eira, o Governador 
Geral fez partir no navio queaquelle comui3nda>a a António 
Nogueira , com prcrisòes para Socotorá , e uma carta para 
Duarte de Lemos» em que Afibnso d'AIbut]uerque dizia : 
«que a situação dos n^ocios nào permittia enviar-Ihe maior 
« soccorro ; mas promettia, logo que a sua esquadra se achas-' 
« se em estado de navegar, que elle próprio hiria reunir-se 
« a elle , e entào lhe entregaria as galeras e os hei^ntins, 
« na conformidade das instnicçôes que recebera da Corte ; 
«entretanto lhe rogava, quizesse enviar-lhe D. Affonso de 
* Noroidia seu sobrinho, que EI-Rei nomeara Governador da 
^ fortaleza de Cananor. » 

Passado algum tempo, Affonso d'Albuquerque enviou- 
Ihe ainda outro nario sarregado de provisões, sob o com* 
mando de Francisco Pantoja , com nma carta mui' afifarei, 
mas cheia de iguaes desculpas para justificar sua demora. 
Duarte de Lemos, aquém nenhuma d'estas cousas satisfazia, 
tendo perJido quasí toda a sua gente por doenças» e rendo* 
se obrigado a hir para Helinde restabelecer a sua saúde » 
decidio-se por ultimo a partir para 9S índias ^ a fim de 
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pessoalmente sollicitnr o que se lhe nSo podia recusar , sem 
a contravenção d^>s ordens da Côrle, Affonso d*AIbuqilerque 
que. desejava dar-lhe alguma satisfação, recebeii-o cordeal- 
meote^ e lhe fez os fnaiores obséquios. Como eslava próxi- 
ma a expedição contra Gôa , de que nos vamos occiípar, o 
Governador Geral propoz a Dingo de Lemos acompnnhál-o, 
acrescentando que depois hiriào ambos ao Mar Roxo debellar 
Os inimigos: neste estado ficaram as cousas, conseguindo o 
Governíidor Cerai o seu fira, que era entreter na índia os 
navios para ficarem á sua disposição, até que Duarte de Le- 
Baos tendo noviís inslrucçôes da Corte partiu para Portugal. 

Diogo Lopes de Sequeira sahira de Lisboa* com quatro 
embarcações para hir estabelecer uma fortaleza em Malaca , 
levando instrucçôes pnra, de passagem, reconhecer a Ilha d« 
Madagáscar ou de S. Lourenço. Chegou a esta Ilha a 4 d» 
Agosto de 1508. A 10 avistou na parte Oriental um Cabo 
* íjue péz on'>me de S.Lourenço. Tocou algumas Ilhas, aon- 
íe achou Portrguezes que alli tinhao naufragado. Entrou no 
porto de Turunbaia^ cnde fallou com o Senhor da terra, 
e achou outro Portugucz. D'aqui navegou a outras Ilhas, que 
íenomlnou de Sania Clara, e nellas fez provisões. Passou ao 
Keino de Matatana^ aonde saltou em terra, é chegando ao 
íio que tem o mesmo nome , lambem ahi achou Portugue- 
K8. Correu ainda ao longo da Costa , por onde viu muitas 
povoações, até chegar a uma grande bahia, que denominou 
de 5. Sebastião , pela ter descoberto a 20 de Janeiro de 
1509. D'aqui partiu para a índia, e chegou a Coc/iimaãi 
de Abril de 1609, depois de ter empregado mais de um an- 
uo nesta navegação. 

O Vice-Rei D. Francisco d' Almeida o recebeu muito 
bevOf e vindo no conhecimento da natureza de sua commis- 
sdo, Ibe deu um navio de reforço coro sessenta homens. Com 
estas cinco vellai partiu Diogo Lopes de Sequeira de 
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em 1d de Agosto de 1S09 , e tendo reconhecido a tlha di^ 
Ceilão no terceiro dia de sua viagero , atravessou o golfo de 
Bengala , lomando rumo para a Ilha de Çamatra ; costeou de 
passagem as Ilhas de Nicoár, e aportou em Pedir, depois de 
alguns dias de bom tempo. 

A Ilha de Çamatra, (*) a maior das de Sonda , estava 
distribuída em diversos Reinos, cujos habitantes erâo tdo bar* 
baros que se sustentavdo da carne de seus inimigos. Era rica 
cm especiarias, pedras preciosas, minas de ouro, de cobre, 
de estanho , e de ferro , e em mercadorias de toda a espé- 
cie. O centro da Ilha era occupado por altas montanhas, uma 
das quacs titiha um volcâo celebre , que lança fogo como o 
Etna , e o Vesúvio na Itália , mas nas suas encostas havia 
bellos campo?j mui férteis, e cobertos d'arvoredos de toda a 
sorte. Entre estas arvores ohservava-se uma , que era notá- 
vel, chamavâo-lhe os Portuguezcs n (riste arvore do dia ^ por- 
que' durante este apparecia despida de flor, e apenas se pu- 
nha o sol os tenros botões começavilo a abrir , espalhando 
um agrada^el aroma, que^^e dissipava apenas rompia a au- 
rora. A Ilha é quasi cortada ao meio pelo Equador , e d'aqui 
vem Ser sujeita a grandes calores , e segundo aíBrmSo o cli- 
ma é doentio para os Estrangeiros. E' objecto de contro- 
vérsia saber-se se esta Ilha é a que os antigos chamavão 
Taprobana ou se era a de Ceilão. 

Diogo Lopes de Sequeira como fosse o primeiro Por- 
tuguez que aportara a esta Ilha , e julgasse que podia con« 
8iderar-se como uma nova descoberta dos Portuguezes, ob- 
teve dos Reis de Pedir e Pacem a permissão de levantar um 
padrão com as armas de Portugal , como havião prati- 
cado os primeiros descobridores Portuguezes ; mas como não 
tivesse intenção de aili ficar , sahiu poucos dias depois 

(*J Hoje conhecida pelo nome de Sumatra. 
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d' esta Ilha para Malaca , onde cliegou em 1 1 de Setembro 
de 1509. 

Era então Malaca uma das mais ricas e aprásiveis ci- 
dades do Oriente , situada além do golfo de Bengala sebre 
a ponta da celebre Península tida pela Áurea Ghorsoneso 
dos antigos, e na borda ^o estreito, que a separa da liba 
de Çamatra , ella parecia ter sido alli çollocada para ser o 
centro do commercio da Arábia e do Indostão , da €btna , 
do Japlio, das Pbilippinas e das outras libas de Sonda. Não 
continha mais de trinta mil fogos. O rio em cujafózelíaesH 
tava situada dividia-se pelo meio, formando como duas mui 
longas e estreitas cidades, unidas por uma única ponte de 
madeira. Os babitaiites eraó quasi todos mahometanos tan- 
to na origem como na religião , vivos , espirituosos, aman- 
tes dos prazeres, e ahi passavão uma vida mui conforme 
ás idéas de sua seita. A abundância dos paizes' circumvisi- 
hhos , subministrando-lbes todas as delicias , contribuia para 
a sua vida voluptuosa , tanto como para a sua grande opu- 
lência. Esta Ilha bavia anteriormente sido da dependência 
dv) Reino de Si^pa ; mas mabamud , que então alli reinava , 
havia sacudido o jugo , e de tal sorte dirigia a sua politica 
para com os Principes vismhos, e os próprios ministros 
de seu ligitimo soberano , que este poderoso Monarcha não 
Ousava tratar de o reduzir á sua obediencial 

Mahamud informado dos motivos da vinda de Diogo 
Lopes de Sequeira , lhe deu audiência com a pompa usada 
pelos Reis do Oriente. Celebrou-se de parte a parte um tra- 
tado de commercio, eprestou-se o juramento sobre a Lei 
de Moisés , e os Santos Evangelhos. Depois o Rei mandou 
subministrar a Diogo Lopes de Sequeira uma habitação' na 
cidade , commoda e conveniente para servir de Feitoria, da 
qual tomou posse Ruy d'Araujo , como seu Feitor , e desde 
esse momento os Portuguezes se confiaram tanto nos agrados e 
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cívilídades do Príncipe e do Dandára seu tio, que divagarão 
pela cidade sem cauiella alguma. EntretaiUo os Mouros do 
Indostão estabelecidos em Malaca, inimigos jurados dos Per- 
tuguezes» e naturalmente ciosos d'um tratado que devia pre- 
judicar seus interesses, posôrao em prática todas aquellas ma- 
nobras por seus correligionários empregados n^outros lugares, 
a fim de desacreditarem os novos hospedes, e para os torna- 
rem odiosos, elles nâo deixaram de suscitar tudo o que ha- 
viSo praticado em Quilôa, em Ormuz, e no Malabar. Os fa- 
ctos erâo representados com tal calor, e expostos com tão vi*^ 
vas cores que produsiram desde logo o desejado efleito; os 
Mouros encontraram maior facilidade para seus perniciosos 
projectos, quando souberào pôr ásua frente dous homens dos 
mais acreditados; era o piimeiro um certo Vtemutis de na- 
ção Java, a qne davuo o título de rajá» de que uslio todos 09 
pequenos régulos do Malabar , o qual era tHo poderoso em 
Malaca, que se lhe contavão seis mil escravos; o segundo era 
um Mouro Guznrate, que exercia as funções de Sabamdar 
ou de cônsul de sua nação : çstes tendo intrigado o» Portu- 
guezes cora oRei, deeidiu-se n'ura conselho secreto do Prín- 
cipe, que se procurrasse attrahír estes estrangeiros a um laço» 
á fim de se livrarem de todos elles ao mesmo tempo. Tomou*^ 
se esta resoluçào^ contra 'o parecer doAlmirjanleedoThesou- 
reiro geral das finanças, que nâo poderam approvar semelhan- 
te traíçclo; entretanto. não se omittia cousa alguma, ~quepo- 
desse trazer descuidados os Portuguczes, e ao mesmo tempo 
occultar os atrozes projectos que se haviào concebido contra 
elles; porém como desejassem apoderar-se da pessoa do Ge- 
neral , e dos princípaes Officíaes, C/ fosse diíficil attrahil-os 
a terra, o Rei para melhor es illudir fez publicamente 
todos os preparativos para um magnifico banquete, que 
dizia querer dar-Ihes, e para o qual fez construir uma 
barraca de madeira pegada com a ponte que communicava 
com a cidade. 



Havia nestft porto, quando Kogo Lopes de Sequeira 



cujos capíl5ea foram i: 



o juncos chinpzes, _ ^__ .., 

TDcdíalamentK ciini|irimcntar o General , o qual lhes pagou a 
vUHii 1 o de tol sorte manleve com elles amisade , que con- 
tinuou sempre uma mulua correspondencio com os mesmos. 
Estes cn|iit;les; lendo percebido a confiança cOpa que Díopo 
Lopes de Sequeira depositava no Rei, en Uberdade que elle 
dflvaâsua gente pnra andar pela cidade, resolveram advertJl-o, 
como amigos, que se não liasse n'uraa nação, naturalmen- 
te pérfida, e o avisaram da traiçjio que se lhe preparava. 
Diogo Lopes de Sequeira não fez caso destas advertências. 

Uma mulher Persa, que tinha na cidade caza de hospe- 
daria, em que alojaiuum l'orlugui?!, que sabia a língua persa, 
\indo no conhecimento da conspiração, fez por viu de&tedi- 
rer oo General que llie desejava fallar em particular, eque 
para esse fim hiría abordo de noite, para que a sua visita nSo 
fosse percebida. Diogo Lopes de Sequeira mofou de semelhan- 
te entrevista, c por trei vezes rege Ít(]U tal proposição; porém 
a mulher apesar da obstinnçíio du General, tendo hido a bor- 
do da capitania, e commuiiicado tudo o segredo, fomente 
puude cons>'guÍr que clle pretextasse qualquer incommodo pa- 
ra tião concorrer ao banquete que se lhe destinavn, e desta 
fórinn fei abortar as medidas tomadas para o surprehenderem 
DO dito banquete. Tendo falhado cale golpe recorreu Maha- 
oaad a oulru artificio; fez (Uzer a Uiogo Lopes de Sequeira , 
que em consequência de se achar já muito adiantada a mon- 
çSo desejava prefcril-o aos outros estrangeiros que se acba- 
Tio Q'oqueIlc porto, a fim de prosseguir em sua viagem; que 
para esse fim enviasse elle para terra todas as suas lanchas, 
DO dia designado , no qual Ibe forneceria a sua carregação. 
Ao Rie5mo tempo Bandãra fez preparar uma grande quan- 
tidade de fustas , conservanilo-us occultas até ao momento 
cm que devião a ceito signal descarregar o golpe, e começar 
O «Hassinio geral doa Portuguezes. 

Vou III. 3 
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Diogo Lopes de Sequeira, apesar dos avisos, oada sus- 
peitou, e no dia aprasado, mandou pnra terra tod^s as suas 
lanchas e canoas, á excepção d'uraa única que se estava ca- 
lefelando , e que podia ser necessária para entreter a com- 
municaçSo coni as outras. No mesmo instante Bandâra fez 
partir as fustas que estavão cheias d'armas, e soldados ves- 
tidos á paisana, parecendo não pertendercra mais do que le- 
var provisões e refrescos á esquadra Portugueza. 

Para melhor descuidar o Generd, o (ilbo do Rajã Vtemu- 
tis, que se encarregara de o assassinar, eo Saband ar acom- 
panhados unicamente d'umas sete ou oito pessoas , vierão a 
bordo da capitania como para lhe fazer visita. Jogava entào 
Diogo Lopes de Sequeira o xadrez, e entretanto os navios 
hião-se enchendo d*aquelles fementidos negociantes. Garcia 
de Sousa, Capitão d'um dos cinco navios que alli se achavão, 
foi o primeiro que notou o perigo a que seexpunhão, e ten- 
do gritado á sua guarnição que tizesse sahir toda aquella gen- 
te ^ mandou por Fernando de Magalhães, tão conhecido por 
esse famoso estreito a que elle pozoseu nome, advertir Diogo 
Lopes de Sequeira para tomar medidas de precaução. Nesta 
mesma occasião o Contra-Mestre da capitcnia que subira aa 
casto da gávea , percebeu estar por dctraz de Diogo Lopes 
de Sequeira o filho d'Vtemutis, qne esperando com impaciên- 
cia o signal, levava de quando em quando a mão a um pu- 
nhal que tirava até ao meio, e eom o qual o devia traspas- 
sar. Horrorisado com tal descoberta dá um grande grito que 
espanta tudo, e com elle adverte o General, que avisado por 
este bulicio , e ignorando ainda o que f6rn , levanta-se com 
precipitação, pede as suns armas, e manda jogar a artilheria. 
O filho do Uajá e os demais que com elle se achavão, não 
tiveram coragem de effeiluarem seu dísignio, e se lançaram ao 
mar, para ganharem os seus pequenos botes, e o mesmo fi* 
xer^o todos o^ que se achavão nos outros navios, que este súbito 
terror salvou, porém coma então Se fizesse o signal, começoa 



na lidode o rans^acre do» Portugu<!zes do qu;j| si^mcntc uns 
*iiíte puderam escapnr} fugindo pura a Feiloriii onde imme- 
tliatnmenle se poscrSo em defensa. Diogo LopuK du Se(|iieira 
reuni» 8PUS CapiUies em cotisellio, alguns forao de parecer 
que SC devia tomar vingança d'esla trai^ilo, i)ueimnndo lodos 
os navios que se achavflo no porto, ú excepção daqucllesdos 
Cltinexes d» quem recebôra sempre bons conselhos; mus ce- 
mo não tivessem lunclins, Diogo Lnpoa de Sequeira (iirnaii- 
do-sc mais cir<:uinspeclo pelo perigo , que vinha de correr , 
julgou conveniente fazer algumas tentativas para haver 03 
Pwrtuguezes que se achavío em terra , a relirar-se. 

O Bei, vendo o mAu cxito da suo traição, correu k 
Feitoria, em que os vinte Portuguezes se defiendiflo, e ten- 
do feito retirar oasiLÍudores desculpou-se o melhor que pon- 
de, dizendo que nSi) titera parte alguma naquella dcsurilem; 
e restabelecida a tranquíni bde mandou tainbum desculpar- 
se para com o General, exliortando-o a confiar-se d'cllc, 
podendo nndur livremente pala cidade , e promettendo en- 
Ircgnr os Porluguczes , e todos os seus efleiloíi; mas o Gene- 
rtl, pass:ind.i do excesso de conllança ao extremo opposto , 
tíio querendo mais fiar-se em !iua palavra, e julgando, por 
mais rasoaiel arriscar a vida de alguns indivíduos, do qiio 
a segurança du esquadra, l!ie mandou dizer, «que conservas- 
«>e cuidadosamente os penhores que linba em seu poder; que 
«não tardaria que elie ()cssoa1mcnte viesse buscal-iis com 
«força armada, e faier-lhe pagar bem cara a violnçíio do 
«direito dasgcntes.» Em seguida sabiu de IVIalaca, queimou 
na derrota dous dos seus nauos , por nao baver gente suffi- 
ciente para os manobrar. Chegando a Tavancõr, e sabendo 
■hl que Affonso d'Ãtbuquerque estava Governador Geral das 
índias, lembrando-se do dcspiaser que elle lhe motivara 
declarondo-sc abertamente . por comprazer ao Vice-Rei , 
um de 8CU3 adversários, e receando vír-se exposto ao seu 
Ksseulimenlo , contentou-se em o avisar dos acontecimea- 
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toB de Malaca , e enviar*lhe outroe dou» navios de sua eêm 
quadra , que elle não podia levar comsigo por fazerem aguaj 
depois do que partiu para Portugal , levando a mesma der-? 
rota que trouxera para -as índias. Affonso d'Álbuquerque não 
deixou de sentir o máu resultado da expedição de Diogo 
Lopes de Sequeira , e a parcialidade que abraçara ; porque, 
além de terem sido amigos, penalisava-o ter perdido em 
sua pessoa um óptimo Official , çom o qual teria podido r^» 
Dovar a sua antiga aipbado, 
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^SÊ^iffimto éTAVbuquerquê , restdbelleeiio das feridoi qm 
neebéra em CáUcut , projecta hir atacar Góa ; sendo coadju* 
vado nesta empresa pelo Rei de Onor , e Timoja , Ministro 
tesU Soberano. Descrevesse Góa e as circumstancias do seu 
Chefe o Sabmo ou Hidalcão. Sai a esquadra de Cochim , ei- 
paUiando-^ o boato de que ella se destinava ao Mar Roxo^ e 
depois á conquista d^OrrAuz. Affonso d' Albuquerque acometa 
te Góa , força , e ganha as fortificações exteriores da cidade. 
Fax a seus habitantes propostas vantajosas , do que por fim 
resulta elles enlregarem^se aos Portuguezes, Ariilheria , fnu« 
mções de guerra » de bocca » e navios que ahi se encontrão. 
Affimso d* Albuquerque contrahf alliança offensiva e defensiva 
eom os Reis de Narsingã e de Vengapor » inimigos do ER^ 
àaleaoi FropSe ao Rei de Ormuz e ao Sophi da Pérsia » a 
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uninm^se^lhê emúra o Califa. Conspira o Hidalcão com ou^ 
iro$ Príncipes , inimigos dos Portuguezes , a fim de recupe^ 
rwr Góa. Maquinações de Timoja contra algum 0/ficiaes Por^ 
tugueze$. Góa é atacada pele Hidalcão; Affonso d'Albuquer^ 
que defende-secorajosamenle ^ olé que afinal relira-se^ e em- 
harca com as suas forças. Os Portuguezes tornào a ganhar ás 
fortificações exteriores da cidade « cuja arlilheria e viveres 
são transportados para bordo. Intenta o Bidedcào incendiar 
a frota Partugttcza ; porque meios se evita este projecto. Af-- 
fonso d* Albuquerque^ vé-se obrigado a desistir da nova con^ 
quista de Góa ; parle para Cananor , e em seguida vai para 
Cochim f aonde acontecimentos graves reclamavão a sua pre-- 
sença. 
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ffonso d'Âlbuquerque conheceu a necessidade qtie li- 
nha a Metrópole de um ponto de fácil defeza , mas que áo 
mesmo* tempo fosse abundante em viveres , que tivesse um 
porto de facil accesso e salubre, onde emfim os Portugue- 
ses cheios de fadiga pelas viagens da Europa ás índias, po- 
dessem repousar : nenhum IocbI lhe pareceu mais asado do 
que Gôa , collocada no meio do Malabar (dezeseis graus de 
latitude ao norte) assente n'uffla circumferencia , formada 
pela conQuencia de doús rios , que nascendo do Gate , vão 
desembocar ao mar, trez léguas distante da cidade. De 
tempo immemorial esta grande povoação tinha feito parte do 
Reino deDecan. O Rei d'este paiz, aquém os principaes se**, 
nbores de seus estados não havião permitlido mais do quo. 
uma sombra de authoridade, tinha-a confiado ao poder de 
um de seus Officiaes, Mouro de origem e de religião, por 
nome Adil-Gan, e por corrupção Hidalcão, a quem os Por-» 






jliczes coiiliíiuarnm a chamar Sabuío ; o qual aproveilan- 

llo-se lia IVuqueza do seu gíiicino, não tardou em usurpar 
Gòa no seu IcgilirT^o Suberaiio, lissuniindo o tilulo e ns re- 
galias de Príncipe independente. 

A importnncia da praça rorçosnmcnfe havia de dar no 
ao seu ontigo Senhor , hcm como podia excitar a ani- 
lo dos Príncipes vi^íintios. O usurpador julgoii-se aoabri-- 
go de todos oi riscos cercando-a de um muro espesso, de 
torres judiciosameule collocadas, de obras entSo conhecidas 
nesla parte da Ásia, « fortificando com o mesmo cuidado, 
ecom a mesma íntí^lligencia as passagens, pelas quaes sepo- 
derin entrar naquella Ilha. ErBo prec9in;ôes necessárias, mas 
iiisullicieiítes sem defensores capi^zes; o us Crucos Indiauos , 
09 pérfidos Árabes, que formavão a popiilaçSo do Estudo, 
não o erão. Hlamclucos , Persas , Turcos forào convocados. 
Esta trupa inspirou couflatiça aos povos circumvisi[ihos, que 
se apressaram em collocara sl);i industria e capitães debaixo 
de uma protccçQo de que «rio liatiào gosado cm sua pátria. 
As esperanças que lhes fiicditava o novo Soberano, a bullesa 
do paiz, que provia líirgamente ús necessidades, e mesmo ás 
delicias da existência , crão ainda motivos que attrabiâo alli 
'«strangeíros. 



Cocll! 



Tal era o estado das cousas, qnando AíTcnso d'AIbu- 
'que, sem declarar o seu verdadeiro projecto, sahiu de 
icliim cora vinte embarcações, em que hiflo perto de dous 
mil Porlugueíes e algrius IVialabares, fazendo circular o boa- 
to de que esta expedição se destinava ao Mar Hoxo, appa- 
relhatido-se para a conquista de Ormux. Em Cíinanor reco- 
lheu o resto des equipagens de dous navius naufragados, re- 
f(jiçaado-se com qtiíitorze fustas commondadas por Timoja , 
ijue pertL-nciao ao fiei dOiior, alliado dos Porlugueíes. Af- 
(vtau d'Albuquerque, chegadas os cousas o este ponto 
o TÉu do mjsterio, c declarou abertamente que as 
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{nteoçdes €fr3o de bír sobre Côa^ faiendo assignaí* aos ^dS offi^ 
ciaes um acto, pelo qual, se elle morresse, se obrigavBo a re-^ 
coobecer por Governador D. António de Noronha^ seú sobrinbor 

No dia 28 de Fevereiro de Í5I0 mandou Afionso de 
Albu<}uerqué a sen sobriribo D.. António de Noronha ea Tí-« 
moja ^ que fossem sondar a barra (*) e ordenou que o pri-»- 
«-metro logo em continente atacasse o forte de Pangim , que 
existe na Ilhar em quanto Timoja deveria appresentar-seem 
frente d'outro forte chamado de Bardes, Estas duas fortalezas 
tinhOo sido estabelecidas pelo Sabaio, para defeza da barra*« 
D. António de Noronha seria sustentado neMa manobra pela 
Náo de Simão d'Andrade, pelo bergantim de Simão Martins^ 
e as lanchas de Jorge Fugaça , Jeronymo Teijçeira , Jorge 
da Silveira, João Nunes, e Garcia de Souza^ sendo tudo 
seguido pelas fustas de Timoja« 

Melique Çofergugí Governador âe Góa , sahtu a este - 
tempo com grande força > afim de defiender os pontos ata-» 
cados , e combateu eom todas ás força» para obstar ao dés* 
embarque dos Portugueses ; ma» sendo-'lhe uma ínâo tras- 
passada por uma frecha^ tâo dolorosa se lhe tornou a ferida» 
que o obrigou a retirar para o forte de Pangim , d'onde 
pouco depois voltou para a cidade* Suas tropas vendo-se sem 
chefe, entraram apressadamente no forte i mas Noroaha ten-» 
do feito jogar contra elles as primeiras bandas de artilheriSf 
as quaes lhe nio causaram damno algum, os perseguro tão 
vivamente, que os Portugueze» entraram no mesmo furte (*) 
d'enVoIta com os fugitivos. Timoja n^o tendo encontrado 
mais resistência do outro lado, os dous fortes ibrào to- 
mados sem diiSculdade , e os inimigos fugiram de toda a 

(*) Com menta rios de Affonso. d'Â1I>uquerqoe* 
{*) Em 29 de Fevereiro de 1510. — Vide Commentarios de 
Aflbnío d'Albaquerque. 
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parle. Aflbnso d' Albuquerque vendo a consternação de qu« 
este primeiro acontecimento feria os habitantes ♦ lhes fez 
constar que não vinha alli attentnf contra a sua liberdade* 
roas sim livral-os de um jugo bárbaro ; que assegurava a 
cada um o exercício da sua Religião, e diminuía a terça 
parte dos tributos que elles pàgavào até alli a seu Senhor. 
Foi ouvido favoravelmente, e JHelique Çufergugi teve o des- 
gosto de ser obrigado a hir , ^om um pequeno numero de 
soldados, annunciar a seu amo a entrega d*aquella praça. Af- 
Ibnso d'Albu;juerque admirado ainda de tâo fácil triunfo, e 
mal o podendo acreditar, fez a sua entrada publica em Gôa: 
montando cm um magnifico cavallo da Pérsia, hia precedido 
do Estandarte da Cruz, e da grande bandeira de Portugal. 
As suas tropas o seguião em muito bôa ordem t a multidão 
do povo applaudia o vencedor , que se dirigiu ao palácio do 
HidalcãOy e deu graças a Deus, vertendo lagrimas de praser. 

O vencedor mandou deitar um bando, em que prohi- 
bia, com as mais severas penas, que se maltratassem os ha- 
bitantes , ou se lhes tirasse sua fazenda. Os índios que fi- 
caram forão bem tratados, e os Mouros fugiram para a ter- 
ra firme pelos vaus ; e como a maré se achava alta muitos 
morreram afogados. Encontraram-se na cidade quareíita pe- 
ças d'artilheria de grosso calibre , cincoenta e cmco falcões, 
muita pólvora , grande quantidade de bailas , granadas , e 
toda a sorte d'armas e de munições de guerra. Nos estalei- 
ros contaram-se até quarenta vasos de diífereiítes grandezas, 
entre os quaes havião dezesete fustas, tendo os competentes 
apparelhos nos armazéns. As cavalhariças doHidalcão tinhão 
cento e setenta cavallos da Pérsia. 

Aífonso d'Albuquerquc projectando fazer de Gôa a Me- 
trópole das possessões Portuguezas nas índias , começou por 
declarar a seus Officiaes á resolução em que estava de pas- 
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sar alli o inverno » e empregou todos os seus cuidador 
meios de se manter. 

Nomeou seu sobrinho D- António de Noronha, Gover- 
nador da cidade, Gaspar de Paiva Castellào, Major da Praçíi, 
e Francisco Corvinel, Feitor de Gôa. Tendo depois tomado 
informações ácêrca dos rendimentos das alfandegas , tanto da 
cidade como das Ilhas circumvisinhas , estabeleceu rendeiros 
particulares , que fez dependentes d'nm rendeiro ^eral , pa- 
ra cujo cargo nomeou Timoja , conferindo-lhe igualmente o 
poslo de Sargento-Mór do estado de Gôa. Repnrou os fortes 
de Pangim e Bardez , que estavâo arruinados ; addioionou 
riovas obras de fortiGcaçDo á cidadella, afim de po<ler relirar- 
se para ella , se fosse necessário, e providenciou igualmente 
sobre as passagens da Ilha, collocando em cada umad'el!as 
Ofilciaes subordinados a D. António de Noronha , que devia 
vigiar tudo fazendo o giro da Ilha, e acudir com os soccor- 
ros onde estes se fizessem necessários. 

Dada esta primeira forma ao governo interior > AíTon- 
80 d'Albuquerque convocou os enviados dos Princijjes estran- 
geiros , que estavao em G^a , e depois de se ter informado 
do objecto da legação de cada um d*elles , expediu logo os 
dus Keis de Narsinga , e de Vengapor, 'fiizendo-is- acompa- 
nhar por Gaspar Chanoco , e Frei Luiz , franciscano , como 
Embaixadores , encarregados de negociarem uma liga ofFen- 
siva e defensiva com estes Priucipes, inimigos do Hidal- 
câo, e de obterem do primeiro a permissão de se construir 
uma fortaleza emBaticála. Ouvindo depois os Enviados d'Or- 
muz , e do Sophi da Pérsia , elle os despachou da mesma 
forma , juutaudo-ibes , na qualidade de Embaixador » Kuf 
Gojnes. 

Ismael , Schah ou Sophi da Pérsia , era entUo um do* 
mais [Kíderoios Mcuurchas do Oriente, e adquiria gran- 
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de fama .por duas assignalladas yiclorias alcançadas sobrQ os 
exercilos do Grâo-Seiihor. Nada ha mais bello do que a 
caria (juo*Afibnso d' Albuquerque lhe escreveu e as ins- 
t'ucçOcs daJas a Ruj Gomes. (*) O pfojecto d'aHiança quo 
clle propunha a este Príncipe , para destruir o Califa , mos- 
tra bem a eitençâo de seu gcnío , a nobreza de seus senti- 
icenlcs, a grandeza ^de sua coragem, e a solidez de suas 
visfas. Esta embaixada porém riao teve effeito. Coge-Alar , 
sempre inimigo dos Porluguczes, depois ter feito os maio- 
res obzequios a Ruy Gomes , raandou-o envenenar cm Or- 
muz. 

O HidalcHo nlko se deixou abater pelo infortúnio, inten- 
tou retomar Gôa , e começou de prev ençHo prop>)ndo a paz 
a muitos Reis seus inimigos Ellcs pensaram scr-Ihcs mnh 
Viinlajoso existir Gôa em seu poder , que na mào dos Por« 
tuguezesy e determinaram por isso o auAÍHal-o. Os habitan- 
tes^ tiverào vergonha do lào mal se haverem defendido, e 
obrígarnm-sc era segredo Q coadjuvar a cmpreza do seu prc • 
terilo Senhor. • 

Alguns Ofliciaes do Affonso d' Albuquerque erDo com- 
tudo os seu mais perigosos inimigos, eiles obstarão â ra- 
pidez des seus planos. Timoja uào se achava satisfeito : es- 
piTíiva que se lhe desse a possessão de Gôa debaixo da So- 
berania d'EURei dePoilugal, cumprindo-Ihe defendel-a com 
as suas próprios tropns. Affonso d'AIbuquerque tratou com 
despreso semelhantes perlençôes ; mas forâo protegidas por 
díiFerentes chefes. Bem depressa se soube que o Ilidalcão, em 
p»z com os seus inimigos, avançava á testa de quarenta mil 
h'>mens de infantaria, e cinco mil de cavallo. Recomeçáramos 
murnmrios, e j)ertendia-se que se deixasse a Timoja o cuidado 

(«) A inlrega d*esles documentos pode ser lida pelos curio- 
sos nos Commeolarios de AíTuuso d*AIbuqucrque. 
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■nifto maí» provâúsas m» Officiaes de terra e mar; 
fim , apesiff da pnu&ucia de Affbaso d' Albuquerque , 
bellou-se coOCra eile um purtido poderoso. As traições uc-* 
dião^se com. actividade ,. e o Governador Geral nae oasavs 
€astigaX-^»w Tomou para defender a» entrad<f» da Ubá todas 
ai» dÍ9pQ.«^içõe5r que se podíào esperar de um tào hábil Ge- 
neral ; ma» foi Crahido pelo Commisiario da Marinha » que 
c&viou tudíi» Q» bateis ao» inimigos.. Affouso d"^ Albuquerque 
■landoa-o logo justiçar. 

Camaleão ^ n^o podendo illudir a vigilância das tropas 
Tortuguezas^ resolveu-se escolher uma noite escura, e chu- 
vosa para conseguir entrar na Uba. Foi esia a de 17 de Maio 
de tílO. O inverno começava enl^ neste paiz, e o seu pro- 
jecto teve o desejado e&ito. Forças numerosas baviâo já des- 
embarcado antes que os Portuguezes tivessem dado por tal» 
e estes viramrse obrigados a aco!her-se á cidade* 

A vanguarda do exercito inimigo » commandada por 
Camaleão» avançou sobre a cidade e ao mesmo tempo es- 
te Chefe mandou dzer a Afibnso d' Albuquerque que se não 
podia sustentar com tão diminutas trupas, pela maior par- 
te descontentes da sua authoridade » em uma considerável 
cidade prompta a sublevar-se » e contra um exercito de for- 
ças tão superiores ; e lhe fex constar mais » que se etle nâo 
capitulava, mal se poderia retirar na aproximação do ío- 
vemo» 

Affi>nso d' Albuquerque não des^mimou. Desconfiava dos 
principaes habitantes, e de Timoja. Fingiu carecer dos con- 
selhos deste contra os projectos d^aquelies. a Obrigui-os» lhe 
diz este chefe Indiano » de vos entregar na fortaleza » em 
penhor » suas nmlfaeres e seus filhos^ n^ Muito bem ! Die 
nfspoadeu Âffiiiao d' Albuquerque désse*4he pois um eieoi- 
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pk) ; ninguém o pode faíer como tós. Timoja foi obrigado a 
consentir em tal propsiçllo, e de coutribuir a que os oUtros 
executassem o que eile próprio bavia aconselbado. 

Aífonso d' Albuquerque, soube que as tropas de Timo- ' 
JA se bavião reunido aos inimigos; fez comtudo partira en« 
Cvntral-os o que lhe restava de soldados Indianos, bem cer- 
to que era melhor consideral-os inimigos declarados, que ter 
de 08 vigiar no interior de Gôa. Mandou desde logo execu- 
tar em segredo alguns traidores ; mas o maior numero dos 
habitantes não se mostrou por isso com menos disiiosiçào pa- 
ra sublevar-se. O inimigo ataca, estes oauxiliDo, e os Por- 
tuguezes foram obrigados a birem roFugiar-se na fortaleza* 
Timoja nSo tinha imitado a deserção da sua gente, 

Aífonso d' Albuquerque mandou pedir soccorros a Co- 
chim, mas Teixeira e Siheira nliO executaram arisca as suas 
determinações. D'outro lado Camaleão nada poupava a fim 
de occasionar a divisão entre as tropas Portuguezas. O Hi- 
dalcão veiu reunir-se-lhe , c entrou na cidade com o resto 
das suas tropas. O seu primeiro objecto foi de metter a pi- 
que duas embarcações no rio, para impedir que a esquadra 
Portugueza podesse sahir, e dar-lbe fogo por meio de jan- 
gadas cheias de matérias inflammaveis. Para salvar os seus 
Davios , não restava algum outro partido a AfTonso d'Aiba- 
que. que senão abandonar a fortaleza. 

As immensas e repentinas chuvas remediaram um pou- 
co a sua preplexidade , consentindo que a esquadra passas- 
se ao lado dos navios encalhados. O Governador Geral man* 
dou mutar cento e cincoenta reféns, e para se acautelar da 
fome, ordenou que os cavallos do Hidalcão, que estavão em 
seu poder, fossem mortes e salgados. Fez depois d'tsto a sua 
retirada, abandonando a fortaleza em uma noite escura; 
porém Noronha tendo imprudentemente incendiado um art- 
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mnzem aos inimigos , estes o atacaram , e AíTooso d' Aibu* 
qoerque esteve a ponto de succumbir. 

O Hidalcâo entrando na cidadella , teve de vêr o es- 
pectáculo de tantas cabeços cortadas, e de presencear os gri- 
tos e lamentos dos parentes dos mortos , que sendo todos 
dos pri^ipaes da cidade, pertenciãp a numerosas famílias, 
que se encheram de luto. Durante este tempo AlTonso d'AI- 
buquerque navega a todo o pauno, e foi fundear n'uma es- 
paçosa caldeira , entre a lingua de terra de Rebandar , a 
barra, e os fortes de Pangim, e de Bardez O Ilidalcâo que 
o fez seguir por um bergantim , lhe enviou Machado, afim 
de o entreter fazendo-lhe proposições de paz. Os Capitães 
Portuguezes, querião absolutamente obrigar Aífonso d' Al- 
buquerque a sahir da barra , e posto que tal pretençào fos- 
se Cvnilraria ao par«cer de todos os pilotos, elíes nào cede'- 
ram, senão quando viram naufragar o navio S. JoBo, com- 
mandado por Fernando Peres d'Andrade, a quem o Gover- 
nador Geral deu licença para tentar a sabida. A tripulação 
<l'este navio saWou-se a custo nas lanchas, que forâo em seu 
auxilio. 

Vendo o HidaJcâo, que o Governador Geral n5o accci- 
tava as propostas de paz , mandou romper o fogo d*artilhe- 
ria dos fortes de Pangim e Bordez. Os navios da esquadra 
soffreram bastante damrto, e a muito custo conseguiram achar 
abrigo. As desgraças ainda não tinhão chegado ao seu ter- 
mo; bem depressa as provisões foram faltando; e os Portu- 
guezes virâo-se redusidos ao desespero da miséria e da fome. 
Trez dos Capitães Porluguezes reuderam-se ao Hidalcão, e 
participaram-ihe a falta de viveres era que se achava a es- 
quadra. O Príncipe Indiano tomou um partido, que parece- 
rá extraordinário: envio j uma embarcação cheia de man- 
timentos ao General Portuguez; mandyndo-lhe dizer que per- 
tendia vencer os seus inimigos pelas arnías, e nunca pela 
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fome. Esto rasgo de generosidade podia occultar o desejo de 
saber exactamente se Affonso d'Albuquerque estava em uma 
privação absoluta. Este o pensou pelo menos, e tendo feito 
pôr na tolda do navio o pouco vinho e biscoito que conserva- 
va para os doentes, como se cada um dos seus guerreiros 
tivesse em abundância d*estas provisões » reenviou o presen- 
te: a Dizei a vosso amo, respondeu elle ao Officia! do Ili- 
«daIc3o, que muito lhe agradeço, mas que não receberei 
«dadivas suas em quanto nâo formos amigos. » 

Como a esquadra continuasse a soffrer muito da artilhe- 
ria dos fortes de Pangim, e de Bardéz, Affonso d' Albuquer- 
que resolveu tirar-se d'este incommodo, tentando tomar de viva 
força os mencionados fortes. A empreza era nào só temerá- 
ria, mas ainda atrevida» Pela indisposição de animo em que 
se achavào os Officiaes, viu Affonso d'Albuquerque que nSo 
conseguiria resolvêl-os a consentir n'eUa, quando elle a pro- 
posesse em conselho : por este ;notivo tendo-os reunido lhes 
manifestou, que estava resolvido a atacar o inireigo; que 
nào pertendia obrigar ninguém a seguil-o , roas que se po- 
ria á testa dos que de bom grado lhe obedecessem. Esta 
maneira de propor o negpcio produziu o desejado effeito. Nâo 
houve um só que se recusasse á empresa , e todos convié- 
râo nella. 

O Hidalcão que fora avisado d 'este projecto por um 
desertor Portuguez, havia refurçndo a guarnição dos fortes; 
apesar d'isso o ataque fui dirigido nao só contra os fortes , 
tn<as contra o campo do mesmo Carnalcào; e, sendo feito de 
noite, oslndiaiíos surprendidos tiverSouma perda assas con- 
siderável. Affonso d'Alb querque fez transportar com toda a 
pressa á sua esquadra a artilheria , que lhe havia sido tão 
fuDcsta ^ e os viveres de que tinha tLo grande necessidade. 

Perdeu o IlidalcSo trez de seus Capitães, cento e cin- 
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conáM Voaief, c cem índios ourtos. Elle Gdm Oo «tfemdo^ 
ípie lemeodo qiie os v e ccc d o r e s %ie0eiii sitbl-o na cidade , 
sabia d'ella e (ez ainda notas propostas de paz; Tendo frns* 
trados seus planos intenton incendiar a es:|oadra Portogueza, 
e para coosegoír esse fim« mandoa approasplar grande quan- 
tidade de jangadas carreg^ulas de matérias inflamaTeis, qoe 
deriâo ser seguidas e sustentadas por oitenta botes goame^ 
eidos de tropa, cujo destino era destruir os Portuguezes, que 
se lançassem 90 mar , quando os natios estifessem em dba- 



Nio ignorava Aflbnso d' Albuquerque este projecto , 
é reflectindo , julgon mais acertado prevenir o golpe « e 
bir iocendar as jangadas, aotes que o inimigo fizesse uso 
d'ellas. Encarregou d'esta commissào a D. António de No* 
ronha , seu sobrinho, a quom deu trezentos homens esco- 
lhidos repartidos pelas lanchas , as quaes deríao ser prece- 
didas d'uma fusta , d'um paráo , e das caravellas de Fer- 
nando de Beja , e de António d*Almeida. Ordenou a estes 
últimos que pozessem alguma geute em terra , para appre- 
henderem alguém , que os pode^e informar da situação dos 
inimigos ; mas nSo tendo ^ isto pessoa alguma de que podes- 
sem saber o que desejavão , e enfastiados de esperarem de 
balde, forâo fundear na distancia de tiro de canbílo da ci- 
dade ; e nesta occasiâo Gonçalo de Castello-Branco teve a 
intrepidez de hir com uma só lancha (apesar do fogo vio-^ 
lento que lhe era dirigido) reconhecer o ioim^o. 

No momento do ataque « Noronha viu avançar para 
elle, do lado de uma pequena Ilha, trinta embarcações 
Indianas que o híão metter entre dous fof^os ; dividiu énlào 
;^as forças em duas esquadrilhas. A sua bravura, e a da sua 
gente ibrâo coroadas pela victoria, sendo queimadas as jan- 
gadas ; porém Noronha e alguns outros guerreiros correram 
os mais imminentcs perigos. Elle hia saltar em uma em- 
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barcaçao, aonde já tinhao entrado cinco Pòrtu guòjes, quan- 
do foi gravemente ferido,^ cahiu na sua lancha. Esforços 
heróicos salvaram estes intrépidos guerreiros, e somente um v 
sucumbio no meio dos Indios; 

Já se tem visto que o Hidalcao tinha um caríícter dota- 
do d'essa generosidade cavalheiresca , de que os Mouros fre- 
quenleracnte se queixavào. Testemunha do valor dos cinco 
bravos Portuguezes , entre os quaes mais se distinguirarji os 
dous irmãos Andrades , elle mandou cumprimentar estes úl- 
timos, e dizer-lhes , que sefosse auxiliado por elles , linha 
a certeza de subjugar bem depressa toda a ludia. Concebeu 
mesmo o projecto de lhes enviar um presente ; mas absteve- 
^e persuadido de que o nHo acceitarião. 

A satisfação que Affonso d'Albuquerque teve por esta 
Tictoria foi cruelmente alterada pela morte de D. António de 
Noronha. Elle derramava lagrimas pela perda doeste sobri- 
nho, quando soube que um outro, D. Allbnso de Noronha, 
acabava de naufragar sobre a costa de Cambaya , morrendo 
elle com muitos Portuguezes , e ficando captivos os poucos 
que poderam salvar- se na costa. Esta nova desgraça redobrou 
o seu desgosto. 

Por sua firmeza , que algumas vezes chegou a severi- 
dade , o Governador Geral apasíguou novos tumultos ; e co- 
mo D. António de Noronhii, cujo espirito conèiliadcr muitas 
vezes o tinha modificado , já não podia diminuir a sua cóle- 
ra , elle a exerceu mandando até enforcar um moço volun- 
tário. Os dous Andrades, que intentaram defifendél-o, ftrào 
privados dos com mandos das suas embarcações. 

Fatigado dos obstáculos que os Oíliciaes oppunhão aoS 
seus projectos , Affonso dAlbuquerque determinou-se emfim 
a deixar Gôa , deu á véla em 15 de Agosto de 1510 » e 
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DO roe^iBO dia teve a satisfação de avistar quatro navios che* 
gados de Portugal» debaixo do coiumando de Diogo Mendes 
de VascoQcellos. Dirigiu-se a Cananor, aonde o Rei se ha- 
via de novo declarado pelos Portuguezes ; e foi depois a Co- 
chim , aonde por causa d'algumas desordens a sua presença 
se tomava indispensável. 



CAPITULO III. 



AKSrO DB tftlO. 
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ffonso d* Albuqiterquêj lendo o maior empenho em re^ 
conquistar Gôa , e vendasse reforçado com duas frotas che- 
gadas de Portugal , resolve levar a effiito esta empreza. Che- 
ga a esquadra a Gôa ; os inimigos s3o atacados » e Affonso 
d* Albuquerque temo prazer de ter oahir em seu poder os for- 
tes de BardeZf e Pangim. Os Portuguezes aceommeltcm a ci- 
dade t aonde penetrão ; os habitanies lhes oppâem de todos os 
lados a maior resistência. A enirada do palácio do Hidal^ 
cão i disputada com vigor , è úUimamenie forçada • Os ini- 
migos abandonào a cidade Soffrem uma perda horrorosa. A 
cidade é saqueada e seus arrabaldes incendiados. Medidas 
adoptadas por Affonso et Albuquerque^ afim de conservar Gôa. 



Qmsi todos os Soberanos ím htd^a iSe enrião Èkaíaixadore 
fora fdicUúl-^ pda sua nota coaquisia « e súHiciíar a nu^ 
aUimiçi» 
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'-Rei D. Manael fei partir, no principio do anno de 



1510, trez esquadras com os sj^uiotes destinos: uma de 
qoatro embarcações, commrndanda por Die^o Mendes de 
Vascoocellos , di;¥ia diriínr-se a Milaca; a secunda de sele 
navios , sob o commanda de Gonçalo de St'qucira , era des- 
tinada para a índia ; a terceira de trez veias , ás ordens de 
João Serrão , destinava-se a fazer o reconhecimento exacto 
de Madagáscar, e das \antagens que podiào co!iier-se d'esta 
Ilha. Serrão perdendo muito tempo em percorrer de porto 
em porto esta Ilha , sem que fosse mais feliz que os outros 
exploradores que o precederam coutinut^u a sua derrota para 
as índias. 

A TÍnda de todas estas forças marítimas causou exces- 
sivo prazer a Affonso d 'Albuquerque, que desde logo resol- 
veu bir reconquistar Gôa ; porém , dcsC'^níiando com rasao 
dos seus officiaes, submetteu-^íhcs o projecto de renovar aquéi- 
Ia expediçllo, e teve o jubilo de vér que elles o approvavâo. 
Para mais os ligar , fez que assignassem por escrito o seu 
consentimento. Alguns, comtudo, lhe suscitaram duvidas; 
mas a final em o principio de Novembro de 1510 sahiu a 
esquadrd de Cananor, e lÂ surgir em Onor, que entào fes- 
tejava o casamento de Timí»ja , que esposava a filha da Rai- 
nha de Gozampa. 
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ÂfTonso d'AIbuquerque quiz honrar cslns i\upcias com 
asna presença, e terminadas asfestns gahiu d*Onor com uma 
arnnada de ^23 véks (alóra de mais Irczqiie Timoja Iheajun* 
tou), 2:000 Portuguezos, e alguns Malabares. (*} Timoja 
deixando allí sua esposa, reuniu trez^ mil homens de suas 
tropas para se apresentar em frente de Gôa. 

Nesta cidade foi tâo grande o terror pela chegífda dtk 
Armada Portugueza , que os fortes de Pangim e de Bardet 
for^o logo abandonados pelas suas respectivas guarnições. 
Affonso d' Albuquerque os mandou occupar e guarnecer, en- 
TÍando algumas lanchas ás ordens dos dous irmãos D. João, 
e D. Jeronymo de Lima , para fazerem o reconhecimento 
das fortificações da cidade. Estes dous Copitães desempe- 
nharam tao satisfactoriomente esta commissào , que apesar 
do continuo fogo da artilheria , e da grande quantidade de 
frechas que se lhes disparava , chegaram quasi junto da ci* 
dadella. 

O Hidalçâo, tendo guerra nas fronteiras dos seus es- 
tados, parljra para o exercito, deixando em Gôa uma guar- 
nição de nove mil homens, entre os qunes se contavão dois 
mil Rumes, achando-se a cidade bem fortificada e abaste- 
cida de viveres e munições de guerra. Aífonso d'Albuquer- 
que lendo regulado seu plano de operações, eífecluou o 
desembarque,. duas horas antes do romper do dia 25 de 
Novembro de 1510. (**) 

Os dous Limas , Vasconcellos, e outros, atacaram im- 
petuosamente uma fortificação avançada , e perseguiram os 
inimigos até ô porta da cidade, que recebeu depois a denor 
minaçào de S«nta Catharina: nao a puderam fechar os índios, 
porque Diniz Fernandes de Mello metteu entre os dous 

(*} (•*) CommeDlarios de Aflbnso d'Albuqucrqiie. ^ 
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iMitentes o ferro ãa sua lança. Os Portnguezes entSo » ape^ 
sar das seitas e pedras, que lhes arrojaváo das.cazas, avan- 
çaram até ao palácio do IlidalcSo , em quanto Âífonso de 
Albuquerque entrava por outro lado. Os inimigos comtudo 
se defenderam com valor, e D. Jeronymo de Lima foimor* 
talmeote ferido. D. João, seu irmão • queria demorar-se 
em soecorrêl-o » mas o • heróe Portuguez nòo consentiu , e 
Ibe ordenou acabasse de derrotar os inimiga. Entre aquel' 
les, que mais ^e deslínguiram coiitaram-se também Vascon- 
cellos e Manuel de Lacerda. Este ultimo tendo no rosto o 
ferro de uma frecha» continuou a combater com a mesma ^ 
valentia, e montando no cavallo de um inimigo que matara, 
conseguio ainda afugentar oito « e perseguil-oi. 

Quando Aflbnso d 'Albuquerque, ajudado porsemelhan^ 
tes guerreiros, se viti seguro do triumpho» mandou fechar as 
portas para conservar as suas tropas reunidas, e foi dar as 
.devidas graças a Deus por uma tão grasde victoria. Usan- 
do depois do privilegio, que tinha, como representante do 
Monarcha , fez cavalleiros a Frederico Fernandes , que fora 
o primeiro que entrara na cidade, Manuel da Cunha, o al- 
guns outros que mais se baviào avantajado. 

Houve nesta acção, da parte dos Portugiiczes, de quaren- 
ta a cincoenia homens mortos , (♦) e mais de trezentos fe- 
ridos , no numero dos quaes se contaram os dous irmãos 
Andrades, que erâo sempre o» primeiros a combater; da 
parte dos inimigos foi a perda mui considerável, tanto dos que 
morreram ao ferro do vencedor, como dos que se precipita- 
ram do altodas muralhas, e desterrados dascazas, e dos que 
seaifogaram, precipitando-se no mar. Affonso d* Albuquerque 

(*) As pessoas príncípacs mortas nesta acção , forão D. Je« 
ronymo de Lima , António Vogado , António Garcez, e Vasco da 
Fonseca ) os quaes deixaram todos bem vingadas as suas mortes. 
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mandou lançar fogo aos arrabaldes da cidade, para se vingar 
dos Ganarins e Malabares , que haviâo auxiliado a volta do 
Hidalcão, para punir os habitantes entregou a cidade ao 
saque ; e d'esta vez não diminuiu os tributos que elles pa- 
gavão ao seu antigo Senhor. 

Os Mouros que se encontraram na Ilha^orão passados. 
A espada. Durante muitos dias fizerâo-se montarias a estes 
miseráveis como se fossem feras , sendo os naturaes do paiz 
os. que mais damno lhes causaram. Soube-se com certeza (») 
que forào mortos mais de seis mil d'ambos os sexos. Alguns 
ainda conseguiram fugir j^elos vaus para o continente. A ra- 
ça moura Geou extincta na Ilha. 

Acharam^se em Gôa cem bombardas, 200 cavalIos« 
muitos mantimentos , e grande quantidade de munições de 
guerra. (•*) 

Tal foi a rapidez d'esta enapreza, que Timoja e seus 
trez mil homens chegaram jà quando o seu auxilio era inútil, 

^ffonso d* Albuquerque resolvido a fazer de Gôa uma 
cidade Portugueza , tratou mui favoravelmente aquelles dos 
seus compatriotas, que alli quiserào ficar; repartiu por elles 
os bens da maior parte dos vencidos , e os cazou com as fi-* 
lhas dos índios ; manifestando mesmo grande satisfação de 
presidir a estas núpcias. A vista d'estes arranjos sustentados 
por uma grande força, todoa os pequenos Principesjásubmet- 
tidos , se tornaram mais exactos em cumprir as obrigações 
que haviao contractado. Outros mais consideráveis pediram 
sem demora as leis do vencedor. Cumprimentado emfim por 
Embaixadores da maior parte dos Soberanos da índia, e 
cercado por uma brilhante Corte, Affonso d'Aibuquerque 
pareceu eutàó ura digno Representante d'El-Uci D. ÂJauuel. 

(«}(«*) Commcnlaxios de AíTonso cl'Albuquerque. 
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Iruidos aos Poríuguezes, e as despezas feitas com a esquadra 
bem como que se lhe indique o local para a construcção de 
uma nona fortaleza. Mahamud finge assentr a estas proposi- 
ções , porém conhecida a sua má fé Affonso d* Albuquerque 
alaca a cidade. Os Portuguezes assenhoreiào-se da ponte que 
communica com as duas partes da cidade. Grandes gentilezas 
que praficão os Portuguezes, Os inimigos deixão a cidade , 
que os Portuguezes occupào^ não dando quartel senão aos jK>- 
trangeiros. Os Mouros que não são passados á espada ficãoes- 
craws* Riquezas immensas que se encontrão na cidade. Para 
cslabelecer-se solidamente em Malaca Affonso d* Albuquerque 
ddopla os mesmos meios que em Goa. Suas disposições conci^ 
liadoras chamão os habitantes para a cidade ; traia de cons- 
truir a cidadella. Mahamud fortifica-se na margem do rio 
Muar. Os dous Andrades á testa de mil e trezertos homens 
Portuguezes , Jávas , Malaios e Pegús o desalojãOf e lhes to^ 
mam parte da equipagem. J/fonso d* Albuquerque estabelece 
^w Malaca uma nova moeda corrente ; esta medida lhe gran* 
fffa a affeição do povo. 



q»» 




.íTonso d 'Albuquerque tinha muito a peito consolidar 
^^ Gôa o domínio Portuguez; e por isso todos os seus es- 
''orços tcndiào para que os inimigos nào podcssem retomar 
^sla cidade. Desde o fim de Novembro de 1510 até Março 
^c 1811 , todo o seu cuidado foi em tornar solidas as for- 
tificações, e ao mesmo tempo estabelecer um Governo sobre 
*^ses firmes e duráveis , de sorle que , tanto interna como 
^^^lernamente , pudesse oífcrccer ao inimigo uma barreira 
loexpugnavel. 

VOL. IIL 6 
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Pi>r OQtro lado El-Rei D. Manuel djo cessava de man-- 
dar re&jTçr^ para a lodia. Em Miirço de 1311 cbegaram a 
Gòã as embarcações qae tinbào partitlo no £nno anteceden- 
te , e por esta oceasiâo El-Bei i screreu a ASi^nso d' Albu- 
querque, dôendo-lbe que recebera nòlicias do Levante; 
pelss quaes lhe constava que o So!dào do Fgy|to, annuicdo 
ás exigências do Çamorim, e dos Reis d'Onnuz, Adem, e 
Cambaia , preparava era Suez uma nova armada contra os 
Portuguezes; pelo que ordenava El-Rei ao Governador Ge- 
ral da índia adoptasse as medidas que julgAss^e necessárias 
para obstar ás hostilidades do dlifa ^ e por uítiino recom- 
mecdava que obrigasse o Ret d* Adem a dar o seu conseiH 
timento para que se edificasse uma fortaleza na sua Capi- 
tal • e no caso de náo poder conseguir esta permissão ami*. 
gaielmente, ou por meio das armas, então seria come- 
nirnte levantar uma cidadella na Ilha de Camarão, posição 
su|perior á de Socotorá , pois que ahi podião os na\its in- 
fernar. 

Affcnço d' Albuquerque despchou a Fernando de B^ja 
pra destruir a fortaleza da Ilha d'* Sootorá, pmpw á sua 
inutilidade accreseiào as despezas da sua conservação. 

Combinadas assim as cousas o Governador Geral deixou 
ficar em Goa de guarnição quatrocentos Portugueses, e al- 
guns batalhões dlndios; e sahiu com a esquadra em que 
hiào oitocentos Portuguexes e quatrocentirs llatabares ao 
nosso serviço: de passagem tocou em Cananur e Cochim # 
e tendo nesta ultima cidade acabado de regular os negocio^ 
do seu governo proseguio em sua derrtUa , atravessando ^^ 
Golfo de Bengala ; apiisiouou alguns navios de Cambaia qut^ 
na>egaião sim pass;iportes seus, e surgiu em Pedir, nallh^ 
de Ciimatra. O Rei de Pedir, intimidado com a checada A^^ 
Go^erníiJor Geral llie en%iuu dez Portuguezes da gente d^ 
Ruy d^Arcujoque haviào fugido de iUakca. Estes oiufornia — 
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ram da rcvoluçSo que tivera lugar na cidade, em que o Rei 
U^ndo corrido risco de ser destronado pelo Bandará, seu tio, 
ba.ia prevenido seus disignios, mandando-o decapitar. A 
mesma sorte esperava o Sabandar dos Guzarates, que evitara 
o golpe , fugindo para a corte do Rei de Pacem onde enlâo 
SC achava. Como o Bandará e o Sabandar bnvido sido os 
p í.u ipaes authores da traição feita a Diogo Lopes de Se- 
queira, esta noticia encheu de jubilo o General, tirando d'ella 
um feliz agouro. 

A esquadra tocou em- Pacem, onde pouco se demo- 
rou , e seguindo sua derrota foi fundear em frente de' Ma- 
laca. Mahamud surprehendido pela repentina chegada dos 
Porluguezes, mandou cumprimentar Affonso d*Albuqucrque, 
desculpando-se o melhor que podia pelo máu tratamento que 
havia sido dado a Diogo Lopes de Sequeira , lançando todo 
o odioso sobre o Randará , o qual pelo ?eii iniqup proceder 
já linha sido castigado com a pena ultima. AíFonso d*Albu- 
querque fingiu attender a semelhantes desculpas , e conten- 
tou-se com exigir que se lhe entregasse Ruy de Araújo, e 
08 demais Porluguezes, bem como tudo que pertencia a El- 
Kfi de Portugal. 

A Mahamud sobrava-lhe a vontade de dar a Affonso 
d'Albuqucrque alguma satisfação, pelo modo que lhe inspi- 
""ava a sua presença , e mesmo pela incerteza em que esta- 
^^ se deveria optar pela paz ou pela guerra , porém nada 
"ródia por satisfazer os partidistas da guerra entre osquaes 
^^ contavOo Aladin , seu filho , Príncipe hereditário de Ma- 
"^9, um filho do Rei de Pam ou Pahang, que tinha vindo 
\ esla cidade para desposar a filha de Mahamud , e o novo 
^bandar dos Guzarates , que nâo era menos inimigo dos 
i^ortuguezes , que seu antecessor. 

Passados alguns dias o Rei , instigado pelas intrigas 
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atacar os inimigos pelos flancos , fazendo depois juncçSo na 
ponte. 

Rompeu o combate de todos os lados com bastante 
coragem. Logo no começo Aflbnso d*AIbuíjuerquc forçou os 
entrin. bciramento& » sondo o primeiro a entrar Simão d' An- 
drade. Apóz longo e mal ferido combate o general conseguio 
penetrar até á ponte e tomar posse de \netade d ella. Admi- 
ra vam-sc porém todos que D. João de Lima, tendo desem- 
barcado no extremo opposto , não tivesse feito outro tanto , 
e por isso AGTunso dAlbuquerque estava summamente per- 
plexo sobre as iH)siçôes que havin de tomar. A falta de D. João 
de Lima tinba uma explicação fácil : atacado antes de che- 
gar â ponte por lAadin e o (illio do Rei de Pam, seu cu- 
nhado, á testa de um numeroso corpo de tropas, apenas 
começara a peleja, elle se vira obrigado a dividir a sua força, 
para ao mesmo tempo arroftar com o Rei que vinha de lhe 
tomar & retaguarda. Hia este Príncipe montado n*um elepban- 
te , precedido d'outros dous , e seguido d'um maior numero 
dVlles, escoltados por mais de quinhentos homens. Cada 
elepbaute It^vava s*:tbre si uma torre guarnecida de homens 
armados de fouces, e de sabres. O prímeiro aspecto d*este8 
animaes não deixou de intimidar os Portugrieies ; porém D. 
João de Lima os mandou atacar de flanco. Fernando Gomes 
de Lemos « e \píi Fernandes Coutinho , traspassaram com 
suas lanças o elepbaute em que montn^a o Rei, o qualsefH 
lindo-se fendo , deu grandes urros , tomou com a tromba o 
seu cooductor , espesinhou-o , e voltando atraz , lançou por 
tenra os que o seguião, pondo tudo fm desordem. Mahamud» 
que conheceu o perigo que corna, estando já fendo na mão, 
desceu como poude, e fugio. A tropa de Aladin não tendo 
leito mais resistência desde que cessou a do Rei , D. João 
de Lima se apoderou da mesquita, e do outro extremo da ponte. 

O Governador Geral não ha\ia tido pouco que fazer; 
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porque ao tempo que o Rei se apresentou para atacar D. 
JoSio de Lima, trez dos principacs officiaes d'este Príncipe 
se separaram d*elle, e correram d ponle seguidos d*uns se- 
tecentos homens para se oppôrera ao General , que d*està 
sorte se achou enlre dous fogos • obrigado ao mesmo tem- 
po a arrostar estes , e os que vinhào do lado opposto 9 que 
correspondia á rua principal da cidade , d'onde sem cessar 
destacavâo novas tropas sobre elle, além d'isso achava-se ex- 
tremamente incomraodado petas frechas, e matérias inllam- 
madas que liie arrcmeçavâo do cimo dos terrados das casas 
mais próximas A ponte , sem que podesse pôr-se a coberto 
d'ellas. Logo que D. João de Lima chegou á ponte, os ini- 
migos metidos entre dous fogos forào obrigados a precipi- 
lar-se no rio para se poderem salvar nas margens oppostas* 
AffoQso d'Albuquerque tractou de se fortificar sobre a pon- 
te com os mesmos materiacs que os inimigos ahi tinhâo, e 
fez coUocar dous canhões á entrada do entrincheiramento 
que enfiava a rua principal , e para se livrar da importuna- 
00 dos terrados , destacou Gaspar de Paiva , e SiniDo Mar- 
tins, cada um com cem homens para liirem lançar fcgo ás 
casas Este pegou com tanta facilidade , que muitas deilas 
íoriio consumidas junta meiile cora uma parte do palácio real, 
e oulro pequeno palácio ambulante que se movia sobre rodas, 
o qual o Rei mandara construir para divcrlimento, nus núp- 
cias da Princeza sua filha. 

Affonso d' Albuquerque nSio poude conseguir fortificar- 
se sobre a ponte , pois tinha de combater sempre novos ini- 
migos; sua gente achava-se já extremamente fatigada; lavia 
passado toda a noite cm armas, combatido duranlo lodo o 
dia, soffrido bastante pela fome, sôde , e pelo intenso calor 
do dia. Apenas podiáoter-se em p6. Temia al{*m d'isso oGe- 
litTal a volta da fcrça naval inimiga , ou as maquinas que 
os inimigos podiào soltar contra seus navios para os in- 
cendiar, de sorte que tcmou o partido de se retirar, rc- 
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soliido a ToUdr outra %ez á cârça . c san>A. íío àa que pratí* 
cara oeste dia. 

Tendo o GoTemador Geral o maior empenho em con- 
quistar Malaca mandou arrosr um grande junco •) para ba- 
ter a poote, e encheu-o de ferramentas próprias para remo- 
Ter a terra , para á'e\h se sen ir quando ihe fosse necessá- 
rio abrir trincheiras. Eite junco, que bem parecia uma for- 
taleza fluctuante, devia postar-se de m:itteira que dominasse 
a ponte: eomo porém as marés não r>rne:es<em sufficirnto 
agua , foi necessário empregar rauit >s dias para q, rebocar e 
fazer avançar pouco a pouco » á medida que as aguas ai;g- 
mentavão pela approxímacOo ua Lua n-jva. Os inimigos fize- 
ram quanto pijderam para o queimarem « e em cada prea- 
mar largando duas ou trez maquinas cheias de matérias in- 
flamaTeis, as quaes enio sempre af\staJas pelas lanchas guar- 
necidas de k^Dgas varas, e de arpL\.s. As baterias da margem 
não cessarão de o crivar em diversos íuirires. O foco deraos- 
quetaria e as frechas , que de tovios es k..1o5 se lhe dirigiao 
igualmente produzÍLÍ»> grand? t*ue:t), e Anf^râj d' Abreu que 
o commandava te\e airibas as faces feridas, o que nào em- 
baraçou este bra^o de continuar a combater com o maior 
valor. 

AfTonso d'AIbuquerqiie obs^nnnJo dia de S. Lourenço 
que o junco podia ser levnjo até á [vníe , renovou o ata- 
que. Os inimigos que tiveram terrpo {vira se prepararem, 
faziâo um fogo terrível , naij» oLslar.te efijitiiou-se o desem- 
barque. Diniz Fernandes, Jorge >Kiies de Loào, XunoVaz 
de Castello-Branco , c Thiai:o Toi\c:ia, seaJo os primeiros 
que forçaram as ti ii.chtiras, á le^ta de siií:s respectivas com- 
pariliias, forâo atacar a raes;u la. Por outra parte Aflbnso 
cl'AlLuquerque oitasido ptlos a\is:s que se lhe foi, as mi— 

(•) Na*io InJiano. 
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nas, e os estrepes envenenados que Mahamud havia manda- 
do dispor nos si tios por onde suppunha que elle passaria » 
conseguio impellir os inimigos adiante de si, até ao meio da 
Tua principal , onde empregou os maiores esforços , para se 
apoderar d'um entrincheíramento que os Mouros ahi bavião 
estabelecido, e em que combatiao com extremo denodo; 
apoderando-se d'elle deixou aqui uma parte de suas tropas» 
e voltou com a outra , para auxiliar os que atacavSo a mes- 
quita, e teve o prazer d'acbar a ponte livre pelo valor de An- 
tónio d'Ábreu. Os que combatido na mesquita , tendo obtido 
o mesmo resultado ^ havião-na ganhado á força de ar-^ 
mas, antes de ter chegado Mahamud á testa de trez mil 
bomeos para a defender , de sorte que vendo este Prín-« 
cipe por esta parte ò negocio concluido » fugiu precipitada- 
mente. 

O Governador Geral querendo fortificar-se sobre a pon- 
te, mandou collocar quatro barcas, em cada uma das ex- 
tremidades da mesma , bem guarnecidas de artilheria , pa- 
ra defender os margens do rio. Fez depois tirar do junco as 
barricas que para alli se bavião levado, ordenou que as en- 
chessem de terra, e com ellas construio duas baterias, uma 
do lado da mesquita , e outra do da rua principal. Ten- 
do desta sorte fortificado as avenidas, fez cobrir tanto a pon- 
te como o junco com grandes vélas , para que ahi se podes- 
se estar a coberto das frechas ; os Portuguezes íizerSo então 
^últimos esforços, o avançando pela cidade derrotaram os 
inimigos. 

Persuadia-se o General ter ainda muito que fazer no 
d'« seguinte, no ataque do palácio, porém o Rei o tinha aban-^ 
donado, retirando-se durante a noite para a corte do Rei de 
^^^, donde escreveu aos Príncipes visinhos, empenhando-os 
^^ restabelecimento de seu poder. 

VoL. III. 7 
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A cidade t abandonada pelos habitantes , foi entregue 
ao saque. Âcharam-se thesouros immensos, armazéns cheios 
de ricas mercadorias, e trez mil peças de artilheria, das quaes 
duas mil erDo de bronze. (*) 

Esta conquista feita por oitocentos Portuguezes e qua- 
trocentos Malabares auxiliares » não custou mais do que oi- 
tenta homens , parte dos quaes só morreram , por serem ai 
frechas que os feriram envenenadas, e cujo antidoto ainda se 
'ignorava. Os inimigos soffreram grande mortandade. Não se 
pode negar , que elles se defenderam com o maior denodo ; 
mas obáervou-se então quanto pode a bravura, e de que são 
•capazes os homens corajosos, sendo conduzidos ao combate 
fOT um grande Capitão. 

Como os Portuguezes se limitaram só á posse da cida- 
-dc, aquelles dos habitantes, que seguião um Mahometismo 
corrompido, retiraram-se para o interior das terras. Os par- 
tidários do Rei fortificaram-se na margem do rio Muar a oito 
léguas de Maflaca , cuja leito fecharam para obstar á passa- 
gem dos bateis que poderião fazer correrias sobre o seu 
campo. 

Os Estrangeiros , residentes em Malaca , não forão in- 
commodados, mas pelo que toca aos Mouros, tanto <juzara- 
tes , como naturaes de Malaca, os que escaparam á matança 
geral forão feitos escravos. 

Deccorridos alguns dias, o Utimuta-Rajá mandou pe- 
dir, ao Governador Geral licença para regressar á cidade 
com os Jávas do seu commando , o que foi concedido. Ruy 
d'Araujo intercedeu por Ninachetú , índio notável por sua 
probidade , e por suas riquezas , que por espirito de reli- 

(*) Gonfimenlarios cfAííonso d*Albaqocrque. 
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giâo, havia soccorrido os Portuguezes durante o seu cap- 
tíveíro, e continuara ainda a avisaUos do que contra elles se 
tramava. 

O vencedor, adoptou depois dos trez dias de saque, as 
medidas que havia estabellecido Tia pacificação de Gôa , e 
para consolidar o governo, conferiu a intendência dos estran- 
geiros a Utimuta-Rajá, e a dos idolatras a. Ninachetu ; por- 
que aquelle tinha bastante credito e authoridade sobre os in- 
dividues do sua seita ; este muita probidade. Não tardou 
que estes dous homens fizessem recolher para a cidade os ha-. ' 
bitaates que o terror dispersara; de sorte que Mahamud e 
o Príncipe Âladim, que havião acampado na margem do rio 
. Muar, não poderam obstar â deserção d'uma parte dos que 
o bavião acompanhado em sua-dt^sgraça, mais pelo receio do 
dominio estrangeiro do que por affeição á sua pessoa. D'esta 
8orte começou a cidade a povoar-se , e a torna-se outra vez 
cotnmerciaK 

Ruy d'Araujo informou o Governador Geral de que não 
havia pedra em Malaca ; porém os índios denunciaram o si- 
tio em que se podia encontrar , e tendo-^se escavado a ter- 
ra junto a uma montanha não só se encontraram muitas se- 
pulturas dos antigos Reis, todas de cantaria, mas descobriu- 
íe uma espécie de pedra própria pára fazer cal. Satisfeito por 
esta descoberta , elle não abandonou o seu primeiro projec- 
to, de construir provisoriamente um forte de madeira, que 
devia necessariamente ser concluido o mais breve pessivel. 
No mesmo dia em que se deu principio a estes trabalhos ^1- 
l6 lançou também os fundamentos da cidadeila ao pó d'aquel- 
la montanha ; e para que esta a não dominasse, fez levantar 
^nia torre no seu cume. Igualmente mandou edificar uma 
igreja , sob o nome de N. S. da Annunciaçâo » c um hos- 
pHal para enfermos. 
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A ediíicaçao de iodas estas obras progredia com a maior 
dilligoncio, porque o General, vendo que os seus, por si sós, 
nAo orAo bastontes para estes trabalhos, empregou também 
os Ambargas , classe infíma do povo , a que. chamavOo &- 
cravai do Hei , e que erão mantidos á custa do Estado» 

O Rei do Malaca persuadiu-se que os Portuguezes se 
limitarifto a saquear a cidade , levando comsigo todas as ri- 
i|uexas quo n*ella encontrassem para o Indostão. Quando po- 
rém observou as medidas por elle adoptadas para allise fixar, 
quii persuadir-se que |HHleria ainda expulsal-os com os soe-* 
cturros quo esperava ; tanto mais que acabava de receber a 
noticia de que Laciamana , Almirante da sua armada , e o 
Princi(H> da Ilha de Linda , seu súbdito , estavao a caminho 
para Malaca , e jà nào cstafão longe. Vendo porém o Prin- 
ci|H' de IJnda que a cidade eslava occupcda pelos inimigos, 
retrt)c«deu« e Laciamana fei propostas de paz a Aflonso d'Al- 
buquer\|ue» que não accoitou : no entanto nada d'i$to surtiu 
o dojt'J<ido effeito polo ciumo dos IndivS* a que o General ti- 
nha pni^^tado o sou apoto« Em consequência do que elles te- 
UHíndo qu^ Lactamanau homem de bastante mérito, obli- 
vossi^ mòr crviJito o ctu»i:^iJoraçi'> junto do Gcnenl , occulta- 
mctilií o a\ isar^m do quo o portondiào assaá&ÍDar , o ^e fei 
c^Mtt qw « ue§ooiaç^o f^^^^e inlonvimpi^. 

£iitr«<iuit^ Ai3R>ifc$M d^lbuquorque a quem a proximi- 
âado ò» Makamiid e de Abdim ímpoi:lc£n.iYai moítcv resolveu 
dtísaloijjáiK^e^ d^aquriie p^vrti\ <i£tií$ qw lív^s^em tempo de se 
fiMTlíâtar» lie feraa ^ ro«$ie de(\'«s ic&po^vel ec&âe^uil-o. 
£K4tre§;iiM d'o$U cvnaib$^ <>is <(à«>c:$ Aavira.\Ii»' « qae á testi 
de <ifQi9Klrovs-««U<iX!i IVxtoi^twsie^ » :$etkvoítJ$ Jiv jb5 » e Ireiefitos 
Jiíiykiiu» di^ Ktíwi^ de IVcú » w^ ^r',^*rtíiiviírjuja tÀ> reftri^iiia- 
HtMte ({Mie iite |iiveci)k> letnj^^ >ets<I)i> par^ majj^ut» abiiHkioBaiido 
HF*^ toiJbs o» sitas fca^a^oit:^^. e sete e{tffèwiAe» rkameDle 
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As leis promulgadas em Malaca , fundadas na equida- 
de, e justiça forâo recebidas pelos habitantes com agrado; 
e em verdcde ellas faziào sentir o contraste do precedente 
Governo que tâo violento e tjrannico fora. Mas o que aca- 
bou de atrahir a affeiç^o do povo para com A(fonso d'Albu- 
qucrque foi o estabelecimento d'uma nova moeda. Ao passo 
que a sua politica o obrigava a fazer uma lei, que prohibia 
o uso de outra que nao fosse a nova , sob pena de morte , 
promoveu que a publicação d'este edicto se fizesse com uma 
pompa e uma liberalidade excessiva. 

Nada faltava para que o espectáculo fosse grandioso. 
Adiante bia o Governador da cidade em cima d'um clephan- 
te com o seu castello guarnecido de seda , levando nas mãos 
a bandeira Keal de Portugal ; apóz caminhavào os priuci- 
pães habitantes da cidade formados em alias de dous e dous. 
Seguia-se um outro elephante igualmente com um castello 
em cima» onde hia um índio deitando os pregões ; uma alia 
de trombetas hia na retaguarda d'este segundo elephante ; 
e finalmente fechava o cortejo um terceiro» ricamente or- 
nado f e coro um castello de madeira , onde se vido António 
de Sousa , filho de João de Sousa Santarém , e o filho de 
^inachatu , lançando âs mdos cheias a nova moeda d'ouro , 
prata, e estanho, ao povo, todas as vezes que terminava 
cada pregão do índio. A multidão mal cabia pelas ruas ; 
tangia vários instrumentos a seu uso , e quando eahiHo as 
moedas lançavão-se uns sobre os outros ávidos de colher 
"ma riqueza para elles desconhecida : e nessa occasiSo 
^^ altos clamores saudavão o grande AíTonso d'Albu- 
^uerquc. 
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noticia da tomada de Malaca pelas armas Poríu-^ 
guezas produz grande agitação nas Cortes dos Principes rí- 
sinhos. Elles mandão seus Embaixadores a cumprimentar Af- 
fonso d^ Albuquerque por esta conquista , e a solicitar a sua 
alliança. Reconhecimento das Malucas, Affonso d*Albuquer^ 
que noméa as Authoridades para o Governo de Malaca ^ ^ 
parte para o Indostão. Infructuosas tentativas de Polatecaej 
o/Jicial do Hidalcão , para recuperar Goa. Vigorosa defensa 
d'esta. Rodrigo Rebéllo seu Governador é morto. SuQcede^ 
lhe ao Governo da praça Diogo Mendes de Vasconcellos f en- 
tão ainda considerado prezo d* Estado. Polatecào faz-se 5us- 
peitô ao Hidalcão , e é rendido por Roçalcão. Disposições 
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hostis doeste chefe contra a praça. Assalta-^ por differentes 
vezes f e i sempre repellido. Apuro a que se té redusida a 
cidade » e deserção de muitos Portuguezes para o immigo. 
Esta vem a cessar , e porque causas. Circumstancias que we- 
Ihorõo o estado da cidade. Affonso d* Albuquerque naufraga 
na costa de Çamalra , é salvo por um dos navios da ar^ 
mada^ e depois de vários incidentes entra cm Cochim^ aonde^ 
pela noticia que correra do naufrágio, era já reputado morto. 
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noticia da tomada de Malaca , causou grande agi- 
tação em todas as cortes dos Principes visinhos ; todos elles 
por diversos motivos politicos, mandaram seus Embaixadores 
xumprimentar Affonso d' Albuquerque pela sua victoria, e 
obterem a sua alliança ; o mesmo Rei de Sião o mandou 
saudar por ter castigado um de seus súbditos rebeldes , e 
testemunhou o prazer que tinha de viver em bôa intelligen- 
-cia com a Corda de Portugal. Affonso d'Albuquerque rece- 
beu todos estes Embaixadores com apparato e grandes de- 
monstrações de distincçào, e depois de os ter despedido, en- 
viou também os seus ás differentes cortes. 

Duarte Fernandes foi para Sião , e como o Rei doeste 
paiz mandasse presentes e uma carta para El-Rei de Por- 
tugal , Affonso d'Albuquerque lhe correspondeu , enviando a 
Hodiá^ corte de Sião, por Embaixadores, António de Miran- 
da de Azevedo , e JDuarte Coelho. 

» 

Ao Pegú foi mandado Ruy da Cunha (que outros cha- 
milo Gomos da Cunha) o qual assentou ajustes de paz com 
o Rei 9 &c» 
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Pelo mesmo tempo recebia AÍTonso d'Albuquerqae em 
Malaca Embaixodores de iim Rei da Jahua^ dol\BÍ de Cam" 
par • dt um dos Reis da Uba de Çamáíra, e de outros Reis, 
e senhores do sertão , e das Ilhas visinhas , parte dos quaes 
se (izerdo vassallos, e parte amigos e confederados d'El-Beí 
de Portugal. (*) 

Para assentar o trato de Maluco mandou Affi>oso~d'AI-« 
biiquerque trez Náos , e um junco. Nas Nãos hiâo António 
d* Abreu, Capitão mór da Armada, Francisco Serrão, e 
Simão Affonso: no junco hia por Capitão um Mouro, que 
costumava navegar para Maluco^ e era vassallo de Portugal. 
Uma das Nãos se perdeu através de Jáo. As mais forão 
ter á Ilha de Banda , onde estiverão quatro mezes , voltan- 
do a Malaca 9 sem birem ao seu destino, tanto pela de- 
mora da monção , cumo porque alli mesmo receberam dt 
Maluco cravo , com que se carregaram as Náos. Abreu po- 
rém enviou ao Rei de Maluco as cartas de Affonso d^AlÍMi-' 
querque. 

Nesta viagem, e já no anno de 1512 descobriu Ao- 
touio de Abreu a Ilha de AmhoinOj e Francisco Serrão pas- 
sou a Ttmate , uma das Malucas. 

O Archipelago das Ilhas Malucas parece obra de ai- . 
gum f^o subterrâneo. Montes orgulhosos , cujos cumes se 
perdem em as nuvens; rochedos enormes collocados uns 
sobre outros ; cavernas hediondas, e profundas torrentes que 
se precipitão com uma violência extrema ; vulcões annun- 
ciando sem cessar uma destruição próxima : um igual cabos 
faz nascer aquella idéa , ou a fortifica pelo menos. Igno- 
ra-se como estas Ilhas forão ao principio povoadas: mas 

{*) (Castanheda liv. 3 da Bkt. da índia » e Goe$ na Chran^ 
de El^Rei V* MinueLJ 
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parece pf ovavel que os de Java « e os Malaios lhes dessem 
as leis. No começo do século 15.^ esw^eus habitantes erão 
oma espécie de selvagens. Os Chins tendo por acaso tocado 
naquellas Ilhas ^ descobriram o cravo , ^^a noz moscada. O 
gosto foi bem depressa espalhado em as índias, d'cHide pas- 
sou á Pérsia, e Europa. Os Árabes que tinhiSo entio em seu 
poder quasi todo o commercio do Universo, nao despresaram 
uma tão rica possessão « arrojaram-se em Imultidâo nestas 
Ilhas tomadas celebres^ e se havião apoderado já das pro- 
ducçòes , quando os Portuguezes , que por toda a parte os 
perseguido, lhes vierào disputar este grande manancial da sua 
prosperidade. 

Âffbnso d*Âlbuquerque nomeou Rny de Brito Patalim 
Governador Civil e Militar de Malaca, Ruy d'Arraujo Feitor, 
e FemBo Peres d' Andrade , a quem deu dez velas , Capitão 
mór d'aquellcs mares. Fez outras muitas nomeações, depois 
do que deu á vela para voltar ao Indostão, com grande sen- 
timento do povo de Malaca, que fez as mais vivas instancias 
para o determinar a ficar ainda por algum tempo. 

G6a não deixou de resentir-se da ausência do Gover- 
iiador Geral , e pouco faltou que não recahisse no poder de 
teus primeiros dominadores. O Hidalcão desejava recuperar 
esta praça , qne fdra sempre a sua melhor prenda. Elle es- 
preitava o momento da partida de Affonso d'Albuquerque » 
porém achando-se occupado com a guerra que lhe movião 
Mb visinhos no interior das terras, não ponde tentara em« 
piw em pessoa , e foi obrigado a comettél-a a PulatecSo , 
* quem deu trez mil homens d'infanteria, e alguma cavalla- 
na. Timoja e os seus índios foi appresentar-lhe batalha ; ao 
P^acipio teve vantagem, porém tendo a imprudência de per- 
imir com poucas forças o inimigo , este tomando animo 
f>tea 06 índios , e alcançou uma completa victoria. Timo- 
ja eovergoohando-se de voltar a Gôa foi para o Beino de 

VoL. IIL 8 
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Narsinfça , porém o Rei d'este paiz violando os direitos de 
hospitalidade o fez assassinar. 

Pulatecâo avançou então até Benastarím , e tentou inu-- 
tilmeute sublevar os índios da Ilha, que se conservaram fiei» 
e avizaram de tudo Rodrigo Rebéllo , Governador de Gôa , 
para que provesse na segurança da Ilha , fazendo guardar a» 
passagens. Com effeito elle deu boas ordens , e eom muila 
proraptidSo. O Gençral inimigo líSo se desanimou , e tendo 
feito preparar quantidade de bateis ligeiros cobertos de cou-^ 
ro, e escolhido uma noite escura, e chuvosa, enganou os 
Porluguezes divertindo-Ihes a attenção, e nào 86 atravessou 
a Ilha sem ser percebido , mas tomou ainda duas caravellas, 
e passou â espada os que as guardavãOir 

Palatecao para se aproveitar da pritíierra perturbaçíío , 
que a sua passagem devia causar em Gôa , subornou um ín- 
dio , a quem ordenou , qúe fosse á cidade e dissesse confi- 
dencialmente ao Governador, que 200 Mouros tinhno entra- 
do na Ilha , e estavão postados na antiga Gôa , onde seria 
fácil surprendêl-os. O Governador corajoso , mas pouco pru- 
dente, cahiu no engano contra o parecer doCoje-Qui, a quem 
o avizo pareceu suspeito. Enviou primeiro Fernando de Fari» 
para descobrir: porém seguindo l<^o a impetuosidade dos' 
seus poucos annos, sahiu na frente de quarenta cav^llos , e 
quinhentos índios. Tanto que elle se adiantou , o traidor que^ 
tinha dado o felso aviso, descobriu a sua velhaearia aos ín- 
dios, que o seguiâo, disse-lhes o verdadeiro nummero dos 
inimigos , e salvou-se^ Estes pararam vendo a desigualdade 
do partrdob 

Rodrigo Rebêlía descobrindo de cima de um outeiro' 
os inimigos, que passavâo de quinhentos* e vendo-se aban- 
donado dos seus índios, ficou surprehendido ; porém tendo 
demasiado valor, grita aos Portuguezes que o sigâo, eavan- 
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ça sobre os Mouros, que forâo logo derrotados e obrigados a 
precipitarera-se no mar para se salvarem nos bateis, morren- 
do pelo ferro e afogados mais de duzentos. 

Dos quinhentos índios que seguiram Rodrigo Rcbôllo, 
trezentos Canarins voltaram para traz ; os duzentos que erâo 
Malabares tinhâo-nu seguido de longe , e chegaram muito a 
tempo de perseguir os, fugitivos ; no fim d'este combate vie- 
rào dizer a Rodrigo Rebéllo , que havia alguns inimigos re- 
tirados n'um outeiro entre ruinas. Era PulatecSo » e oitenta 
bomens dos mais valentes dos que o seguido. O Tanador Co- 
jc-Qui o conheceu pelas suas insígnias» e fez quanto poude 
para eenter a impetuosidade do Governador , promettendo- 
Ih^ique elle os faria cercar pelos seus, de modo que nem 
wm escaparia. O eunselho era muito prudente para um mo- 
Ço, aquém a sua primeira felicidade tinha cegado. Elle cor- 
reu precepitado a buscal-os com qualorze cavatlos, e soltou 
Duma círca. Os inimigos o meteram no flanco por ambas as 
P^ftes^ e picaram-lhe o eavallo, que empinando-se voltou 
^^bre étie, elogo o mataram ás lançadas. Manuel da Cunha, 
S**e o tinha seguido leve a mesma sorte : os outros foram 
^■echassados com o mesmo vigor, e tomaram o partida de 
86 retirarem para a cidade, sem queos iuimigos tomassem o 
trabalho de os seguir , contentes com a morte d'esles dois 
Portuguezes, cujo valor imprudente tinha arrebatado aosseus 
ofructo de uma tào bella \ictoria. 

Francisco Pantoja devia por direito succeder a Rodrigo 
Rebétio no seu posto, e o conselho a isso. o obrigou; porém 
eite o recusou , e fez acto de resistência. Na sua falta nin- 
fiuem o merecia melhor que Diogo Mendes de Vasconcellos. 
E' verdade que sendo príso d*Eslado havia motivo para que 
«âo o escolhessem , porém a necessidade fez passar por tu- 
do , oflereceram-Ihe o Governo e elle o acceitou. Francisco 
Pantoja quiz depois entrar , e £ez seus protestos , porém nâo 
Xfii dttendido. 
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Diogo Mendes de Vasconcellos , como homem experi- 
mentado, logo se applicou a sustentar um cerco, de que te- 
mia os riscos , porque estava na entrada do inverno , e toda 
a sua guarnição constava apenas de seiscentos Malabares, ou 
Canarins que tinha sido obrigado a receber na cidade , e 
duzentos Portuguezes, aos qnaes se ajuntaram depois mais 
trinta, que conduzia Francisco Pereira de Barrêdo, que por 
este pequeno reforço foi recebido como uma divindade. 

PulatecSo que tivera tempo para se reparar das ulti- 
mas perdas que soffrêra fortificava-se em Benastarim onde 
fez um forte , e achando-se senhor do campo corria livre- 
mente até ás portas da cidade de Gôa , sendo tal sua so- 
berba que nem se occupava já de participar o estado de suas 
operações ao seu Principe, 

O Hidalcão a quem este proceder se fez suspeito , re- 
solveu de o fazer render , e enviou para este fim Roçalcào 
Árabe , ou Turco de origem , e de Religião , cujo mereci- 
mento pessoal o tinha obrigado a dar-lhe sua irmã em casa- 
mento. Roçalcào conduzia seis mil homens , e trazia uma or- 
dem a Pulatecão para este lhe entregar o commando das tro- 
pas. O Hidalcâo persuadia-se que o respeito á pessoa que 
enviava , adoçaria Pulatecão do desgosto da sua remoção ; 
enganou-se , este chefe recusou obedecer-lhe. 

Roçalcào tomou o partido de dissimular, porém en- 
viou occultamente um prisioneiro Portuguez que tinha , a 
Diogo Mendes de Vasconcellos, para lhe dizer da sua parte: 
cí que tudo o quePulatecão tinha feito, havia sido sem ordem, 
«e contra a vontade do Hidalcâo, que não appetecia mais do 
«que viver em bôa amizade com a Coroa de Portugal, de 
« que se queria fazer tributário, que se quizesse unir as suas 
« tropas ás d'elle para o ajudar a submetter este vassallo re- 
«belladoi elie lhe ficaria obrigado, e o deixaria depois na 
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«pacifica possessão <le Gôa.» Diogo Mendes de Vasconcellos 
foi eoganado por uma proposição tão lisongeira , os dois Ge* 
neraes uDiram suas forças. Pulatecâo vencido retirou-se» 
sendo pouco depois envenenado por ordem do Hidalcão. 

Boçalcão conseguindo o fim de seus intentos , não cum- 
prio a palavra que dera a Diogo Mendes de Vasconcellos , 
pelo contrario o niandou notificar com muita soberba para 
despejar a praça , e como a reposta foi negativa começou a 
combater a cidade com mais denodo do que o havia feito 
o seu predecessor; porém tendo-se afastado do campo onde 
tinfaa o grosso das suas tropas « soflfreu nas diversas corre- 
dias que fazia , já pelo numero diminuto de suas forças , jã 
pelas ciladas que lhe armava o Governador. A perda que 
experimentava era considerável, ao passo que a dos sitiados 
^0 se tornava sensivel senão pela perda de Tanador Coje- 
Qui» cuja perda sentiram vivamente todos, por causa da af- 
feiçío, que tivera sempre aos Portuguezes , a quem fizçra 
pendes serviços, sendo além d'isso esforçado e prompto 
sempre a acometter contra os Mouros inimigos. N'un\a das 
sortidas recebeu um tiro; de que morreu poucos dias de- 
pois, sentindo não poder alcançar morte gloriosa no campo 
^^ batalha. 

As continuas chuvas derrubaram depois, grande pedaço 
d^s muros da cidade, de modo que vieram a ficar da altura 
^^ um homem; felizmente o desastre foi de noite, e tiverão 
^einpo de trabalhar para reparar a brecha ; Roçalcão que o 
^be pelos seus descobridores, veiu dar-lhes assalto , porém 
f*!)! repelido ; quatro noites successivas fez o mesmo, e foi 
sempre rebatido ; de sorte que se pôz em mais cautella , e 
decorreu a um estratagema para enfraquecer os sitiados, 
^ des8Ípal-os com fadigas , sem lhe custarem a elle nada. 
Assentou um corpo de tropas muito perto da cidade com 
<^rdem de fazerem tocar as trombetas toda a noite. Os si- 
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liados acordados por este estrondo estavão sempre álérta , 
e padecião muito com a vigília , pèzo das armas , e os ri- 
gores da estação. Comtudo livraram-^se d' este incommodo,. 
e desbarataram o destacamento. 

Até então os sitiados Unhão soffrido muito pouco dos 
inimigos; porém RoçalcSo tendo-se apoderado de um alto 
que dominava a cidade, e montando alli uma grossa co- 
lumbrina , com o seu fogo varejava tudo. Tendo os habi-f 
lantes oon.>ummido os mantimentos , nào restavão mais do 
que os dos armazéns , cuja distribuição se fazia com muita 
cautella , e só aos que traziào armas , os outros vivião uni-t 
cameote de algum marisco que apanhavão , o que logo cau-<t 
sou uma moléstia geral , que foi maior flageUo do quç (k 
fome. 

Estas misérias multiplicadas revoltaram o animo de aU 
guns soldados , que comparando o seu estado presente com 
o de João Machado e outros fugitivos , que os Prihcipes da 
índia, para quem se retiraram, encheram de bens «honras^ 
passaram para o campo inimigo, e. abjuraram a sua religião. 
João Machado era o chefe destes renegados, e tendo^se ar- 
rependido formou o projecto de ser ainda útil á sua Pátria. 
Achando occasião opportuna couduzio os Portuguezes na di- 
recção da cidade , e quando lhe pareceu convenieivte lhe feí 
um discurso pathetico acompanhado de copiosas lagrimas, 
e os exhortou a seguirem-o para a cidade , a corrigirem 
suas culpas passadas por um arrependimento , cujo perdão 
clle lhe aifiançava. Quasi todos o seguiram. Os habitantes de 
Gôa vieram Tecebèl-os em procissão , e' com todas as demons- 
trações de uma alegria completa. Pareceu que a cidade re- 
cebera nelles a sua salvação. E' certo que esta retirada, que 
penetrou o coração de todos , acabando com a deserção, im- 
pediu também a entrega da praça. 
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Roçalc5o irritado pela retirada de João Machado, com 
toais ardor apertou o cerco, e por algum tempo nâo deixou 
respirar os sitiados, nem de dia, nem de noite. Em uma 
destas escaramuças, sahiu o Governador na frente de oiten- 
ta cavallos , e desbaratou duzentos Mouros de cavalleria , e 
setecentos soldados infantes , que estavâo n'uma emboscada ; 
^^0 obstante esta vantagem a cidade estava redusida a capi- 
tolar por causa da fome, e Francisco Pereira de Barrêdo, era- 
prehendeu, apezar da estaçJío, de hir a Baticála buscar man- 
timentos em uma fusta. E ainda que o posto de Cintacora 
por onde devia passar , estivesse guardado por /ustas inimi- 
Rj>s/fez uma viagem tào feliz, que voltou acompanhado de 
^>nte paráos carregados de provisões. Algum tempo depois t 
SebastiàO' Rodrigues , fazendo a mesma viagem com igual 
fortuna , teve Gôa de que se sustentar até, quasi ao fim do 
inverno. Fernando de Beja , que Affonso d'Albuquerque ti- 
nha enviado para demolir o forte de Socotorá , chegou de- 
pois que entrou a estação benigna. Pouco depois d'elle che- 
garam ainda João Serrão , e Paio de Sá, que vinhào da Ilha 
de Madagáscar. Forão seguidos por Manuel de Lacerda, que 
conduzio os seis navios , que AHbnso d' Albuquerque lhe ti- 
^ha deixado para andar pela costa de Malabar, e por Chris- 
tovâo de Brito, que tinha partido neste anno de mil qui- 
íibentos e onze na esquadra do D. Garcia de Noronha. Tam- 
kero Melique-As, sempre politico, querendo-se distinguir por 
lhe dar soccorro, enviou dois navios, que acabaram de abas- 
^ tecer a praça , 
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Roçalcão nao descorçoou com a chegada d*estes soccor- 
'08 { porém ficando derrotado em diversos encontros, nâo 
Ppnsou mais do que em conservar-se no posto de Benasta- 
'■'nif de que fez a melhor praça que teve o HidalcíXo. 

AÍTonso d*Albuquerque que nós deixámos no mar, par- 
tindo de Malaca somente com cinco navios, e ura junco, che- 
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^jiuúáo porto ês eosta de Çanmtra foi assaltaifo âe máã da§ 
maá» violenta» tempestzide» . que jámaí» ae tinhi seitíidio em 
af|DeIIe» aiar»w Tea-se obrigado em alta^ miite^ a pcneocar 
mu ancmradonrv^ com: riisi!» de âe d^pedaçar contra e» r»- 
c6eda&. A embarcação em (pe se aehftTa tinha BomefikFKf 
do MsTr lavis feto grande mimffl*» de Tiagenuf ,. e 9& acte- 
f a meia padre. F!sffthif-§e r a a parte ãst pnía fi)i lepentina- 
mmilie' para o fimdcK A popa &au enterrada ws aiéa , ^kâ^ 
ma d» bror ija& faga» ^ qne en¥oIviiiQ porte d^^acpKQes 
leaSa^tfo íbl eipnpagem» ASbnso d^AIbuquercpie lotava 
tra aa anáas ipando descobriu perla de â q ffiba de 
caoafa» A campaijLâa Ibe inspirou q desejo de o sak 
e éspoi» concebeu lambem a e^erança de que Deu» 
tenderia ao que elle praticava por esta innocenfie creafei* 
laL Gam ^iCo Fedro de Alpoem ^ Commandante da Káa 
Trindade r conheceu o perigo em que Affi)n60 d'AIbiB|iier' 
<{ne se achava,, e apesar da violcncia da tormenta^ ^e 
deiiou aa Landbaa ao mar aSm de o soccorrer. SitofiasH»- 
fe O' coneguio ^ e os restantes compaobetros do aavi» de 
Affuiff> d" Albuquerque Gbrào de ^ual maneka sahoa <i» w* 
mioHite' perigo*» logo que despontoa o dia^ mas nada se 
pmde eansarvaF da» immensas nquezaa qoa trazia aqueOa 
onbfircacão. Vinbào alli os Keoea f^ntos^ e todos os e&i- 
to» preciosos do (loveraador Geral » inebúodo dona leôes de 
krans «om que eQe queria omor a sua sepultura. 

Este nao Ebí o umco desastre. 0^ bdioa da Bha de Ja- 
va que guameciao o junco ^ logo que se viram separados pe- 
la tanpestade da navio de Jorge Kunes^ que os vaiava» 
mataram o Capino Simào Martins» e tmdos os Pbrtugneies 
qne estavio debais» das sua» orden»» 6 e.icepçàa de quatro» 
que se achavao em um batel » e. &>rdO ter aos Estado» do 
Kei de f acem. Este Principe Indiana IbesGgz um acolliBBeft- 
to muita &:i[QraveL 
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Escapando , como por milagre, á tempestade , Áífen^ 

d'Albuquerqe sofíreu calmas que o arriscaram, e a toda a 

sua gente , a morer de fome e sede. Achou comtudo alguns 

viveres em dois navios aprisionados ; porém um d^elíes lhe 

deu novas inquietações. Tidha conGado o commando d'um 

navio a Simão de Andrade , o qual se achava com poucos 

Portuguezes. Desprovido dos meios de tomar altufa , Simão 

d' Andrade foi obrigado a confiar-se em um pílotd Indiano, 

que seguio a derrota das Maldivas ; então os prÍ2Íotíeíros se 

revoltaram j dérão saque a Simão d' Andrade, e á suagente^ 

fazendo«-os suportar fataes calamidades. Comtudo não atten«- 

taram contra as suas vidas , rociando que Affonso d'Albu- 

querque mandasse matar o Capitão que tinha ficado em reféns 

a bordo do seu navio. Por ulti^no os Portuguezes tomados , 

forâo remettidos a Cochim , aonde Affonso d'AIbuquerque 

também chegou quando pela noticia do seu naufrágio era alli 

j& reputado morto« 
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CAPITULO VI. 



AH HO DE t&Ã2. 




ffonso d*Alhuqueque apenas chega a Cochim manda 
reforços para Goa e Malaca. Cliegão á índia mais embarca- 
ções enviadas por El-Rei D. Manuel. Enírào em Cochim os 
Porluguezes » que , tendo naufragado na costa de Cambaia , 
forão feitos captivos pelo Rei d'este paiz. Conspiração Irama^ 
da por Palequitir em Malaca para arrancar a cidade do do^ 
minio Portuguez. Disposições que Ruy de Brito , Governador 
d'estat adopta para a defender. Um forte entrincheiramento de 
Patequitir é forçado^ e incendiado. Palequitir fortificasse 
n' outro ponto , e este 4 igualmente levado pelas armas. Fian- 
tagens que aos Porluguezes se seguiram doesta acção. 0$ ini^ 



migos procurão reunir eonsiderams forças maritimas. Meios 
porque os Porlugmzes obslão a esta juncçào* Extremo a que 
se reduz Malaca por causa da fome , e doenças ; porque i^o- 
do cessa o apuro. Os Partuguezes atacão novamente Palequi-- 
iir em suas trincheiras , e tendo sido derrotado complelafnen" 
te , retira-se para a Ilha de Java sendo inúteis todas as me- 
iidQ$ adoptadas para elle nào escapar^ 



't/è^ 




Governador Geral » sabendo em Cochim do que se 
havia passado em Gôa, enviou logo provisões de guerra ede 
boca para esta cidade. Substituio Diogo Mendes de Vascon- 
cellos no Governo de Gôa por Manuel de Lacerda, bindo pa- 
ra ocomm»ndo da esquadra Fernando de Beja. Também por 
este tempo fez partir para Malaca Francisco de Mello, Mar- 
iim Guedes , e Jorge de Brito , com um reforço de cento, e 
quarenta homens, bastante quantidade de munigôes de guer* 
n e de boca , calafates e tudo o que era necessário par^ 
pir no mar sois galeras , que destinava para guardar os es- 
treitos de Sabuo c de Siucapour. Bons desejos teve elle de 
setransportar a Gôa , onde a sua presença era necessária : 
porém os seus oíBciaes lembrando-lhe as poucas forças quo 
cntâo tínha , rogaram-lhe que suspendesse sua viagem, atè á 
fkegada do sbccorro que vinha de Portugal ^ de que havia 
jí noticia. Parecendo-lhc esta proposição justasuspendeu com 
^eito por algum tempo a sua viagem. 

Em 26 d' Agosto de 1512 chegou a Cochim («) D» 
(O Commcntarios d^AtToaso d*Albuq)ierque. 
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Garcia de Noronha , sobrinho de Affonso d'Albuquerque , 
que El-Rei mandara sahir de Lisboa com uma esquadra de 
seis Náos , dando-lhe a patente de Capitão mór do Mar da 
índia. A viagem foi infeliz ; encosta ndo-^se demais ás terras 
do Brazil , e subindo muito sobre o Gabo da Bòa Esperan-^ 
ça para o Polo Austral , experimentou frios tão fortes como 
os que se sentem nas viagens do Norte. Gastou sete mezes 
para chegar a Moçambique , onde invernou. 

El-Rei D. Manuel que temia os preparos do Califa, fez 
partir mais doze navios em duas esquadras comma^ndadas 
por Jorge de Mello Pereira, e Garcia de Sousa, que ti- 
nhSo ás suas ordens muito bons officiaes, entre os quaeshiao 
Jorge d' Albuquerque , Pedro seu filho e Vicente , todos trez 
próximos parentes do General. Estas frotas , que chegarani 
a Cochim em Agosto de 1512 (*) forâo recebidas com mui^ 
ta alegria por trazerem um reforço de dois mil homens de 
peleja. 

Por este tempo chegaram também a Cochim os Portu- 
guezes , que tinhão sido prisioneiros no navio que naufraga- 
da sobre a costa de Cambaia , e que se bavião libertado de 
uma maneira singular, 

O Rei de Cambaia, ainda que ligado occultamente com 
o Califa , e inimigo dos Portuguezes , no fundo do seu co- 
ração, tinha sempre tratado estes prisioneiros com grande 
distincção , por conselho de Melique-As , e de Melique Gu- 
pin. O Padre Francisco Loureiro, franciscano, projectou 
tratar do resgate , e para isso pediu ao Rei que o deixasse 
bir a Cochim, para alli tratar d'este negocio. O Rei pergun- 
tando-lhe que seguro lhe dava de voltar , elle desatou o seu 
cordão, e lho entregou como penhor da sua palavra. Ob« 

(*) Commcntarios d^AíTonso d^Âlbuquerque, 
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lendo o cofisentirncnto d'este Príncipe para aquelle negocio 
kn aCochira. AÍTonso d' Albuquerque linha partido para Ma- 
laca , e os que governa vâo na sua ausência não trataram , 
como deviam , objecto de tanta consideração. O Padre vendo 
que nada conseguia , regressou a Cambaia , onde deu suas 
desculpas. O Rei ficou penetrado d'esta fidelidade , c concc- 
ku uma tão grande idéa,dc uma naç^So, que produzia ho-» 
mens capazes d*estes actos de virtude, que os enviou sem 
resgate para Cochim ; onde forão recebidos com geral cou- 
tentamenlo. 

Malaea nuo sentiu menos a ausência do General , do 
que Gôa. Mabamud ^ e Aladim , postados na liba de Biu- 
tam, Laczamana seu Almirante , que guardava o rio Muar 
«Patequitir, ajustaram-se para lhe fazerem uma viva guer- 
ra com a esperança de se assenhorearem da praça. Os índios 
c os mesmos Portuguezes, esmorecendo do seu pequeno nu- 
mero, temiOo tudo da união doestes inimigos, que cada um 
íe per si não era para desprezar. Patequitir nao tinha sa- 
indo da sua povoação de Ulpi , onde residia com os seus 
Javas. Ilavia-se alli fortificado com entrincheiramentos e ti- 
' nha navios, que mandava a corso, e ijiquietavão muito a> 
cidade. 

O íiovernedor Ruy de Brito Patalim mandou construir 
^nia trincheira desde a cidade até á porta da fortaleza ; no 
oíigulo da qual coUocou o casco d'um grande navio, Pate- 
; quitir , escolhendo uma noite escura , tomou o navio pela 
'^gligencia do capitão, que foi morto com todos os seus de- 
ftnsores. 

Era preciso nâo deixar gozar muito tempo a Patequi- 
^' de um acontecimento, que ensoberbecendo-Ihe o ani- 
^ abatia cm extremo o dos índios alliados , que já tinhão 
^ado muitos signacs da sua desconfiança , enlutando- se na 
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partida de Aífonso d' Albuquerque. Assim resolveram hir at- 
tacal-o no seu forte. Affonso Pessoa conduziu por terra ao 
longo da praia os Malabares , e os Malayos sustentados por 
alguns arcabuzeiros Portuguezes; Fernão Peres de Andrade, 
commandava a pnrtida, e estava á testa do resto cTos bateis. 
AfTonso Pessoa chegou um pouco tarde , por ser demorado 
por causa d'um váu. Jorge Botelho d'uma parte com alguns 
Portuguezes, e FernSo Peres de Andrade d'outra ataca- 
ram o forte , e forçaram as trincheiras. O maior perigo foi 
dentro da praça , onde acharam quatrocentos homens em ar- 
mas, e trez elephantf s , sobre cada um dos quaes havia uma 
torre , e muitos besteiros. Jorge Botelho , mais exposto do 
que os outros , sustentou o primeiro esforço com a sua pe- 
quena tropa. Não se perturbou , disse aos seus que fizessem 
pontaria para matar o mestre do primeiro elephante , que 
era fêmea , e muito mais pequeno que os outros. 

Cahindo o mestre traspassado dos tiros , o elephante 
rottou de lado, e no campo recebeu um tiro de arcabuz no 
coração; e não dando mais do que um grito, cahiu morto. 
Fernão Peres de Andrade chegou neste momento pelo lado 
opposto: os inimigos perturbados, não cuidaram mais do 
que em se acolherem para os mattos , aonde não foram se-* 
guidos. Acharam-se no forte tantas riquezas , e sobre tudo 
tanta& especiarias , que não podendo os vencedores carregal- 
as, forão obrigados a convidar a gente de Malaca para vir 
tomar parte na preza; depois do que lançaram fogo ao que 
ficou. Jorge Botelho destinguio-se muito nesta acção, porémt 
quem teve maior honra foi sem duvida o artilheiro, que Pa- 
tequitir tinha captivado no navio que tomara, porque pre- 
ferindo antes a morte do que servir á peça d artilheria con- 
tra os seus , Patequitir lhe mandou cortar a cabeça sobre 
a culatra da mesma peça , a qual acharam ainda tinta do 
seu sangue csparsido de fresco quando a tomaram. 
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A supersliçlio impediu Patequitir de tornar a um lu- 
{;ar, onde a sorte das armas lhe tinha sido tâo contraria; 
transportou-se uma légua roais longe, e ahi se ' fortificou 
aioda melhor do que do primeiro ponto. Os Portuguezes não 
tardaram em o atacar^ As trincheiras fordo tomadas d assal- 
to» e sendo perseguidos os índios por algum tempo » afinal 
€B Portuguezes retiraram-se aos seus bateis. 

Mahamud , obrigado por Patequitir , enviou ordem ao 
sea Almirante para se unir ás frotas do Rei de Arguim , e 
de outro Principe , seus alliados» e de se apresentar nos es^ 
treito^ de Sabào, e Sincapour, junto da foz do rio de Muar. 
Fèmão Peres d^Andrade sabendo pelos seus que elle estava 
neste ultimo estreito, foi logo busca!-o para lhe dar batâ«- 
Iha. Laczamana percebeu primeiro a frota Portugueza, quan*- 
do o navio de Botelho , que fazia a vanguarda , começou a 
dobrar um cabo, que cobria toda a sua. Bem longe decor- 
rer sobre elles, encostou-se muito â bahia que fazia o cabo , 
para o deixar passar , e dar-lhe pela popa. Jorge Botelho 
conhecendo o seu designio , nSo deixou de passar além « na 
esperança de lhe fechar o caminho. Com eíFeito quando se 
'âscobriu a frota Portugueza , Laczamana pensou somente 
P^-se em seguro; e para que os navios inimigos não fossem 
ter com elle , fez diante de si uma trincheira de navios e de 
«nibarcaç()es de remos que fez furar pelo fundo , para que 
^hendo-se de agua estivessem fixos. Depois começou a ar- 
tilheria d'uma e outra parte promptamente , com a costu- 
>nada diíTerença, que a dos inimigos era mais numerosa, 
^ a dos Portuguezes mais efíicaz ; porém os primeiros su- 
priram a sua falta , pela multidão de frechas que atiravSo 
^ praia , com que os Portuguezes forão muito incommoda- 
^; nlo obstante ganharam os bateis á medida que Jusante 
^ descobriu, saltando de um a outro. Houve alli um emen- 
te combate. Os Javas avançaram até a combater a golpe 
^alfange. 
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Apartando a noite o combate , Fernão Peres d'Andra-^ 
de esteve attentamente vigiando o inimigo , para que lhe 
nao escapasse de noite. Porém Laczamana pondo as suas em- 
barcações em secco , fez-lhe por diante uma trincheira de 
terra ^ sobre a qual estabeleceu uma bôa bateria. De ma- 
dru^da^ quando Fernão Peres d' Andrade viu esta trinchei- 
ra, pasmou, enâo tendo gente para se arriscar a um desem- 
barque, retirou-se. 

A guerra affugentou os estrangeiros de Malaca , a pe-* 
Buria causou ahi fome , e depois as moléstias faziao cahir 
as armas das mãos^^ diambas as partes, e os obrigaram a fa- 
zer unw espécie de tregoa, O mal durava , e crescia. Fer- 
nBo Peres d' Andrade foi constrangido a andar a corso para 
obter mantimentos^ 

A eida'de recebeu alguns víveres. Patê Ónus veio unir-^ 
se a Laczamana no rio de Muar , na esperança de que fe- 
ehando as passagens, se fariSo senhores da praça , evitando-^ 
lhe os soccorros e os viveres. 

Os Portuguezes tiveráp auxílios, ^ío só cem as prêsas', 
que Fernão Peres d' Andrade continuou a fazer, mas tam- 
bém pela chegada dos soccorros que Affonso d^Albuquerque 
cwviou. Gomes da Cunha tendo feito alliança com o Rei de 
Pegú f conduzio alguns^ juncos para Malaca cheios de man- 
timentos , e obteve licença dê poder hir carregar aos seus 
estados. António de Abreu voltoli então das Malucas, e An- 
tónio de Miranda de Siam , aonde fora muito bem rece^ 
bido. 

Contentes os Portuguezes com estes novos soccorros de 
homeils, e munições, resolveram hír visitar de novo Patê- 
quitir ás suas trincheiras, persuadidos de melhor fortuna, 
por causa do estado a que a fome o tinha reduzido. Com 



e(feib) doesta veí foi inteiramente déstruido , entrados seus 
enlrincheiramentos , parte dos seus elephantes mortos ou to«* 
mados; de sorte que ellé desesperado pelo infeliz êxito de 
seus negócios embarcou com sua familía para a Ilha de 
liavam 
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AiKso mu flftie. 



1^ 



JT Albuqtterqm 



bareaçôes , e tm fiara Coa^ onde é recebido o melkor j» 
vel. Cato eUmuida de Benastarím ; íegmndo-se d'esta t^ 
ria fcarem at Pertugueses joiftores da Ilha de Gáa. 



^ 



Dotkia que circulava de que uma frota do Ca 
que diziio ter sabido do Mar Roxo, e entrado no golfo l 
bico para vir recuperar Gda pelas reiteradas instancia 
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Ifidddío, causou estorvo a AOobsq d'Âlb(iipterqiie , que, 
obrigado pelas ordens da Corte a embargar-lh» o passo, mal 
podia corar d'outros negócios , e assim ganbavâo terreno os 
seus inimigos. Proveu poi$ de prompto ao que era mais ur- 
gente, e recolhendo os reforços que se Ibe poderam minis- 
trar, fez-se de vella a 10 de Setembro de 1512 («) com 16 
Mfios, a que se deviao juntar mais 4 que elle bavia de 
tomar em Gôa. Sabedor porém de que o Califa , não tendo 
tbda apparelbada a frota, pertendia assenhorear-se de Adem, 
para depois tomar as embocaduras do Mar Roxo, mudou de 
piano e seguio direito a Gôa , resolvido a não sahir d'&hi 
lem que primeiro tivesse expulso Roçalcão do porto de Be- 
Dtstarim. 

Affonso d' Albuquerque foi recebido com as demonstra- 
Cfcs de ternura , e reconhecimento que a cidade lb€{ devia , 
como seu fundador , e libertador. Os Mouros havi5o cons- 
^ttido em Benastarim uma praça de guerra das melhores 
d'at|Qelles tempos , cercada de baluartes , e fortes muralhas 
toraplenadas na parte interior até as ameias, exceptuando 
Qm só lugar , onde o muro , forte por si mesmo, nào tinha 
precisão d'este soccorro, por causa de uma lagoa que o 
preservava, e na qual tinha muitos bateis armados. Na pra- 
ça, guarnecida com nove mil homens, nâo faltavdo muni- 
cies de guerra, nem de bocca, e corria a fama que o Hidal- 
^ lhe enviava ainda um exercito de vinte mil homens. 

Tendo o Governador tomado conhecimento do estado 
^8 cousas , emprebendeu sitial-a por mar e terra , e co- 
i^l^çou logo peia parte do mar. Os inimigos tinbão entu-^ 
pdo as passagens em duas partes com fortes estacadas, que 
<^pav2o todo o leito do rio; além disso estas passagens 
€ilo estreitas , e estavâo expostas a todo o fogo das mura- 

(«) Cemcotarioi de Affoaso d'Allinqueriiue. 
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lhas. A difficuldade não o deteve. Fez armar seis embarca^ 
çôes e construir era cima pontes e telheiros, para ahi ter 
cubertos os obreiros. Enviou duas doestas embarcações pars^ 
Passo Secco , e quatro para Gda Velha. 

Apenas os navios chegaram ao seu posto for2o arranca-» 
das as estacas. Os rnimigos faziSo um fogo continuo, e que 
causava os maiores estragos. Uma bateria , que estava á llôr 
d'agua, quasi que nâo errava tiro; euma grossa columbrina 
augmentava ainda mais o destroço dos Portuguezes« 

ASbnso d^AIbuquerque prqmetteu cem cruzados a quem 
desmontasse a columbrina. Um artilhero o conseguio : met-. 
teu uma baila direita pela boca do canhão, e os artilheiro^ 
mataram o mestre da peça , que era um renegado , bem 
como dous ajudantes que elle tinha. O fogo do inimigo re-? 
cresceu a tal ponto e com tanta vehemencra , que se tornou 
impraticável executar ulteriores operações, ficando o mais re- 
servado para o outro dia. As frechas do inimigo erâo trio 
bastas , que cobrião os navios, e osj Pprtuguezes succuipbiâa 
n'este combate desigual, 

Nâo durou poF muito tempo a desvantagem: a artilhe-: 
ria das embarcações, tendo arruinado muito as baterias ini- 
migas , o fogo começou a ser muito mais brando. Então se 
apoderaram dag passagens, importantes, e tiraram os vive- 
res , e soçcorros aos sitiadoá d^ parte do continente. 

O Governador Geral n3o. tinha, ainda emprehendido 
cousa alguma da parte da terra, quando uma aventura pa- 
receu querer fazer os Portuguezes senhores da praça. Roçal- 
c5o sahiu á frente de duzentos e cíncoenta cavallos, e ainda 
maior numero d'infantes , e avançou até meio caminho de 
Gôa. Affbnso d' Albuquerque tinha hido reconhecer um posto, 
edescubríndo esta gente, ficçit^uvidoso.^ se. haveria allislgum 



laço , ou se os íniifiigos terido intençSo de fazer alguma ya^ 
tenlia , para mostrarem que pouco temiâo os Portuguezes. 
As guardes avançadas, tendo dado rebate á cidade ; toca- 
ram os sinos , e os officiaes , sem esperar ordens do Gover- 
nador Geral fizerão sahir as tropas até ao numero de dois 
mil homens, sem contar Malabares» e Canários. Roçalcào 
ifendo-se perseguido mandou tocar a retirar e voltou para a 
praça : porém os seus tendo fechado as portas , os que fica^ 
wm de fora forâo obrigados a dividirem-se em roda dos mu- 
fos, donde lhe deitaram cordas para os ajudarem a salvar, 
outros se afogaram , ou forão mortos, 

Chegados os Portuguezes ao pé da muralha e anima-» 
dos pelo ardor de seguirem o inimigo , emprehenderam de 
a tomar por assalto pelos mesmos lugares, ajudando-se das 
puas lanças. Como os que primeiro chegaram erao pessoas 
distioctas , e oíTiciaes , a emulação os estimulou ainda mais« 
D. Pedro Mascarenhas , e Lopo Vaz de Sam Payo , (izerlio 
prodigios de valor. A vigorosa resistência dos inimigos, que 
concorrido á defensa dos seus muros, nâo esfiiou os ânimos, 
pem menos as mortes de Diogo Corrêa, Jorge Nunes Leào, 
e Martim de Mello, nem o numero dos seuí feridos. AíFon- 
w d'Albuquerque chegou a tempo de ver a desigualdade do ' 
partido, e mandou tocar á retirada, e transportado d'ale- 
gria foi abraçar D. Pedro de Mascarenhas e seus bravos 
companheiros. 

O Governador Geral estabeleceu então um cerco regu- 
lar a Benastarim. O exercito constava detrezmil Pertugue-»- 
2es de bellissima tropa , e os auxiliares índios. Os inimigos 
defendiào-se com valor ; no emtanto as baterias dos sitiaix* 
tes , tendo começado a fazer brecha , Roçalcão que temeu 
ser tomado por assalto , arvorou bandeira branca. 

0$ artigos da capitulação forão assignados contra Ton<^ 
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Jade ias «fidaes, fw ^Hfiam íum» a ftêfê por assalto. 
As vamiiçlk% faria: ^w oinui^ saburia cooi seas bens, a 

salvas, dciíaado ao iwcrior a avtíllieria» as 
de gama, cardlos» e os aavios qpe tinhio na 
Roçakio por escnipab de religíio salua aalecípada- 
da praça , para qpe se lâo dineaw qpe die a tíaha 
eslRgado. Dcapejada a praça, cotioa neBa oicucedor. En- 
fio é qpe appareoea o eierdto ■mdiin pebHidakio, já 
era tarde. EsUs tropas retnaram-se appresadaaeBle, e fo- 
lio levar ao sea seaher a trâle nava da brillMBle vktoria 
alcançada pelos Portngi 
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CAPITULO VIII. 



ANJSO DE IfttS. 



&, 



^ffonso à^ Albuquerque recebe em Gâa os Embaixadores 
de diversos Reis da Jndia^ e estando apparelhada a esquadra 
sahe com vinle embarcações^ mil e setecentos Portuguezes e oito^ 
centos Malabares f na direcção d' Adem; descripçõo d' esta cida^ 
de. O grande Capitão perlendendo conquistar Adem^ acommet" 
te a praça. Trava-se rija peleja^ mas os Portuguezes são re^ 
pdbdos f e véem-se obrigados a retirar. Entrão os Porlugue^ 
zes no Mar Roxo ; salva a esquadra com toda a artilheriapor 
ser a primeira frota d^Européos que entrava neste Mar. Af" 
fonso d' Albuquerque i obrigado a iwoemar na Ilha de Ca- 
mano f onde deixa as armas de Portugal , como jpa((r$o tV 



deteveí da gloria Portugueza , e depois de muilas calarríiãd-^ 
dei f sahe do Mar Èoxo e navega para o Indoslào, 




cidade de Gôa cíe dia para dia nugmentava em ri- 
queza e prosperidade , concorrendo nào pouco para o estado 
da sua florescência as leis sabias, que havia promulgado Af- 
fonso d 'Albuquerque, e que tendiâo a diminuir os direitos 
das fazendas , o que poderosamente concorria para attrahir 
os commerciantes de todas as partes. 

Os Reis de Narsinga , Vengapor e o próprio Hidalcao 
enviaram Embiiixadores por este tempo, afim de concerta- 
rem tractados d*alliança com os Portilguezes ; bem como af- 
fluiram os da Pérsia, Cambaia, do Imperador dos Abexins, 
e do Rei d*Ormuz ; lambem um Rei da^ Maldivas se sujei- 
tou ao dominio de Portugal , tornando-se tributário a esta 
Coroa. 

A política de Aflbnso dAlbuquerque foi maravilhosa ^ 
porque ao passo que tratava os seus Enviados com affabili- 
dade e magnificência, estreitava ligações, sem todavia se com- 
prometter, pois simulando projectar uma expedição distan- 
te deferia a conclusão dos tractados para quando regressas- 
se. Faziào-se grandes preparativos , e assim cada um receian- 
do a tempestade 9 e nào sabendo onde ellahiria cahir, apres- 
sava-se em fazer propostas vantajosas com o fim de evitar 
a guerra. 

De todos estes Embaixadores , o que lhe deu mais pra- 
zer foi o de Prestes-Joao, ou Imperador dos Abexi ns, Prin- 
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bipè conhecido até então de uma maneifa tão confusa, e 
que os Reis de Portugal D. Joõo II. , e D. Manuel tínhão 
grande desejo de conhecer. Affonso d' Albuquerque lisongea- 
va-se de que as primeiras noticias seguras chegassem á Cor- 
te por sua intervenção , ao primeiro aviso que teve de que 
este Embaixador estava em Dubul, onde o retinha prisionei- 
ro o Tanador , ou rendeiro da alfandega do Hidalcão ^ or- 
denou a Garcia de Sousa que o reclamasse & o fizesse con- 
duzir a Gôa. Garcia de Sousa cumpriu bem a sua commis- 
sao. E porque este Embaixador estava encarregado de um 
precioso Santo Lenho, que o Imperador Prestes-Joâo e a Im- 
peratriz Helena enviavâo a Cl-Rei de Portugal, o Governa- 
dor Geral o fez receber em procissão na frente do Clero e 
das tropas ; e depois de conferenciar com elle « o fez partir 
para Cochim afim de alli embarcar para Portugal no melhor 
navio de transporte. 

Estando prompta a Esquadra composta de vinte embar-» 
caçoes conduzindo mil e setecentos Portuguezes, e oitocentos Ma- 
labares, sahiu de Gôa no dia 7 de Fevereiro de 1 5 1 3. (*) AÉFonso 
d' Albuquerque, estando fora da barra, chamou os seus OflS- 
ciaes a conselho , e communicou-lhes as ordens que recebe- 
ra d'El-Rei para se emprehender a conquista d' Adem, e a 
entrada do Mar Roxo para proseguir a armada do Califa , 
e apesar das ordens d'£l-Rei serem positivas a este respeito 
clle propunha ao conselho, se seria ou não conveniente fazer-» 
se esta expedição ; discutida a matéria foi approvado o pia* 
DO do Governador Geral por unanimidade de votos. 

As calmas detiverão a Esquadra muito tempo* sendo 
obrigada a bir a Secotorá ; afinal , refrescando o tempo, se- 
guio para Adem , praça então de bastante consideração. 

A cidade de Adem , situada na foz do Mar Roxo em 
(») Commentaríos de Affonso d* Albuquerque, 
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doze gráoâ e ({uínze minutos de latitude do Norte sobre à 
costa da Arábia « faz uma bclia vista pela situação , e peis 
beilesa dos seus edifícios ; uma pequeua lingua de terra, so-' 
bre que ella se acha , avançaudo-se para o mar , forma ahi 
dois portos, que fazem uma espécie de Península ao pé de 
uma montanha , a qual elevando-se em muitas pontas escar-* 
padas , apresenta um bello espectáculo de horror. O soi- 
lo d'esta montanha é tão ingrato que tiunca cresce a menor 
hcrva , e em lugar de ter algumas fontes , embebe logo to- 
da a agua que cabe do Céo. Um só aqueductu conduz k 
cidade, da distancia de quatro milhas, toda a que se ahi bebe. 
Os habitantes eram obrigados a trazer por mar, ou do in- 
terior das terras tudo o necessário para a vida. Comtudo a 
cidade não deixava de ser povoada , rica , e abundante. De-' 
via ella esta obrigação em particular aos^ Portuguezes , por- 
que se tinha augmentado por todos os modos 9 depois do es- 
tabelecimento d'elles nas índias. Anteriormente como os na- 
vios que entravão, ou sahiJo do Mar Roxo não tinhão na- 
da que temer , fazião sua derrota era direitura sem pensar 
em Adem ; i)orém o perigo dos navios Portuguezes, que cru-^ 
zavao, obrigou os mercadores a acolherera-se a ella como 
para um azylo. A mesma razão fez que fortificassem a cidade 
com boas 'muralhas , e fortes torres da parte do mar, e da 
parte da montanha adiantaram as fortificações até ao mais 
alto do monte , edificando torres sobre todos os seus cumes ^ 
e bons reductos que corta vão todos os seus desfiladeiros. 

O Bei d' Adem não assistia ahi de ordinário : morava 
no sertão para estar mais^prorapto para se defender dos seus 
visinhos, e tinha em Adem um Emir queera o Governador. 
Mira Merjão, que desempenhava este lugar, quando allí 
aportou a Esquadra Portugueza , era politico e valoroso. 
Deu provas d'ambas as cousas, porque o entreteve Afion- 
so d'Albu:]uerque com promessas , para ter tempo de fa- 
zer entrar tropas na praça ^ e §% defendeu depois com muito 
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velor e resolução. O Governador Geral perdidas as esperan* 
ças de se assenhorear d'Âdem, por meio de um tractado de 
paz , resolveu começar as hostilidades « e ordenou o assalto 
da praça. 

Os Portu<;uczes desembarcaram no anno de 1 5 1 3, em 
Sabbado d^Alleluia (♦), e avançaram incontinente debaixo de 
um vivíssimo fogo. A precipitação com que cada um se es- 
forçava, para ser o primeiro em subir á muralha , para ahi 
arvorar- o estandarte , os fazia correr como loucos. Muitos 
exas|>erados arremeçaram-se á agua pela impaciência deque-* 
rerem ser os primeiros que chegassem próximos das mura- 
lhas a todo o custo. AqueUes que primeiro o eonseguiao 
encostavâo logo as escadas , e no meio de taBlo perigo aug- 
mentado por uma tenaz resistência , subido a correr e ar- 
voravao no tope dos muros as bandeiras; mas era tal o en- 
thusiasmo, que apenas se poude distinguir um Clérigo que 
arvorou uma cruzem vez d'estandarte. O peso da genle que- 
brou as escadas , quando já para cima de cento e trinta ho- 
mens tinhao entrado na praça. 

O Governador Geral , chorava a desordem o confusão 
que nHo podia impedir, e procurava fazer reparar as escadas. 
Garcia de Sousa tinha-se adiantado com sessenta homens , e 
Aífouso dAIbuquerque vendo quanto elle carecia de forças 
mandou-^ reforçar com mais quarenta homens, hindo elle pró- 
prio ao lugar da peleja,, e ordenando a Jo3o Fidalgo que fos- 
se com a sua companhia d*ordenanças para impedir que en- 
trassem da parte da moiitanha , o que ii2o poude conseguir 
por o terreno ser mnilo escarpado^ 

Os inimigos, que se defei^diSo valorosamente, cobra- 
ram animo á vista da desordem. Os Portuguczes ^^ que está- 

(0 Commentariot d^AfTonso d^Albaquerquc. 
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vão sobre os muros , combatião com vantagem, e Garcia de 
Sousa mais animado que todos os outros , tinha-se apodera- 
do de um pequeno entrincheiramento ; porém Mira Merjío 
na frente de um corpo de cavallaria deu sobre elles com tan- 
to vigor , que limpou os muros , e obrigou os Portuguezes 
a sahir pelas mesmas 'canhoneiras, por onde tinhão entrado. 
Garcia de Sousa ficou cercado com alguns que estavào com 
clle. Affonso d'Albuquerque lhe fez dar cordas para desce- 
rem , porém a maior parte d'estes valorosos, crendo que is- 
to nâo seria honroso , preferiram antes morrer , do que re-: 
tirarem-se. 

Affonso d- Albuquerque descorçoado por um tao infeUi 
successo , relirou-se para os seus navios, tendo aprendido á 
sua fusta, que a victoria nâo está sempre atada ao carro dos 
conquistadores , e que ella abandona algumas vezes os seus 
maiores validos. Comtudo, antes de partir, quiz assenhorear- 
se de um baluarte que estava sobre uma reponta , d'onde a 
artilheria incommodava muito a frota. Em quanto deliberou, 
o mestre do navio de Manuel de Lacerda , que ahi padecia 
mais que os outros, desceu a terra com parte da sua equi- 
pagem , tomou-o, e passou á espada os que o defendijo. Al- 
tivo com este spccesso , queria que atacassem de novo a ci- 
dade , de que este baluarte fazia a principal força. Estando 
os Capitiles neste pensamento, Aífonso d' Albuquerque conten- 
tou-se de fazer tirar a artilheria do baluarte, e queimar os 
navios que estavâo no porto, depois do que se fez á vella pa- 
ra entrar no Mar Roxo. 

Este mar, sobre cujo nomo os sábios se teem cançado 
muito, tem a figura de um lagarto ou corcodilo, cuja ca- 
beça é comprehendida entre os cabos de Farlaque , e de 
Guardafu, até ao estreito de Meca, ou de Babelmandel, que 
forma o pescoço. Dilatando-se o corpo entre as costas da 
Arábia de uma parte , e as da Ethiopia alta e do Eí::vpto 
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liâ outra , vai ter)liÍDèr-se etú ponlfa , quie ftit a ódiída do 
Suez , que crêem ser Âssiougaber, d'onde parliâo d& frotas 
de Salomão, e onde começa o Isthmo^ que o separa dòMe« 
diterraneo , e que une as terras de Africa âs da Asiã. O 
Mar Eôxia nâo recebe outras aguas que as do Oceano índias- 
tico. £ pouco sujeito a tempestades , e quasi que tiãò co-^ 
nhece oiitros ventos que os do Norte e Sul. O seu coiHprí*» 
mento é qunsi de trezentas e cincoenta léguas, sobre qu«ireâ4 
ta de largo , contando de Suez até ao estreito. Os Árabes 
10 repartem em treie partes , a do meio , que faz como o es^ 
pinhaço do crocodilo, é clara e navegável de dia e nòitê^ 
ancorando ahi sempre entre vintô e cipco e sessédta braças» 
As outras duas qu^ estão nos flancos ^ t bordão ès còstM , 
são pelo coptrario retalhadas de ilhotas^ rochedos, baixes, 
e bancos de arêa , comtudo como ahi só jse navega em em- 
barci^ções mui pequenas , os pilotos nâo deitão ao largo , 
senHo (guando temem alguma borrasca. Elles proferem sem-- 
pre a visiabauça das terras, porém temendo accideutes, an- 
coram de ordinário antes de se pôr o Sol, Achâo-se duas 
Ilhas neste mesmo estreito, que formSio dois canaes. O da 
parte da Arábia é o mais frequentado. N'uma d'estas Ilhas 
é. que SC tomão os pilotos de que se servem para entrar no 
Mar Kôxp. As Ilhas que se encontrão neste M^r, são qu9si 
desertas , áridas , e teem falta de agua , e d^Qutras cousas 
necessárias á vida. 

O Governador Geral entrou no Mar fiôxo cotitra o 
parecer de todos os seus pilotos , e mandou dar umà sa|va 
de toda asuaartilheria, como por uma espécie detriumphot 
porque era o primeiro dos europôos que alli entrava com 
uma frota desde o principio do mundo. Comtudo o que se 
lhe havia augurado suceedeu. Pensou morrer sobre os baixos. 
Foi obrigado a invernar na Ilha de Gamarão, d^onde sahiu 
«m 15 de Julho de lo 13, (*) deixando alli um padrão com 
as armas de Portugal. 

{*) CommçplDrios d^ Âfibnso d'AlbQqaerqae. 
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Não poode chegar nem a Suez , nem a Gidda , nem 
ter noticias da frota do Soldâo. Padeceu muita sede e fome, 
e murmurações dos subalternos. Não poude executar opro^- 
jecto que havia formado de fundar uma fortaleza na Ilha da 
Camarão, e finalmente depois de ter experimentado toda a 
sorte de desgraças , fez dar uma grande erena aos seus na-»- 
vios f sahiu do Mar Roxo , e no principio d'Âgosto chegou 
roovamente a Adem. 

Parecia que o esperavão. Tudo ahi estava bem fortífi-* 
cado , e apparecia mais gente , e mais resolução que d'an^ 
tfis. O Governador Gera), reconhecendo as forças que seacha« 
Tão na praça , contentou-se em a bombardear , e no dia \ 
•d' Agosto de 1513 (*) seguia viagem para o IndoslUo» 
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CAPITULO IX. 



DE 1519. 




5 Pottuguetts descobrem a Ilha de Mascarenhas , a 
que hoje os Francezes chamào de Bourbon , situada a Este 
de Madagáscar: A ff orno d' Albuquerque consegue estabelecer 
uma Fortaleza em Calecut^ concluindo um tractado de paz 
vantajoso para Portugal. Combate naval entre os Portuguezes 
e os Javas , que cobriu de gloria os heróicos defensores de 
Malaca. 




este anno de 1KÍ3 reduzimos o descobrimento da 
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nbâ ãê Sfasedreàkãi* a E'st6 de Madagáscar: píorqué cons-^ 
tando que ella fora descoberta por Pedro de Mascarenhas, de 
cujo appellido tomou o Dome, não sabemos que este Fidalga 
passasse á ludia senão em 1511 ; chegando a Moçambique 
em 1512; pelo que, ou nesse mesmo anno, ou no de 1 5 1 3 
a descobriria, segundo nossa conjectura. Comtudo alguns geó- 
grafos estrangeiros a su^^poem descoberta em 1505, e Malte 
Bnin assigna ao descobrimento o anno de 1545, no quepa* 
rece haver manifesto engano. 

Esta Ilha é a mesma que os Francezes chamaram de 
Bourbon , quando d'ella se apossaram ; mudança de nome » 
que somente pode servir para escurecer a memoria dodesco-^ 
bridor. 

Por esta epocha conseguiram os Portuguezes estabellecer 
uma Fortaleza em Calecut. Morrendo o velho Gamorim, ficou 
herdeiro do throno seu sobrinho Naubeadarim, o qual afiei- 
coado sempre aos Portuguezes, nào duvidou por esta epocha 
^rmar um tratado de paz, cujas bases principaes erão as se- 
guintes : 

1*^ Que se edificaria uma Fortaleza em Calecut* 

$.^ Que o Çamorim pagaria todo o prejuiso causa^ 
do por occasiào da morte do Feitor Ayres Correia em Ca- 
lecut. 

3.^ Que em cada um anno se dariSo mil baliares de pi- 
menta, dando em troca mercadorias e géneros de Portugal. 

h.^ Que a Fortaleza perceberia metade dos direitos pe- 
la entrada dos navios, e que a outra metade hiria para o 
Bel de Calecut. 
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Concluído este tractado o ^ot?o Çamorlm deitou fófa 
dé seus estados os Mouros que se oppunhilo a paz» e nâo sè 
Contentando que o tractado fosse assigirado pelo Governador 
Geral , enviou um Embaixador a El*-Rei do Portugal com 
ricos presentes, aíim de que ratiBcasse esta paz que merocia , 
dizia ellc; porque sendo só Príncipe de Calecut, o havia 
sempre favorecido ,. e que nesta ccnsideraçlio vinha renun- 
ciar a amizade do Califa , fechar a entrada dé seus portos 
aos vassullos d'este Principe, e a todas as vantagens que disso 
poderia tiran 

m 

Assim conseguio o grande Affonso d'Âlbuquerque sub- 
jugar o poderoso Bei de Calecut, que dftsde a entrada dos 
Portuguezes na índia se mostrara sempre cioso da nossa glo- 
ria , op|)cndo-se constante á fortuna de nossas armas. 

Neste mesmo anno de 1513, teve também lugar o 
grande combate naval entre os Portuguezes e os Javas, de 
que p(fcsâmos a dar uma breve noticia. 

Pate-Unuz , um dos Chefes da Ilha de Java , formou 
o projecto de arruinar a Esquadra Portugueza, que se acha- 
va no porto de Malaca, e cpoderar-se d'esta cidade. Asse- 
gurar-se que o nuncero dcs seus navios era extraordinário, 
pois (segundo a fama) traziSo dcze mil homens. Entre as 
suas embarcações contav3o-sc algumas de uma extraordinária 
grandeza. Aquella em que vinha Pate-Unuz , tinha o tom- 
badilho taó alto como os cestos de gèvea dos navios Portu- 
guezes. O seu costado era de pranchôes s^te vezes sobrepos- 
tos, aonde as bailas nào podiâo peneirar. Pate-Unuz só par-* 
tiu do porto de Japára em 1513. Passou o Estreito de Sa- 
bão; e desde Ioga os nan'os Portuguezes, que se arhavão 
cruzando, vierao participar a Ruy de Brito , Governador íe 
Malaca , a aproximação de uma tSio formidável Esquadra. 
Apesar da sua grande coragem , os Portuguezes soffreram 
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alguma inquietaç9o. Ellei conhecido a iutrepídea dos Javas ; 
sabião que ameaçados de abordagem, tinhuo por custumef 
defender-se coro uma espécie de fogo artificial. Comtudo 
Buy de Brito fez sahir do porto Fernllo Peres d' Andrade 
para combater os inimigos. Este osnHo descobriu logò, por- 
que elles passaram por um estreito diíTerente d^aquelle que 
seguira ; mas na voUa ^ deu vista d*elles^ que já nianobra- 
>&o defronte da cidade» 

Uma generosa emulação, porém intempestiva, fez que 
Buy de Brito, á aproximação do perigo, quizesse retirar 
Fernno Peres d'Andrade docommando da Esquadra, e ata- 
car elle em pessoa. Mandou mesmo prender este OIBcial ; 
mas logo o soltou , e Fernão Péret d'Audrade foi tão gene-^ 
roso, que sacrificou o seu ressentimento ao serviço do Estado.. 
Elle não tinha mais do que dezesete embarcações, auxiiadas 
por mil e quinhentos Malaios embarcados em alguns navios 
do paiz. 

Foi com forças tão inferiores ás dos Javas, que se avan- 
çou contra elles. O combate se empenliou ao nascer o sol. 
Jorge Botelho, achando-se em um naviei muito bom devella^ 
dirígiu-se sobre aquelle em que eslava Pale-Unuz, e foi 
imitado ]'or Pedro de Faria. Ambos intentaram abordar; 
mas depois de um eiame circum^pecto sobre aquella massa 
enorme, afastaram-se para a combater com a sua artilberia, 
o que nào proddzio effeito algum. O dia se passou em es- 
caramuças ; e sobre a noite os Javas conseguiram , apesar 
de toda a opposição do» Portuguezes, o penetrar no porto« 
Elles esperavão occasionar na cidade aigum levantamento. 

Durdnte a noite, novas disseaçõe» se promoveram entro 
Buy de Brito, e Fernão Peres d' Andrade. O Governador d«- 
lejava que se evitasse o combate • e se mandasse ao Indos- 
tS% buscar auxilios. Feririk) Perei d'Andrade era de voto 
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contrario» e os OQiciaes leiído-o adoptado, mandaram sup- 
plicar a Ruy de Brito , de se recolher á Fortaleza , a6m de 
pôr a sua pessoa em segurança, sobre a qual estava funda- 
mentada a conservação da praça* Depois d'algumas irresolu- 
çôes, Pate-Unuz tomou o partido de hir ao rio Muar unir- 
te a Laczaraana , Almirante do Rei de Malaca. Ambos en- 
corporados devcriao tornar-se temíveis aos Portuguezes. Elle 
se prepara, mas Fernão Peres d' Andrade" o persegue comum 
ardor incalculável A artilheria, as granadas, as panellas de 
fogo artificral dos Portuguezes, produziram estragos conside- 
ráveis. Bem depressa o mar se cobrm de navios Javas abra- 
sados, e dç h( mensque lançando-se o nado achavào a mor- 
te na mâo dos Portuguezes, ' que para esse mesmo fim anda- 
vão nos bateis. Fernão Peres d' Andrade mandou buscar no- 
vas provisões de guerra a Ruy de Brito, que de promptoas 
enviou, e fez celebrar por descargas de artilheria este prin- 
cipio de victoria. 

Ao meio dia Pate-Unuz, sobre o navio no qual, apesar 
da sua construcção, a artilheria Portugueza tinha causado de- 
sordem, fez aproximar de si quatro dos seus mais fortes jun- 
cos. Este partido lhe foi muito fatal ; porque sobre estas em- 
barcações assim unidas , os tiros da artilheria contraria pro- 
duzião maior destroço do que d'antes. 

Ainda que Fernão Peres d' Andrade tinha prohibidp a 
abordogem , o Capitão Martim Guedes viu uma occasião fa- 
vorável de se apossar d*esta maneira de um junco dos inimi- 
gos, tompu-o, e o queimou. Elle foi imitado por João Lo- 
pes de Alvim. Fernão Peres d'Andrade sem pessoa , teriJo- 
se reforçando com certo numero de homens , tirados das ou- 
tras embarcações, abordou o Vicc-Almiranteda esquadra ini- 
miga pelo flanco, cm quonto Francisco de Mello o atacava 
pela proa. O sobrinho do Vice-Almirante assignalou-se pelo 
mais bello rasgo de valor. Passou do seu navio para o de Fer- 
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não Peres d'Andrade , do qual se serviu como de ponte pa* 
ta chegar ao de sea tio. Este só facto prova coro que iuimi* 
gos os Portuguezes tinhilo a combater. Animados peia presen* 
ça d'este corajoso joven , os Javas do Vice-Almiranle, pele- 
jaram com vantagem. Fernão Peres d'Andrade e muitos dos 
seus OiBciaes forâo feridos, e se achavão em uma critica si- 
tuação, quando Joi^e Botelho , que também abordara o re- 
ferido navioj, fez em auxilio d'elles a mais útil diversão. O 
combate foi tào longo como sanguinário entre as cinco embar- 
cações. AGnal os Portuguezes obtiverão o triunfo; mas foi 
quando sobre os dous na\ ios Javas não restava uma única pes- 
soa para defendêl-os. Os vencedores lhes poseram fogo Os ou- 
tros Capitães Portuguezes não desenvolvia© uma inferior co- 
ragem, e erão muito bem soccorridos pelos Malaios, que li- 
Bhão vindo auxilial-os. 

Fernão Peres d' Andrade só cuidou então em preseguir 
o navio de Pate-Unuz , e se não poude dainniBcar-lhe o cas- 
co, pelo menos o destroçou muito no aparelho e mastreação. 
Quando as duas esquadras offerecião assim o mais horrendo 
espectáculo, uma terrível tempestade veiu augmental-o ain- 
da mais. Trevas espessas , que dissipavão por mtervallos so- 
mente accellerados relâmpagos, cobriào todo o mar, que bra- 
mia furioso ; os trovões retumbavào sem cessar , e cada um 
dos combatentes se viu obrigado a só tractar da sua conser- 
vação. 

ÇT Logo que de manhã se dissipou a tormenta, Jorge Bo- 
telho, e o Malaio Tuam Mabamud Tamungo se acharam per- 
to de Pate-Unuz. Elles o atacaram com fogodeartilheria ató 
que lhes faltou a pólvora. O infatigável Jorge Botelho foi a 
Malaca buscal-a, e depois tornou a procurar os inimigos. No 
caminho encontrou Fernão Peres d' Andrade , e alguns Ca- 
pitães perto das Ilhas denominadas Ilhas dos iVavto5. Elle ins- 
tou para que se lhe reunissem» mas,Dão podéram ceder aoi 
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€cus rogos , porque as suas embarcações estav&o muito des- 
troçadas. Elles tinhâo um grande numero de feridos, e as 
^equipagens attenuadas de. fadiga. Pale-Unuz se havia appr<H 
veilado da partida de Jorge Botelho, que o perseguiu era v3o; 
e se linha dirigido, não como intentara, para o rio de Muar, 
mas sim para a mesma Java. Elle chegou ferido , faltando- 
Ihe acima de oito niil homens, quasi todos os seus navios de 
alto bordo, e a maior parte dos pequenos. Em quanto á sua 
embarcação , mandou-a conduzir , e conservar em um arse- 
nal feito expressamente em memoria d 'esta terrivel acçOo, do 
valor que tinha patenteado contra os Porluguezes, e da ven- 
tura de escapar a trio perigosos inimigos. 

Quando Jorge Botelho se reunio á esquadra victoriosa, 
ella entrou no porto de Malaca , debaixo dos maiores ap- 
plausos das tropas de terra , e de toda a pavoaçDio. Segun- 
do o invariável costume, Ferneio Peres d' Andrade tributou 
a Deos solemnes acções de graças, depois do que partiu pa- 
ra o Indostão com António d'Abrcu, Vasco Fernandes Cou- 
tinho, e Lopo d' Azevedo; deixando o commando do mar a 
João Lopes d'Alvim , que tinha tido provisões do Governa- 
dor Gerul da índia. 



CAPITULO X. 



«•» 



JiX^O l^E t&tS. 




'5 Porluguezes , eommandados pelo Duque de Bragan" 

ça D. Jaime, conqutstão Azamór^ Títe, e Almedina^ na Mau" 
ritania TingUanaf sobre a costa do Atlântico. O Duque , re- 
gressa a Lisboa triunfante^ onde é recebido entre mvas^ e fu^ 
Uicas acclamaçõef. 



<•» 



^ ■ v 



1-Beí D. Manoel procurara sempre tomar preclaro o 
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t)ome dos Portuguezeê » o por isso nSío satisfeito em mandar 
todos os annos novas forças para a índia, deliberou que nes- 
te mesmo anno partisse uma forte Esquadra para a Mau- 
ritânia Tingitana , na costa do Atlântico. 

O Duque de Bragança D. Jaime , foi escolhido para 
Commandante em Chefe doesta armada, que se compunha de 
quatrocentas vellas, entre Nãos, caravellas, e outras em- 
barcações ligeiras, em que embarcaram, além da gente pre- 
cisa para a manobra, e serviço do mar, dezoito mil infan- 
tes , e dois mil e 'quinhentos cavallos , levando o Duque a 
seu soldo quatro mil infantes , e quinhentas lanças , de gen- 
te escolhida das suas terras , aos quaes mandou fardar to- 
dos á sna custa de uniformes de panno branco » com cruzes 
vermelhas no peito , e costas ; e aos Coronéis , e mais Of- 
ficiaes até cabos de Esquadra , deu vestidos de seda , con- 
forme a graduação do seu posto (*). Levou mais o Duque 
quinhentos e cincoenta cavallos de criados, e vassallos seus. 
Á ordem do Duque , hiQo as pessoas de maior grandeza da 
Corte, comendo todos á sua mesa com notável generosi- 
áuáe. 

No dia 14 d^Agosto de 1513, foi El-Rei D. Manuele 
toda a Corte ouvir missa a Cathedral de Lisboa , e depois 
d'estar na Igreja , entrou o Duque vestido de branco , uni- 
forme igual ao que dera aos seus Regimentos , com collar 
rico de pedraria , acompanhado de todos os OíTiciaes da Ar- 
mada , e o seu Alferes com o Estandarte Real colhido , o 
qual benzeu o Arcebispo do Lisboa D* Martinho da Costa , 

(*) Diz Dam» de Goet, que o armada constava de mais de 
quatrocenlas vellas de t«dos os porlcs» e que híão uclla dezoito mi^ 
infantes , e dois mil e quiuhenlos cavallos, além da gente da raa* 
nobra o serviço do mar. £s]a grande armada apr^mptou-se em 
quatro mczes e meio. 
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sobre o Alfar do Marltr S. Vicenie , Padroeiro de Lisboa : 
e depois d' esta cercmonia o deu ao Daque , qiie o poK nas 
mãos d'CI^Rei , tornando a entregar-tho com patavra» de 
amor, e estimação, recommendando-4be primeiro as mate-* 
rias da Religrâo^ qae cumprido ao serviço de Deus, depois 
as do seu serviço » e as da justiça , e eqtttdade , que com 
todos devia observar,, cora notáveis espressues: orôstrando 
a eofifiança , e estimação que Tazia do Duque , aeubc»u-se 
este acto , entregando o Duque a Bandeira ao seu Alferes. 
Voltou EI'Rei da Sé a eavallo , precedido de toda a Nobre-» 
za da Corte, e a Duque montado em um soberbo cavai to 
bia diante d'El-Ret , entre quem não mediava outra pessoa, 
porque sempre a do Duque teve o primeiro lugar depois dos 
Infantes. Na tarde d'este mesmo dia t4deÂgi)sto» anniver- 
sarío i» batalha de Aljubarrota r e da tomada de Ceuta em 
Africa , por sen terceiro avô El-Rei D. João I. , foi o Du- 
que ao Paço 9 acompanhado das pessoas de mais distincçào , 
beijar a mão a £1-Rei, â Rainha,^ e ao Príncipe, e despedido 
das Pessoas Reaes; se foi embarcar , para no dia seguinte 
seguir a sua viagem : o que nuo succedeu assim , demoran-- 
do-se ainda até ao dia 17^ em que sahiu a barra, sendo 
primeiro visitado por El-Rei, e recebendo d'elle novas hon- 
ras. Entrou no Algarve a 23 , e seguinda a sua derrota , 
surgiu a Armada a 28 no rio de Azamor. Saltaram os nos- 
sos em terra, e entraram na Cidade a 3 de Setembro, 
abandonada pelos Mouros sem a perda de um só homem. 
Arvoraram-se os nossos Estandartes , e Bandeiras das Armas 
Reaes de Portugal , sobre os muros , e torres da Cidade ; 
e a sua iMesquita sendo purificada , e consagrada a Deus 
com a invocação do Espirito Santo , ouvio nella o Duque a 
primeira Missa , com toda a devoção , dando graças a Deus 
por tamanhos beneficios. 

Espalhada a voi da tomada de Azamor, e chibando 
ás Cidades cie Tite , c Almedina , se preocuparam os seus 
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rttiiradores tanto do medo das nossas armas, que 0» àban« 
dònaram fugindo pela terra dentro a buscar mais seguro azy- 
lo. O Dnque vendo a prosperidade de sua conquisti, maneou 
òccupar as cidades eparticfpou a El-Rei estes felices successos, 
cuja noticia causou a maior alegria em Portugal ^ e ceie- 
brando-se esta victoria com grandes festas, e muitas Pro- 
cissões em todo o Reino. 

Correndo era Africa a fama da felicidade do Duque 
de Bragança na tomada doestas Cidades, correram os Mouros 
a pedir-Ihe a paz , e entre elles , todos os habitantes da En- 
xovia ; e porque depois de concedida elles a quebraram , se 
resolveu o Duque em pessoa castigar a sua rebellião. Sahiu 
de Azamor a 26 de Outubro; e correndo toda a Enxovia, 
nao achou mais que um Aduar de duzentas pessoas ; porém 
parecendo-Ihe pequena presa para t3o grande pessoa, não 
o offendeu , nem o quiz , deixando-o na sua liberdade. Cau- 
sou tanta admiração este procedimento áquella gente, e foi 
esta acção tào louvada de todos , que ficou sendo problema : 
Se fora maior façanha esta do Duque , se a de ganhar a ci- 
dade de Azamor? 

Precisando voltar ao Reino , deixou o governo entre- 
gue a ]). João de Menezes , e Ruy Barreto , experimenta- 
dos Capitães na guerra d'Africa , e chegou a Portugal en- 
tro vivas, e publicas accla mações. D'esta insigne victoria, 
que alcançaram os Portuguezes contra os Mouros d'Africa , 
deu EI-Rei D. Manuel conta ao Papa Leão X. ; o que fei 
muito celebrado cm Roma , Cí)m uma solemne acção de 
graças, em nome de todo o christianismo , dizendo Missa 
de Pontifical o mesmo Papa , e se recitou uma elegante 
Oração, em que se engrandecia o zelo, e christandade de 
El-Rei , e se louvou o valor , e merecimentos do Duque. Fi- 
zcrao-se repetidos elogios a El-Rei , derao-se louvores aos 
Seus súbditos , que povoando os mares com armadas , e a 

VoL. IIL 13 
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terra com exerdloSf discorriao Yictoriosos na Ásia, e na 
Africa. Esta felicittima empren do Duque D. Jaime, fez geu 
filho D. Theodo6Ío pintar em orna salb principal do Paço de 
ViOa Viçosa : o mesmo Papa Ltík> X. lhe concedeu muitas 
graças especiaes » e de graiide credito para sua casa. 



*»ême^m3NNi 



CAPITULO XI. 



ASrSÍO DE 1514. 



Wl 



l-Rei D. Mantiel manda um rico presení$ ao Papa 
Leão X 






objecto de que vamos tractar parecerá talvez de pe- 
quena monta , no entanto não é assim , pois elle claramen- 
te indica a florescência e riqueza doestes Beinos no feliz rei- 
nado de El-Bei D. Manuel. No Monarcha sobresahia a pie- 
dade a par das outras virtudes e dotes grandiosos d'alma^ 
e não deslembrava as cousas do Géo pelas da terra ; por ís«* 
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so o Pontifíce Leão X. , Vigário de Chri^o , nao esqueceu 
ao Soberano , que fez a ventura doestes Reinos. 

Descreveremos pois o rico presente que EI-Rei enviou 
a Sua Santidade , não pela grandesa do objecto , mas para 
fazer sobresahir maiaa magnidade do Rei, e mostrar a opu- 
lência do Reino de Portugal então. 

Tinha o dia 12 de Março de 1514 sido escolhido pa- 
ra Tristão da Cunha dar Embaixada publica em Roma , e 
foi ella pelo' seguinte modo: A's duas horas da tarde um 
lusido cortejo sabia do palácio de sua habitação segumdo o 
Embaixador extraordinário , e dous Fidalgos , a quem EI- 
Rei dera também o caracter d'Embaixadores; grande nu- 
mero de trombetas, charamellas, pif^nos, e ata baldes de 
EI-Rei, acompanhavSo o cortejo lusidamente vestidos, e a 
cavallo: seguiâo-se muitas azemulas, que homens com va- 
rias e ricas librés levavâo de rédea , as quaes hiâo cober- 
tas de ricos pannos de seda de varias cores , e insignias : 
seguia-se o Rei d' Armas de Portugal , vestido de roupa de 
panno de ouro , com as Armas do Reino coroadas , e cer- 
cadas de pérolas, e rubins. Logo mais de cincoenta nobres, 
vestidos de pelles, e brocados, com chapéos oníados, e co- 
bertos de pérolas, e aljôfares, e a tiracolo talabartes de 
ouro e pedraria, montados em cavallos, cora sellas, pei- 
torais , e mais arreios de ouro macisso , ou de lavor elmal- 
tado de pérolas, e pedras preciosas. Cada um d'esles Ca- 
yalleiros levava grande numero de criados com ricas librés. 
Seguia-se um Elephante índio, sobre o qual hia um ricoco- 
fire^com o presente , coberto de um panno tecido de ouro 
com as Armas de Portugal , que nào só cobria o cofre , mas 
também o Eiephante até arastar pelo chão ; hia também so- 
Imto elle um Naire que o mandava, vestido de roupa d'ouro 
e seda ; bía mais um cavallo Pérsico, que EI-Rei de Ormuz 
maiKlára a £I-Rei D. Maouei , e uma Onça , com um ca- 
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çador também Pérsico » que a levava nas ancas do mesmo 
cavalio. Este brilhante trem , a que se juntaram os Embai- 
xadores de todas as Cortes , que se acha vão em Roma , e 
todas as grandes Personagens d'aquena Corte, fazia a mais 
apparatosa comitiva que jamais se viu em semeihajutes ac- 
ções. Logo que o Elephante avistou o Papa , que no Castello 
de S« Ângelo estava com todos os Cardeaes admirando a 
magniGcencia doeste brilhantissimo acompanhamento , ao sig- 
nal que lhe fez o Naire , se humilhou trez vezes , e toman- 
do na tromba grande quantidade de agua de cheiro, que 
estava preparada , rociou com ella ao Papa , e Cardeaes , e 
depois a todos em circuito. Â Onça também executou vários 
movimentos, que admiraram a todos. O presente para o Pa- 
pa constava de um Pontifical completo bordado d'ouro« guar- 
necido de riquíssima pedraria , em que se vião muitas ro- 
mãs d^ouro macisso, cujos bagos erâo Onissimos rubins. 
Forão também Mitra, Bago, Anneis, Cruzes, Cálices, ç 
Turibulo , tudo d'Ouro batido , coberto de pedraria , e mui- 
tas moedas d'ouro de quinhentos cruzados cada uma. O Pon- 
tifico dirigiu aos Embaixadores as mais distinctas expressões 
em louvor d'El-Uei , e da Nação Portugueza. Este presente 
não só espantou a Itália , mas também a Europa , pois se 
estimou em mais de um milhão da nossa moeda (*)• 



{*) Esla somma era reputada n*e5ta epocbâ de gri^de coQsi- 
derasão. 



CAPITULO XII. 



A3Í!I« IPE l&tS. 




HM í Albuquerque sai de Gâa com wmk êsquaâra 
de vinie e ieis embarcações em que hião mil e quiiAentos Por^ 
tuguezes e seieeeníoê Malabares , e vai sobre Ormuz^ Coo- 
quista esia importante praça. Hamet^ ãKmstro do Rei^ é mor- 
toideelarãth-se os motizos. Os Príncipes cegos d^ ordem do Rei 
éTOnmuz são erUreques a Affonso í Albuquerque qxu os erma 
para Gtku Pretexto porque os Portuguezes se apoderaram da 
artHheria S Ormuz. Affonso d" Albuquerque recebe com grart- 
de aparato o Embeãxador do Soj^ú da Perua. O Rei d^Or^ 
nmx tizita o Governador Geral : eeremomal segmdo messa eu- 
iretisía. Morte do grande Affonso d^ Mbuqaisrqae. 
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(Tonso d'Âlbuquerque « no meio da sua gloria , re- 
cordava-se sempre , que a desobediência dos seus CapitSíes 
o tinha privado da conquista de Ormuz. Tanto se havia affli- 
gido 9 que jurou de jamais cortar a barba em quanto nSo 
dominasse aquella praça. Sete annos haviâo já corrido , e o 
cabéllo da sua barba estava prodigiosamente comprido, quan- 
do obteve emíim o que tão ardentemente desejava. Sahiu de 
Gôa Quarta feira de Cinza, a 21 de Fevereiro de 1515, com 
uma Esquadra de vinte e seis vellas, em que embarcaram 
mil e quinhentos Portuguezes , e seiscentos Malabares (*)• 

Ormuz , depois de muitas vicissitudes , tinha então por 
Soberano em titulo Torincha , e por verdadeiro Senhor Raez 
Hamed , seu Ministro. A Esquadra de Aflfonso d' Albuquer- 
que salvou ao palácio do Bei com a sua artilheria , e fez 
exigir 'd'ellc a fortaleza, e habitações na cidade. Hamed nfio 
ousou aconselhar a Torincha que recusasse uma exigência 
feita com as armas na mHo. Depois de vários incidentes , ò 
Rei mandou dizer a Affonso d'Albuquerque , que podia to- 
mar posse da fortaleza , e o General enviou para esse fim 
a D. Álvaro de Castro , e Lopo d'Azevedo com alguma tro- 
pa. Estes chefes, achando as portas abertas, entraram na 
fortaleza Domingo de Ramos, 31 de Março de 1515, (**) 
e arvoraram logo o Pavilhão Real de Portugal, que foi 
saudado com uma salva geral d*artilheria da Esquadra. Af- 
fonso d'Albuqucrque desembarcou entSo entre as mais vivas 

{*){**) Commentarios d^AíToDso d*Albuquerque« 
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acclamaçues. Ilía precedido da Cruz que levava aiíi Frade 
Franciscano, e do Estandarte Real, acompanhado dos Of- 
ficiaes da Armada. Ao entrar a porta da fortaleza ajoelhou 
e deu graças a Deos, por llie conceder a posse de uma tào 
importante praça sem derramamento de sangue. De todos os 
ladoa só se ouvião acciamações , sendo geral o enthusiasmp. 

. . No entanto Âffonso d^Albiupierque , e Hamcd tinhao 
mu reciproco ódio, que ambos tractavao de encobrir. Os- 
historíadiôres concordão em que o Rei de Ormuz supplicára , 
em segredo, a ASonso d' Albuquerque de o libertar d^aquelle 
insolente Ministro » o que em breve teve execução. 

Tractou-se de uma conferencia do Monarcha , e do Ge- 
neral Portuguez. Hamed exigia que ella tivesse lugar em 
um pavilhão que mandara levantar em frente do palácio. 
Afibnso d' Albuquerque insistio que havia de ser na fcnrtaleza , 
e assim se executou. 

Tinba-se convencionado não entrar pessoa alguma com 
armas. Hamed se apresentou sem se c(»]formar a esta con- 
dição. Affonso d' Albuquerque o increpou , e Hamed lhe res- 
pondeu com audácia; para logo os OiGciaes Portuguezes 
Bftataram o Ministro. O Rei que chegou neste momento in- 
dicou intimidar-se ; mas foi reanimado pelo discurso de Af- 
fonso d 'Albuquerque. Os irmãos , e os partidistas de Ha- 
med Jtomaram armas ; bem depressa elles se viram obriga- 
dos a deixal-as. Forão banidos ; e o Rei livre de semelhan- 
te Ministro , se ligou aos Portuguezes. 

Os Soberanos d'Ormuz, por um costume inaudito, man- 
diivão cegar seus parentes para assim evitarem questões so- 
bre a successão ao Throno. Estes infelices tinhão mulher e 
filhos, e AíTooso d' Albuquerque fez que lhes fossem entregues 
como reféns e os mandou para Goa. 



tor esta occasiao se espalhou o booto He qlie vinha so- 
bre Ormuz uma Torlc Esquadra do Califa. ^'uIlca se poude 
^ber quem lòra o author de semelhante boato, no entanto 
Affonso d'Aibuquerque, simulando occreditar uma noticia 
que não tinha nenhuma probabilidade, enviou D. Garcia de 
Noronha a pedir da sua parto ao Bei toda a artilheria do 
palácio e da cidade, sob o pretexto de que tinha precisão 
d'clla pcira hir combater a frota inimiga, cnSo podia deixar 
a cidaddia sem armas. O Rei promelteu tudo a principio; 
mas tendo-se depois arrependido da sua facilidade, quíz-se 
retratar. D. Garcia de Noronha , que tinha ordem secreta 
de a tirar por força , se lh'a negassem , desvaneceu todo o 
pretexto de dilaçdes, dizendo que nSo partiria sem que a 
artilheria fosse dada , como foi cRectivamente , ed'esta ma- 
^^■Jteíra se appossou de toda a artilheria d'Ormui:. 

^^^F, Estando AfTonso d'ÂIbuquerque de posse da importan- 
^^■Tte praça d'Orniuz , chegou a este paiz um Embaixador de 
^H lísmael , Sopbi da Pérsia , com embaixada do seu Soberano. 
^^B O Governador Gerul desejando engrandecer o poder dos Por- 
^^B tuguezes quiz receber ceta embaixada com o maior aparato. 

^^P D. Garcia de Nonha, e alguns Fidalgos cavalleiros. 

foram cumprimentar o Embaixador e o conduziram, â presen- 
ça de AííoDso d'Albuquerque , da maneira que vamos des- 
crever. 

Dous Mouros a cavallo , caçadores d'Onças , trazendo 

ida um d'elle3 uma d'est3B firas nas ancas, serviSo de 

Itedores. Seguiam-se doze Mouros a cavallo ricamente ves- 

, os quaes levavSo peças d'ouro , e vários brocados 6 

ipeçorios; vinh5o em seguida os trombeteiros , c ataba- 

eiroa Fortuguezes tangendo seus instrumentos bellicos, viSo- 

se logo os Fidalgos, Cavalleiros, e Ofliciaes todos a cavallo , 

formanda alias , e fechava o cortejo o Embaixador acom-: 

Vot. UI. 14 
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ttanhado de D* Garcia de NoroDba cercado dos Ofllciaea da 
Estado Maior , e escoltados pela cavallaría. (•) 

O Bei d'Ormaz com sua comitiva esta?a em orna das 
janellas d? palácio admirando este acompanhamento que ca- 
minhava entre alias das tropa. Logo que o Embaixador en- 
trou na fortaleza salvou a artilhería dos fortes a que corres- 
pondeu a da Esquadra. 

Afibnso d' Albuquerque rodeado dos CapitSes esperava 
o Embaixador em um estrado que se levantara ná praça p 
armado de ricas tapeçarias » tendo na frente assento cober- 
to com um rico docéi. 

O Embaixador subio ao estrado. Affonso d' Albuquer- 
que levantou-se então , e deu trez passos para o receber. O 
Embaixador depois dos cumprimentos do estilo entregou 
umá carta do Sòphi da Pérsia para EI-Bei de Portugal , e 
os ricos presentes , e deu sua embaixada. Affonso d' Albu- 
querque , depois de breve pratica » despediu o Embaixador 
que foi reconduzido ao seu aposento com o mesmo acom- 
panhamento. 

Passado algum tempo o Rei d'Ormuz visitou Affonso 
d' Albuquerque na fortaleza. O Bei veiu a cavallo cercado 
dos Governadores» e Senhores da terra ricamente vestidos. 
Os trombeteiros , e atabaleiros Portuguezes precedião o cor- 
tejo , e as tropas formavSó alias. 

Affonso dA'lbuquerque , cercado de todos os CapitSeSt 
estava em uma salla ricamente armada, e veiu á porta re- 
ceber o Beiy qne o beijou na testa, honra que os Soberanos 
da Fndia só faziao aos seus iguaes. O Governador Geral lhe 



(é) Commsatairioi d' Afibnso d*AIbttqaerc[Qe. 
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nii beijar a mSo , o qoe o Bei r9o consentiu , e entrando 
I snlln se sentaram ambos em duas cadeiras com almofadas 
) veludo, que se achavão collocadas debaixo d'um rlquis- 
mo diícíl. A conferencia foi longa , e o Rei fez os mais 
MOS protestos de que seria sempre fie! a El-Rei de Portu- 
". Finda a entrevista, o Governador Geral acompanhou 
!i porta o Rei , que se retirou muito satisfeito com o 
) cortejo para o seu Palácio. 

AHbnso d' Albuquerque logo que Bo concluíram os con- 
"ferencias com o Embaixador do Sophi da Pérsia, o este sa 
retirou ao seu paíz, o fez acompanhar por Fernando Gomos . 
de Lemos, encarregado ío presentes consideráveis para o 
Sopbi . c de lhe propor uma olliança com El-Rei de Por- 
tugal. 

Depois de tantos successos gloriosos , Affonso d' Albu- 
querque adoecendo gravemente, falleceu neste onno. Dare- 
IhIdos q hiographia d'esto heróe. 

AíTonso d' Albuquerque denominado oGrande, pelas he- 
róicas façanhas com que encheu de admiração o Europa , e 
de pasmo e terror a Asía. nasceu noanno deti53 na quin- 
ta chamada, pela ameuidade do sitiu , o Paraiso da villa de 
Alhandra, sendo filho segundo de Gonçalo d' Albuquerque, 
Senhor de Viila Verde, e de D. Leonor de Menezes, filha 
de D, Álvaro Gonçalves d'Atajde, Conde de Atougula, e 
de sua mulher I). Guiomar de Castro. Educado no Palácio 
d'El-Rei D. Aflbnso V. , sahiu um valente soldado. Este 
Monarcha conhecendo o seu merecimento o fez partir na Es- 
quadra em 1480, que mandou em soccorro d'EI-Itei D. 
Fernando de Nápoles, para reprimir o furor dm Turcos, 
que tinhao occupado a Otranto, em que mostrou seu herói- 
co valor, NBo foi inferior a gloria, que conscguio o seu bra- 
Ço na expedição intentada no anno de 1489, pqra defender 
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â Graciosa t situada na Dhá , qiie b Bio Liico fornia jobía 
â cidade de Laracbe, debaixo dos auspícios d'Elr-Rei D. JToio 
n. , de quem foi Estribeiro mór ; sendo estas duas fjpunosan 
emprezas succedidas , uma na Europa , outra na Africa » o 
preludio das victorias de que havia de ser theatro a Ásia , para 
ende navegou 9 6 de Abril de 1503, e depois de mqitas 
acçOes dignas de eterna memoria se restituio a Portugal « 
mais cheio de gloria , que de despojos , em que tem maior 
parte a cobiça , que o valor. Tendo segunda vez surcado os 
mares como Capitão em uma Esquadra de quinze vellas, em 
companhia de Tristão da Cunha, para continuar os triunfos , 
de que era arbitra sua espada , o elegeu El-Rei D. Manuel 
para Governador da índia , de que tomou posse a 4 dè No-? 
vembro de 1 5Ú9« Parece difficíl acreditar a continuada tor-? 
rente de victorias alcançadas pelo braço d'este invencivel he<?^ 
róe, que qual raio fulminante da Esphera não houve parte 
eín todo õ Oriente » que não experimeútasse o iinpuko arre-A 
batado de seus estragos , reduzindo ê cinzas as cidades ' de 
Brama , Orfacão , Calecut , Pangim , e as numerosas ar^s 
madas de Meca, Adem, e Ormuz. Duas vezes 6cou victoriosQ 
ein Gòa , humilhando na segunda o Hidalcão p como já dis- 
semos. Que frondosas palmas , e louros colheu o seu inven* 
€ivel braço, no rendimento de Malaca, cuja heróica faça- 
nha divulgou admirada a fama por trez mil boccas de fogOi 
gloriosos despojos de tão celebre expugnação l 

Bendeu Lama , Mascate , Benastarim « Cakyate , e as 
Ilhas de Camarão , Queixome, e Homelião com a morte dos 
dois sobrinhos do Bei de Larec , etc. O brado das suas es* 
pantosas acções , com que tinha assombrado todo o Oriente, 
obrigou o Bei das Ilhas de Maldiva , Vengapor , e o Hidal- 
cão , a buscarem-no para protector de seus £^i(dos ; e em 
demonstração da sua obediência se fizerao tributários á nossa 
Coroa. Becebeu diversas embaixadas dos Príncipes da Pérsia, 
da Arábia , e dos Beis de Pegú , Bei^ala , Pedk , Sião , 
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Pacem-, e ootros, sollicitando a sua aiiiisade còrn generosos 
donativos que benignamente agradeceu» e geuerodamente 
regeitoUf 

Nos seis annos do seu governo fundou diversas forta- 
lezas, com as quaes firmou o império Portuguez no Orien* 
te 9 que se achava forte , especialmente pela conquista dos 
trez importantes pontos de Gâa , Malaca e Ormuz , que na 
sua vasta ídéa abrangido todo o commercio do Oriente , e 
fazião os PortugMezes senhores de seus mares » e de suas ri- 
cas e víiriadas producçôes. 

Malaca era o empório geral a qiie concorria o crivoo 
das Malucas , a nóz de Banda, o sândalo de Timor ^ a can^ 
fora de Borneo^ o ouro de Çamaira^ e do Lequio, e as gom-^ 
mas 9 aromas , e mais mercadorias preciosas da China , do 
JíapãOf de Siào^ de Pegú^ SÇc^ 

Qóa reunia ao que íhe vinha de Malaca os estofos de 
Bengala , as pérolas de Kaickar^ os diamantes de Narsinga^ 
9í canella e rubins de Ceilão f a pimenta» gengibre» e outras 
especiarias de Malaiar^ que até então enriquecião CaUctUf 
Cambayaf ^ OrmtÂZ. 

Ormuz finalmente era como entreposto » aonde se de- 
positavSo todas as producçôes da índia» e mais paizes Orien- 
taes para d'ahí passarem pelo golfo pérsico a Bassofa^ e logo 
em caravapas á Armmo^ » Trfòismda » Âkfo » Dtmias'- 
çôf Sfc. 

Já dissemos muito em summa » como este grande ho« 
mem estendeu » e ampliou em todo o Oriente o nome Por- 
tuguez » mandando Embaixadores » e descobridores aos pai- 
zes mais remotos » ajustando pazes , e commercio com mui- 
tos Príncipes I e JTCcebeudo de todos elles testemunhos de 
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respeito. Muitos d'elles derio mostras de grande sentimento 
pela sua morte , e alanos tomaram hicto por ella . . • Nan« 
ca a inveja e a ingratidão sacrificaram mais illustre rictima ! 

Âfifonso d'AIboqnerqne era mui doato nos estudos as- 
tronómicos, cosmograficos , e nautíros, como educado que 
fôra na Escola Portugueza d'aquelles felices, e saudosos tem- 
pos: e frequentes rezes propunha difficeis problemas nestas 
sciencias ao grande geometra Portuguez Pedro Nunes. 

Alguns escriptores estrangeiros lhe attribuem o pen- 
samento e projecto de derivar o Nilo para o golfo arábico » 
com o €m de dar um grande golpe no poder do Soldão do 
Egypto. 

Depois de celebrados os tractados de paz com os Rei- 
nos de Carobaya, Dabul^ Onor, Baticála até ao Cabo de 
Çamorim , e com os Príncipes da China , Java , e Molucas , 
se sentiu , estando ainda em Ormuz , accommettido de uma 
grande desenteria. Bem depressa o mal fez taes progres- 
sos, que Affonso d' Albuquerque díctou a sua ultima vonta- 
de, e recebeu os Sacramentos da Igreja. Algum alivio que 
sentiu lhe fez tomar a resoluçUo de se retirar a Gôa : mas 
apenas estava fora do golfo de Ormuz , uma pequena em- 
barcação Mourisca , sabida de Diu , lhe veiu entregar car- 
tas, que ajuntaram aos seus males phjsicos os mais profun- 
dos desgostos. Um Mouro , chamado Cide-Alle , particípa- 
va-lhe que Lopo Soares d'AIbergaria vinha com treze na- 
vios succeder-lhe em o Governo da índia ; que Diogo Men^ 
des de Vasconcellos estava nomeado Governador de Cochim, 
e Diogo Pereira , Secretario. A outra carta era do Embai- 
xador do Sophi , que lhe confirmava estas noticias , e que 
insistindo sobre a ingratidão coro que eram pagos seus rele- 
vantes serviços , lhe offerecia, em nome de seu Senhor, um 
muito honroso domicilio. 
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Aífbn» d"Albuquerque nSo poude conter õ leu resen- 
timeoto. Lopo Soares d'A1bergBria era seu inimigo pessoal, 
Diogo Mendes de Vasconcellos, e Diogo Pereira, tinha» sido 
por elle enviados presos a Portugal para serem julgados co^ 
mo réos, o primeiro dos trci vinha succeder-lhe no gover- 
no, e os outros regressavão á índia revestidos dos mais im- 
portantes cargos ! « E' pelo serviço do Hei , diz elle em tua 
«dãr amarga, que fiquei mal com os homens, e é pelos ho- 

■ mens que supporto a inimisade d'EI-Rei! Desce ao tumu- 
«lo, velho desgraçado 1 a Estas ultimas palavras subiram da 
sua bocca muitas vezes; emfim elle cedeu ás instancias d'a- 
quelles que lhe acouselbavSo escrevesse a El-Rei D. Manuel. 
A sua carta tem sido conservada , e ella o merecia ; é uo- 
bre, e signiGcativa. 

«SENHOR — Quando esta escrevo a Vossa Alteia es- 
fllou com um soluço que é o signal da morte. Nesses Rei- 
«nos tenbo um filho, peço q Vossa Alteza que o faça gran- 
«de como meus serviços merecem , que lhe tenho leito com 
«minha serviçal condição, porque a ellemoudo, sob pena 
(ida minha bençQo, que vol-os requeira. Em quanto ãscou- 
«sas da india nada vos digo, porque ella fallará por si, e 

■ por mim. » («) 

Avistando Gda em 15 de Dezembro, mandou buscar 
um Medico, de que forão inúteis os auxílios, e o Vigário 
Geral , Ibe deu os soccorros consolodores da Religião Chrís- 
tS. Elle patenteou grandes sentimentos de piedade . e mor- 
reu antes de romper o dia de Domingo 16 de Dezembro da 
1315. Contava entSo sessenta e írez unnos de idade, haven- 
do mais de dez que persistia nas índias. Seu corpo foi amor- 
talhado no Manto Militar da Ordem de Santiago, de que 
era Commendador ; e tanto que o cadáver chegou ao Cães 
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Caús de Gòã, se íevatítou tal alarido funébré ènl todo o po^ 
Vo , que até os Sacerdotes interropiâo o canto Ecciesiastico 
com lagrimas e suspiros. 0$ Gentios admirados de o ver com 
a barba tHo extetísa^ e com os olhos quasi abertos, afflrmSo 
com supdrsticiosa credulidade /que nHo morrera, mas que 
Deus o chamara para General de seus exércitos. Levado de^ 
baixo do Palio aos hombros das principaes pessoas de Gôa, o 
sepultaram na Igreja de Nossa Senhora da Serra, que éíle edi- 
ficara em agradecimento do feliz successo da conquista de Ma- 
laca. A este deposito de suas triumfantes cinzas concorria a 
f(ente obsequiosa com vários donativos , esperando que fosssl 
propicio, ás suas supplicas. Passados cincoenta e um annos , 
foi trasladado, coroo disposera no i^u Ijestamento, para o 
Convento de Nossa Senhora da Graça de Lisboa^ (*) com pom- 
pa digna de tão Grande héróé. 

Estes sentimento» geraes er3o siucefos ; porjque, ge Af- 
fóâso d' Albuquerque era algumas veze» severo em demasia , 
tão esqueceu jáí mais reconhecer- os borís serviços tributados ao 
Eslado ^ de maneira , que se elle se fazia temer, também stí 
fatía amar. De resto , factos incontestáveis provao qual era o 
sea amor pela justiça. Mais de uma vez, depois da sua mor- 
te , os Mouros , e os índios levaram oíferendas. á sua sepul- 
tura, e pediram justiça á sua sombra dos vexames, e tyran-< 
nías que sofiriSo. 

Ainda que fiiem sempre o tríumfo clòrooa a» emprè^ 
zas de Affonso d' Albuquerque , comtudo é elle , sem cofH 
tradícção , o que levou mais longe nas índias a gloria , e 
o poder dos Portugueses. Foi reconhecido por. um dos mais 
babeis Generaes , que tem existido , e debaixo d'este ponto. 

-{*) Os res(t>s mortaes do heróe ehef^ram a Lisboa em 6 d^ 
Abril de 1566 , estando em deposito na Casa da Misericórdia , fo- 
rio trasladados para a Graça em Í9 ét Maio do mesmo anno. 
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àt vista , nlio se ihe pôde notar outro defeito , senão aquel-" 
le de se expor muitas vez^s como um simples soldado. Em 
tQDtat batalhas terrestres e iiavaes sahiu repetidas vezes feri- 
do , testumunhando com o seu sangue , que sempre busca- 
va o lugar de maior perigo. Foi tão generoso, que dando 
ás suas tropas os despojos alcançados em tantas conquistas, 
morreu pobre. Seu nome » sendo até agora applaudido pe- 
las vozes da fama , chegará com a mesma gloria á ultima 
posteridade. 

Causa admiração o procedimento d'El-Rei D.Manuel 
para com o grande ÂiFonso d'Âlbuquerque , mas é necessá- 
rio declarar os motivos. Os emulos do heróe fizeram-lhe me- 
nos mal do que elle próprio , logo que pediu ao Soberano 
possuir Gôa debaixo do titulo de Ducado. Não foi entSo 
difficil fazer persuadir a El-Reí que Affonso d* Albuquerque 
buscava tornar-se independente : com tudo as suas empre*- 
zas, e acções o patentearam sempre como súbdito fiel. 

El-Rei Dw Manuel mostrou grande pesar de não tet 
feito justiça aos relevantíssimos serviços de Affonso d' Albu-^ 
querque , e querendo eternisar a memoria de tão grande 
heróe , ordenou a seu filho que mudasse o nome de Braz , 
que lhe fora imposto no baptismo , no de Affonso d'AIbu- 
queque , e o encheu de beneficios. Este herdeiro das vir* 
tudes , e das acções heróicas de tão grande pai , a quem 
a Villa d' Alhandra deu o berço em 1:500 junto ás mair<^ 
gens do Tejo, o foi igualmente dos seus merecimentos : além 
de outras honras , e mercês foi nomeado pelo Soberano, Ca- 
pitão de um navio da armada , que conduzio a Infante D. 
Brites 9 quando se foi desposar com o Duque de Sabóia. O 
mesmo Monarcha o fez casar com uma Dama das mais 
illustres que então venerava Portugal , D. Maria de No- 
ronha , filha de D. António de Noronha , primeiro Conde 
de Linhares, Escrivão da Puridade d'El-Rei D. M^inuel , e 
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de D. Joanna da Silva , filha de D. Diogo da Silva , pri- 
meiro G)nde de Portalegre ; e lhe fez mercê de um juro 
de trezentos mil réis. £1-Rei D. JoUoIII o nomeou Vedor 
da sua Fazenda. Foi Presidente do Senado de Lisboa em 
1569, em que mostrou seu grande zelo nas sabias provi- 
dencias f que deu para se remediarem os estragos da pesle, 
que havia reduzido â morte tantos milhares de pessoas. 
Àeabou seus dias , cheio d'annos e de acções virtuosas , em 
Lisboa no anno de 1 580 » e jaz sepultado na Parochiai 
Igreja de S. Simão da Villa d' Azeitão. * 

Affonso ^'Albuquerque desejou que alguém podesse es- 
crever sua historia ; elle o podia fazer , como Cezar escre- 
veu a sua. Seus trabalhos o impediram ; porém seu filho 
executou uma vontade que seu pai lhe manifestara muitas 
vezes , escrevendo os COMMENTARIOS D' AFFONSO DE 
ALBUQUERQUE que se imprimiram em Lisboa em 1576. 

Nesta obra ha um grande amor da verdade , grande 
moderação, e muita prudência para com os inimigos 'de 
seu pai ; e tanta modéstia na relação das acções d'este he- 
róe 9 que se pôde dizer , que , o que fez bem longe de o 
exceder , é em tudo muito inferior ao seu original. 
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opo Soares d' Albergaria^ toma conta do goterM da In- 
dia^ e transtorna tudo que havia feito seu antecessor. Vai 
ec^ uma nova expedição ao Mar Roxo , a qual i completa- 
mente destruida pela fome , sede , peste , temporues e outras 
calamidades. Desordens occarridas em Gôa e Malaca^ que 
estiveram a ponto de sahir do domínio dos^ Portugueses. 
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7 d' Abril de 1515 sahiu de Lisboa Lopo Soares 
d' Albergaria, levando treze Náos, em que hi5o mil equi- 



nheulos bomens de peleja , e vindo dar fundo era GAa a 8 
de Sptembro do mesmo anno: (*) tomou posse do governo 
da India^ estando ainda Affonso d' Albuquerque em Ormuz. 
Visitou as praças, guamecendo-as de Officiaes de sua con- 
fiança, despedindo os affeiçoados d'Affonso d' Albuquerque ; 
desprezando as suas idéas, e finalmente seguio um ayste- 
ma inteiramente contrario ao do seu antecessor. 

D. Garcia de Noronha , a quem seu tio havia feito 
partir primeiro para Gochim, foi-lhe concedido voltar para 
Portugal. Os inimigos dos Portuguezes cobraram alento, e 
os amigos descorçoararb ; os Reis de Cananor, Calecut e 
Ck>chim perderam toda a confiança que tinhão em Affonso 
d' Albuquerque, a quem não sabido recusar cousa alguma 
No entanto é força confessar que a Lopo Soares d' Alberga- 
ria não faltava o merecimento; porém as repetidas infeli- 
cidades, que uma após outra ti verão lugar, fizerão sobre- 
sabir o parallelo entre elle e o antigo Governador Geral. 

Havia já alguns annos que ameaçavão os Portuguezes 
com uma armada do Galifa, mas , ou fosse porque este 
Príncipe tivesse outros negócios , ou porque se desgostasse 
do infeliz successo de sua primeira tentativa, nunca serea- 
Usou tal ameaça. Duas cousas espertaram o Gatifa ; a pri- 
meira foi a industria da Emir Hocem, a segunda o miedo 
que lhe causou a esquadra portugueza entrada no Mar Roxo, 
e commandada por Affonso d'Albuquerque. 

Hocem sendo desbaratado por D. Francisco d' Almeida, 
bSo ousou voltar Bo Gairo , com, medo de pagar com a ca- 
beça as faltas da sua má fortuna. Os príncipes musulmanos 
naquelles tempos não perdoavão a seus Generaes infelizes, po- 
rém como este era um antigo cortezão, resolveu congra- 

(*) Bsirros, Dec. 3.* L. í.' Cap. K* 
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çar-je com o sen Príncipe por meio dalgum seniço impor- 
tunte que o podesse ajudar a caplar o seu valimento. Nesta 
idéu tendo confiado seus pianos ao Rei de Cambaia, eMe- 
lique-Az, recolheu os fragmentos da sua armada , e retirou- 
Re para Judá ou Gídà («).. Esta cidade que cstã situada so» 
bre a costa da Arábia , a vinte e um graus e meio de la- 
titude Norte , ainda que antiga , e bella pelos seus edi- 
fícios , nSo tinha outro merecimentD, mais que o de ser fre- 
quentada pelos peregrinos quebi3o a Meca, donde dista doze 
léguas. O território era estéril : a agua ahi se paga cara , 
pon|ue vem de muito longe em bestas de carga. NSo tinha 
então Mouros, e estava sujeita às invasões dos Beduínos 
Lrebes que d infestavão com suas correrias e roubos. 

Hocem determinado a estabelecer-se alli , fez saber 
lus babitanles que queria iicar entre clles para os defender 
dos roubos dos Árabes, e ao mesmo tempo instruio o Cali- 
fa do seu verdadeiro plano. Começava a carta que escreveu 
a este Príncipe expondo de uma maneira delicada a infe- 
licidade da sua destruição, a qual attribuia aos poccados 
dos Musulm.inos. e ã indignação do snu grande propheta. 
Depois, passando aos progressos extraordinários que os Por- 
tuguezes tlnhão feito niis índias, contra o esforço de toda^ 
a» potencias da Ásia , suppunha que a sua principal mira 
era asaenhorcarem-se do sepulchro de Mafoma , para conse- 
guirem dos Mahometanos os mesmos tributos quoelles lu- 
cravio do Santo Sepulchro, e dos Christãos que o víaitavão. 
NSo se enganava , porque se Affonso d'Albuquerque vívessa 
leria destruído Meca e Medina , sem deixar pedra sobra 
pedra. 

O nosso heróc tenciona»» levar /ivante este projecto,! 
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(«) Judá ou Gidã pertencia ao Keino d'Adel; em ii- 1 
f lutfh na costa , e distava só 12 léguas de Mera. 



118 

quando fosse seah^r iU Ormiu , e de algum o uiros poDtos 
no golfo Pérsico , d'onde pretendia enviar por terra gente 
determinada atomal-a. Hocemrepresentava^ como meíoef- 
ficaz de se oppôr á empreza dos Portuguezes, fortificar Judá; 
que seguraria osepulchro deMa(pinet contra as armas dos 
Christãos, e faria também o Califa Senhor do Har Roxo. 

m 

Aproveitou o artificio de Hocem. 

Caplivado o Califa por este zelo de Religião, e p^ 
interesse pessoal, soccorreu-o com gente, e dinheiro: orde- 
nou*lhe que cercasse Judá de muros, e nella fundasse uma 
bfta cidadella, afim de conter os habitantes sujeitos. O Ca- 
lifa tratou entdo de arranjar uma nova esquadra para man- 
dar á índia. Fez o corte das madeiras n'A8Ía, como da pri- 
meira vez ; e ainda que o Balio Portuguez da ordem de S. 
Jofio em Jerusalém, desbaratou também esta frota no Medi- 
terrâneo , mettendo seis navios no fundo , e tomando cinco, 
salvou muita madeira de construcção com que fez em Suez 
vmte e sete embarcações, taes como galeras, fustas, e gel- 
vas , nas quaes trabalharam diligentemente um extraordi- 
nário numero de operários. 

Na força d'este trabalho RaisSolinAo, corsário céle- 
bre , chegou a Alexandria para oSerecer aeos serviços ao 
Califa. Era homem de nascimento humilde» natural deMi* 
lere , tinha sido no principio pirata , e adquiriu alguma re- 
putação ; porém as queixas que os Turcos fizerão coútra 
eHe á porta, havendo attrahido sobre eHe indignação d'e8ta 
carte, veiu cruzar nas costas d' Itália, eSicilia, onde tendo 
feito prezas consideráveis , se poz em estado de se fazer re- 
ceber pelo Califa com muita .estimação, por le apresentar 
com melhor fortuna. 

Com effeíto o Califa o recebeu como um enviado do 



tf 



Í19 

Ceo. e logo o nomeou General da frola, que tinha leito ap- 
pureiliarem Snoz, (laiiJu-lhelImein para Lugar-téncntc com 
ordem de o hir buscar a .ludíi. e de liirem juntos conquistar 
Adem ; mas se não o poHcsscni coiisn^nir, que construíssem 
uma fortaleza na Ilha de Gamarão, onde sabia que os Por- 
;uezes linhdo tcnvSo de construir uma cidadctla. 



Solimão executou a sua commissao com a maiur íide- 
idade e o mais breve qtic lhe foi [tossi v el . e nprfscnlou-se 
defronte de Adem. O Rei de Adem prevenido da chegada 
da fruta Muçulmana, e nflo podendo duvidiir das más inten- 
ções do Califa com quem estava mal, tinha posto a cidade 
em defeza , tirando dElach , e de outras praças dos seus 
estados, poderosos soccorros de tropas, e munições, que 
havia enviado ao Emir, Mira Morjiio, para poder sustentar 
um sitio. Solimão bateu a praça com furor, fez uma gran- 
de brecha, e tomandc>-a de assalto entrou na cidade ; porém 
perdeu ahi tanta gente, que admirado do uma t8o vigorosa 
resistência, se rettnu para Gamarão, para ahi começar a ci- 
dadella que tinha ordem de fundar. 

A molesta vivenda desla Ilha , onde a fome e a sede 
nfio podi&o tardar em se fazerem sentir, junta a um tra- 
balho desagradável e oppoato ao seu génio activo e atrevido, 
tendo-lhe desagradado , deixou Hocem de continuar a obra 
de uma praça de que o Califa lhe havia destinado b go- 
verno. 



Neste tempo chegou a noticia a Camarão, que u Ca- 
lifa tinha passado à Svria . á testa de um poderoso exerci- 
to, contra Selim Imperador dos Turcos, e que o tinha des- 
baratado junto de Aleppoem, em batalha campal, e alli tinha 
perdido a vida. Hocem que estava exasperado por lhe te- 
rem preferido Solimão no rommando, approveitou o occa- 
sifio para sediirlr a<> tropas qnp tinha romsigo. NSo faltaram i 
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rozdes , nem meios pnra persuadir a gente oprimida ; de 
sorte que lodos de accordo deixaram a Ilha e se retiraram a 
Judá.. SolimSo qued'isto foi logo sabedor, para alli correu. 
HoGcm lhe fechou as portas. Estavdo para recorrer á força 
de uma, e de outra parte, quando o Muphti de Meca trans- 
portado do zelo de Religião, e horrorisado dos damnos que 
hia causar esta guerra civil , acudio- a Judá, e terminou as 
differenças dos dois competidores. Hoeem foi a victima does- 
ta falsa paz , posto que d'ella se desconfiasse. Solimão apo- 
derou-se da sua pessoa com pretexto de o enviar ao Cali- 
fa , e o fez deitar secretamente no mar coro uma pedra ao 
pescoço. 

£I-Kei D. Manuel, que tinha recebido noticias certas 
dos novos preparos que o Califa fazia em Suez, mandou or- 
dens ao Governador Geral da índia, e grandes reforços pa- 
ra hir combater a esquadra Mahometana. 

Lopo Soares d'Albergaria, reunindo as forças , se dis- 
pez a combater os sectários do Califa. A esquadra Portu^ 
gueza, composta de quarenta esete navios, era amais bel- 
la e a mais numerosa que os Portuguezes tinhSo tido nes- 
tes mares. A escolha dos seus Capitães era de gente valoro- 
sa, edistincta, porém em tudo inferiores áquelles velhos 
Officiaes , que tinhão servido com D. Francisco d'Ahneida , 
e Afibnso d' Albuquerque, os quaes desgostosos do novogo^ 
verno tinhdo hic|o descontentes para Portugal com D. Garcia 
de Noronha. 

Lopo Soares d'Albergarià entrou no porto d'Adem9 e 
salvou com toda a artilhería da esquadra. A cidade não 
respondeu ás salvas , o que admirou o Governador Geral , 
coUocando-se n'uma posição difficil, visto que não tinha von-^ 
tade de atacar a praça. Pouco tempo depois veiu um es- 
caler a seu bordo com bandeira branca em signal de paz. 
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A liredia r|ueSulÍuiâo liuha feito, não eslava reparada. Mi- 
ra Merjao, em atlonçuo à necessidade em que se achava, 
euviou trez pessoas das mais notáveis da cidade para leva- 
rem as chaves a» Governador Geral, dizendo-lhe : «Que el- 
ide se recoi\hccÍa rassallo d' El-Rei de Pmtugal, e deixa- 
•I ta a cidade entregue á sua discrtpção : que haveria ftiio 
Komesnw, (jtiando Affonso d' Albuquerque alli seapreientou, 
u se esiK General muito austero não tivesse logo revoltado oí 
11 habitantes contra elle e inapirodo um temor , i/tic os obri- 
«■j/ãra a seguir o partido da defeza. d 

Nunca houve mellior occasiSu para tomar Adem, até 
ao ultimo moço da frota nSo havia quem julgasse queadei- 
lariSo escapar. Lopo Soares dAlbergaria pensou d'outro 
modo. Fez responder ao Emir, que elle reservava a sua bôa 
vontade para a volta, que era obrigado a liir buscar a frota 
do Califa para a combater, que lhe pedia somente alguns 
pilotos, e mantimenlos que pagaria bem. O Emir íiSo ca- 
bendo em si cora o prazer que lhe causou esta resposta, e 
desejando sá o feliz momento da partida da frota . enviou 
immedia lamente qiiantf^ lhe pediSo, « isto com muitas et- 
tenções. 



Lopo Soares dAlbergaria mandou levantar ferro , l' 
seguiu sua derrota para o Mar Roxo. Uma tempestade que 
se levantou, maltratou muito a frota, e a poz em graude 
perigo. Escapou d'etla com a perda de um dos seus navios, 
que estando muito carregado foi ao fundo. 

Depois dalguns outros transtornos a fruía cliegou a 
Judã. O medo afugentou todos os habitantes : a prudência 
porém de SolimSo fez com que se tranquillisassem mais, e 
o Governador Geral completou a obra , inspirando-lhes na 
verdade mais confiança. O porto apresentava algumas dif- 
iculdades na entrada, estando solidamente fortificado ecom 
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bôos baterias. Em quanto pois se meditava qual seria o me- 
lhor plano, Solimlo approveitando o ensejo, manda de- 
safiar Lopo Soares d'Albergaria » que foi prudente em nho 
o acceitar. A melhor empreta era tomar a cidade , e quei- 
mar a frota do Califa , porém Lopo Soares d'Albergaria 
nada fez , e vendo-se insultado de todos os modos pelos ini- 
migos, c nâo podendo rebater as queixas dos seus, que 
roorriâo de sede , . fez-se á vela para a Ilha de Camarão. 

Experimentou ahi novas angustias. Tendo fugido os ha- 
bitantes t apenas poude alcançar alguns viveres de uma Ilha 
visinha , onde alguns dos seus foram tomados por traição , 
e enviados a Solimão. 

Por falta de commodidades para acabar á cidadella de 
Camarão, que os Mouros tinhão já bem adiantada, o Gene- 
ral a destruio. A peste, fome, e sede fazião enfaretanto 
grande destruição na sua gente ^ as tempestades , tendo^lhe 
também feito perder alguns navios, ^foi cahir sobre Zeila 
na costa d' Africa. 

Esta cidade muito povoada , era toda aberta , e sem 
defeza : porém como ahi tinhão em pouco o General , do 
qual sabião todos os desastres , o desespero deu vaiot aos 
seus habitantes , que tendo feito sahir as mulheres , e as 
bocas inúteis, para as pôr em seguro no centrq das terras, se 
armaram e fizerão um bom apparato Èohte a praia. A ne- 
cessidade fez com que se resolvesse o desembarque. Os ini- 
migos se admiraram pouco , e reprehendendo aos Portugue- 
les a fraqueza que tinhão mostrado em Judá » os insultavão, ^ 
promettendo-lhes que elles lhes faríão melhor acolhimento 
do que lhes tinha feito Solimão. A vanguarda ^ e o corpo 
da batalha tinhão já poMo pé em tem, e se impacienta- 
Tão das demoras do General cpie coodwia a retaguarda. O 
desgosto das suas dilações por «ma parte , e a injuria dos 
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insultos dos inimigos , pela outra , estimulando os Portugue- 
ses , todos de accordo cahiram sobre estes habitantes qut 
apenas fizerão resistência , e entraram na eídade. Simão 
d'Andrade exasperado» mandou dizer ao Governador Geral 
que podia vir para a cidade pois não havia inimigos. Lopo 
Soares d' Albergaria ficou estimulado com esta mensagem, 
o que deu lugar a sérias desintelligencías com os seus Of- 
ficiaes. 

A cidade foi saqueada, etomaram-se alli algumas pro*- 
visoes. O Governador Geral fez lançar fogo a todo o resto^ 
esperando prover-se abundantemente de tudo cm Adem , 
aonde tornou cheio d*aquella confiança com que tinha par 
lido, porém era tarde, Mira Mierjão ^proveitando-se do- 
sou erro tinha-se fortificado. As brechas estavSo reparadas, 
as muralhas guarnecidas de artilheria , e a cidade cheia de 
bôa soldadesca. Mira Merjão nada tendo que temer de 
um homem , que no estado em que se apresentava , era 
mais capaz de excitar compaixão., do qui^ terror , negou-se 
até a dar-lhe viveres, e apenas permittiu podesse fazer 
aguada, que lhe fez pagar muito cara. Nesta extremidade, 
Lopo Soares d' Albergaria confuso, e reduzido a uma espécie 
de desesperação, voltou sobre acosta d' Africa para a cidade 
de Borbora. Um grande temporal espalhou a esquadra, 
Lopo Soares d'AlbergaWa com doze embarcações arribou a 
Ormuz, oSx outros aportaram a Melinde, Socotorá, e diver- 
sos portos , perderam-se nMiito navios , de sorte que esta 
poderosa esquadra ficou completamente destruida pela fome, 
sede» 4oenças« naufrágios, e outros desastres, causando es^ 
las desgraças gravíssimo perjuizo aos negócios de Portugal 
nas índias. 

Em quanto Lopo Soares d'Albergaria estava occupado 
da sua IriÀe expedição , Gôa esteve a ponto de cabir em 
poder do Ilidalcão, por culpa do Governador D. Gulierrei 
Monrroi , parente próximo do Governador Geral. 



f24 

Fernando Caldeira que tinha sido pagem de Aflbns9 
d'Albuquerque, havia«se estabelecido em Gôa com a protec- 
ção d' este General , é abi estava cazado. Foi pouco depois 
accusado á Corte de ter sido traidor ; sendo por isso trans- 
portado a Portugal carregado de ferros. Como era homem 
de juizo , defendeu-se tão bem que foi não só absolvido , 
mas até regressou á índia na esquadra de Lopo Soares de 
Albergaria. Chegando a Gôa teve taes desgostos com o Go- 
vernador da cidade, que fugio para Pondá, praça do Hi- 
dalcão , levando sua mulher e todos os seus bens. Ancos- 
tan que alli governava , sabendo que era valente ^ o rece- 
beu com gosto., e travou amizade com elle. 

D, Gutierres Monrroi desejando vir vingar-se , não 
cessava de sollicitar Ancostan para Iheremetter este deser- 
tor > afim de o castigar. Ancostan nunca quiz attender ás 
suas proposições , e ofFendeu-se de que o quizessem obrigar 
a violar o direito da hospitalidade , e de azylo , o qual devia 
ser inviolável nas terras do seu senhor. Não aproveitando es- 
tas negociações, D. Gutierres Monrroi subornou um Portu- 
guez chamado João Gomes para assassinar Fernando Caldeira. 

João Gomes acceitou a commissão e foi estabelecer-se 
em Pondá. Fernando Caldeira , que o conhecia , recebeu-o 
com os braços abertos e deu4he um quarto na sua casa. 

Algum tempo depois montando Ancostan^ a cavallo , e 
hindo passear com elles fora da cidade , fingiu João Gomes 
ler que fallar em particular com Fernando Caldeira ; e apar- 
tando*-^ um pouco, mata-o á vista mesmo de Ancostan, o 
qual irritado, mandou-lhe no alcance, e sem outra forma 
de processo, Ihç cortou a cabeça logo que lh'o apresentaram. 

D. Gutierres Monrroi ainda mais' indignado contra 
Ancostan do que havia estado contra Fernando Caldeira, 
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fentia um desejo veheniente de vingaMe , e nio o podeo* 
do conseguir com apparencias de honra , lançou mSo da 
(raição. Para melhor occultar os seus desígnios , preparoii- 
se para dar umas cavalhadas, approveitando para esleeffei* 
to a festa do Pentecostes. 

Incontinente passou a eonvidar toda a mocidade du ci- 
dade e seus soburbios , tanto Portugueses como Mouros 9 
Gentios, sob o pretexto d'exercicio, e adestrou por muito tem- 
po a sua cavallaria a fazer diversos movimentos. 

■ 

Ne dia de Pentecostes sobre a tarde, sem dizer nada 
do seu prcTJecto , tomou oitenta cavallos, setenta arcabuzei- 
ros Portugueses e perto de cpiinhentos e cincoenta ou seis- 
centos Mallabares, que conduziu até ao paço deBenastarim 
onde chegaram á entrada da noite. Tendo-ihe declarado o» 
seus intentos, achou alguma difficuldade nas pessoas de pro- 
bidade, aos quaes esta traiçSo não agradou ; porém pretex- 
tando-a com o bem do serviço, os fez partir na mesma noi- 
te para Pondá , depois de haver empenhado João Machado, 
para\deixar o governo do partido a seu irmão, D. Fernan- 
do de Monrroi. João Machado mais experimentado do que 
este , lhe aconselhou , que guarnecesse o desBladeiro para 
assegurar a sua retirada , e fizesse o ataque de noite. An- 
eostan descobrindo o designio, passou para a outra parte do 
rio com as suas tropa;*, e a maior parte dos moradores, com 
que fez um corpo. Os Portuguezes entrando em Pondá pas- 
saram á espada tudo o que acharam ; porém o seu Com- 
mandante, perdendo a esperança de destruir o batalhão que 
estava além da ponte , e conhecendo o erro que commetté- 
ra , mandou dizer a João Machado, que se retirasse com a 
sua infanteria , e que elle hia fazer o mesmo com a caval- 
laria , com a qual o defenderia. 

Ancostan , tomando csía retirada como umá fuga , 
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passa a ponte, dá sobre D. Feroando Moorroi, e fai chover 
sobre elle uma tão grande quantidade de frechas, que o poi 
em desordem, e o fez cahir sobre a sua infanteria, que de* 
bandou completamente. 

O que se passava no desBIadeiro ainda ofTerecía um 
espectáculo mais aterrador. As forças que o guaniecíão , 
leodo-o desamparado para tomar parte i^ saque da cidade 
de Pondá, Ancostan tirou partido d'esta falta de cuidado 
e occupou-o sem demora. Favorecido pela posição vantajosa 
em que estava, esperou os que buscavão salvação na fuga, 
e fez uma mortandande espantosa. João Machado encontrou 
em breve a morte depois de ter obrado prodigios de valor. 
D. Fernando de Monrroi poude a custo evadir*se» cora pe<* 
queno séquito, e chegou a Beoastarim onde o esperava D. 
Gutierres Monrroi. 

Ancostan soberbo da sua victoria, despachou logo pa- 
ra o Hidalcão um emissário, daodo-lhe conta do que se ti- 
nha passado , despertando-lhe a esperanç4i de se fazer se- 
nhor de Gôa , que a infracção de poz lhe dava direito de 
atacar , e que estando bem debilitada pela perda que aca- 
bava de experimentar , cheia -de tristeza , e medo , faria 
pouca resistência. O Hidalcão fez tregoascom o Rei deNar- 
singa e mandou partir Seifadim com cinco mil cavallos , e 
vinte e seis mil infantes, que occuparant os portos da terra 
firme. O exercito não poude diegar a entrar na Ilha ; po* 
rém fechou-lhe também todas as passagens, deserte queG6a 
apertada pela fome estava na precisão de se render , a filo 
serem os soccorros que trouxerão João da Silva , que ti- 
nha invernado em Quilôa, Rafael Perestrdlo , que vdtava 
de Malaca, e António de Saldanha, que vinha este anuo de 
Portugal com uma esquallra de seis navios. 

Malaca correu igualmente o risco de sajiir do poder doi 



PorlugUL'ii'B, Jyrge de Brilo veiíi render Jorge dAlbuquer- 
quo. A OUte nint informado lho deu ordens, que Jorge de 
Albuquerque Hie aconselhou que n3o seguisse , prevendo os 
inconvenientes que siicceileriãu. Kst»s ordens pertenciQo aas 
Annbarages, eBallates. que secliamavao os escravos do Rei. 
Esta gente sustentada pelo hsco , era só obrigada a certos 
trabalhos, fora disso osdeixaTão viver em paz com suas mu- 
lheres e lilhos : Jorge de Brito SL>giiindn as suas instruccõcs, 
lhes dimimiio os soldos, c os íei verdadeiramente escravos, 
reparti ndo-os entre os Portuguezes. No mesmo tempo inten- 
tou meter Portuguezes em todos os juncos e navios que 
abordavílo a Malaca , para fazerem commercio. Estas me- 
didas fizerSo com que emigrasse parte da populaçSo , e re- 
duziram a cidade a uma total solidão. Em vão quiz Jorge 
de Brito corregir seu erro; não o poude conseguir, e des- 
gostoso morreu. 

Estendo para morrer nomeou Nuno Vaz Pereira, para 
governar em seu lugar. Por^m Nuno Vaz Pereira tendo-se 
apoderado da cidadella, onde se conservava em virtude d'esta 
nomeação, e também das ordens da Corte, António Pacheco 
que era Capitão do mar nestas paragens pertendeu que lhe 
competisse o governo, e se valeu da ordem que o Grande 
Affonso d' Albuquerque tinha estabelecido; substituindo Fer- 
nando Peres (lAndrade, a Ruy de Brito Patalim, osPortu- 
guezei dividiram-se em duas facções. António Pacheco, que 
queria evitar asoccasiôes dos vias dos factos, retirou-se com 
a sua frota para uma pequena Ilha vistnba. Um dia , que 
António Pacheco veiu a Malaca para ouvir missa, Nuno Vai 
Pereira appareceu ao postigo da fortaleza, chamou-o, e mos- 
trou querer entrar em ajuste por meio de louvados. António 
Pacheco subio na bóa fé, e foi apanhado com alguns dos seus 
partidistas. Esta violência accendeu os ânimos, e augmentou 
o fogo da discórdia. O Bei de Bintam approveitou-se delia. 
Fez arranjar um rorpo de Impas, veiu acampnr-se a cinco 
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léguas de Malaca oa estrada do Rio Muar, e fortiGcou*se de 
modo que não poderam lauçal-o fora. Depois fazendo excur-» 
sdes por mar e terra, incommodou de tal modo a cidade, que 
nenhum navio ousava appareca*; o que com o tempo teria 
abatido esta praça, se a Providencia não tivesse levado sem- 
pre sobre os Portuguezes. 

A morte d'Affonso d'Albuquerque tinha transt(Mmado 
os negócios na índia. Em Beticala ergueu-sa uma sedição 
terrivel, em qué pereceram para cima de vinte e sete Portu- 
gueses, e em Cochim, cinco, que desapercebidos se entrega- 
vão ao prazer da caça, receberam igual sorte Quinze fustas 
de Melique-As correram sobre D. João de Monrroi, que 
crusava nas costas de Cambaia. Um Português renegado 
era o encarregado da empreza ; porém D. J<Ão de Monrroi, 
avisado a tempo, desbaratou os traidores. As condições por-* 
que o Rei das Maldivas se havia feito vassallo do Rei de 
Portugal foram illudidas, e os Reis de Pegú e Bengala rom-^ 
peram a alliança com os Portuguezes. 
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opo Soares d*Mbergaria chega á índia vindo da 
expedição ao Mar RoxOf e na sua chegada experimenta 
alguns desgostos por El^Rei D. Manuel lhe haver quarta^ 
do a sua authoridade. O Governador Geral despacha D. 
Aleixo de Menezes para. Maioria a fim de estabelecer ahi 
Governador Affbnso Lopes da Costa ^ e Duarte de Mello 
em capitão do mar. Morre Nuno Vaz Pereira ^ e depois 
da sua morte levantão^se dois competidores ainda mais as^ 
siduos que os primeiros. Parte D. João da Silveira a cru- 
sor para as Ilhas Maldivas. Lopo Soares d' Albergaria vai 
com ttma for tf esquadra sobre Ceilão^ aonde consegue funr 
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dar ama fortaleza. Jlegreiía a Cochtm; enconlrando ahi 
Diogo Lopei de Sequeira para seu suecessor lhe faz entre- 
ga do Governo da índia ; e volla para Portvgal. 



% 



opo Soares d'Albergaría , voltando da sua eipediçftô 
ao Mar Roxo , teve o desgosto de saber em Gôa , que EU 
Rei D. Manuel limitava sua authoridade ; poÍ9 além de no- 
mear commandantes para todos os governos, que d'antes só 
dependido da nomeação do Governador Geral, enviava tam- 
bém Fernando d^Alcaçovas como Intendente da Fazenda, em- 
prego que não eslava sugeito és ordens do Governador Go- 
rai, e encarregava António de Saldanha de cruzar sobre to- 
da a costa da Arábia, com poderes muito amplos, assigoan- 
do-lhe um considerável numero de navios. 

Corrião assim as cousas quando Lopo Soares d'Alber- 
garia conseguio desgostar Fernando d' Alcáçovas a tal ponto, 
que este regressou para Portugal com os navios de transpor- 
te. As queixas que fez a El-Rei produziram seu effeito, por- 
que desde então se estabeleceu o costume de mandar citar 
os GovernadoresGeraes perante o tribunal da Fazenda Real, 
para alli darem contas. Não deixou coratudo de acbar meios 
occultod para escapar depois ao rigor d*este Tribunal. Pelo 
que respeita a António de Saldanha, foi obrigado a contea- 
tar-se com uma esquadra mediocré, com a qual não fez mais 
do que tratar a cidade de Borbora do mesmo modo que o 
tinha sido também a de Zeila. 

Lopo Soares d'Albergaria despachou depois D. Aleixo 
á% Menezes para Malaca, a quem deu trez navios , com or- 






deri» de nlii eslabelewr Governador APFoiíSo Lopes da CoNta, 
e Duarte de Mello Cspitílo do mar com duterminncSo de 
faier passar Duarle Coelho de Albuquerque, a Sião. a fim 
de ahi renovar allianfia Com o Rei, e obrigar esle Priacipo 
a mandar seus navios a Malaua , pnra animar ocommercio 
d'esta cidade. Enviou também Manuel de I-acerda a Diu , 
D. TrisiSo de Menozes ás Molucas, e D. JoSo do Silva á« 
Maldivas, d'onde devia passar a Bengala , p de lá toru<ir á 
Ilha de Ceilão. 






D. Aleixo de Meneies satisfez bem a sus commissíln. 
Nuno Vaz Pereira era morto, e tiniião-se levantado dois no- 
vos compptidores mais assíduos ainda do que os primeiros, 
de sorte que, de ambas as partes, era preciso estar preve- 
nido; tanto que o Rei de Binlam, aproveitando-se d'esta dis- 
córdia, tinha formado um novo campo sobre o rio Muar. para 
aproveitar o de Cerebige, e infestava de tnl modo Malaca, , 
que a tinlia como sitiada. D. Aleixo de Meuews teve tra- 
balho para tranquitlisar os Portuguezes. Nilo era csie o tem- 
po de punir os culpados, cnnlentou-so em soltar António Pa- 
"leco c os outros prísos, e. ordenar a uns e outros quo es- 
lecessem as injurias passadas. 

O Rei de Gintamt sabendo que D. Diogo de Meni-ies 
le retiraria brevemente de Malaca, recorreu a seus costu- 
mados artifícios, e propi^z a páz. Assignado o tratado, D. 
Diogo de Menezes , que ardi^ em desejos de voltar para 
Portugal, sahiu para olnd'>al3o, levando romsjgo qitasi iodas 
as forças de Malaca. 



O Hei deUintiim, tirando rniílu a mascara, appareceu 
diante da cidade IDo inopinadamente , que o (jovcrnador 
Aifunso Lopes da Costa , cuidou ijue tomai ào a praça nos 
lameiros momentos do asSalto. A frota inimiga composta 
V oitenta c cinco embarcarôps dns chamada» lanf-baras. 
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apparecea no porto, e lançou fogo a dois navios mercantes» 
e a uma galera, que não poderam soccorrer, por causa de 
estar na baixa mar. 

Havia em Malaca só setenta Portuguezes, a maior par- 
te doentes. O toque de rebate lhes fez passar a febre ; Uk 
dos se armaram para correr ao porto ; porém no tempo que 
para ahi correram, o exercito do Rei de Bintam appareceu da 
outra parte. Foi um verdadeiro milagre nSo se perder a 
praça ; mas apezar da desordem inseparável d'estes ataques 
inesperados, Portuguezes e índios fizerão tão bem o seu 
dever » que o Bei de Bintam , estando perto de vinte dias 
diante da praça, foi obrigado a retira r-se para o seu cam- 
po de Muar, limitando-se, como d'antes^ a evitar os viveres 
aos sitiados. 

Por este meio, pode ser , que tivesse conseguido fazer 
cahir a cidade , sem uma acção, que de um hospede lhe fez 
um inimigo , e que valeu aos Portuguezes. Um Java muito 
rico, e poderoso tinha uma mulher muito bella , de que 
o Rei se apaixonou, e foi correspondido. O Java estimulou- 
te da affronta que lhe era feita , e cheio de desejos de se 
vingar, passa secretamente a Malaca, p5e-se á testa de um 
corpo dé Portuguezes, sustentado da parte do mar por Duar- 
te de Mello , attaca o primeiro campo de Mahamud , e o 
tomou, sendo porém desgraçado na sua vingança porque allí 
foi morto. 

D. João da Silveira foi feliz na sua viagem ás Maldr* 
vas. Estas Ilhas compõem um archipelago defronte da pe- 
nínsula da índia áquem do Ganges , quasi a setenta léguas 
da costa de Malabar. Os Árabes contão muitas , a maior 
parte de pouca extensão , e separadas umiis das outras por 
canáes mui pequenos. Teem-nas repartido em treze partes , 
que os índios cbamio AtoUons , e que se dividem por lar- 
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gos braços de mar. Todos se persiindem , que cilas fizcrSo 
em oulro tempo, com n Ilha de Coilàn. pnrte doCiínlineo- 
te, e que forSo separadas por algum violento tremor de ter- 
ra. O que poderiii favorecer esta opinião éqiis se v^ ainda 
no mar grande ntmero de coqueiros. Kstas arvores teenl 
grande valor, e fornecem materiíi p^irj cordus , as qiiaes 
sao tecidas dos fios que se achao entre a primeira casca e 
o interior do coco: esta matéria é tflo abundante que for- 
nece a Ásia , Africa , e parte da Europa. O pniz produz 
além d'isto diversas qualidades de rructn,f. Tem do mais, 
ouro , prata , ped;ras preciosas , e conchas que servem de 
pequena moeda nas índias. Acha-sc também nus cosliis 
quantidade de âmbar de todo » espécie. 

£stas Ilhas rcconbeciSo um Soberano, o qual fazia a 
sua residência cmMãle ; este recebeu muito bem ai), JoSo 
da Silveira, pn-stando-se a tratar amigavelmente com os ' 
Purtuguezes. 

f EURei B.Manuel desejava estabelecer primeiramente | 

ama Fortaleza em Ceil3o, Ilha collocnda defronte do Cabo 
Çamorim , para aponta da Península de aqtiem do Ganges; 
tem quasi setenta e oito léguas de comprido , e perto da 
cincoenta e seis de largo. Uma ponta da Ilha dista ape- 
nas dezeseis léguas da terra firme. O clima 6 sadio, o 
aterra por extremo fértil. As arvores de canellu diííundem 
um cheiro dos mais agradáveis, que se senle longe no mar; 
Bslarangeíras e cidreiras formam bosques espessos, sem 
precisarem de cultura. Tem muitas pedras preciosas, as- 
sim como minas de ouro, prata, c outros raetnes. Pescflo 
sobre as suas costas mui bcllas pérolas. Os elefantes sSoalH 
mais dóceis, do que em alguma outra pnrte das índias. 
Os ilheos profes«ao polo maior pnrte a religiSo antiga do 
peiz, tal como lh'a ensinaram os Brakmanes, Tcem par- 
ticularmente uma pura veneração a um monte que se ele- 
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va no meio da Ilha , e que os Portugiiezes chamaram Pico 
de Adào. Vé-se sobre o seu cume uma ou duas pegada», 
que os ilheos dizem ser dos pés do primeiro homem. Pre- 
tendem que lá é que elle foi creado, e que foi sepultado com 
sua esposa sob duas pedras sepulcháes que ainda alli sed^- 
cobrem.- Posto que este monte seja extraordinariamente es^ 
carpado , e que se não suba sem atravessar horrorosos pre- 
cipic<os , e contínuos perigos de morte, os devotos do paiz , 
e principalmente os Jogues, por elle fazem frequentes pere* 
grinações, para satisfazerem a súa devoção. A Ilha era divi- 
dida em diversos Reinos, dos quaes o principal era o de Co- 
lombo. 

Lopo Soares d' Albergada tinha invernado em Cochim, 
para fazer os preparos da sua expedição , no que trabalhou 
com muito mais ardor, por ter sabido que Ihcenviavão um 
successor; intentou que a sua vinda o não surprehendesse , 
e lhe arrebatasse uma pequena gloria , de que tinha niui- 
ta precisão para reparar um pouco suas desgraças passadas. 
Partiu em&m no meado de Setembro de 1518 , com uma 
frota de dezesete navios , oitocentos Portuguezes , muitos 
Naires de Cochim, e algumas tropas Malabares. Aportou 
a Galle, onde os ventos contrários o demoraram quasi um 
mez , o fazendo-se á vela avistou C'>lomb'> , descobrindo na 
entrada uma pequena ponta que formava um bellissimo por- 
to, na qual se lançava um rio que vinha das terras. Demo- 
rou-se, resoluto a edificar a fortaleza neste sitio, despachando 
logo um Emissário para pedir licença ao Rei. Este de sobra 
antevia os inconvenientes de semelhante petição, que foi bem 
combatida no seu conselho. Porém, reflectinda nas vantagem, 
que o Rei de G)chim tinha tirado da sua alliança com os 
Portuguezes , por meio dos quaes estava rico e poderoso ; 
captivo além d'ísso pelos presentes, e boas palavras do En- 
viado do Governador Geral, concedeu tudo que se lhe pedia : 
porém òs Mouros que se achavãt) nos seu^ portos, tendo tra- 
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halliaiia pnrn fiizeretn mudar esla resuluv^o, d Kei njlo sá 
serelraciou, mus fei ainda liiiilu diligencia para se pi)r em 
defeín , que Lopo Soares dAUfergana nchou tiooutrodía 
uma espécie de enlrincliciramenlo feilo no lugar onde que- 
ria fundar a fortaleza, e baterias preparadas, que começa- 
ram logo a atirar-lhc. 



Indigaado da ligeireza do Príncipe , que lhe laltava à 
palavra, não duvidoirde o atacar, e depois de alguma re- 
sistência forçou 03 cntrincheiramenlos . onde perdeu algum 
dos seus; poróm a porda dos inimigos foi mais considerável. 
Determinado a edificar a fortaleza com beneplácito, ou sem 
elle, o Governador Geral fezabrir um fosso sobre uma das 
pontas da baliia , e levantou daqucm iimmuro para cobrir 
05 gastadores. O Rei vendo o muro levantado, c jâ dcs- 
corçoado pela primeira desgraça , enviou um Emissário a 
dar desculpas, e requerer que se segurasse a negociação. 
Lopo Soares d' Albergeria consentiu ; porém accrescentou que 
era justo, em castigo da traição , que se fizesse vassallo de 
El-Rei de Portugal , pagando o tributo annual de trezentos 
babares de canolla, doze anneis derubios , esaphiras, eseii 
lefantes para serviço da Feitoria de Cochim. (-) 



I 



A cidadella fez-se cora a maior actividade, fernecen- 
do O Rei (que se sujeitou ao tributo) os oiticiaes e mate- 
rines , e recebendo o nome de Nossa Senhora das Mercèi 
ficou concluída no fim de Novembro de 1518. (••) 

Lopo Soares tendo dado o governo a D.J0.0 da Sil- 
veira , e deixando António deMironda e Azevedo , CapitSo 
do mar, tornou a partir para Cochim, onde achando ])iogo 
Lopes de Sequeira seu su^cessor, lhe entregou o governo 
das índias, c so fe;. de vela pura Portugal, onde chegou 
cm 20 de Janeiro de 1319, (.••) mais rico dos bens que Ira- 
lia do Novo Munda, do que de gloria que ahi tivesse adquirido. 

(*) („) (*,♦] Barros, Uec. 3.' Li». 2 ' 
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I PBj ernão P^f« d* Andrade regressa da sua expedição d 
China. Descripção d'esie vasttrlmpcrio. Noticia dosaconfe-- 
cimentos doeste illustre Partuguez. 



^S^ oi neste anno que Fernio Peres d' Andrade, regres- 
sando da sua viagem á China ^ chegou á índia. 

Antes, por^m, de nos occupar-mos d'este objecto de 



lonlo iiilercsse, parece-m is convénio nle Iractar, Jovaslo tm- 
perio (la Cliina , dniido em surama o que encontramos . a 
Bcmelhante respeito, nos cscriptores de maior nomeada. 

A Cliina é um grande Império da Ásia, o mais anti- 
go da terra, c o maiscxteniio que exislc depois do da Rús- 
sia ; apresenta nu seu todo grandes planícies mais ou me- 
nos Terteis , cortadas de ríos e canàes , e um platO vastissi- 
mo , que se levanta entre muitas c gigantescas montanhas ; 
grande parte d'c$te plató é occupado por um vasto deserto 
ansnoso chamado o deserto de Cobi. 




»0 Oceano limita o Império da China pela parte detes- 
te, e pelo Norte cinge-o uma muralha do vinte e cinco pés 
de altura e quatrocentos e cincoento de largo, que o vai 
separar da Tartaria ; esta muralha tem d'cxtensão quatro- 
centas e cincoenln léguas ; pelo Oeste termina em monta- 
nhas, e pelo Sul topa com o Oceano, Tunquin, Cochinchi- 
na , Lao, c outras pequenas povoações. Na China ha mil du- 
tentas noventa e nove cidades de terceira ordem , duzentas 
^^ vinte e uma de segunda, c cento setenta e nove de primeira. 

^^^ O mimero das praças fortes sobe a duas mil trezentas 
^^Bnncoenta e sete. Tem ninda muitas aldéas, que não difTe- 
^^Hnm ias cidades senão em nâo serem muradas. Grande par- 
^^Hte dos Chins toem por único domicilio os chamados juncos, 
^^Hpe que estão coalliados os canáes e rios. 

^^L A agricultura floresce na China ; a% forças do homem j 

^^1 dli le extenuaram para a fertelisar e cultivar até ãs cu- 
I neadas dfts montanhas; e apezard'isso ainda se vfinoscam- 

p08 vegetar a glande , e mesmo alguns se conservam ainda 
virgens de cultura ; para honrar a agricultura , todos os 
snnos, o próprio Imperador da China Tas alguns regos em 
um campo, que est<i próximo á capital. 
I VOL III. iS 
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O arroz é o objecto ordinário <le caitura nos paÍ2e» 
meridionAes. As arvores do chá da China , cujas folhas são 
o objecto d'um commerrio prodigioso, dão uma colheita tâo 
abundante, que se calcula, aproximadamente, u sua expor- 
tação , para consnmmo da J^ropa e dos Estados Unidos , 
para cima de vinte e sete milhões de arráteis. Ha ainda a 
arvore da camphora , a de sebo, o algodão amareilo conr 
que se fabrica a ganga, o azébre, a laca de que se faiex- 
cellente verniz , todos os vegetaes da Europa, e fiDalmentev 
imotos de toda a espécie se colhem em abundância. Dívar^ 
sas fazendas e quinquelharias etc. , fomece^nos a China es 
quantidade. Exporta igualmente sedas,^ porcellana, almísear, 
pélio das cabras do Thibet, e a tinta chamada da. China. 
Os rios e canáes , que cortão , em todas as direcções este 
Império , servem , não só de fertilísar as terras , nus de 
meio de transporte para as mercadorias. De Norte a Sul é 
a China atravessada peio Canai ImpenaL O ár é refrescado 
pelas altas montanhas, que fícão a Norte e a Poente^ epe-- 
lo mar que fica de Leste e de Snl ; ha monsees ou ventos 
periódicos, e ha as virações que durão todo o aono. Este 
paiz por sua vasta extensie, ofiferece, todavia, grande Tmri»-- 
dade de clima. 

Os Chins descendem da raça Mogol; sen paiz é talvez 
o mais povoado do mundo; calcula-se ponoo mais ou menos 
conter duzentos milhões d^habitantes;. 

O Imperador, a quem cegamente obedecem, é um dés- 
pota , que vive á sombra d'um gov^no patriarchal , e de- 
baixo do titulo de pai dos povos , é igualmente o ch^ da 
religião ; chama-se filho de Deus e senhor do mundo ; trás 
em si um caracter que dÍ2 — a paz. o Smkor de cima a déu,, 
e mmca alguém a qmz: que a mo achasse. O serviço do Im^ 
perador é feito por castrados ; tem muitas mulheres e con- 
cubinas. 
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Antigamente ^r3o os Imperadores feitos por eleição ; 
porém hoje não é assim , e pode ser herdeiro do throno o 
filho primogénito de qualquer das mulheres do imperante, 
mas nunca os das concubinas. 

Mandarins escolhidos , goveri^o, sob suas ordens, nas 
províncias e cidades. Os letrados adoram o seu Deus e o po- 
vo è idolatra. 

£' um facto incontroverso, diz Adel Resumat, a quem 
se devem as indagações mais exactas sobre a China , que 
este paiz está de ha muito tempo civilisado, e a prova é 
que alli se conhece desde séculos a imprensa em pranchas 
de madeira , a pólvora , a bússola, a porcelana etc. Pre* 
cisar a épocha doestado de aperfeiçoamento dos Chmezes é 
diJSicil ; mas , quando ainda os povos mais civilisados da ter- 
ra estavão involvidos na ignorância , já na China havião os 
letrados. Esta instituição forma uma parte, por assim dizer, 
do poder soberano. Ha trez graus na classe dos letrados ; o 
primeiro grau conduz aos maiores cargos do estado , e o Im- 
perador é obrigado a escolher neste grau os seus agentes. 

Note-se ainda uma singularidade. O Imperador da Chi- 
na , tido sempre na Enropa por um déspota, (e com effeito 
elle concentra em si o poder supremo) na questão delicada 
da escolha dos seus agentes administrativos ou políticos, tem 
menos liberdade que um Monarcha constitucional de nossos 
dias. Uma serie de regulamentos formão entre os Chins a 
norna das acções da sua vida. 

Elles fazem consistir a sua principal belleza na gordu- 
ra c altura. E a formozura das mulheres na pequenez dos 
pés; tendo por isso o cuidado de lh'os apertar fortemente 
desde a infância. 
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A Nação dívide-se em Irez classes — letrados, cuitiira- 
dores, e artistas. Uma prova da assersao que acima fizemos, 
isto é f da civilisação da China , está no gosto prommciado, 
que se descobre em todos , pela agricultura , commercioy e 
Bayegação ; e o amor excessivo às sciencias e artes. Os Qiins 
s9o com tudo fracos para a guerra. 

A immutabilidade è o distinctivo do caracter dosChi- 
nezes. A sua língua fallada compõe-se de raonosyllabos, e 
a sua escrípta de oitenta mil caracteres, exprinondo, cada 
um, nSo palavras, mas idéas inteiras. 

Ainda não houve Império que durasse mais tempo ; os 
escriptores abalisados d2o-4he a existência de quatro mil 
annos. 

Hou verão na China vinte e duas famiiias diversas, que 
derão ao throno duzentos trinta e seis Imperadores. 

A parte septentrional da China chamava-se antigamen- 
te Catkoff ou Catay^ e a meridioDal Changi. Dívide^-se em 
quinze grandes provincias, nao comprehendendo a Tartaria 
do Norte e os paizes tributários. Os do Norte são Chensi , 
Chemsi, e Peteheli ; do. Oriente , Chan-Tong , Kiang-Nan , 
Che-Kiang, Fo-Kien: do Sul, Quang-Tong, Quang-Si, 
Esun-Nan ; do Oeste, Sée-Tchuen. O centro é occopado por 
Ho-Nan , Hou-Quang » Quei-Cheu, Kiang-Si, sendo Pekin 
a cabeça de todas. 

Ha uma determinação exfvessa do Imperadbr para que 
todo o individuo que sahir da China nunca mais ahí volte , 
sob pena de morte. 

* Os Chins que teem de traficar fora do seu paiz habi- 
tão a Ilha de Veniaga , que dista 18 léguas da cidade de 
Cantão, que é a principal da costa da China, tendo um bel- 
to porto de mar. 




Retomando ngora os factos no punto cm que os inter- 
^TOmpcmos , vamos ilar conta da viagem de Feman Peres 
E(|' Andrade, tão digna, cm todo o sentido, do ser mencionada. 

Sahiiido Fernão Peres d'Andradc de Malaca no mez de 
Jutího de 1517, tumou rumo para a Gliinu, cuja costa dis- 
to pouco mais de ijuinhentas leguog de Malaca, navegando 
para o parte de Leste, levando uma armada que concitava de 
»etc velliis, a saber: n Náo Espera, onde ello hin , que se- 
ria de duientas toneladas, o Santa Cruz , que levava Simflo 
d' Alcáçova. Pêro Soares íiia na Santo André, Jorge Masca- 
renhas na S. Thiago, c tinalmente, trcz Juncos de Malaca 
conduziSo a Jorge Botelho, Manuel d' Araújo, e António Lo- 
bo Falcão. 

Seguindo Fernão Peres a sua viap;em, avistou as Ilhas 
da China em uma tarde de Agosto : e ao mesmo tempo uma 
frota de doze Juncos, que andava cruzando n'aquella costa 
^ra livrar dos corsários as embarcações que vão ã China. 
Como esteva jâ o día bastante adiantiido, c tinha de nave- 
gar por entre as libes , nSo passou ávanle n'n(iuella noite , 
mandando comludo aprestar toda a sua gente e a artilhe- 
rin para o que podesse succeder. Na manhã seguinte , es- 
tando o mar mui sereno e havendo vento pela popa, comc- 
ç«i a armada anevegar, tendo o cuidado de abrigar ostrei 
Junco» de Malaca no meio das Nãos; e tomando Fernão Pe- 
res a dianteira , se dirigiram para a Ilha de Veniaga. 'Che- 
gados a esta Ilha, que cstA a tniz léguas da costa, a que os 
Chins dão o nome de Tumão , e onde se faz o trafico das 
mercadorias estrangeiras que vão á China, adiou abi Femio 
Peres a Duarte Coelho, que o acompanhara de viagem a 
primeira vez que sahíu de Malaca, e que lhe deu algumas 
informações da Ilha a que tinhSo chegado. Mandou depois 
Fernão Peres dizer ao Capitão mór d'armada dos Chins, 
que etie era o commandunlc durmada Portugucza que oca- 
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bava de alli chegar; queEl-Rei de Portugal, desejando ter 
paz e amizade com o Imperador da China , lhe mandara 
seu Embaixador ; e que lhe pedia, lhe desse um piloto para 
o conduzir á Cidade de Cantão. 

O capitão mór lhe respondeu , que fosse mui bem 
vindo ; e que, visto ter intentos amigáveis, lhe pedia, guar- 
dasse os costumes d'aquella terra, que eram de participar sua 
chegada ao Pio de Nantó, (*} e que este lhe diria o que devia 
faser. E tendo recebido Fernão Peres esta resposta, lhe che- 
gou logo recado do Pio, perguntando-lhe quem erão, duen- 
de vinhão, e o que buscavão. Fernão Peres satisfez a estas 
inquirições, e accrescentou mais, que a maneira por que o 
Governador Âffonso d'Âlbuquerque tinha tratado os Chins na 
tomada de Malaca, bem patenteava o desejo queEl-Rei de 
Portugal nutria de travar amizade com o Imperador da Chi- 
na, e que n'esse intento é que lhe enviava um Embaixador, 
que deveria entregar-lhe um presente ; que por isso necessi- 
tava de um piloto que o levasse a Cantão, para d*atti mandar 
o Embaixador que trazia. O Pio lhe respondeu que mandava 
participar a sua chegada ao conselho de Cantão, e que se- 
gundo o que este conselho determinasse é que elle depois de- 
via praticar. E julgando Fernão Peres que o despacho viesse 
de prompto, sahiu para fora do porto com os navios que ten- 
cionava levar a Cantão, deixando apenas os trez Juncos. Es- 
tando de fora esperando pelo despacho, sobreveiu um tem- 
poral mui forte , que partiu os mastros a todos os navios , 
excepto os Juncos que ficaram dentro deporto. Tentou Fer- 
não P^es obter dos Chins alguns mastros para as embarca- 
ções desemastreadas ; mas estes todo lhe negaram, porque ain- 

(*) O Pio de Nantó, é como um Almirante de toch a costa 
Chineza, que reside n'nma villa chamada Nantó, distante trez 
Igguas de Veniaga, e que dá parte ao conselho de Cantão de to- 
dos os na vios que chegão, d'onde vêem , e que fazendas trazem. 




rda nuo sobiào o ijuu ticunsellio deCaiiirm dctcrminanii. Xo 
' entnnto , a muilo custo se consegulo emastrear alguns dos 
nnvios , e partindo FernSo Peres, acompanhado de Jorge 
Mascarenhas, da llliu de Veniaga, nporlou a Nantó, que 
estfi na entrada dum rio de uma légua de largo, e por 
este acima é que está a cidade de Gunlão , obra de vinte 
i e cinco léguas distante de Nantó. 

Surto FernSo Peres, o Pio o mandou visitar e dizer- 
Ihe que nUo podia sahir d'alli sem o consentimento expres- 
so do conselho de Cantão, e qtie, portando-se doutra ma- 
neira, daria mostras deter vindo antes cora vistas de guer- 
ra do que de paz. Kespondeu-lhe Fernão Peres, que j.^ lhe 
linha participado pelo seu mensageiro que, a principal cau- 
la que movíra El-Ilei de Portugal seu Senhor, a ntandal-o 
A China , fora o grande desejo de contar com n amizade 
de seu Imperador , e com este fim é que tinhíio trazido 
um Embaixador; que nào sabia qual fosse o motivo porque 
o obrigavão a semelhante demora, com a qual se prejudi- 
cava muilo o serviço de El-Uei seu Senhor; que em visU 
d'islo Ibe pedia instantemente licença para hir a Cantão, c 
um piloto para Ifi o conduzir í que, se lhe não desse, de 
proropto, uma resposta conrorme ao seu requerimento , elle 
passaria avante c se dirigiria a Cantão, onde El-Keí seu 
Senhor o mandara, protestando desde já de nflo incorrer 
por lí^so , nem em desobediência ao Imperador da China, 
Qcm em quebra dos costumes de seu paiz ; e , finalmente , 
que elle Pio ficaria responsável por Iodas as perdas e dam- 
1)08 que daqui podessem sobrevir, visto que nSo cumpria, 
como devia , as ordens de sou Imperador , não estando allt 
para outra cousa. Fernão Peres, para mandar esta respos- 
ta ao Pio, fez acompanhar o feitor da armada por muitos 
crendcis de El-Rei, lodos vestidos de galla, e com us trom- 
betiis na frenlc. 
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Ha muitos mofteiros e igrejas , onde os Chins vão fa- 
zer suas orações. Tem a cidade um grande arrabalde, mui- 
to comprido e estreito, que seextende ao longo da margem 
do rio, e que é mais povoado do que a própria cidade. As 
portas da cidade sefechão aopdr do sol, eabrem-se ao rom- 
per da aurora, por cauza de muitos ladrões qne alli ha. £' 
expressamente prohibida a entrada de estrangeiros para den- 
tro das portas, sendo esta a principal cauza de haver im- 
roenísidade de gente no arrabalde , como já se disse ; e até 
no rio e na parte aquática do fosso , estão constantemente 
para cima de dez mil parâos muito grandes, cheios de gen- 
te^ morando mesmo em muitos como se fossem cazas; em 
uma palavra tudo é coberto de gente, parecendo existir 
quazi tanta no rio como na cidade ; o que não deve espantar, 
atteodendo-se a que nunca ha alli peste nem fome nem guerra. 

O piloto que o Pio tinha mandado a Fernão Peres, 
não se atreveu a entrar em alguin dos navios portuguezes» 
e foi n'um paráo seu , seguido de toda a frota ; gastando 
esta trez dias em chegar a Cantão. 

Chegados a este porto, deram fundo junto da ponte 
principal, onde havia um cáes de cantaria feito á nossa mo- 
da. Mandou logo Fernão Peres embandeirar todas as em- 
barcações , e coftieçou a salvar com toda a sua artilheria » 

o que fez acudir ao cáes toda a gente da cidade. 

» 

Surto d*este modo Fernão Peres, mandou-lhe diíer o 
Puchanci , grande de Cantão , que muito o fazia admirar , 
que, vindo elle com vistas de paz, conforme lhe tinhão dito, 
mostrasse apparencias de guerra , arvorando as bandeiras e 
salvando com toda a sua artiíheria ; visto que alli era pro- 
bibido por lei , que pessoa alguma , tanto natural como es- 
trangeira , atirasse nem um só tiro de artilheria , e arvo- 
rasse bandeira ou lança, em frente d'aquella cidade; e que 
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se elle tentava paz e não guerra, assim o devia ter cum- 
prido. Ao que o Capitão mór respondeu , que tinha assim 
praticado, por isso que ignorava totalmente aquellas leis; 
que em Portugal era uso salvar com a artilheria cm signal 
de festa , e para demonstrar amizade , e com os mesmos 
fins SC embandeiravão as embarcações; e que por conse- 
guinte elle nada mais tinha feito do que seguir os costu- 
mes de Portugal , visto que ignorava ainda os da China , 
não tendo , todavia , a mais leve intenção de hir de encon- 
tro ás suas leis e costumes, que elle ao contrario ajudaria» 
em quanto alli estivesse, aguardar com todas as suas for- 
ças , como vassallo que era de El-Rei de Portugal , ião 
desejoso de conservar paz e amizade com o Imperador da 
China , que para esse effeito lhe enviava um Embaixador. 

O mensageiro dò Puchanci ficou muito satisfeito com 
a resposta, e disse ao Capitão mór que desculpasse alguma 
demora que havia de ter antes que o despachassem, pois que 
o não podião fazer em quanto não chegasse o Tu tão que 
se achava auzente , e que era alli o primeiro governante. 

Logo que os Portuguezes aportaram a Cantão , foram 
os Chins perguntar aos seus idolos se terião alguma couza a 
temer, se a chegada d'aquella expedição seria para seu bem 
ou para seu mal ; uns lhes respondiam para bem e outros 
para mal, mas todos, que guardassem a cidade o melhor 
que lhes fosse passivel, o que elles fielmente cumpriram. O 
Capitão mór não consentia qne algum Chim entrasse em 
seus navios , nem que portuguez algum saltasse em terra : 
mandava-lhes comprar os comestiveis que querião , aos pa- 
râos que estavão no rio ; e não consentiu , ainda , que se 
aproximassem dos seus navios todos aquelles Juncos que en- 
traram depois d'elle; e tudo isto participou ao Puchanci, 
que ficou muito contente, e o mandava visitar a miúdo, re- 
mettendo-lhe muitos presentes, bem como igualmente o fa- 
zião todos os mandarins da cidade. 
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Paisados dois ou trez dias depois da entrada de Fer- 
não Peres no porto de Cantão, é que chegou alli o Con- 
quão grande , que é um dos trez membros do conselho , e 
da governança o menor ; era castrado, como o são todos que 
exercem aquelles cargos : veiu pelo rio acima com> muito 
acompanhamento, e desembarcou com grande aparato. Cinco 
dias depois , chegou o Compím grande , entrando pelo rio e 
desembarcando com muito maior pompa que o primeiro , 
por isso que tem o cargo de Capitão da guerra , que é de 
muito mais representação que o do Conquão ; e este sahiu 
a recebél-o com toda a massa do po?o da cidade. O Capi- 
tão mór mandou-o logo visitar , do que elle ficou tão pe- 
nhoradOy como gostoso de ver os Portuguezes; e mandou 
dizer ao Capitão mór , que , posto que elle alli tinha che- 
gado, nada comtudo podia deliberar a respeito do seu des- 
pacho, que dependia unicamente da chegada do Tutão. Este 
veiu seis dias depois do Compim , e teve um recebimento 
muitissimo superior em solemnidade ao dos dois primeiros. Vi- 
nha em um paráo maravilhosamente lavrado e dourado, cu- 
berto por um lindo toldo, e enfeitado com bandeiras de seda 
de differentes cores, acompanhando-o muita gente em ou- 
tros paráos lavrados da mesma maneira e pintados a ouro e 
azul, também com toldos, e embandeirados do mesmo modo. 

Alguns paráos do acompanhamento erão destinados para 
conduzirem bellas muzicas marciaes , que tocavão seguida- 
mente por to4o o caminho, ora umas ora outras. Em sum- 
ma , era tal o aparato do séquito , que parecia pertencer a 
um grande príncipe. 

Além d'isto, todo o circuito da cidade esteve naquelle 
dia embandeirado , tanto as torres como as muralhas ; com 
bandeiras de seda de cores mui alegres e variadas, que 
apresentavão um curioso espectáculo. 
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O CoDquão e o Compim acompanhados por todos os 
mais officiaes, sahiram para receber o Tutão , seguidos por 
uma multidão de gente da cidade, e todos vestidos de galla.* 
£ quando elle desembarcou no cáes despararam-se cinco ca- 
marás de falcão, que estavão de antemão carregadas, o que 
os Chins consideram como um grande festejo. 

Subindo depois o Tutão para o seu andor , foi ímme- 
diatamente rodeado de muita gente de armas, que se dene» 
miuão , entre os Chins , laboes ; e pondo-se a caminho para 
a cidade , hião na frente e a distancia , alguns dos laboes , 
que bradavão constantemente ao povo que encontravão pelas 
ruas, para as despejarem por que vinhtS^ ahi o Tutão: o que 
rapidamente éra executado por todos. 

Com tão admirável solemnidade , chegou , finalmente , 
o Tutão â caza que lhe pertencia, sendo também a mais 
apara toza entre todas as outras da cidade ^ e alli o ^eixou 
o seu numerosissimo acompanhamento. 

Sabendo Fernão Peres da chegada do Tutão, mandou- 
Ihe logo participar, pelo feitor, qual era acauza da sua vin- 
da áquella terra, do Embaixador que trazia enviado porEl- 
Rei de Portugal para ficar junto do Imperador da China , 
e do presente que a este devia remetter ; pedindo-lhe ao 
mesmo tempo que o despachasse com a possivel brevidade. 

Sahiu pois o feitor acompanhado por muitos creados 
d'EURei , todos vestidos de galla , e levando na frente as 
trombetas do Capitão mór. 

« 

Chegando a caza do Tutão, que sabia já da sua visita., 

encontrou-o ahi juntamente com o ConquSo, e o Compim ; 

estando o Tutão do lado esquerdo , que é entre os Chins o 

lugar destinado para a pessoa mais respeitável, seguião-se- 
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&e o» ioos para a sua direita, e era frente d^elles 9e aithara 
(^ Ceiui . que é o encarregado de tirar a* de^asíHis. 

Todo» receberam o feitor com o maior agrado ; e ten- 
éf> e^ proferido o recado qoe legava do Capitao-mór (b 
frota Portaguesav respondeu-Uie o Tat3o^ que foffiem miuta 
lem vindos r fjue elle próprio experimentava grande conten - 
ta>fneiiio por estar isformâdò das bdasqoalidades e sios in^ 
lentos r tamto de Fernão Peres ec»so dos aiais Pbrtngueaes 
qve o arcompanfaavam ; e que o Imperador sefiSenàor rece- 
bia mnifd honra em ser visitado por Dfonarchias qne, estan- 
do em paizes mai longinquos, queriam aio obstante ^k>, a 
foa amisade. Com roais algumas pbrases muito agradareis e 
corteies, acabon o Tutio o sen discrarso. 

Cada um dos outros officiaes qne estavam presentes , 
foi depoíSy por seu turno, dirigindo a palavra ao leitor ; ma- 
Dffestando-ibe todos a sua alegria pela vinda do Capitão mór 
Portuguez , e pelo interesse qne El-Rei de Portugal mos- 
trava em contrabír amizade com o Imperador da China ; que 
sabiam que este folgaria muito de ganhar tão bellas reta- 
çdes ; e que, para prova da certeza que nisto tinham , pas- 
savam sem a menor delonga a escrever-lhe. 

No entanto, díssei^ ao feitor que, sem a resposta do 
Imperador chegar, não poderia o Embaixador partir de Can- 
tão. Mas que, não obstante isso, podia dizer ao Capitão mór 
que mandasse para terra o Embaixador com o presente que 
eile devia entregar ao Imperador da China, porque nada lhe 
faltaria a elle e aos que o acompanhassem, até â sua sabi- 
da de Cantão, visto ser este mesmo o costume que allise- 
^uilo ; e que pedião particularmente ao Capitão mór que 
M9e também a terra » para terem o gosto de o conhecer 
pessoalmente. 



151 
Feroão Peres , ouvindo do feitor a favorável resposta 
do conselho de Cantão , ficou muito penhorado ; porém teve 
de reenviar o feitor para lhe agradecer o bom' acolhimento, 
e ao mesmo tempo, pedir- lhe desculpa de não poder acceitar 
os honrosos offerecimentos que lhe faziâo, visto que El-Rei 
seu Senhor lhe prohibira , tanto de saltar em terra, como 
de acceitar comestiveis para alguém á custa do Imperador da 
China ; que depois de elle ter voltado para onde El-Rei es- 
tava, -fariào então o que lhe parecesse. E mandou ao mes- 
mo tempo o Embaixador para terra com o presente que levava 

Logo que o Embaixador, por nome Thomé Pires, sal- 
tou em terra, foi conduzido para uma* cazã , que lhe desti- 
naram ; e os presentes foram mettidos noutra caza cuja cha- 
ve entregaram a Thomé Pires. 

Este Embaixador não tinha sido escolhido por El-Réi 
de Portugal , que julgando que o Imperador da China esta- 
ria perto, mandou a Fernão Peres que lhe enviasse um dos 
seus Capitães, ou quem lhe parecesse ; e elle enviou a Tho- 
mé Pires para esta Embaixada, porque lhe pareceu homem 
discreto e curioso; e mesmo porque, tendo sido boticário 
do Principe D. ÂíFonso, saberia conhecer melhor do que ou- 
tro qualquer as drogas que havião na China. 

Foram tomados os nomes a todos que devião acompa- 
nhar o Embaixador ; e logo o Tutão, o Cooquão, e o Com- 
pim escreveram ao Imperador da China, participando-lhe a 
chegada de Fernão Peres com a expedição Portugueza, e 
tudo quanto fez, e lhe succedeu, desde a sua sabida da Ilha 
de Veniaga até chegar a Cantão. 

Do mesmo modo escreveram também ao Imperador, o 
Puchanci, Ceiui , Amechacis, Toeis, Pio, e Ticos; dizendo 
uns bem e outros mal dos Portuguezes. 
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O TulSó maiidou depois apregoar pela cidade, que to- 
dos podião comprar e vender aos Portuguezes as mercado- 
rias que quízessem, e que oinguem ousasse fazer-lhes omi- 
DÍmo agravo sob grandes penas. 

E mandou ainda offereeer ao Capitão mór que mandas- 
se recado aos navios que tinhSo ficado na Ilha de Veniaga, 
afim de que viessem para Cantão, onde poderião muito me- 
lhor carregar e descarregar as suas fazendas. Do que Fer- 
não Peres se escusou por se lembrar que os navios estarião 
lá mais seguros do que em Cantão. E também porque que- 
ria voltar para Veniaga apenas assentasse onde havia de de- 
positar em terra a fazenda d'El-Rei sen senhor; para cujo 
fim lhe foi immediatamente destinada uma caza, para onde 
foi mandado um escrivão da feitoria, e mais alguns dos Por- 
luguezes , para terem a seu cargo a fazenda que desembar- 
casse ; pois que não foi toda posta em terra de uma vez ; o 
Capitão mór mandou levar alguma, dizendo que quando aquel- 
)a se gastasse então levarião mais. 

Foi pois d' este modo que começou o commereie e as 
relaçdes, entre os Chins e os Portuguezes ; travando-se até 
desde logo grandes amizades entre uns e outros. 

Os Portuguezes hião a terra, e andavão por lá mui se- 
.gures y convivendo com os Chins o melhor possível. E tantas 
eouzas vinhão contar a Fernão Peres ácérca da grandeza 
da cidade, da sua riqueza, da sua abundância de mantimen- 
tos , e da nobreza e honradez dos Chins , que elle um dia 
se deddhi a hir a terra disfarçado, para analysar se com ef- 
feito era verdade tudo aquillo que tinha ouvido aos seus. E 
todavia, ainda Cantão era uma aldéa comparada com outras 
cidades que existem pelo sertão. 

Vendo finalmente Fernão Peres o bem que os Chins se 
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davSo com os Portuguezes , e quanto gostnvlio dn sua con- 
versaçjfo, mandou pedir licença ao TutSo pura que o dei- 
xasse construir uma caza de pedra e cal na Ilha de Venia- 
ga , com o fim de habitar ii'e!la o leitor d'EI-Rei de Por- 
tugal com as fazendas que lhe pertencião , para eslar ao 
abrigo dos roubos, por isso que havia grande quantidade 
de ladrões , tanto no mar como na terra ; c o Tutào lhe 
concedeu o que exigia. 

Chegou por este tempo a resposta do Imperador da 
China, ao Tutão de Cantão, onde lhe mandava dizer, que, 
sem demora, lhe enviasse para Nanquim o Embaixador que 
tinha vindo de El-Rei de Portugal. Immediatameole foi cum- 
prida pelo Tuiao a ordem do Imperador. 

O Embaixador, Thomé Pires, se poz logo a caminho, 
sendo conduzido a Naquim com todas as honras , que cos- 
tumão fazer-se aos ministros dos mais poderosos Reis. A sua 
viagem de Cantão até Nanquim foi apenas de quatro mczes 
e meio. Achou tudo nas mais favoráveis disposições para 
elle poder conseguir a sua ncgociaçlo. O Imperador da Chi- 
na havia concebido uma grande estima para com os Portu- 
guezes, cujo nome tinha adquirido muita fama por toda a 
Ásia. 

FemSo Peres d'Andrade , depois de quatorzc meies e 
meio de demora em Cantão , dos quaes fez 'visitar todas as 
outras cidades marítimas por Jorge Marcarenhas, e elle 
próprio, procurou tomar o maior conhecimento que lho foi 
possivel do paiz , sem desprezar seus interesses pessoaes , 
para se aproveitar da mon^o , que ent5o corria mui favo- 
rável, e mesmo ainda por temer algum temporal ou nevoei- 
ro que o retardasse alli , determinou-se a voltar a Malaca. 

Mandou dar parte ao Tiilão de Cantão, de que se dis- 
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ponha a [Mitir ; e ao mesma tempo, não se deseuidou^ an* 
tes de se fazer de vela , de mandar publicar nos pertos de 
Cantio , TamSo , e Nantó , onde se tinha demorado , qne , 
se alli houvesse alguém que tivesse motivo para se queixar 
d'algum Porluguez, poderia vir livremente para receber uma 
satisfação. Oexplendor de uma tâobella acção, fez com que 
esta sabia Naçào ficasse cheia de uma alta idéa a seo res- 
peito, e de todos as mais vassallos de El^Rei de Portugal. 

Estando assim assentada a paz em toda a China, e o 
CapitBo mór , Fernão Peres d' Andrade , bastante senhoiui» 
todas as particularidades d'aquelle paiz , para a» contar a 
El-Rei de Portugal, sendo este o fim com que se tinha de^ 
morado tanto pela China ; partiu para Malaca, levando, tan- 
to elle , como todos os mais indivíduos que o acomípanha- 
ram , uma riqueza immensa , não só em ouro , maa em di- 
versas mercadorias, como sedas, damascos,, setina^ pedra 
home , cobre ^ pregadura , etc. , e muitas outraa couzaa que 
finh9k> grande valia em Bfalaca. 

Chegando Fernão Peres d' Andrade ao estreita deCi»- 
cafwra , encontrou ahi ama Náo Portuguesa , de que era 
C^ppflâo Diogo Pacheco , e que Vveka pedir ao Cafitâo naór 
soecorros para Mafaca , coiÃra o Rei de Biatao , que fará 
íh se dirigia com uma forte armada. 

Juntando-se, pois, Fernão Peres d\4Ddrade com Dio- 
go Pacheco^ $e dirigiram para Malaca. Quando ahi diegá- 
tum f '}h estava a fortaleza exhaarída , tanto de mantimen- 
tos , como de dinheiro e mercadorias ; n'ama palavra , não 
batia alli sen^o gente privada de todos os meios e soccorros. 

Immediatamente^ Fernão Peres, lhes forneceu algumas 
déid mercadorias quetrazia, elogo muitas d'ellas se vende- 
ram a Gu^aratesy que eitavâo em 9uas Náos no porto de Ma- 
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laca. Apiirando-se assim algum dinheiro , se empregou em 
pagar soldo áquella pobre gente, que se achava morrendo á 
fome. 

Queria depois Fernão Peres partir d'alli para Bengala, 
com o íim de lá estabelecer também a paz e o commercio, 
para o que tinha amplos poderes , que lhe havia concedido 
El-Rei de Portugal ; visto que em Malaca não se necessitava 
da sua presença , pois que se contava ahi bastante gente. 
Porém não foi ; porque o Governador o impediu , dizendo- 
Ihe, que Sua Alteza faria muito maior serviço em se dirigir 
para a índia « visto que jà estava incumbida aquella viagem 
a seu sobrinho D. João da Silveira, que para lá tinha hido. 

Vendo Fernão Peres, que ficava sem effeito a sua hida 
a Bengala, onde queria fazer algum commercio com as mer- 
cadorias que ainda possuía , entregou estas na feitoria . de 
Malaca , d'onde se venderam depois aos Bengalas , que vi- 
nhão alli frequentes vezes n'aquelle tempo; obtendo-se as- 
sim dinheiro na feitoria para mais alguns dias. E o Capitão 
mór , esperando ainda em Malaca que houvesse uma mon- 
são favorável , tomou rumo pafa a índia , juntamente com 
D. Aleixo de Menezes, que encontrou em Malaca, e com 
Simão de Alcáçova , e Jorge Marcarenhas , que o tinhão 
acompanhado desde a sua sabida da China. 

O retorno do illustre Fernão Peres de Andrade a Ma- 
laca , foi de grande soccorro para o Indostão. Chegando fi- 
nalmente á índia no anno de 1519, voltou depois para a 
Europa, onde aportou mui felizmente. 

EI-Rei D. Manuel, que teve muita alegria com a vin- 
da de Fernão Peres d' Andrade , multiplicou successivameti- 
te o seu contentamento e enthusiasmo, á maneira que elle 
lhe foi narrando os variados e tão curiosos acontecimentos 
da sua larga viagem. 
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evantameruo dos Chins caníra os PoTiuguez€s que «- 
tavam em Cantão : prizão do Embaixador d^El-Rei de Por-- 
íugàlf e dos que o acompanharam. Diogo Lopes de Sequeira 
vai substituir Lopo Soares d* Albergaria , mo governo geral 
da índia. O novo governador dá as diferentes commissdts^ 
segundo as ordens da Cárie. Suceessos de diversas expedi-^ 
çSes. Como António Corrêa consegue livrar Malaca das per- 
seguições do Rei de Bintao. El-Rd de Portugal emda outra 
es^fuadra de quatorte velas aMalacOf commanãada porJor^ 
ge d* Albuquerque ; màu êxito d' está expedição. Diogo Lopes 
de Sequeira f aprestatido uma frota de quatro velas, rentn 



ra o tentativa, lanlas uses repetida e tempre infeliz, da ex- 
pedição ao Már Roxo ; hom resultado d'esta e^pedífão 



/ epois da partida de FernSo Peres d'Andrade para Ma- 
laca, faleceu o Imperador da China, que estava, como dis- 
semos, muito bem com os Portuguezes, e <}ue nunca tinha 
attendido ás muitas intrigas que um Embaixador de £I-Rei 
de Bintão, que andava ã muitos annos naCdrte, quizeratra- 
mar contra os Portuguezes. 

O noTo Imperador, ao contrario, deu ouvidos ás intri- 
gas do Embaixador de BintSo, o qual logo na primeira vez 
que lhe fa liou, disse muito mal dos Portuguezes, chamandu- 
Ihe ladroes, e que hiào com pequenos armadas espionar as 
terras alheias , e depois, com o muito poder que tinbdo na 
índia, as tomavSo, coraotinhSo feito a Malaca, que, perten-, 
cendo a El^Rei de BintSo, o bavião expulsado de lá sem a 
menor cauza. 

Em seguida disse ao Imperador da China, que, como I 
se tinha por seu vassalo, recorria a.elle para lhe pedir a sua 
coadjuvação, para o fira de restituir Malaca a El-Kei de Bin- 
tão. que lhe tinha sido usurpada pelos Portuguezes. E que ao 
mesmo tempo lhe rogava a graça de não consentir algum 
d' estes no seu paiz; visto que a sua bida alli , era. unica- 
mente com o fim de espionarem a terra, para vfir se depois 
podilo usurpal-a ao seu Imperuntc. Que ainda que isto as- 
sim não podessem praticar com a China , por ser um vasto 
Império ; no entanto, sempre a podião perseguir bastante no 
mar, onde erSo muito poderosos. 

Neste meio tempo recebeu o Imperador a participação 
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do ahoroçoque, os qQeforào com Fernão Peres d^Andeade, 
tinhâo deixado em a cidade de Cantilo. £ isto , combinado 
com o que lhe acabava de dizer o Embaixador de Bintâo , 
a respeito dos Portuguezes, e com mais algumas couzas que 
se não sabiâo particularmente com exacção, produzio tal im- 
pressão no Imperador da China, que, mandou immediatamen- 
te prender o Embaixador d'El-Rei de Portugal, Thomé Pi- 
res, bem como todos os que tiyessem vindo eom elle. Re- 
commendando ao mesmo tempo que estivessem separados uns 
dos outros ; e que lhe fosse tomada toda a sua fazenda, ava- 
liada , e escripturada. 

O Embaixador, Thomé Pires, morreu pouco tempo de- 
pois da sua prisão ; dizendo uns que tinha sido procedida a 
sua morte, de uma grave doença, que lhe sobreveiu por cau- 
za da grande tristeza em que vivia , e outros que (!ftra de 
peste ; no entanto a verdade não se pode afiançar a tal res- 
peito. 

Também não ha uma noticia exacta das particularida- 
des do levantamento, que teve lugar na China contra os Por- 
tuguezes. O que se sabe é que , ou' por mandado do Im- 
perador, ou como quer que fosse, os Chins tomaram em 
Cantão 08 quatro juncos Portuguezes , que alli se achavão , 
carregados de pimenta , sândalo, e outras mercadorias, que 
pertencião a £1-Rei de Portugal; podendo apenas escapar- 
se a gente á custa de grandes fadigas, e recolhendo-se em 
uma Náo de D. Nuno Manuel, que estava surta naquelle por- 
to. O Capitão d'esta, cujo nome se ignora, portou-se mui 
fracamente' na sua deffensa contra os Chins, que o ataca- 
ram ; pois , se não fossem os Portuguezes que ahi vierão 
acolher-se, fugidos dos seus juncos, e que deffenderam a em- 
barcação com a maior coragem, ella teria* sido também in- 
fallivelmente tomada ; e não somente a deffenderam » ma^r 
ainda , se tivessem, podido dispor de alguns tiros de artilhe-^ 
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lia grossa, loáa a frola dos inimigos, posto ijiie grnnile, 
leria sido metida no fundo. 

Escapnndo pois os Portugii(!zesd'cst8 perigo, tomaram 
rumo para Malaca , onde chegaram no fim do mez de Ou- 
tubro de mil quinhentos c vinte e um. Derlio ahi a noticia 
do levantamento, que acabava de ter lugar na China contra 
09 Portiigiiczes , do que se tirou uma devassa em Malaca , 
que foi levada , em rarta fechada , a El-Rei de Portugal ; 
(l'onde parece que se concluíram algumas cauzas do levan- 
tamento ; porém não ha , sobre isto , noticia exacta para 
se mencionar. 

Diogo Lopes de Sequeira, sahiu de Lisboa em 27 de 
Marco de 1S18, com uma esquodra de nove embarcações, 
contendo mil e quinhentos homens de peleja. Chegou a Gôa, 
rom uma feliz viagem, em 8 de Septembro do mesmo an- 
no. E regressou finalmente a Cochim , onde Lopo Soares 
dAlbergaria, cumprindo as ordens que recebera de El-Rei. 
Ilio entregou o governo geral da índia. 

O Novo Governador Geral da índia, começou logo por 
empregar, nos differentes governos parciacs, aquelles o^iciaes, 
que o acompanharam, segundo os ordens que lhe tiiihao si- 
do dadas pela Còrtc. Expediu os navios de carga para o 
Reino, e repartiu os que devião ficar na índia, segundo os 
dilFeretites fins para que os destinava. 

António de Saldanha teve ordem para hir cruzar sobre 
as costaft da Arábia; em quanto que o Governador Geral »e 
preparava para lá hir reparar as faltas do seu predecessor. 

Chrlslovao de Sà. o Chistovão de Souza, cada um com 
a íuii esquadra, devião vigiar sobre as costas de Diu, e de 
Dabul , para prevenir as fiistns d'estas duas praças. 
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Áffimso de Menezes (bi enviado a Baticalá, cujo senhor 
se recusava a pagar o tributo ordinário. 

João Gosies Cheira-Didieiro, partiu para as Maldivas 
com ordem de fundar alli , segundo o tractado , uma feito- 
ria , que servisse de f<»taleza. 

Heitor Rodrigues, foi continuando no seu posto de 
Conlam , para executar a commiasSo de que tinha sido ea- 
carr^do por Lopo Soares d' Albergaria, de ahi fundar uma 
cidadella. 

António G>rréa, chamado para hir com embaixada á cor- 
te de Ptgú, devia conduzir um soccorro a Malaca ; e Simão 
de Andrade , com uma esquadra de cineo oavioB foi desti-, 
nado para a China. 



A expedição de que António deSaldaidit hia á testa, 
se contentou com fazer algumas prezas. Alfonso de Meneies 
obteve o que quiz em Baticalá, porque felizmente o Govef'- 
nador geral hindo a Gda, chegou defronte d'esta praça qua- 
a no mesmo tempo que elle. Qiistovão de Souza perdeu um 
dos navios da sua esquadra, que deu á oosla e (òi despeda- 
çado ; as fustas de Dabul lhe tomaram outro, que levava car- 
regado de encomendas para El-Rei de Portugal ; e elle mes- 
mo, tendo desembarcado, foi tão mal tratado, que experimen- 
tou os maiores incommodos possiveis para conseguir tornar-se 
a embarcar. João Gomes Cheira-Dinheiro, tendo chegado ás 
Maldivas, fundou logo a sua feitoria, onde ficou eom^inze 
homens somente para ter alK a administração da Fazenda ; 
porém, pouco tempo depois se sublevaram contra elle os Mou- 
ros estrangeiros, que o mataram e desbarataram todos os 
seus* 

Heitor itodriguas, teve muito trabalho para conseguir 
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OB êem fias. Ninguém conflentia, qae dle coortniÍBK um 
forte. Da sua parte fingia querer só um ^unasem ; yorém 
os fundamentos que elle deitava o trahiUo ^ seu pesar : en- 
tão elle se viu muitas vezes nos termos de ser dejgoiad». 
Gomo a Rainha o ajudava , e o favorecia , contra o parecer 
do seu conselko » e de todo o seu povo , sempre chegou a 
pôr a sua obra em estado de poder ser aperfeiçoada sem 
temor. Tanto que chegou a este estado, suscitou as duvidas 
antigas, com o que alienou o eqiirito da Rainha. Eaíà pnn- 
ceza se arrependeu , mas jà muito tarde , dos serviços que 
lhe havia feito, e experimentou confirmado o que lhe tinhão 
dito muitas vezes os seus conselheiroB, qt» dia mesma tra- 
balhava para se submetter ao }ttgo. J^ tentativas qne fec 
depois psffa o sacudir, foram totalmaite imteÍB, e íkà diri- 
gada a pedir a paz , depois de « ter rom|»do. 



António Corrêa , hindo a Malaca , achou a praça re- 
ducida tomais Ustimose estado. Uma mui pequena medida 
de arroE custava alli um cruzado; não se diziSo missas por-- 
que nio havia viidio; todas as vias qpe conduziio para a 
praça estavlo cortadas :pelo6 contrários ; vião até ^equenítes 
vezes os inknigos, qne se Uwi apreseotavio , sem que os 
PortttgaeKS podessem sabir a campo para oSsrecer-Jbes ba- 
taUia. O governador estava quazi a morrer, e ama mui gran- 
de parte da guarnição se achava doente, quando os trez na- 
vios , que António Corrêa tíidia fiava adií gaiada alegraram 
um poRCo oMÍs a cidade. 

Passaram-se mais de dois meses^ sem que António Cor- 
rêa esperimeatasse o mais pequeno embaraço aa traartoma, 
em resistir aos frefoentas assaltos das ioBDigas, ^ incita- 
das fidadMgada d^aqaeMe xeiorço e de seccòrvos para a pra- 
ça, se fizeram tio importunos^ que Anbmio Corrêa, que era 
o que tttdo ordeoava o dirigia, nio comia, nem -dormia lem 
estar armado ; andando por isso mui fatigado, taoto de oar- 
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po como de espirito. Até que, finalmente, os inimigos cao- 
çaram , e se retiraram para mais longe ; o que facilitou a 
António Corrêa o poder seguir a sua derrota para onde se 
destinava. 

Do porto de Pedir , onde António Corrêa foi tomar 
carga , se transportou ao de Martabam , d^onde enTioo á 
costa do Pegú duas ou trez pessoas em seu nome, para dar 
parte da sua yinda. 

O Rei do Pegú era então um poderosissimo principe, 
que tinha muitos outros por seus tributários. O Rei de Siam 
e elle occupa?ão toda a península de além do Ganges. As 
suas forças e a sua ?isinhança os fazião sempre amigos. Os 
povos d 'estes dois príncipes se assemelhayão muito na sua 
religião , costumes e inclinações. 

O Rei do Pegú , agradando-se dos motivos da emÍMii- 
xada, despachou os enviados de António C(Nrrêa, e fez par- 
tir com elles o Rolin da Carte , que é o chefe da religião 
do paiz, e um dos principaes ministros do Estado, para hir 
regular as condições do tratado. Depois que se ajustaram , 
e que trataram de o ratificar , o Rolin , e o ministro do 
Rei juraram cumprír o tratado á risca. 

António Corrêa sé fez de véla ,~ e voltou a Malaca 
acompanhado de muitos juncos, carregados de viveres e pro- 
visões , que trouxerão para alfí a abundância. 

Garcia de Sá tinha chegado a esta cidade na ausência 
de António Corrêa , e depois da sua partida para o Reino 
de Pegú. Pelos interesses pessoaes de Diogo Lopes de Se- 
queira é que alli viera. Porém Affonso Lopes da Gosta, que 
estava sempre doente, lhe entregou o governo da praça para 
hír morrer a Cochim. 




Mahamud , cstaia sempre acotnpado sobre o rio de 
'Ruar, cuja vísiiihanfa tinha tamb<ím comtantemente a ci- 
dade inquieta. Com a vinda de António Corroa resolvâram 
livror-se d'e8te embaraço. António Corrêa , e Duarte de 
Mello commandaram o partido. Por fortes que fossem os 
entrincheiramenlos , c obstáculos que o inimigo tinha posto 
por tudo o comprimento do rio , tudo foí destriiido. 

Os Porlugueies seguindo sua victoria, vSo até ao Pa- 
gode, onde eslava o quartel do Rei. Tinha ]à sabido para o 
campo 8 mettido suas tropas em batalha, com seus elephan- 
tes. Parecia dever pelejar como homem de valor , no modo 
com que fez jogar a sua artilheria, c pela maneira com que 
suas tropas seraostravão animadas. Porém este brio mudan- 
do-sc-lbe Subitamente em um terror pânico, viu-se abando- 
nado dos seus por uma vergonhosa fugida , e obrigado a 
deixar todas nssuas bagagens, em preza, ao vencedor, ere- 

fUrar-se a Bintão para ahi escapar c esperar melhor fortuna. 
W Os Reis de Achem e Pacem , ainda que alliados dos 
Portuguezes, aproveitando-se do estado de afllic^^So em que 
estava Malaca, se tinhão comportada mal a respeito d'elles. 
Este ultimo com particularidade. DebaÍs.o nSo se sabe de 

■que pietextos, tinhão saqueado a feitoria dos Portuguezes; 
I 00 tumulto que se fez nesta occasiSo , houveriio vinte e 
^oco mortos, e muitos maltratados, e postos em prisão. 

Garcia de Sá vendo-se*um pouco mais para o largo , 
depois de desbaratado o Rei de Bintiio , julgou conveniente 
mostrar-lhe entSo o seu rcsentímento. Deu commissao a Ma- 
nuel Pacheco, que se mostrava um pouco interessado na vin- 
gança de seu irmão António, que era do numero dos que ellcs 
tinhão feito prisioneiros. Ainda i{uc Manuel Pacheco nilo ti- 
nha mais que um só navio, comtudo o temor que inspirou 
foi tal, que nào somente apartou daquelles lugares todos os 



n 



164 

navios estran^ros ; mas nem ainda algnm bareo de pesca- 
dor ousava apparecer alli. 

Os inimigos não ousando atacar o navio t se contenta- 
ram de saber as occasides em c{ne Mannel Pacheco eoriiva 
a sua chahipa para terra. Occorreu nma tio favon? el , q«e 
parecia jque esta chalupa não poderia escapar. Tinha-se adian- 
tado pelo rio de Jacoparim para hir fazer aguada. Tendo-a 
percebido os inimigos , chegaram is doas praias da rio , e 
começaram a atirar uma chuva de frechas^ em quanto pre- 
pararam com a mais possivel promptidão trez lanchas, cada 
nma com cento e cincoenta homens. 
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Na chalupa só estavSo cinco hoBiena, assas 
em se defenderem com oa seus escudos doa tiroe qpie lhes 
lançavao. O vento , e a maré li^s erto contraries , e Esvo- 
raveis aos inimigos. Estes cinco valorosos , colocados n'esta 
extremidade , tomaram o único partido que podia inspirar- 
lhes ^o valor , que era morrer fazendo os últimos erforços 
para se portarem como valentes. 

Tanto que o primeiro batel , que commmdava o Raja 
Sudamicin , diegou i chalupa , um dos cinco homens , for- 
te e robusto , o agarrou , e os antros quatro^ tonando o 
nome de Jesus por voz de guerra, então de salto, e com bs 
lanças passSo tudo o que se lhes afH^senta ; tendo-oa segui- 
do o quinto , e fazendo igualmente o seu dever , todos se 
houveram com grande denodif^ os mimigos admirados da 
sua bravura, se aterram, põem-sn em codns2o, cabem uns 
sobre os outros , e finalmente se lanção á agua , apenr dos 
esforços de Sudamicin , que obrigado a imital-os , de raiva 
e desesperaçSo, niocessou aferir, oumesmo matar, oaseus 
próprios camaradas que lhe cahiram nas mios , senio de- 
pois que se afogou. As duas lanchas que se segniSo^ desani- 
madas pela infelicidade da primeira, se pozerão em fugida, 



unicamente aterradas pela visln ile cinco homens enfraque- 
cidos pelo trabalho, e pela perda de sangue por suas Dume- 
rosas feridas; c deixando-lhes assim uma plena victoria, po- 
zerão o seu Rei na precisão de pedir paz. 

EI-Rci de Portugal fez então partir uma outra esqua- 
dra, composta de quatone velas, e commandada por Jorge 
d'Alhuquerque , o qual levava as precisas aiitorisações da 
Corte para hir segunda vez tomar entrega do Governo de 
Malaca. 



Mas o destino d'esta frota foi muitissimo deplorável. 
Separando-a uma tormenta no mar Atlântico, um d'estes 
navios tomou para Lisboa. Outro comraandado pr umbes- 
penhol de grande nome, mas cm quem a sua conducta mos- 
trou um jiiizo pouco sao, n3o podendo dobrar o Cabo da Bõa 
Esperança, descnhiu ao Braiil , onde os selvagens lhe ma- 
taram alguns setenta homens da sua equipagem. O capitão 
nSio se entristeceu com esta perda, porque pondo-se deac- 
cordo com os seus Castelhanos, se fez pirata, e morreu de- 
pois miseravelmente. 

Outro navio, commandado por Manuel de Sousa, lea- i 
do perdido o capitão, o piloto, e muita parte dos seus, perto 
das tlhos visiolias a Quilõa, pela traição dosilheos, o navio 
desgovernado se foi despedaçar sobre a praia, onde os Mou- 
ros mataram todos os que lhe cahiram nas mSos , ã excepção 
de um moço , de que o Rei da Ilha de Zamzíbar, Tet pre- 
sente ao Rei de Mombaça. 

Mais nove indivíduos d'eslas embarcações abordaram a 
Moçambique, onde forão obrigados a invernar com Jorge de 
Albuquerque seu General. Só quatro chegaram neste amio á 
Índia. 
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Esta frola trazia am nafo Istendeole im baèmàat^ ^pie 
era o Doutor Pedro Nunes, que Et-Rei en?ia¥a para o to- 
gar de Alcáçovas , que Lopo Soares tinha maltratado nuiito. 

Pedro Nunes foi isempto da jurisdicçio do Gofent- 
dl» General. Além do Goremo da baeadã acomidaTa tam- 
bem o da policia , e da justiça. El-Rei Ibe hana awgnado 
farte bonens para sua guarda » grandes soldos, e prifilegioa 
eonsiderareis, por cuja rasio o Governador General se a^n- 
?a quasi limitado ao poder militar somente. 

Diogo Lopes de Secpieira » que tiidiA imvemado neste 
anno emCochim, para fazer os preparatiyoa da soa viagem 
do Mar Roxo, sabendo, pelos quatro navios que Imhtecbe- 
gado á índia, do armamento que El-Rei tinha feito pmraeiH 
tregar a Joi^e d'ÂUHMpierque, despadiou uma embarcação 
para MoçamUque, com a incumbência de dar ordem a Jor- 
ge d'Âlbiiqoerque de vir esperál-o junto ao Cabo deRoaal- 
gate ; e no caso que o tivesse já passado , de o hir encoiH 
trar no Mar Roxo, e de o seguir até 



Porém os navios que commandava , sendo quasi todos 
navios de carga ; alguns capitães , que tinhte suas cammis- 
sões para outra parte , e nio erao dMrigados a servir nesta 
sorte de commissões , e expedições, nio quise^^o obedecer. 

Parecendo justas suas instancias, foi determinado, que 
dos nove navios que coonnandava Jorge d'Âlbuquerque , 
quatro passariSo em direitura á índia, com o Intendente, e 
que os outros cinco hirido com J<nrge d' Albuquerque ao en- 
contro do Goremador. 

Porém, Diogo Lopes de Sequeira, tendo jé entrado no 
Mar Roxo , os capitães não quiíerão ainda obedecer ; o 
Jorge d' Albuquerque, tendo tomado auto da sua recusação, 
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como de uma falta de subordinação, fez derrotn para Or- 
mnz, e foi obrigado a aportar a Calaiatc. Onde tendo-sc 
deixado persuadir por Duarte Mendes de Vasconcellos , de 
fazer prisioneiro o Rei Zabadim , Governador d'esta praça, 
segundo as ordens secretas, que Mendes tinha do Rei mesmo 
de Ormuz; o negocio foi t3o mal dirigido, que nSo poderam 
conseguir a sua tentativa , e ahi morreram vinte e cinco 
Portuguezes, e mais de cincoenta ficaram feridos. 

Diogo Lopes de Sequeira linha, om fim, partido des- 
de o mez de Fevereiro com uma frota de vinte e quatro vel- 
las, conduzindo trez mil homens de tropas; dosquasserabi 
mil e oitocentos Portuguezes, para se unirem á partida do 
Mar Roxo: empresa, como já dissemos, tantas vozes recom- 
mendada pela COrle, tantas vezes tentada, e sempre infeliz. 

Deitou logo porá o Cabo de Guardafu, fugindo da cos- 
ta de Adem, que parecia não querer tocar. Sua viagemfoí 
prompta até ao Cobo, onde chegou quasi tSo depressa como 
as corvetas, as quaes elle tinha feito hír adiante, para ba- 
ter este mar, e procurar saber noticias dos rumos, que de- 
sejava tomar de repente. 

Tinha ordenado a estas corvetas que, do passagem, des- 
sem caça aos navios que encontrassem ; afim de que. que- 
rendo tar só quatro ou cinco emborcações & frente , o3 ini- 
migos tomassem confiança e ousadia, ecabissem no engano. 

Alguusdias se passaram, sem que lhes acontecesse cou- 
sa digna de consideração, mais do que tomarem uma peque- 
na aidéa, onde apenas seenconlrnva umavelhtt, aquém obri- 
garam a procurar-lhes agua. de que tinham bastante neces- 
^dade , e isto cm reconhecimento de nSo quererem lançar 
I povoação. 
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PaflSfMi depois à coata da Afabia, per haiao de 
e &>i dar sobre um pando , oode. o âea navio dãa à coÉta 
pertiiido-4e en mil pedaços. 

ItepaiSr tende esúnda ao estrato^ aaobe paiaa paesaa 
^m fex, cpMtiaham vindo deGtifalá aeiftgaléia^TiiiGM^ 
■líl e ipiaiientoe famnena de r^rço : qne aa iateBSoea 
Vdvta eram de tonar Zebii» e mandar depeia 
Adem^ 

Sobre isto fi)rmoa conseflan a expoa aa «doa foe t»> 
aba, (|Be canasliam em «arrbar contara a freta éh Sdtia» 
aa, a afo pod^, procorar eaO» tanar atgaaa ca a hitriawni 
lo dag tarras do Prestes io2o^ on mesmo abordar^ a eilaaT^ 
e deitar em terra oEmbaíxad», cpie tinha vimb de Horto- 
gal e que £1-Rei D. Manoel Ifae amava. 

Tendo finahaente o eonseiho votada sobre- » primeiro 
partido, toammm o Caba sdbre Ciiddá. Ptarém coaMcanáa a 
saprar as vaUos do Norte, e tomamlose dunyeiBw » temor 
qoehonve de experimentar as mesmas desgraças cpie tinham 
acontecido aos doas precedentes goveraadarta» fim foe* de- 
pois de terem lotado algons dias inatihnenie; fossem <dariga- 
dos atoaux o segando partido, a aiaaer derrota para aUha 
de Maçai, ^pie descobriram em dia da Páscoa,, e aadea»- 
ceraram no oatro dia qoe eram dei de AbriL 

Os moradores tinham abanknado esta Ilha, julgando qne 
afréla, de cpie tinham tido notícia per maa sua gaíéta, era 
a dss Tareos, coí» tratamento muitianno temiam^ pnalaipm 
eUés próprios fossem Mabometanos tamJbem ; da sorte^ne o 
General foi obrigado a faier avançar algons Bregantins para 
tonmrem posiçSo favoraveL Um doestes Bregantins descobna* 
do de muito perto a terra , foi visto peks habitantes, e Wk 
go mandaram um pequeno batel a bordo, condusido por trei 
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homens, os quaes tondo totilimdo os Porluguczes saltaram 
dentro doBreganlim com grandes demonstrações de alegria, 
mostrando uos Portuguczes uma carta, e um annel que traziam. 




Estes homens erSo enviados pelo Governador, c Im- 
perador da Etlijopia , qne era um pnrto mui considerável. 
A carta, escripta em Árabe, testemunhava o gosto iuíinito, 
que elle Imperador tinha, de ver em (im cumpridas as suas 
antigas prolecias ; as quaes lhe annunciavSo que ellesveri3o 
um dia sobre suas terras , ChristSos de um poderoso Reino 
do Occldente, e que se devião unir com elles por estreitos 
laços de amizade e de interesses, visto que já o estavão tSo 
naturalmente pela K commum que professavão. Que o Rei 
David seu senhor, inGiiitamente suspirava por esta união, 
pela esperança que tinha concebido, de que ella serviria pa- 
ra a destruiçi\o da seita de Mafoma. Que lhe tinha dado 
ordens para os receber o melhor possivel quando a ppareces- 
sem. Que liia dar parte aoBarnagues, Governador da pro- 
vincia. d'esta boa fortuna, E que no entretanto, elle roga- 
va ao general quo quizesse permittir aos habitantes da Ilha 
de Maçuà que voltassem para suas casas , e do os conside- 
rar, posto que fossem Maliomelanos , como vassalos do Im- 
perador pos Abexins. » 

A leitura d'csta carta encheu os Portuguezes de con- 
solação, Diogo Lopes de Sequeira se considerou o homem 
mais afortunado do mundo, Respondeu ao Governador com 
os maiores agradecimentos , e deu aos seus enviados umn 
cruz como a da Ordem de Ghisto, para lhes servir, de pro- 
tecção. 

Apenas este estandarte tSo respeitável da nossa reli- 
gião, foi visto pelos habitantes da cidade de Arquico, logo 
todos vierão de tropel , como em procissão , com o Gover- 
nador á frente, pura o receber , e o acompanharam ran- 
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tando hymnos e pi^almos , até ao seu palácio »^ sobre o qual 
o íei arvorar. 

Tendo havido mútuos presentes, e estabelecida a maior 
segurança de ambas as parles^ os que vierik) fallar por or- 
dem do Governador de Arquico pror.uraram noticias de um 
certo Embaixador , que o Imperador da Eibiopia tinha en- 
viado ás índias , para o faier passar de lá a Portugal. Era 
este o que estava na frota, e que tinhio occultado pelas ra« 
soes que vamos a diíer : porém é preciso que tomemos um 
pouco mais longe a sua historia. 

Temos visto até aqui os cuidados infinitos que tinhão 
tido os Reis D. João II. e D. Bianuel , para descobrir as 
terras de um Principe Chistão, conhecido na Enropa, des- 
de o tempo das Cruzadas, peto nome de Prestes loão e as 
differentes pessoas que tinhio enviado por diversos decretos 
para d'eUe terem algum conhecimento. 

Qs seus cuidados forSo de algum modo inúteis ; e nós 
temos notado, que pelos indicies que lhes havido dado, era 
este Imperador dos Abexins, ou da Ethiopia Alta. 

Pedro da Covilhã , um dos primeiros que tinhão sido 
enviados a este descobrinaento, havia chegado i Carte d'este 
Priíicipe ; e (oí wde nós o deixámos. Aquelles que depois 
tentaram hir lá pelo Senegal , não o conseguiram por arti- 
ficio dos Portugueses. 0& que se dir%íram pela Egjpto , • 
pek costa de Zaoigerebar, kAo os mais felices , principaW 
mente os trez que Tristão da Cunha tinha desembaraçado 
em Quilôa, equeAffionso d' Albuquerque fei saltar em terra 
perto da cabo Guarda^. 

Pedro da Covilhã tinha sido muito bem recebido da 
Imperador Escaader, ou Alexandre , que reinava então. Es- 
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Ic príncipe vendu as suas cartas de crcti^-u , o tratou am<;- 
llior po8sÍvcl, c concebeu grandes esperanças futuras sobre a 
iiIIsRÇn que ilic era proposta. Porém, a morte levnndo-o na 
fli5r da idade, seu irm5o Nohu , que lhe MicceJeu. mostrou 
desde logo ter pensamentos totalmenlí: diversos ; e por um 
principio de politica, ordinário nesta Munnrquia , tirou o 
Pedro da CovilliQ toiia a csperan^ta de poder tornar ã sua 
pátria. Ue maneira que, Pedro da Covil Ii3, tomando o par- 
tido a que a necessidade o obrigou , tratou de se cuior, e 
não pensou mais, d'alli cm díantc, senSo cm que havia de 
acabar os seus dias neste desterro. 

Sendo morto Nahu, pouco tempo depois de seu irmão, 
David seu filho quo era mui creança , subio ao throno de- 
baixo da tutela da Imperatriz Helena sua m3i. 

Esla Imperatrií que tinha muito juizo e valôr, emen- 
dou os Cffos de Esconder, com todo o gosto, por saber, 
j)or intervenção da voz publica, as grandos cousas que o9 
Portuguezcs tinhSo ferto nas índias; de sorte queella sere- ' 
solveu a responder h embaixada de El Iteí de Portugal. 

I Nlta poz ella os olhos cm Pedro da Covilhã , do retor- 

po do qual se não podia assegurar , porém escolheu um 
Christiio chamado Mathcus, Arménio de NaçSo, que tínba 
assistido muito tempo no .Cairo, e feito muitas viagens 6 
Ethiopio , de quem se havia servido cm muítns negociações, 
e que por isso tinha merecido a sua confidencia. A's cartas 
de crença njuntou um Santo-Leaho mettido em um relicário 
d« oiro, do qua fazia presontc a El-Rei de Portugal, Dea- 
lbe depois, por companheiro de embaixada, um moco Abe- 
xim , homem muitíssimo nubr«, e finalmente os fez passar 
ambos scerclamculc ás índias, ondcdcfiito pedir bo (Jover- 
tudur uma passagem paru Portugal. 
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Affonso d' Albuquerque, que esta?a então servindo de 
Governador, prestou-lbe todas as honras possíveis na cida- 
de de Gòa , e o fez passar a Gocnim , como já disse , para 
o fazer embarcar no melhor navio, que alli houvesse, afim 
de partir neste mesmo anno para Portugal. 

Peio que toca agora ao Embaixador, El-Bei lhe ki 
todaa as honras e homenagens, que merecia a o^gestade do 
Monarcha que o enviara, e de quem elle tinha procurado o 
conhecimento com tanta paixão. 

Depois de se demorar alguns mexes, D. Blanuel ofei 
tomar para as índias com o moça Abexim , e o mandoa 
acompanhar por um novo Embaixador, que eUe próprio en- 
viava â Corte deEthiopia, dando ordem a Lopo Soares d^Al- 
bergaria, que era alli então Governador Geral, de os condu- 
zir pessoalmente na frota, que devia dirígir-se para o Mar 
Roxo, e de os desembarcar, tão depressa podessem, nas ter- 
ras dos Abexins. 



El-Rei testemunhava o interesse quetiiAa por este 
gocio, e a grande opinião e esperança que d'elle havia con^ 
cebido , pela escolha da pessoa, que chamou para esta em- 
baixada. 

Era este tal Embaixador , Puarte Gahão , o qual de- 
pois de se ter distinguido nas guerras da Africa, tinha com- 
mandado os corpos de tropas auxiliares, que El-Rei de Por- 
tugal havia enviado aos Príncipes seus alliados ; e se havia 
ainda feito mais recommendavel , depois, pelos importantes 
negócios, que tratá*a , com grande politica, na mai<Nr parte 
das Cortes dos primeiros Príncipes da Europa ; e que es- 
tando então em uma idade muito adiantada , devia admi- 
rar-se muito de sé vér encarregado de uma commissão pa- 
ra o fim do mundo, a qual parecia mais uma aventura , do 
que uma embaixada. 
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Comtudo, o zelo, c o espirito de religiosidade lha 
teram acceitar com bastante goslo, pela esperança rjue li- 
' I de iiella procurar a gloria de Deus. 



Porém , como Lopo Soares d' Albergaria , na sua cm- 
preza do Mar KÔ\o, nào eKCCutasjc couza alguma de quan- 
to El-Rei lhe linha ordenado, Duarte Galvão morreu, por 
Causa das fadigas, e fome que sofTreu na Ilha de Camarão, 
á vista, podc-se assim dizer, da de Mâçuá , não lhe fil- 
iando mais que dois passos para entrar no porto t3o dese- 
jado. 

O Embaixador Mutlicus, lendo tornado ás índias com 
Lopo Soares d' Albergaria , foi obrigado a alli esperar, até 
à expedicção de Diogo Lopes de Sequeira, que se embarcou 
de novo com Rodrigo de Lima, que El-Ilei I). Manuel subs- 
tituirá a Duarte Galvão. Quando apprescntnram o Embaixa- 
dor Matheus a estes Abexins, que por elle procuravam, es- 
ta boa gente se prostou , logo beijando-llie a mSo , e cha- 
mando-lhe muitas vezes — Abba Malheus — que quer dizer, 
|>aí Matheus. 

Este venerável velho , chorando de alegria e banhan- 
do a sua barba branca com o seu pranto, jibraçando-os em 
torno de si, despresando suas penas passadas, e as ímmcn- 
sas fadigas de dez annos successivos, dava publicamente gra- 
ças a Deus , de que , tendo só proposto a sua gloria , se 
havia dignado de abençoar seus trabalhos, unjndo de tama- 
nha distancia; duas tão poderosas Nac^^^i V^^^" o bem, e 
augmenlo da Religião Chrístã. Suas palavras , e o ar com 
que as dizia , tocavão vivamente o coração de todos os que 
estavilo presentes , principalmente dos Portuguczes. 

Esperuvão o Barnagucs, ou Governador Geral da pro- 
wincia, que era uma das primeiraí pessoas do Reino. 
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Neste intervalb Diogo Lopes de Sequeira tomou co* 
nbecimento da Ilha de Maçuá. Fez purificar e benxer uma 
das suas mesquitas, que converteu em capella de N. Senho- 
ra da Conceição , onde se celebraram os santos mistérios. 

Pedro Gomes , Prezidente do Conselho das índias « de 
outra parte , com o Embaixador Matheus » forio yisítar um 
celebre mosteiro da ordem de Santo António i chamado de 
Jesus ou da visSo , onde receberam toda a scNrte de atteo- 
ç5es da parte dos seus Religiosos. 

Finalmente o Barnagues chegou; houvarâo logo algu- 
mas dif&culdades , por causa do ceremoniai da sua audiên- 
cia , com o Gorernador Geral. Concordaram com tudo, que 
se faria em em um ~?asto campo » onde estarião tteá cadei- 
ras , uma para o Barnagues , a segunda para Dtwo Lopes 
de Sequeira , e a terceira para o Embaixador Mattieus» 

O Barnagues chegou alli com dois mil bonena de pé, 
e duzentos cavallos. Diogo Lopes de Segueira Conduaiu ape- 
nas seiscentos homens, que dispoz em bella ordem, e se 
'adiantou somente na frente de sessenta homens. Depois de 
alguns cumprimentos, que foi^ seguidos de mútuos presen- 
tes » o General entregou ao Barnagues os dois Embaixado- 
res» e a sua comitiva. Faltaram depois no prcjecta de fun- 
dar uma fortaleza na Ilha de Maçuá, ou na Ilha de Caria- 
rão, sobre o que se não pôde concluir cousa alguma de re- 
pente. Emfim , juraram de parte a parte , lusa espécie de 
alliança sobre os Santos Evangelhos , e cada um se retiroo 
para sua parte. 

Os Embaixadores , Matheus e Rodrigo de Lama , fo- 
ram entregues ao Governador d'Ârquico, que os devia fazer 
conduzir á Corte , para onde os deixar^nos hir , afim de 
seguirmos Diogo Lopes de Sequeira , qoe se poz em cami- 
nho para as índias. 



retMT» d'eilc General , iiSo leve cousa ulj;iima ili- 
menfÍMiar-Be , até .10 (lolfo Pérsico, a não ser o 
encontro dii Ilh;i de Delocn, que cst;iva totalmente abando- 
(ladíi. Encontrou depois em Calaiate Jorge d'Albu(]ucrque , 
a quem encarregou o cominando da sua frota, afim de hir, 
elle próprio, levando apenas as pequenas emborcações, in- 
vernar a Ormuz. D'aqut pnrtiu a fínal para voltar ao Indos- 
tão, sem occorrer acontecimento al^um memorável. 



1. 

^T»ra 



Os Portugueies de Chaul eMnvãD sempre opprimidus. 

Msbomud, foi oprcsentar-se h borra com os Fustas, 
ira «brigar António Corrtía a exp^-^^e a uma acvão. Po- 
rém António Corrêa, por Talta de muniçííes , se pou na de- 
fensiva, atirando mui vagarosamente, com receio de não ex- 
tinguir fls poucas munições que lhe restavao. 

Aga Mabomud, cobrando enliio muito animo, intentou 
tomar 4im dos reductos que defendiSo a entrada da barra. 
A Í9S0 tintia sido sullicitado por um dos mais consideráveis 
mouros de Ctiaul, quccbamavam também Mabomud. Pedro 
Vai , antigo official , que tinba servido cm Itália , comman- 
dava o reducto, onde nSo linha mais que trinta homens. O 
Aga pOi a sua gonte em terra, erão trezentas voluntários, 
quasi todos pessoas qualifícíidas, sem que os do reducto os 
podcssem perceber. Aquelies , tetulo-se escondido atraz de 
uma eminência que dominava o reducto, poUjaram logo que 
poderam ser descobertos. A acção foi togo ao principio das 
mais vivas. Pedro Vai e os mestres artilheiros forSo mor- 
tos ; os roaÍK se defenderam com o maior valôr que se pôde 
imaginar, e depois da acçSo acharam que tinbSo alguns no 
sew broquel até vinte e sete frechas. Fora mister ceder á 
Ibrça , SC António Curnía lhe não tivesse enviado sessenta 
'^mens cm dai* b;i(i'is bem armados, que decidiram a sor- 
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O Aga admirado da morte dos dois chefes, e de quasi 
noventa homens estendidos na praça, tomou o partido de se 
retirar. O traidor Mahomud, julgando que ignoravão a sua 
perfídia , mandou felicitar António Corrêa d' esta victoriá , e 
lhe fez levar refrescos. António Corrêa , em resposta , lhe 
enviou as cabeças dos seus deputados, e fez pendurar-lhes 
PS corpos nas vergas dos seus navios. 

D. Luiz de Menezes chegou durante este tempo ; An- 
tónio Corrêa , coroado de uma nova gloria por esta vanta- 
gem ganha , lhe entregou o governo da frota , e foi ainda 
a tempo de se embarcar, com Diogo Lopes de Sequeira, seu 
Tio , nos navios de carga, Melique Jaz , sabendo da chega- 
da D. Luiz de Menezes, e temendo ainda ma1s SimSò de 
Andrade, que tinha já chegado a Chaul, havia obrigado na 
sua derrota a cidade de Dabul a lhe entregar duas galeras 
inimigas , e a pagar uni tributo annual á Corda de Portu- 
gal. Chamou o Aga e as suas fustas , e mandou pedir sus- 
pensãO'd'hostilidades ao novo Governador ; o que lhe foi con- 
cedido por este. 

O Rei de Ormuz , não pagando o tributo em virtude 
da diminuição das suas rendas, alguns particulares avisaram 
a Corte de Portugal, de que isto provinha da má adminis- 
tração das rendas d'este príncipe, o qual era roubado pelos 
ministros que o governavão. Ainda que uma das condições 
do tratado que tinhão feito com elle , foi , que não se em- 
baraçarião com os negócios do seu governo ; comtudo^ ten- 
do por acaso sido proposto em Portugal aos doutores, todos 
responderam unanimemente , que sendo o Rei de Ormuz 
tributário á^ Corda d'£l-Rei de Portugal , era o Rei d'e3te 
paiz absolutamente o senhor dos estados d'aquelle príncipe. 

£1-Rei D.Manuel enviou ordens ao Governador Geral, 




para que pozesse Porluguezcs em todas »i Alfandegas , cm 
iugar dos oliiciaes Árabes ou Persas, que alli estavSo d'an- 



Estando Diogo Lopes de Sequeira em Ormui, execu- 
tou á risca as ordens de El-Rei de Portugal. Porém como 
Torun-Cha, Keí de Ormuz, precisava entjlo do soccorro doi 
Portuguezes, para tornar a conquistar as libas de Babarem 
e de Catira, tomou o partido de dissimular c submetter-se. 
A dissimularão serviu só de augmentar o mal, porque, de- 
pois da partida de Diogo Lopes de Sequeira , os novos fei- 
tores da Alfandega não deixaram de dar muitos motivos de 
queixa. Por outra parto, os ministros do Rei de Ormuz, 
âcbando occasÍ5o de o irritarem excessivamente, este Prín- 
cipe, de accordo com elles, tomou a resolução de fazer as- 
sassinar todos os Portuguezes n'um mesmo dia e d mesma 
hora em toda a axtensão dos seus Estados. 



O negocio foi conduzido com muito segredo e artifício. 
Porque, para melhor conseguirem o seu desígnio , e para 
enfraquecerem os Portuguezes , persuadiram a Manuel de 
Souza Tavares, que commandava sobre esta costa, que fos- 
se ao encontro dos Naulaques ou Batoches , corsários 
Árabes, os quaes infeslavSo estes mares no tempo da mon- 



Apenas Manuel de Souza Tavares psrtiu , rebentou a 
conjuração , pelo ataque de dois navios , que restavao no 
porto. O fogo que lançaram ao primeiro, foi o signal de 
assassinarem os Portuguezes. Alli morreram cento e vinte 
e seis, sem fallar dos escravos de ambos os sexos, cm Or- 
muz, Curiate, Soar, Babarem, e em outras partes. 

RuyBoto, mais feliz que os outros na infelicidade com- 
mnm, acabon por um glorioso martyrio cm Itabarem, teu- 



180 
petider do mal que tinha feito a si mesmo. Além dos in- 
commodos ordinários a todo o novo estabelecimento, bem 
depressa se viu reduzido, na sua Ilha, a todas as misérias 
que soffrião os Portuguezes em quanto durou o cerco. Po- 
rém estes forão os primeiros a soccorrèl-o. 

G)mtudo Torun-Cha nao tardou em ser victima da 
ambição, e da divisão dos seus. Ray Seraf, zeloso da au-* 
thoridade que tinha tomado Mahomud Morad , de quem o 
Rei via a mulher com o favor d'este «fraco principe , tinha 
tomado quasi toda a authoridade ; fez afogar o Rei secreta- 
mente , e pôz sobre o throno em seu lugar a Cha-Pat-Cha 
Mahomud, um dos filhos do defunto Rei Ceifadim. Morad , 
que conheceu bem , depois d'esta acção , que para elle não 
havia outra salvação senão a fugida, abandonou a parte ao 
seu concorrente , o qual se viu com um Rei pupillo, só se- 
nhor do estado , como o havia sido seu pae Nordin, depois 
da morte do Rei Hamed. 

D. Luiz de Menezes sabendo, depois na sua derrota, 
uma parte doestas cousas, e o fim trágico d'esta revolução , 
foi ancorar defronte da Ilha de Queixome. Seus capitães 
erão de parecer que elle a destruisse bem, como o podia 
fazer facilmente, porém D. Luiz de Menezes temendo a de- 
sesperação de Ray Seraf , que parecia querer fugir com o 
Rei para o interiolr das terras, e conhecendo de que grande 
importância era obrigar este principe a tornar para Or- 
muzy desprezou os pareceres dos seus officiaes, e nem se- 
quer se dignou chamar o conselho. Gomtudo desejou bem 
causar alguma desordem no governo d'esta Corte , por má 
vontade a Ray Seraf , que lhe era odioso , e de quem te- 
mia igualmente os artificies , e as desconfianças. 

* Para este effeito solicitou dois cheques visinhos e tri- 
butários do Rei de Ormuz ^ que lhe promettêram logo de 
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txcitar algum movimento , e depois lhe faltaram á palavra. 
A negociação comtudo corria seu curso entre Bay Seraf , 
e elle. Finalmente regularam que . o Rei tornaria para Or- 
muz, e que pagaria d'dlli em diante vinte e cinco mil se- 
rafins de ouro como tributo» e que seria compensado todo o 
prejuízo que tinha sido feito aos Portuguezes ; porém que 
estes tirarião os- officiaes que tinhSo nas Alfandegas, e não 
fe embaraçariSo mais com os negócios do Governo. 

Âssignado o tractado, Gha-Mahomud enviou presen- 
tes de consideração , consistindo em jóias , e peças precio- 
sas, para El-Bei e para a Rainha de Portugal, para o Go- 
vernador das índias, e para D. Luiz de Menezes. Porém 
este, em toda a sua conducta, mostrou um desinteresse 
digno de admiração. E' verdade que elle não ousou recu- 
sar o presente do Rei de Ormuz, porém não o quiz re- 
ceber para si, e o fez ajuntar ao presente destinado para 
a Corte de Portugal. 
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CAPITULO XVII. 



ATSUSO »B 1511 




Capitão Mór António Corrêa peleja em Baharem 
com El^Rei Mocrim , e o desbarata. Morte de El^Rei Mo- 
crim ; de como António Corrêa^ mandou cortar-lhe a cabeça^ 
e remettél-^ ao Governador com a nova da victoria ; e da 
sepultura que lhe foi feita. Modo porque António Corrêa se 
apoderou da Hha de Baharem , e da fortaleza de Catifa ; 
e voltou depois a Ormuz. Chegada de Jorge d' Albuquerque a 
Pacem ; e como elle se determinou o restituir este Reino ao 
principe que levava da índia. Da vinda de El-Rei d'Àuru 
a Pacem para pelejar contra o tirano seu usurpador ; eco- 
mo este foi deâaratado e morto par Jorge d' Albuquerque. 



Recebimento do Rei de Pacem, Jorge d' Albuquerque tnan- \ 
dou construir alli uma fortaleza. Como Fernão de Maga- 
lhães fez crer ao Imperador Carlox , Rei de Caslella , que 
as Ilhas de Maluco erão de ma cofiqHisía ; e como as foi 
descobrir. Navegação e viagem de Fernão de Magalliães, de 
Sevilha para Maluco. O quesuccedeu ao Congo, Gregório da 
Quadra, desde o tempo em que foi captivo no Reino de 
Adem, até acenar sua vida unicamenie dedicado á Relt^íio. 




Wè. 



J este tempo estava levantado , contra El-Rei de Or- 
muz, um Rei da Ilha de Babarem, chamado Mocrim , 
que era senhor (l'uma cidade conhecida pelo nome de La- 
Çâ DO Sertão d' Arábia , onde se criam os melhores cavallos 
Árabes, e que tem uma grande comarca ; assim como tam- 
bém ers senhor d' uma fortaleza deouminada Catifa, que ba 
na terra 6nne d' Arábia , a dez léguas de distancia de Ba- 
hnrem. 



Este Rei era cazado com uma filha do Senhor deMec- 
ca : os mouros o tiiihíto por Santo; e era muito ousado b 
, valente eavalleiro. 



m Imurreccionou-se contra El-Rei de Ormuz por lhe nSo i 
■ querer continuar a pagar as páreas a que até entSo se ti* 
nha sujeitado ; para iiito , organisou uma forte armada de 
terradas, que passavío de cento e quarenta ; esta frota obri- 
gava a arribar a Babarem todas as Nãos que hiuo daquel- 
les lugares da Fersia para Ormuz ; fazendo assim com que 
o Rei d'este paiz, perdesse miiitíssimo dos rendimentos da 
sua Alfandega ; a fora as páreas que não recebia de Mo- 
crim. E vendo elle que o Governador lhe ponha OfGcíaes 
Portugueies na Alfandega, para recolherem todos os rendi- 
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nenlos, disse-llie , que ? »lo ser fassalo de Et-Bei de Por- 
togal , Ibe tornasse Mocríni á soa obediência , daiidi>-Die 
coDta do que a tal respeito se passara haria aanos : o qae 
o Gotemador lhe concedeo. 

Para isto se lazer, disse o Goremador a António Gir- 
rèa , sen sobrinho , qoe elle lhe haria destinado a capitania 
már d'nnia armada que deria mandar á ponta de Diu, com 
o fim de esperar alli as Náos de {»^xa , até qoe eDe fosse. 
Mas qoe, tencionando ainda mandar ootra a Baharan, risse 
se lhe conriria antes esta. E António Corrêa acceitoo de 
preferencia esta oitima , porqoe lhe trazia mais honra do 
que proreito, e despresou a da poirta de Diu. 

Sabendo Diogo Fernandes de Beja, qoe ahi se adiara, 
qoe António Corr^ engeitara a capitania mór da armada 
de Dio, preferindo ant^ hir a Babarem, foi immediatamen- 
te ter com o Goremador, e lhe mostroo om Alrará de 
El-Bei , para qoe lhe fosse dada a cafntania m6r da finóta 
de Dio , qoe até alli não tinha querido mostrar para nào se 
oppôr á vontade de António Corrêa, de quem éra mnito 
amigo: e o Governador então lh'a confiou. 

Acceitada por António Corrêa a empreza de Babarem; 
se partiu para lá aos quinze de Junho do anno de mil qui- 
nhentos vinte e um; hindo elle em um Galeão. Foram 
seus Capitães : Gonçalo Pereira , que hia em outro Galeão ; 
Femandeanes de Souto Maior, em uma galé; João Perei* 
ra, em uma caravela ; Lourenço de Moura e Cbrístovão Çar- 
nache, em duas fustas; e em ootra fusta, um aotro, cujo 
nome se igonra. 

Hião em toda a frota quatrocentos Portuguezes; sen- 
do acompanhados por outra armada de El-Bei de Qrmoz , 
commandada pelo Capitão mór Baiz Xarafo , que contava 




de duzentna lerrailaa , uiido hião Ircz mil Mouros , mil e 
quinhentos rrechelros , o outros tantos laticeiros. Sobrevin- 
do-lhe no caminho um forlissimo tempoml , que fez arri- 
bar toda a frota (i'EI-R(-'Í de Ormuz, e a Porliiguezn tam- 
bém . excepto apenas a capitania , c a caravella onde hia 
JoBo Pereiro ; somente cstiis duas embarraçíies chegaram a 
Baharcm , que se lhes apresentou com a prespectiva d'uma 
mui grande cidade, onde todas ascazas crão grandes econs- 
truidas do pedra c cal , munidas das competentes chaminés, 
varandas c galerias nas janellas. 

Era alli qnc persistia El-Rei Mocrim ; o qual por cs- 
{terar António CorríSa , que clle tinha a certeza de ser um 
grande guerreiro, se tinha preparado jà de antemão, man- 
dando cercer a cidade toda, do lado do mor, por uma mu- 
ralha , de duas faces, da largura de dez palmos, entulha- 
da no ceutro com terra c areia , tendo alguns portaes ape- 
nas para a serventia da praia. Tinha assestada muita artí- 
ihcria nn muralha, que estava guardada por doze mil Ará- 
bios postos em estancias; trezentos decavallo, a maior par- 
le acubertados; quatrocentos frecheiros Persianos; e final- 
nente vinte rumes espingsrdeiros com alguns outros opren- 
dises. 



^ 



Tendo chegado António CorrCa â cidade de Babarem, 
surgiu ao mar onde se demorou seis dias esperando que to- 
do o resto da sua armada se lhe reunisse, o que conseguiu 
no cabo d'estc peqneno prazo; faltando-lhc apenas duas fus- 

uma das quaes arribou a Ormuz, c a outra chegou 
j& depois de António Corrêa ter os inimigos desboratados. 

Reunidos que foram todos os navios Portuguezes, com 
a única excepção acima dita , e bem assim a armada toda 
de El-Rei de Ormuz, quiz António Corrêa saber a gente 
coro que contava, para vôr se poderia saltar cm terra ; mas 
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nSo encontrou em estado cVisso , mais de duzentos e vinte 
homens , dos quaes , cem erão creados de El-Reí e Fidal- 
gos, e o resto espingardeiros e besteiros. Toda a mais gen- 
te só era destinada para ficar guardando a esquadra. Ecom 
quanto se achasse com tão pouca gente, i^euniu^ sempre um 
Conselho dos outros Capitães e dos principaes da frota , on-* 
de decidiram que infalivelmente saltarião em terra, não 
pbstante a inferioridade de seu numero, pois esperavão con- 
tar com a ajuda de Deus 

Quiz António Corrêa dar o primeiro accommettimento 
aos inimigos na véspera do dia de S. Thiago ; porém não 
poude fazél-o, 'por causa de Raíx Xarafo, que ponderou não 
' lhe ser possivel concordar n^aquella escolha de dia, em vir- 
- tude de certas cerimonias da Wa seyta ; e por isso ficou 
transferido o ataque para o dia vinte e sete de Julho , que 
foi um Sabbado. Queria também António Corrêa atacar com 
a sua gente por uma parte , em quanto Raix Xarafo ata- 
casse por outra , com o fim dè se destinguirem bem e po- 
der-se vêr o que cada um fazia. Mas Raix Xarafo não quiz, 
dizendo que EI-Rei de Portugal e El-Rei de Ormuz , erão 
irmãos, e que por isso se devião reunir as suas gentes n'um 
mesmo todo compacto. Mas isto era por medo, segundo de- 
pois pareceu. 

Acabado o conselho, os Capitães se tornaram aos seus 
navios , e depois com toda a sua gente se confessaram e se 
encommendaram ao Todo Poderoso ; porque a empreza era 
bastante arriscada , por causa do grande numero dos ini- 
migos, que talvez podessem oppor trezentos dos seus a cada 
um dos Pòrtuguezes. Porém António Corrêa tinha tamanha 
N confiança em Deus e na Santa Virgem, que esperava mes- 
mo assim obter a victoria. 

No Sabbado de manhã se embarcou António Corrêa 
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Ví»m a sua gcnlc nos bateis e barquinbas do 1'rúU , ao pas- 
Kno que Kuix Xarafo por ter grande quanlidade de gente foi 
r (brigado a hir em grandes jangadas de madeira, que os pa- 
(záos das suas lerradas havião de rebocar. 

Ao despontar da aurora, abalou António Currôa para 
terra rom todos os seus, levando na sua vanguarda seu ir- 
miSo Ayres Corrêa, que levava um guia, e apenas hia acom- 
panhado por cincoenta homens espingardei ros c besteiros, e 
juntamente com alguns fidalgos. Como já era baixa mar, e 
em frente da cidade fosse o mar multo espraiado, tocaram 
os bateis na areia ainda a distancia dfi tiro de espingarda 
da praia ; mas , vendo que não podi3o passar avante , logo 
toda a gente se lançou á agua, sem que alguém se lhe pu- 
desse oppor, e assim conseguiram aproximar-sc das mura- 
-las da cidade. 



António Corr(}a, que lul um dos que saltaram n'agua, 
mandou ficar nos bateis a ura certo Tristão de Castro, ho- 
mem da muita confiança ; e lhe recommendou que nSo del- 
xesse recolher nos bateis pessoa alguma sem sua ordem. 

El Bel Mocrim estava nesta occaslao na muralha com 
i tjua gente, amimando-a como valente cavalleiro que era, 
e fazendo jogar sua artillieria , que disparava multo a miú- 
do, mas de que Deus, tao milagrosamente livrou os que 
desembarcaram c chegaram á praia mui cansados. E logo 
Ayres Corrêa, que levava a dianteira, como dissemoi;, arre- 
meteu a muralha, com aquelles que o acompanhavào, por 
ontre immensidude de frechas que os inimigos lhes atlravão ; 
os cspingardeiroa e besteiros mataram muitos mouros, e dosj 
Purtuguezes forSo feridos, Ayres Corrêa e alguns outniK j 
mui levemente. 



listando 



-ngaj,K 



da uma porlíadu lutlo, 



1 que 



s Poi- I 



188 
tugueies diligenciaifio por entrar e 06 de dentro por se de- 
fenderem d'isso ; chegou António Corrêa que trazia o resto 
da gente em forma e mui boa ordem» com a bandeira ; o qual 
penetrando repentinamente por uma espécie de fielia qoe 
enc(Hitrou entre a muralha e as cazas, foi o impeto dos Por- 
toguezes tão forte e decidido, que fizeram retirar os Mou- 
ros para dentro da cidade mataodo-os ás lançadas* N'isto 
acudio El-Bei Mocrim com um tropel de gente de ca?aUo, 
e um grande magote d'out*a a pé ; o que fez que os Por- 
tuguezes deixassem de perseguir mais os Mouros. Ayres 
G»Têa foi muito ferido com lanças e frechas ; e pilhando-o 
desgarrado muitos Mouros, se lançaram todos a elle com 
tamanha fúria , que infoli?ehnente o taríão morto » a não 
serem Aleixo de Souza e Ruy Corrêa , que lhe acudiram ; 
e pelejaram ambos tão yalorosamente , que , matando e Ge- 
rindo grande quantidade de Mouros , os obrigaram a retir- 
rar; ficando Ayres Corrêa assim livre , e os dois que o de- 
fenderam muito feridos ambos ; gaidiando todavia moita hon- 
ra por uma acção digna de grande memoria. 

Por outra parte também António C(Hrréa andara bas- 
tante occupado, visto que mandava como Capitão e pele- 
java como simples soldado , com o que tinha dobrado tra- 
balho que todos os outros ; andava por isto muito cansado 
e de mais a mais ferido no braço du^to. 

Em summa » a maior parte da sua gente tamb^asi es- 
tava já pouco folgada, pcnrque todos pelejaram oom um es- 
finrço maravilhei ; e que não poderião sustentar sempre se- 
não fossem tão ajudados por Deus; pois d'outra maneira 
não seria possível , ou ao menos acreditável , qoe tão pou- 
cos bom^is c<»no os Portuguezes erão resistisssem a tão 
grande multidão de inimigos , matando e ferindo prodigioso 
numero d'elles. A El-Rei Mocrim ; que andava sempre â 
frente dos seus e escolhendo os lugares mais perigosos, ma- 
taram-Ihe nesta lucta dois cavallos. 
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Estando ianiiKTn na Mouros mui fuligiidos, e com iim 
grande numero de mortos e feridos, fizeram dilígencin pM"., 
se aportarem da balallia para poderem dcacançar, o ijnffJ 
nSu desagradou aos nossos, quedescjavSo como elles de re^ 
pouzo. E António Corrêa , mandou conduzir seu irmão Ay-?J 
,res Corrêa, bem como todos os mais feridos, para borde 
dos bateis. 



Algum tempo depois, vendo António Corrèo que ■ 
gente já tinha tido suflicicnte descanço, tornou a attncar os 
Mouros. Este segundo ataque Toi mui bem siiccedido; todos 
lii3u bradando pela Santa Virgem -, c parece que por mila- 
gre d'eslo , em virtude dos seus rogos, aconteceu que, um 
dos espingardeiros Portuguezes desfechando a sua espingar- 
da , acertou em El-Rei Mocrim , ferindo-o em uma cô\a.j 
tBo mortalmente que se viu obrigado a abandonar o camp( 
da batalha . acompanfaando^o alguns valentes offidaes que Om 
. acguiflo sempre. 

I Apenas os Mouros se virara sem ter quem os capita» ^ 

• Kasse , fugiram, correndo quanto muis podião; e por ter 
António Corrêa a sua gente muito cnnçada , e cllc próprio 
se achar do mesmo modo, deixou-os hir sem que os per- 
seguisse , posto que muitos gritassem para que o» seguis^ 
sem. Porém António Corrêa contentou-se com a mercê qiHI 
Deus lhe tinha feito, dando-lhc uma tilo famosa victoríajij 
como esta foi ; alcançada em menos do duas boras; c tor 
do apenas sido viclimas cinco Portuguetes; sendo um à'cí- 
tcs um fidalgo chamado Jorge Pereira , e outro , nm mou- 
risco Chrislão, de António Corrêa, que cm toda a batalha 
o acompanhou c o defendeu da morte . adargando-o semr 
prc Com umn adarga, e que a llnal depois de muito fre-^ 
chudo veiu a socumbir. 

Dos mouros houve prodigioso numero de mortos e fc- j 
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ridos. Além de El-Rei Mocriín ,. que morreu d'ahi a dois 
ou trez dias, socumbío também na batalha o celebre Go- 
vernador de Babarem, pessoa das mais principaes; e ainda 
mais seis homens dos de maior nome que erão seus paren- 
tes. Ficaram no campo mortos uns trmta e tantos homens 
de cavallo , e trezentos poueo mais ou menos de pé ; não 
contando a immensidade dos feridos : e morreram finalmen- 
te grande quantidade de ca?allos. 

Em honra d'esta Ulo famosa victoria , o muito Alto e 
muito Poderoso Bei D. Joio lU de Portugal, permittiu a 
António Corrêa , que podesse meter em um quarto do es- 
cudo das suas armas , a cabeça d' um Rei Mouro 9 e outra 
por timbre no elmo do seu capacete , em memoria da ca- 
beça de El-Bei Mocrim » que depois lhe foi cortada. 

Vencida que foi a batalha , chegou então Baiz Xarafo 
a António Corrêa com a sua gente, com que até alli tinha 
estado sobre as aguas sem desembarcar, esperando ver o 
que succedia aos Portuguezes. E António Corrêa dissimu- 
lando com elle o desa?ergonhamento de desembarcar a um 
semelhante tempo, mandou aos seus Mouro» que seguissem 
o alcance aos inimigos, o que elles deram mostras de que- 
rer fazer quando se intemavão pela cidade ; mas^ logo que 
abi se pilharam dentro, começaram a saqueal-a. 

António Corrêa entrou pela cidade com a bandeira e 
tangendo as trombetas na frente , e se dirigiu á habitação 
de El-Bei Mocrim» que era uma caza muito grande e sum- 
ptuosa 9 e junto d'ella encontrou uma galeóta mui rica , e 
bonita , que alguns lhe aconselharam de mandar queimar , 
mas que elle não quiz. E feitos alli muitos Ca?alleiros, Fi- 
dalgos f e outras pessoas distinctas , que lh'o requereram , 
não quiz passar avante, por ser já meio dia. Voltou então 
para a frota a fim de mandar curar os seus feridos , dei- 



^ 




xatxlu ns»ini a eidudc em poder de Rnix Xarafo; o qual , 
tomou delia |H)ssc por El-Kel de Ormuz; e de caminho de- 
terminou António Corro, que se deitasse fogo a cento ( 
quarenta e sete torradas que alli havião, pertencentes a Et* 
Rei Mocrim. 

Nn noite saguinte, estando todos dormindo, pegou fo- 
go na bitácora da CapiUinia , c foi a revolta tamanha , que 
até os próprios feridos se Icvantnrum pom acudir; mas assim 
mesmo, era tanto o fumo que nilo havia quem podcssc liir 
abaixo para apagar o Incêndio; no entanto depois de gran- 
des esforços se consguio epagal-o. Neste banillio, o com 
alguns escessos , rebentaram os pontos das feridas, a quazi 
todos os feridos, sendo necessário curarcm-so de novo ; mas 
ninguém sentiu muito todos estes incommodos , em virtude 
da influencia do grande prazer queacabavão deexperimen* i 
tar com a victoria passada. { 

L- No dia seguinte foi António Corrêa a terra com os que 
1^3 poderam acompanhar, para o íiin de hir lançar, a galeóta 
citada', ao mar; porém nSo o poderam conseguir n'aquelle 
dia pelo impedimento que fazia amuralha, que ainda astava 
em pé ; mas no dia seguinte obtiveram depois de grandes 
fadigas, lançar ao mar a galeóta, visto que os Portuguezes 
erSo mui poucos, e os de Rai\ Xarafo não sjudavSo cousa 
alguma: António Corroa é que ajudava sempre como qual- 
quer dos outros, apezardc se achar ferido no braço direito 
como desejava obter a galeóta para El-Rei seu senhor, su-, 
jeitoH-se a tudo. 

Lançada que foi ao mar a galeóta , lhe poz António 
I CorrCa o nome de Mocrim , em memoria do seu antigo 
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Passados cinco dias depois da batalha , é q«e António 
Corrêa soube por um Moaro da terra, e por outro- de Raix 
Xarafo, que El-Bei Mocrim havia morrido , e que na noite 
seguinte o deviâo hir enterrar a Catifa. £ Raix Xarafb re- 
quereu então a António Corrêa para que o mandasse tomar 
ao caminho, por quanto tinha sido traidor a El-Rei de Or- 
muz , era por isso necessário que lhe cortassem a cabeça , 
e que eUe lá mandaria para isso a sua gente. 

Consentindo nisto António Corrêa , foi mandado mn 
parente de Raix Xarafo , chamado Raix Çadradim , como 
eapitão de doze terradas^ com que tomou o corjpo de El- 
Rei Mocrim , e o conduzio á presença de Antonio Corrêa , 
que logo ordenou que lhe cortassem a cabeça ; a qual os 
Mouros de Raix Xarafo escavacáram por dentro de tal mo- 
do e tâo subtilmente , que ficou a pelle do rosto com os 
olhos e o nariz unicamente. 

Encheram-na depois d*algodio, e lhe pozerão uma aze- 
Iha no crâneo para se lhe pegar. E Antonio CorréaL a man- 
dou para Ormuz ao Governador , encarregando d' esta com- 
missão a BdUhasar Pessoa e Ruy Corrêa, que foram n'uma 
fusta, e levaram ao mesmo tempo a noticia da victoria^ a qual 
foi muito apreciada tanto pelo Governador em referencia aos 
Portuguezes , como pelo Rei de Ormuz relativamente aos 
Mouros. Houveram grandes festas , e o Governador foi á 
Igreja com todos os fidalgos dar graças ao Altíssimo. 
- .' ' • 

Mandaram fazer uma sepultura para a cabeça na pra- 
ça de Ormuz, para ficar como uma memoria d'aquelle gran- 
de feito ; e n'este sentido lhe pozerSo dois epitáfios, um em 
Portuguez e outro em Persiano , que dizião : «c.Aos quinze 
o dias do mez de Maio de mil quiidientos e vinte e um , 
« chegou o Governador, Diogo Lopes de Sequeira, a Ormuz, 
«achando o Reino de Babarem e Catifa, levantado contra 
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« El-Reí de Ormuz; c mandou logit Anloiiio Corrêa, 
a subriíitiu , com sele niivios, c quatrocentos homens, que | 
n pelejaram com Mocrim , Rei da dita terra , cuja cabeçaj 
«jaz aqui. Morreram muíto^ Mouros e poucos Christãoa ; < 
«nquelles vcndo-se desbaratados entregaram logo Catifa . 
« António Corroa ; que lambem trouxe uma galeota que 09 
« rumes tinliSo feito. E o Governador mandou Fazer esta se- 

Í« pultura. em honra do defuncto ltei, como bom cavalleiro. 
« e em memoria dos ChristSos. 
Depois da morte d'El-Rei Mocrim , um seu sobrinlin, 
chamado Xeque Hamet, a quem os habitantes respeitavam, 
mandou pedir licença a António Corrêa para lhe hir fallar, 
a fim de entregar-líie a Ilha de Babarem e q fortaleza de 
Califa , vislo que todos da terra dcsejnviio estar ao serviço j 
de El-Rei de Portugal ; e para signal de verdade , lhe re* 
metteu dois cavallos Árabes. 



Concedida a licença por António Corroa, veiu ter com 
lie Xeque írameL, que lhe fez a supradita entrega, com A ' 
condição de Ibe dar passagem para a terra iirme , a elle e 
á gente estrangeira. O que António Corrfta lhe concedeu, 
também com a condiçiSo de não levarem armas nem cavai- 
los. E feita 3 entrega com estos condições, foi dada a pas- 
sagem a Xeque Ilamet e ú sua gente. Raix: Xarafo foi to- 
mar posse do Catifa por El-Kei de Portugal e por El-Rei 
de Ormuz. António Corrêa fez Governador de Babarem a 
Raix Bubacabum, que era Árabe, Capitão principal, e mui 
bello homem, ficando assim a gente da terra muito conten- 
te. E lendo restituido o Reino de Babarem a El-Rei de Or- 
muz , partiu António Corrêa para esta lerra aos doze de 
Agosto; não esperando porRais Xarafo, pelo receio de que 
não podesse chegar a Ormuz antes de o Governador ter par- 
tido para Cambaia; visto que o seu regimento não lhe per- 
miltia estar em Babarem senão até aos vinte p cinco deJu- 
VOL. III. 25 
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bo: porque o Governador tleOrmui desejava fâzor ã furta* 
lexa eiB Madre Faba, nntes que de Portugal fosse outro Go- 
vernador. Deixou António Corrâa, com a presta, muitos ca- 
valios e outras couzas ricas em peder de Raíx Xorafo. 

Chegando António Corrêa a Ormuz, foi muito bem re- 
cebido do Governador ; e EI^Rei o mandou visitar , desciU- 
pando-se de nSo bir pessoalmente por estar doente d'uma 
perna. António Corrêa o foi depois cumprimentar, receben- 
do d'elle muitas honras ; e lhe mandou dar um treçado de 
ouro, uma adaga mui rica, um cavallo com uma sclla de 
guarnição de prata, e algumas peças de brocado e de seda ; 
fez quazí iguaes jvesentes ao irmio de António Corrêa, que 
o tinha acompanhado: e&ialmente, mandou dar muitaís pe- 
çaft ricas também a todos os mais Capities e Bdalgos da co- 
roetiva , pedindo a todos mil perdões por lhes ofifertar tão 
pouco; e dizendo-lhes que se elle fdra senhor de todas as 
rendas que d'antes tinha, lhes pagara os gastos e trabalhos 
como merecido. E alguns dias depois da chegada de António 
Corrêa a Ormuz , chegou alli também Raix Xárafb com a 
Mia armada, entrando muito soberbo por hir cora os Portu- 
guezes , e ter succedido a causa tào bem como succedeu. 
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Depois de Jorge d' Albuquerque ter partido para Ma- 
laca , com a frota que dissemos , seguiu viagem até chegar 
á Ilha de Çamatra, e entrar no porto de Pacem, na inten- 
slo de diligenciar por restituir èquelle Reino o Príncipe seu 
herdeiro , segundo o que o (joveraador lhe dera por r^- 
mento. Surto que foi naquelle porto , buscou e alcançou a 
flMmetra de faier saber aoa principaes dePieem a cauia da 
sua vinda ; mas sem que o Tyranno o podeeae perceber, pa* 
ra se nâo pte em recado. E elles ahroroçados com a viniia 
do seb verdadeiro Rei , foram como poderam secretamente 
á capitama, onde Jorge d' Albuquerque lhes mostrou o Prin- 
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cipe e o iMoulana ; (|ue elles folgaram muito de ver, e lhe 
disseram que a sua vontade era mui boa, de o receberem 
por senhor, mas que Unhão muito receio do Tyramio. N'est« 
praciica soube Jorge d' Albuquerque que o Tyranno estava 
muito fortificado em uma fortaleza junto da povoação , que 
ficava a uma légua pelo rio acima. Havia uma muralha lar- 
ga» que seguindo a forma quadrangular^ cercava uma pe- 
quena povoação onde morava o Tyranno , perlo da outra 
graade, que lhe servia de arrabalde. A dita muralha estava . 
guarnecida de muita artilheria ; tendo a entrada do lado do ' 
Norte por uma ponte ; e do Sul tinha uma porta para um 
cantot senda deste lado circumdado por um fosso aquático. 
No centro da povoação esta vão as casas do Tyranno « cer- 
CAdac^por outra muralha oonsiruida como a de (Ora, e com 
duas portas pequenas, uma do lado do Sul e outra de L&&^ 
te. Dentro d'esta soberba fortaleia» se acbavão, além d'is- 
to, seis mil homens de peleja^ os mais d^elles frecheiros; e 
muitos de zaravatanas. 

Jorge d' Albuquerque , comtudo , como era oiuíto va- 
lente, e conhecia que o Priucipa tinha justiça para adquirir 
o Reino , determinou-se a pelejar contra o Tyrannp , se e(- 
le não cpiisesse por bem largar o Reino; e assim lh'o man 
dou annunciar. 

A resposta do Tyranno foi , que o Reino era seu , c 
demais que elie queria ser vassaHo de Ei-Reí de Portugal, 
6 pagar-lhe as competentes páreas; ao qnh íotm d' Albu- 
querque replicou, dizendo-lhc, que EI^Rei de Portugal nto 
queria por vassalios senão os verdadeiros e directos herdei- 
ros dos Reinos, e nunca acpieUes que os uzurpavão. £ ven- 
do fmalnsente a contumácia do Tyranno , reuniu um conse- 
lho, para -notificar os seus Capiiies, de que estava resolvido 
à peleja; ofkdc se reuniu tand)em uih fidalgo cfaam^^ Ma- 
nuel da Gojna , que alli tinha chegado de Malaca em um 
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DAvío da armada , para fazer arribar a Malaca os juncos de 
Pegú , que por não hirem a Malaca vinhSo descarregar a 
Pacenr). Achando-se juntos todos os Capitães, Jorge d' Albu- 
querque lhes fez presente o reg^imento que trazia do Gover- 
nador, ácérca de restituir o Principe de Pacem a seu Rei- 
no.; fez-lhes ver qual o poder do Tyranno, e como estava 
fortificado ; e que não contavão com mais de duzentos Por- 
tuguezes. Todos foram d'accordo que se pelejasse , pois que 
Peus os ajudaria , visto què a justiça estava da sua parte» 

Tendo-se isto assentado assim , aconteceu chegar na- 
quella occasiSo a Pacem EI-Rei de Auru com um grande 
exercito, que hia declarar e começar guerra com o Tyran- 
po , por causa do Principe herdeiro legitimo , que ef^ seu 
parente. Sabendo Jorge d'Albuquerque d'esta chegada im- 
prevista, mandou logo dizer, por um Mouro natural de Pa- 
cem, ao Rei de Auru, que elle também alli tinha vindo pa- 
ra restituir o Reino de Pacem ao Principe seu verdadeiro 
senhor , e expellir o Tyranno seu uzurpador ; e que, porque 
sabia que era amigo d'El-Rei de Portugal , lhe pedia que 
se affastasse díe onde fosse a batalha , e lhe deixasse a elle * 
só aquella empreza ; e ainda mais, que, como a gente que 
elle trazia andava com o mesmo trajo que a do Tyranno , 
mandasse aos seus, que no dia da batalha pozessem nas ca- 
beças uns ramos verdes para se differençarem dos inimigos. 

El-Rei de Auru ficou muito contente com esta mensa- 
gem, e mandou pedir a Jorge d' Albuquerque que lhe fizes- 
se mercê dos despojos dos inimigos , depois que os Portu- 
guezes já não quizessem mais ; porque esperava em Deus 
que lhes havia de dar a victoria. Feita esta concordata » 
Jorge de Albuquerque fez- saber aosnaturaes de Pacem co- 
mo havia de atacar a muralha , e em que dia ; e mandou- 
Ibes dizer que se affastassem do caminho que elle devia se- 
guir, e que tivessem também o cuidado de uzar do mesmo 
signal convencionado para os Aurus. 
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Chegado o dia em que devia ler lugar « rumbate, es^ 
(ando todos os Purtuguezes já confessados , e depois de te- 
rem almoçado , se pozeram a caminho pelo rio acima , até 
ao ponto onde desembarcaram : e depois de estarem em ter- 
ra dividiu Jorge d' Albuquerque a sua gente cmtrezcolum- 
nas. Da primeira , que constava de sessenta liomens , era 
Cnpitão D. Sancho Henriqties, c híam com elle Rafael Ca- 
lanbo, e Diniz Fernandes. Da segunda, que tinha igual for- 
ça foi Commandante D. Alfonso de Menezes, filho do Con- 
de de Cnntanheda , cavalleiro muito valente. Finalmente, 
guiava a Terceira Jorge d'Albuquerquc, com o restante dos 
duzentos homens; e acompanhavito-no , Manuel da Gama, 
António de Miranda d'Azcvedo. Garcia Cbainho, Heitor de 
Valadares, Francisco Bocarro , c ainda mais outros muitos 
fidalgos c cavallciros. 

Nesta ordem, c ao som das trombetas, caminhou pa- 
ra a fortaleza no longo d'um estreito que passou por uma 
ponte; desde o ponto do desembarque al6 ás muralhas seria 
a distancia de dous tiros d"espingarda ; d'um e d'outro ladu 
I K via todo o caminho npínbadn de gente, lanto dos da ter- 
~ I como dos Aurus, que lodos estavío a favor do Príncipe. 

Chegando D. Sancho Henriques perto da muralha, prin- 
cipiou a artilhería a disparar, c a espingardaria Portugue- 
za lhe respondeu , c começou logo por fazer muita obra , 
porque os Porluguezes, ainda que eram poucos, sem medo 
algum se arremessaram á muralha pela banda do Sul, ese 
chegarem a ella a ponto de pwlerem derribar muitos dos < 
DJmigos com as espingardas. 

Neste comenos chegaram D. AfTonso de Menezes cJor- 

; d'Albuquerquc , com as suas respectivas columnas. que 

dirigiram todas sobre aquelle mesmo lado da muralha, ba- 

lendo-a mui fortemente. E vendo Diniz Fernandes de Mel- 
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lo 9 quão occufiaJo» os íiiíinígoi e»la%ào na defeufa da mu- 
ralha , accomeitcu a porta ajudado por Maouei da Gama , 
IleiUir de V^aladares, e Fraocisco Bocarro, qoe a arroon- 
bararo com um aríete ou vaivém. Ainda bem a poria nào 
ei^tava arrombada quando muitos dos íoimigoi acudiram a 
defeiidél-a, dirigindo para alli immeosidade de frechas. To- 
da? ia, os quatro entraram ds lançadas , e após elles outros 
muitos : de modo que aqui se renovou a batalha com gran- 
de encarniçamento ; e parecia ua milagre de Deus » ver tão 
poucos como os Portugueses eram, entre Ião grande raulti- 
dSo de inimigos. 

Sabendo Jorge d^Albuquerque , como tinhdo entrado 
na fortaleza, acudio á porta e entroa para dentro, fazendo 
com a sua entrada com que os inimigos se retirassem, uns 
para as cazas de Tyranno, c outros para o lado do Norte : 
e os Portuguezes ficaram de Crente para as cazas do Tyranno, 
que, como disse, cstavllocircumdadas por outra muralha tio 
forte como a primeira ; c era alii que estavão as mulheres 
e fiilios do Tyranno , as d<is seus principaes , e suas fazen- 
das. 

Então Jorge d'Albu(|uerque organisando a sua gente 
numa só columna, dirigiu o ataque á segunda muralha. Era 
quanto uns despediam fortes descargas para os que se adia- 
vam de dentro , os outro.s subiào por escadas que levavdo ; 
e d'esta maneira, sem temor das pedradas, frechadas, e 
lançadas dos inimigos, conseguiram tomar a parle superior 
da muralha e saltar dentro. Abrindo depois uma porta que 
havia na muralha, deram livre enirada aos que ainda eata* 
vam de fora. E apertaram, a final, tdo fortemente os ini- 
migos» que estes se viram obrigados a evact^r aqueile lu- 
gar, despejando , para a banda do Norle , por uaia ponte 
que eslava d'aquella parte, com suas mulheres e fiHiôs. 
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Povéni D. AffMHo de Menetes, desejoso de nuif ar ain- 
da mais inimigos n*a<]iielle dia, se dírig[iu á fionte por onde 
elles se estavào escapando, com uns quarenta e lanios Por- 
toguoieft, e cahindo sobre os que sabiam com impeto, os 
obrigou a roltareni para dentni. Vendo enião os inimigos 
que já oào tinbam meiaalgum de se poderem salvar, se de- 
terminaram a morrer defendendo-se até á ultima ; e assim 
o 6ieram; de modo que, desde oTyranno até ao mais Ínfi- 
mo doa sens , apenas escaparam á morte alguns que foram 
caplivos , bem como grande quantidade de mulheres. 

A peleja acabou assim, depois de ter durado proxima- 
mente trez horas. Segundo depois se ponde calcular , mor- 
. leram , doa inimigos , uns trez mil e tantos , sendo quatro- 
centos dos seuspríncipaes; e dos Portuguezes apenas mor^ 
reram quatro, sendo todavia bastantes feridos ; podendo islo 
mais aer considerado como milagre , do que como resul- 
*lado da força bumana. 

Tomada por este modo a fortaleza, foi em seguida sa- 
queada pelos vencedores , e depois ainda mdís pelos Aurus ; 
cujo Rei foi ter com Joi^e d' Albuquerque , mapifostando- 
Hie com palavra» de muitíssima alegria o summo prazer que 
tivera com a victoria dos Portuguezes, c tanio móis ainda, 
poffpie o tifdiam livrado de todos os trabalhos, e da incer^ 
teza da vencer ou d9o : dizendo-lhe finalmente que, nio obs- 
tante elle ser já amigo de Ei-Rei de Portugal , d'alli em 
diante o ficaria estimando o mais possível, e muito se lison- 
gearia de ser o seu mais humilde servo, por isso que tinha 
senelhantes vassalios. 

Como Jorge d'Albuquerque soube que o Tyranno ti- 
nha ^ido morto na batalha com todos os que o seguiam, e 
que, por tanto, n^ haveria o mínimo obstáculo para a res- 
tituíçdo do Príncipe ao sou Reino, mandou logo soar pre-^ 
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gões, para que t<idos os da terra se ajuntassem^ afim de lh'o 
entregar. O (jue teve lugar n*aquelle mesmo dia. 

Foi grande o prazer, com que depois foram reverenciar 
o Príncipe ás cazas do Tyranno, onde Jorge d' Albuquerque 
o apresentou. E obedecido o Príncipe como Rei* e tendo- 
lhe sido entregue toda a cidade, voltou Jorge d'Âlbuquer- 
que com todos os seus para a armada que se achava na bar- 
ra ; em cuja entrada , da prte de Leste, determinou fazer 
uma fortaleza para segurança da terra, e para alli estabele- 
cer a feitoria de El-Rei de Portugal , segundo lh'o dictava 
o regimento que tinha trazido. 

Escolhendo, pois, o lugar mais conveniente para a 
fortaleza, de modo que podesse ser bem soccorrida do mar, 
mandou Jorge d'Âlbuquerque dar conta a El-Rei d'esta de- 
terminação ; pedindo-lhe , ao mesmo tempo , que visto El- 
Rei de Portugal mandar construir aquella fortaleza allí para 
segurança do seu estado , e para nSo lhe poder ser feita 
outra traição como a passada , que o ajudasse o mais que 
podesse para aquella obra se concluir. Que , visto ficar na 
cidade pacifico, nenhuma necessidade tinha da fortaleza que 
torneava as cazas onde habitavd, mandada fazer peloTyran- 
no; e então que a mandasse desmanchar, e lhe remettesse 
as madeiras para elle empregar na que tinha de construir, 
bem como também lhe enviasse gente para trabalhar. A 
tudo isto satisfez El-Rei completamente. 

Em breve tempo se construio a fortaleza com mmro», 
baluartes, e torres de madeira, sendo toda cercada por uma 
grande valia ou fosso. Foi depois muito bem artilhada ; e 
Jorge d'Alb*jquerque entregou sua capitania a D. Sancho 
Henriques, seu genrro; deixou também alli um feitor, es- 
crivão, e outros officiaes, fazendo aô todo cem homens. E 
posto que António de Miranda d'Azevedo lhe requereu 



a capilania <la fortalezn , lí^to que o Governador lli 
cediíi por um Alvaríi que moslrou ; ellt; nilo quiz oeceder, 
diícudo que o Governador nuu podia passar Scmelhanle 
visSo, por El-Rei llie conceder epcnas que podesse darpor 
trez snnos a capitania de qualquer forloleza que Ciesse : e 
iii^siiii ficou D. Sancho Henriques por capilão da fortaleza. 



con- ^^^H 
e pro- ^^^ 



ltt:inaiido El-Rei D. Klanucfl ití Portugal, se foi pura 
Cuslella iim celebre FernJto de Mugelbàes, illustre Cnvalleí- 
roPortuguez, qiit' por desgosto, attribuido porelle a El-Rei 
de Portugal , ioi dizer ao Imperador Carlos quinto d'este 
nome, que era Kei de CasLellii, que pela repartição da con- 
quista que se começou a fazer entre El-Rei D. JoSo H,de 
Portugal e El-Rei D. Fernando de Castella, e que nSo foi 
levada a effeito, erilo de icu descobrimento e conquista os 
Ilhas de Banda e as do Maluco; dando para o comprovar 
«Igumas razões: as quacs, como eruo em favor do Impera- 
dor , foram por este acreditadas , sem maÍR exame. 

Fizeram pois, Fernilo de MogalhSes e um astrólogo Ru} 
Faleiro que o acompanhou , acreditar ao Rei de Castella , 
que os laes Ilhas crão conquista sua , e se lhe offcreceram 
paru ns hir descobrir. Pura este. descobrimenlo, El-llei de 
CasteUa se conluiou com certos mercadores , para que lhe 
armassem cinco Nãos cm Sevilha , de que deu a capitania 
mór a Fernão de Magalhães, e mandou com elle um astró- 
nomo chamado Andrcs de Sam Marlim, para ver se podia 
nlcnncar a altura de Leste a Oeste, o que se esperava con- 

iria muito paru o facilidade do descobrimento. 

Foi só o lai astrónomo com Fernão de 11 agalhiies ; gior 

re na occaziil*) da sua partida 'se escusou de birRuy.Fa- 

leiro. que deu a Frrnilo de Magalhães um grande regimento 

de trinta Capiíulos , que por Ircz maneiras lhe dava a 
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distancia que andasse de Leste aOerte. Com este regimen^ 
to separtio Fernão de Magalhães de Sevilha, aos 10 d'A- 
gosto de 1519. Governou ao Sudoeste a demandar a Ilha de 
Tanan/fCj onde chegaram em dia de S. Miguel, 29 de Se- 
tembro: ed'aqui continuaram viagem em o principio d'Ou- 
tubro a procurar as Ilhas de Cabo Verde; passando entre 
estas e o cabo sem que houvesse vista nem d'este nem d'a- 
quellas. Fazendo-se avante buscaram o Brazil^ e apenas 
avistaram a sua costa , tomaram rumo para o Sueste, sem- 
pre ao longo d'e]la até ao Cabo Frio ; e doeste cabo fizeram 
caminho para descobrir o Rio de Janeiro , onde entraram 
aoa 13 de Dezembro; alli tomaram lenha, e se demoraram 
até 26 de Dezembro do mesmo anno. Partiram neste mes- 
mo dia, e navegaram ao longo da costa a demandar o Ca- 
ho de Santa Maria : e tanto que d'elle houveram vista, ca- 
minharam para a parte de Loesnoroeste, cuidando acharem 
passagem livre, e acharam-se mettidos em um Rio d'agoa 
doce , bastante grande , a que deram o nome de Ato de S. 
Christovão; e nelle estiveram até 2 deFevareiro de 1520. 
Neste dia começaram a navegar ao longo da costa , e mais 
avante, ao Sul, no mesmo Rio, descobriram uma ponta, a 
que pozeram o nome de Ponta de Santo António. D'aqui cor- 
reram ao Sudoeste umas vinte e cinco legoas, e tomaram ou- 
tro cabo, l[ue denominaram Cabo de Santa Apelonia ; e na- 
vegando a Loessudoeste , acharam-^se em uns baixos , aos 
quaes pozeram os Baixos das Correntes ; fazendo-se entSo 
mais ao mar , perderam a vista de terra por dois ou trez 
dias, deparando depois com uma bahia , onde entraram , e 
ccHrreram todo o dia por' dentro d'ella , julgando encontra- 
rem alli sabida para Maiuco : a esta bahia , chamlo-lhe a 
Bahia de S. Mdtheus. Navegando ao longo da costa , che- 
garam a outra bahiá , d'onde poderam apanhar muitos Lo- 
ixNi marinhos e pássaros : a esta se poz o nome de Bahia 
doã tràbaihas ; onde perderam a Náo Capitania, por causa 
d'am lempcnral que solM^aveio alli. D'aqui seguiram sempre 
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a Custe, e chegaram, nouilimo de Março de 1520, ao Por- 
to ãe S. Julião; aqui invernacâm, enutaram que os dias só 
tinhao umas oilo borasproximaoiente. Em este porto se su- 
blevaram tret Náos contra o capitão mór, dízeado os Ca- 
pitãcit d'cllas, que o qucriâo levar prezo para Caslella, pois 
que os queria deitar a perder: mas o Capitão mór. ajuda- 
do dos estrangeiros, que comsigo Icvwo , se lançou ás trez 
Náos revoltadas, onde foi morto o Capitão d'utna d'elhs, e 
thesoureiro de toda a armada, que ae chamava Luiz de Men- 
donça : o qual foi assassinado ás punhaladas por um meyri' 
nho mór da armada, que para isso Tòrn mandado por Fer- 
nfto de Magalhães. D'flhi a cinco dias mnndou Ferniio de 
Magalhães degollar e esquartejar a Gaspar de Queixada , 
que era também Capitão de uma das Náoi, que se haviSo 
levantado. Fernão de Magalhães, fez Capitão d'uma das em- 
barcações , a que haviam morto os Capitães , a seu primo 
Mvaro de Mesquita. E partiram d'este porto, a 24 d' Agos- 
to, apenas quatro Náos ; porque , a capitaneada por João 
Serrão, sendo mandada a uma descoberta, foi lançada con- 
;osla , por um temporal salvando-sc todos os indiví- 
duos, as mercadorias, artilherja , e todos os aparelhos da 
ifinibarraçào. Invernando então alli por espaço de quatro mc- 
e tanto, sahiram aos 24 de Agosto, e navegando umas 
'iiitc legoas proximamente , entraram em o Kio de San- 
Cvuz. Alli estiveram tomando mercadorias e tudo o mais 
jue poderam, demorando-se até IS de Septembro. No ou- 
tro porto onde invernaram haviSo selvagens ; os homens alli são 
de estatura gigantesca, tendo alguns nove a dez palmos de 
altura; e não teem cazas, andSo sempre conduzindo os ga- 
dos, dormindo onde lhe anoitece; comem carne meia criia , 
'j^ são todus excellentes frecheiros , matando por este meio 
luitos animaes de cujas peites fazem vestiduras. As mullA;- 
'nt, que ciles trazem atraz de si com todo o fato que pos- 
suem, são muito pequenas, trazendo mesmo assím grandes 
Cargas ás costas ; e calção e vestem como os bomeiM. Ues- 
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tes levaram os Portuguezes uns trez ou quatro, de que se 
poderam apoderar; porém todos morreram, e apenas se 
conseguio levar um até Gastella, que foi provavelmente em 
orna Nâo que fugio no caminho, de que adiante se fallará. 
Partiram d'este Rio de Santa Cruz no dia desoito de Ou- 
tubro; navegaram ao longo da costa até ao dia 21 do mes- 
mo Outubro , e descobriram um cabo , a que pozeram o 
nome de Cabo das Virgens , porque o avistaram em o dia 
das onze mil virgens ; e passando d'este cabo» obm de duas 
ou trei legoas, se acharam na boca de um Estreito [*) Na- 
vegaram ainda ao longo da costa, entraram no estreito um 
pouco e d*aqui mandou Fernão de Magalhães deicobnr o 
que alli havia dentro , e acharam trez cannaes , dois mais 
para o Sul, e um que atravessava a terra da banda do jfa- 
iuco. Mandou depois Femio de Magall^es duas Náos ; po- 
rém apenas uma voltou para o Capitão mor, a outra de que 
Álvaro de Mesquita era Capitão, abocando por um dos bo- 
queirões , que davão para o Sul , nunca mais voltou. Era 
piloto doesta Nte (que commandava o primo âè Fernão de 
Magalhães) um tal Estevão Gomes ; o qual tinha andado na 
pretencção de que o Imperador Carlos V. lhe confiasse al-^ 
gumas caravellas para hir descobrir novas terras: como po- 
rem fosse at tendida» com preferencia, a proposta eempre- 
za de Fernão de Magalhães, ficou Estevão Gomes sendo um 
grande inimigo d'este illustre Capitão » e aproveitou agora 
a opportunidade de se vingar d^elle. Conspirou-se pois, 
eom outros y contra o capitão da sua Náo, Álvaro de Mes- 
quita ; pozerão-no em ferros, e assim o trouxarão a Hespa- 
nhacom a Náo» dheiído ao Imperador Carlos, que Fernão 
de Magalhães era um doudo , e mentira a Sua Magestade» 
p€f^e, não sabia aonde estava Bania nem Malueo. Além 

(^) £sle é ohmoaoEsireito^ que até hoje se ficou cha* 
tnando Estreito de Magalkãa para eterna e gloriosa memo- 
ria do famozo Português que o àtnooltrío. 






W&hlo acctKarinn rm jiijzu » Alvnro tli- Mesquita por haver | 
^aconselhado e perBuaditio a seu primo Feriiuu (IitMagulMesi*! 

B severidade, ecniezii, com qucciíslifíáif os primeiros cônsul 

piradores. 

I ■ . Vendo Fernão de Miignlna^s que jfi tardava muito, 
FNúo, que não voltou , dns duas que forSo ã eSj>Iora^'So dos 
^Iwqueirões , se fez de veiU , deixando cartas no lugar de 
onde partiu , u fim de que, se a outra Náo voltosac ainda, 
fizesse o caminho que lhe deixava ordenado; depois entra- 
ram n 'um canal que tom'de largo, era ulgunslugftres, duas 
ou trez legoas , n'oulros uma , e n'a!guns sítios meia le- 
goa ; e seguiram por elle as duas Nãos, que com diflicuU 
dade poderam dobrar oCabe detpossesso. Eiítrarampor uma' 
pimeira garganta que dava para outra bahia chamada Bou- 
cam : no fundo d'L'Sla entraram por segunda garganta, que 
dava para uma bahia maior que as precedentes. Vendo, em 
fim , que o Estreito se alongava dnndo sempre sahida ás 
Nãos, voltaram, vindo dizer a FemBo de Magalhães que jA 
tinham visto o mar largo do outro lado; elle a esta notida 
man4pu salvar a arlilhería, e lodos davuo gritos d'ulegria. 
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Caminbuu toda a armada tilé à terceira bahia, ecomt}'! 
achassem alii dous canSes, espedío Fernão de MagalbBe^ ' 
dnas Náos para verem se o canal de Sueste hia dar ao mar 
pacifico. Foi cntíío que fugio uma das Nfios exploradoras. 
As outras duas entraram pelo terceiro canal onde esperaram 
pelas que tinham hido explorar, trez dias; em cujo inter- 
vallo expcdio FernSo de Magalhães um batel bem equipado pa- 
ra descobrir o rabo onde terminava o Estreito; oqaalsendo 
Aeseoberto lhe deram o nome de Cabo Desejado. 

Navegaram depois piíra o mar pacifico deixando signnes 
por onde se podcsse guiar a Náo que faltava. O Esltcito 
paísado tem de comprido umas dez léguas , bordadi> pw 
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altas rooDtanbas cobertas de neve. Demoraram-se D'este Es^ 
treito desde 21 d'Oulubro até 26 de Novembro : e tanto 
que sabiram do Estreito para o mai*, caminharam a Loes- 
noroeste, e encontraram depois da bandd do Sol duas Ilhas 
despovoadas, e que teem n'algumas cartas o nome de Jti- 
foriunadas : correram até á lidia, onde disse Femio de Ma- 
galhães que já estavam em paragem de Maluco. Tendo po- 
rém informações de que nesta tem dÍo havia mantímentos, 
caminharam para o Norte umas cem legoas» e a 6 de Mar- 
ço de 1521 9 tomaram duas Ilhas muito povoadas» e abor- 
daram a uma , onde acharam gente de pouca verdade , o 
que notaram , logo que os da terra vieram a bordo ; e lhe 
levaram o esquife da Capitania, tendo cortado o cabo que o 
segurava: poieram a estas as Ilhas do$ Ladroes ; que de^ 
pois se chamaram Mariamias^ em honra da Raiidia D. Ma* 
rianna d' Áustria, viuva de D. Filippe IV, e Regente na 
menoridade de D. Carlos II de Castella. Vendo Fernão de 
Magalhães o furto do esquife, fez-se de vella por ser ji noi- 
te, andando barlaventeando até ao outro dia de manbãa ; 
mandando então dois bateis com cincoenta homens, e hin- 
do elle também, abordaram ao lugar para (mde tinham le- 
vado o esquife , todo foi queimado e mataram oito passoas 
entre homens e mulheres ; quebraram o esquife , e volta- 
ram para as Néos. Fizeram-se logo de vella para Loeste, 
e depararam com outra Ilha , onde mandou Fernão de Ma- 
galhães o esquife para analisar a disposição da terra; e aba- 
dando o esquife» viram das Nlios, sahir dois par&oa detrai 
da ponta , e logo diamando o esquife , os paráos retroce- 
deram. Abordaram depois a uma outra Ilha mui próxima 
a que pozeram o nome de Ilha dos hons signaes , poárquc 
acharam alli algum ouro ; e estando surtos aqui , viera» 
a elles dons paráos , que lhes trouxeram galinhas e eécoa » 
e lhes disseram que ]á alli tinham visto outros homens co- 
mo elles , por onde presumiram que senão Uquios ou nuH 
gores. D'aqui navegaram depois avante, por entre muitas- 
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Ilhas , a qufí tliamaram o Archipelago df S. Lazaro , por 1 
chegarem ahi em Domingo de Lazaro , e quu em 1542 se ' 
> denominaram Filippinas, em honra de D. Fílippe d'Aus- 
vtría, filho de Carlos V , c depois Rei de Gastella. Foram 
^cm seguida á Ilha de Macan^or, vinte legoas distante, on- 
de foram bem acolhidos, e pozeram ahi uma cruz. D'aqui 
05 levaram a outra Ilha distante trez legoas, por nome Co- 
6o, e que é a Zebtt, uma das Filippinas, onde Fernão de 
Magalhães fez o que quíz, consentido pela gente da terra, 
e se tornaram oitocentos Christãos em um dia ; Feniflo de 
Magalhães quiz, por isto, que os outros Reis fossem sugei- 
tos a este que se fez ChristSo : mas eties n3o o quízeram, 
e entSo foi lá uma noite Fernão de Magalhães nos bateis, 
e queimou um dos lugares dos desobedientes. Mandou, pas- 
sados dez dias, a um lugar, a obra de meia legoa do que 
bavia queimado , e que se chamava Ilha de Matào , a Gm 
de que lhe mandassem trez cabras, trez porcos, trez fardos 
d'8rroz, e trez de milho, para mantimento dasNáos; res- 
ponderam-lhe que em vez dasaddições de trez em trez, lhe 
mandariam apenas de dois em dois : que se se contentasse 
assim logo o cumpririam, senão que nada davam. Fernão 
de Magalhães foi então , com obra de sessenta homens em 
trei bateis, a 27 d' Abril pelo manhãa, contra o dito pon- 
to, onde viram uns trez ou quatro mil homens, que pele- 
jaram de tão boa mente, que allt foi morto o celebre Fer- 
n9o de Magalhães com mais seis dos seus, sendo quatro 
d'estes dos indianos que se converteram, e houveram mui- 
tos feridos; morrendo apenas quinze dos inimigos. 

Recolheram então os Christãos ás Náos, e elegeram , 
para o lugar de Fernão de MagalhBes, o Portuguei Duar- 
te Barbosa, seu parente, e ainda um outro Capitão que va- 
gou. Decidiram depois em um conselho, que hirião estes 
dois Capitães á terra . onde havião feito Christãos, a pedir 
'pilotos, que os guiajtsem para Bormo. Foram pois os dois 
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Gtpities» w) 1." ile Haia» cum o deviJo acowyanhaineiito"; 
m^t t;»nto que chegar;ftin á lai terra dei^karaBft-oos^ desem- 
barcar UvreiBeiile » e eabindo eoUio S4>bre elks a |Nro|priíi 
geule dn terra a que tijibào feito Cbristãos, mataram os 
dâus dapitàes» e viute e seiá doe^ seiís; a gente que &ou 
s« retirott para ds bateis , e foliaram para as Ntes : nms 
icbaiido-se de aof 4> sem Capttie«> aeordataoa » ¥Ísla ^ve a 
principl gente era merta^ que Ííxís» Oèfit^ nór um Jefta 
Láipes deCariíalhus^ que era o Tbeâ«MiicsR> mér d' Armada : 
ecpie^mejndbo» AKeres mòrd'Armidt> Go<iiçak»Vaid'£&- 
piwtfa, fofissc Capitão d' uma da&Náas. Feito is^y. se foeiam 
de lella, com trex ISá^ apeoasy e cealo e oikeiila borne». 
multes ferida e doentes ; e leado* eamiabado amas f ísle e 
úmo legoasy resubíeram-6e a queiaaar uma dm Kás»» paa- 
mndo tfMies para âsoulraft dua»; oapangaoa aadei^ exe- 
cutaram se chegasam a eUes muites parèos^ em» geute que 
■ie tidbio bagoagem que se enteadesae; e Kie^iuido 
ávaale pnr entre ilhei»» foram smrpr a uBia liba ebmui 
da CmrpgfÊmy «ode ba muito «<nk>* Âpoataiid» aili» faib" 
tam com ageate da terra^ etvataram panes eamein; Car- 
Yuibo» lbe& deu embatei da Káo qpehÂimaqueoaado: to- 
maram aqui alguas relreseo» da tena, e uaveg^raum mais 
a LQe»-suftÍ4desles tofeufe eam o JAa 4r Toarum; mai» 
a diaut e no m csm e ruoiov liram uma gfaode liba ; eon e- 
lam ^ fea^ de sua costa ao Notamle,. e lealanm aboff- 
èur paia tomDar maatimeBtaSy que apenaft tinbiim pana oito 
dim; mas a geato da tena os^baAea comieecbaí de ca- 
aa» tostadas^ e tonaiam às Káim. 

Acankcam eutão bk buscar mrmiHmffufgff a e%uma 
tom jfk coubecida ; mas sopraad» fcw e leuto» ceukrmi»» 
qptwiio biio jl a perto áwmsi feg^iu de aude ipuiiirim, iW 
nm q|ue de terra as cbamanam; mamiaram as batois^» e 
aatmiin bllamio para tem por signaes» racmamto desoa- 
borear^ ulne«eurse umi tol Jaft» deCamfospacat bir atei* 
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TA, diiiendu (jiin , se n matnssern, clks nada perderiam, 
e Deos se lembraria dií sua alma. c se o nBo mutassem, e 
lie visse mantiioeiílos buscaria o meio de os trazer, a que 
lim se concordou. Foi pois a terra , onde o internaram 
is d'uma legoa ; Ioda a gcnle d'esta Ilha de Dyguasani 
O vinha vér e lhe davam de comer; c vendo oChristSoque 
da gente era favorecido, lhe deu a entender por signaes , 
que levassem mantimentos ás Náos, que lhe seriSo bem 
pagos, mas somente alii havia abundância de arroz por pilar, 
o que conseguiram faíer a uma boa porçilo em toda a noite, 
levando-o de manhã ãs NAos com o dito Christão. Nesle 
tempo veio outra gente dum lugar próximo, dizendo que 
fossem 6l sua torra , onde lhes dariam muitos mantimentos 
por seu dinheiro; foram a este lugar chamado vay palay 
£urara canham , onde Carvalho fez pazes com a gente da 
terra, que lhe deu muito arroz, a razito de 114 arráteis ^ 
por cada trez braças de lenço de Bretanha , f> aindu I 
ram muitos porcos e cabras. Vindo depois ter aqui 
mouro que estivera em Dyguasam, foram com elle para , 
este lugar. Estando surtos ahi , veio a elles um pnrâo, on- 
de vinba um negro chamado Bastiam, que falava portuguez 
e que lhes pedio uma bandeira e um cartaz para o Gover- 
nador de Dyguasam: derão-llie isto emais presentes; pe,- 
dindo-lhe quevislo ter estado cm Maluco, esguiasse a Itor- 
neo ; nilo se recusou, mas escondeu-se na occazíSo de par- 
tirem. Fizeram^se, não obstante, de vella a 21 de Julho 
a buscar Bormo; e encontrando um parão que para nlli 
vinha , o tomaram , com Iree mouros pilotos , que os en- , 
caminharam. | 

Governando ao Sudoeste, toparam com duas Ilhas , a 
buiyna do lado do Norte e nbamdym do Sul. Navegando a 
Loes-sudoeste, chegaram a uns baixos . e os pilotos disse- 
ram que se encostassem para a Costa da Ilha que era maia 
fundo, ed'ahi verião já a Ilha de Borneo. Umas duaslegoc 



VOI.. III. 



27 



210 
distantes d*esta encontraram duas a que chamavam o& Ilheos 
4e S.Paulo. Passaram depois junto aBorneo, que osraiAtros 
indicaram, mas não se poderam aproximar por ser o/veato 
contrario. Fundearam n'uma Ilha distante oito lagoas ; e no 
seguinte dia passaram a Bomeo« onde enviaram, os mouros 
pilotos e um Chrístdo , a terra em bateis ; forão apresenta- 
dos ao Rei de Bomeo, que os recebeu bem. No outro áU 
forèo acompanhados ás Náos por 2 paráos , cada um ccmb 
cem homens, e iraziào cabras, gallinhas, duas vacas, figos, 
e outras froctas. Trataram os portuguezes pazes, e lhes pe^ 
diram, por v^nda a dinheiro, algumas mercadorias, especial- 
nienté cera , o que lhes nâo foi negado. Mandaram depois 
um presente ao Rei por Gon^Io Mendes de Espinosa, que 
recebeu muitos pannos da China. Depois de vinte etrezdias 
de alii estarem, viaram fundear perto d'elle9 cinco juncos» 
e no dia seguinte viram vir da ddkde ducentos paráos; 
temendo então traição , íkeraiii-fte de yelia para os juncos, 
que lambem executaram o mesmo, fugindo; mas sempre 
tomaram umd'estes, com vinte e sete homens, que á noite 
foi naetido »o fundo por um grande temperai. Na seguinte 
manhã tomaram um junco mui grande capitaneado pelo fiUvs 
d'EI-Rei de Lucaim^ com noventa bomens; dos quaes man- 
daram alguns ao Rei de Borneo , exigindo*lhe sete Chris- 
tãos que lá tinha , e que então lhe danam toda a gente do 
junco apresionado : mas apenas lhes remeCtea doos em um 
paráo; e replicando-lhe que mandasse os cinco restantes, 
esperaram dous dias sem resposta alguma. Tomaram trinta 
homens do junco que meteram no seu próprio paráo , e os 
mandaram ao Rei , e se fizeram de vella com quatorze 
homens e trez mulheres dos apresionados ; gov«*nando ao 
longo da costa , e torneando n Ilha , tomaram tim jnnco 
peqMoe com cacos. Acharam 4epots nma Ilhota com «nito 
bom perto onde fundearam as Náos, e Ún poseram o nome 
de P&rio de Smnta Maria ^ÁgoMo^ por aUi chegarem dia 
da Senhora d^Agosto. D'aqui governando aio Sudoeste avis- 
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taram <t Ilha de Fagajam , e depois a de Satoqm oode ti* 
nhão noticia de haver muitus pérolas , mas iião a poderam 
abordar pelo vento que lhe soprou de proa. Esta mesma 
noite passaram entre as Ilhas de Quipe e Tamgtfm, encoiv^ 
trando alli um paráo carregado d'um pào que é feito do 
lenho d'uma arvore semelhante á palmeira, e chamado pão 
de sagu; este paráo trazia vinte e um homens , dos quaes 
o principal havia estado em Maluco, em caza de Francisco 
Serrão, que era um portuguez muito amigo de Fernão de 
Magalhães, e que o induzio á viagem, de que não viram am- 
bos o resultado , visto que Serrão foi anles envenenado em 
Tydore Caminhando mais, chegaram as Nãos a abordar uma 
Ilha, onde um velho se offereceu para os levar a Maluco, 
mediante certo prémio; roas depois o velho quiz (ugir e o 
prenderam , bem como a outros pilotos que o acompanba- 
vão; e a final se fizeram de vella. Quiz a gente da terra 
perseguil-os , mas o vento lhes foi favorável e of livrou. 
Passando uma noite mui próximos a terra o velho se dei- 
tou ao mar e fugio. Navegando avante , em uma manbãv 
avistaram trez montes altos , e perto uma Ilha , onde qui- 
zeram hir buscar agoa, mas um dos mouros disse queaquel- 
la gente era muito perigosa, e que estavão já perto de Ma- 
luco onde os Reis costumavão dar bom agasalho a todos. 
Pouco depois avistaram as Ilhas de Maluco , salvando Io- 
da a artiiheria, chegaram á Ilha de Tydon a 8 de No- 
vembro de 1521: gastando pois» dous annos, dous nne- 
zes, e vinte e oito dias de Sevilha a Maluco. 

O Reid'esta Ilha lhes fez muitas honras ; trataram paz 
com elle , e tiveram liberdade para commerciar. Disse^lhes 
a gente da terra que alli perto n'outra Ilha estava um Por^ 
tuguez que era principal de Maluco. Escreveram-lhe para 
que viesse alli, mas elle lhes respondeu que o Rei da ter- 
ra lh'o prohibia ; mas tirando doeste licença , foi então, é 
ficou espantado do alto preçO porque lhe disseram tinhão 
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comprado as fazeinlas. Estando a^sím carregando, desconfia- 
ram pela tardança do despacho, que houvesse traição, en- 
tão muita gente das Náos se alvoroçou , dizendo aos Capi- 
tães que sahissera ; porém, estando para desferir as vellas, 
veio o Rei ter a bordo da Capitania , e disse ao Capitão 
que se não fossem, pois queria cumprir o ajustado ; e fazen- 
do-lhe o Capitão vèr o receio de sua gente , elle mandou 
vir s^u alcorão, sobre o qual fez juramento de os não atrai- 
çoar , cumprindo depois fielmente o contracto. Estando pa- 
ra se fazerem devella, abrioagoa a Capitania, eientão con- 
cordaram em que ficasse para se reparar, e partisse a ou- 
tra Náo; estasahio a 21 de Dezembro de 1521, hindopor 
Timor , cortou por detraz de Java tomando o caminho do 
Cabo da Bôa Esperança, e veio a Sevilha em Setembro de 
1522. A outra depois de concertada, tomou o caminho op- 
posto , e dirigiu-se a Yucatan , ao isthmo de Darien : ou 
terra das Antilhas; mas viu-se obrigado a voltar arribada 
para Maltu^o , e estando a descarregar em Temate para se 
reparar, ahi deu á costa. 



Sendo Gregório da Quadra Capitão d'um bergantim , 
que andava com Duarte de Lemos Capitão Geral do mar 
d'Ârabia, por cauza d'uma grande serração foi dar a Zeil- 
k sem querer ; ahi forão apresionados todos os Christãos , 
e levados a El-Rei d' Adem que estava então em Zibit ca- 
pital do seu Reino, o qual os mandou metter n'uma mas- 
morra onde estavãp muitos captivos , e onde Gregório da 
Quadra para se manter e aos companheiros começou a fa- 
zer carapuças depanno, que vendia. Passados annosveioam 
outro Rei fazerguerraaod'Adem, chamando-lhe usurpador, 
e o desbaratou, ficando em seu lugar, e dando a liberdade 
aos captivos. Começando depois a ter afeição a Gregório da 
Quadra , pelo seu porte , o levou comsígo a Medina , onde 
estavãò os ossos de Mahamet » d cumprir uma romaria 
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que tinha promellidu , se obtivesse a viciaria. Chegados a 
Medina, e havendo dois dias que partira a Caravana para 
Damasco, pedio Gregório da Quadra ao Rei que o deixas- 
se bir com ella, sob pretexto de visitar os ossos dos Netos 
de Mahamet que estuo na Pérsia ; o que o Rei lhe conce- 
deu, (ainda que de mâ vontade) dando- lhe dinheiro e manti- 
mentos para a viagem. Despedindo-se do Rei, tomou Gre- 
gório da Quadra seu caminho pelos desertos ; e faltando-Uie 
08 viveres no meio d'um areal« se postou de joelhos, e jul- 
gando-se no termo da vida , pedia perdão a Deos dos seus 
peccados; e arrastando -se depois ao cume d* um outeiro, 
descobrio logo muita gente e caméUos, d^uma caravana que 
estava tomando agoa. Dirigio-s.e a elles pedindo-lhe deco- 
mer, ao que satisfizeram e o trataram com muita charida- 
de: quando lhe disse para onde hia levaram -no 6 Babiló- 
nia d'onde veio a Baçora , e 'd'alli a Ormuz, cuidando os 
Mouros que elle era Ermitão Arábio. D. Garcia Goutmbo, 
commandante dii fortaleza d' Ormuz, lhe fez muitas honras, 
dando-lhe logo passagem para a índia em Nãos prestes a 
partir. A narração que elle fez a El-Rei D. Manuel do que 
tinha visto e passado , deu cauza a que El-Rei o mandas- 
se ao Reino de Congo, e d'elle á Corte do Rei do Abexi, 
com quem desejava communicar-se a miúdo ; e lhe deu car- 
tas de credito , e instrucções para com elle traciar acerca 
da guerra contra o Turco e fortalezas que tencionava fazer 
nas costas d' Arábia e Ethiopia. 

Partindo Gregerio da Quadra de Lisboa , o seu navio 
se dirigio ao Rio Zaire, que banha parte do Reino de Gon- 
go, e que é o maior e mais largo que se conhece. Cami- 
nhando depois umas sessenta legoas pelo Sertão, chegou á 
Corte d'El^ei de Congo, a quem entregou as cartas d'El- 
Rei D. Manuel, recfi]>endo mui bom acolhimento ; mas bIo 
lhe deu resposta alguma sem consultar o seu conselho, que 
oonstava só de Portuguezes ; e os quaes zelando bem pouco 
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a seu Rei natural^ aconselharaan ao de G>ngo, que por mo- 
do algum deixasse seguir aquelle caminho a Gregório da 
Quadra, porque, se o descobrisse, Bcasse certo de que, de- 
sejando £1-Rei D. Manuel prompta correspondência com o 
Rei do Abexi , lhe havia de hir tomando o seu Reino pou- 
co a pouco , bem como aos que se fossem seguindo até U , 
para ter aquella carreira livre de Congo para Abyssínia, pe- 
la Africa. Foi por tanto mandado logo Gregório da Quadra, 
pra Portugal , com a resposta a EI-Rei D. Manuel , que 
achou morto. — E enfadado dos trabalhos mundanos, se me- 
teu frade em S. Francisco dos Capuchos descalços , onde 
acabou a vida como bom e Catbolico Christão. 



Estando EI-Rei D. Manuel na cidade de Lisboa , no 
roais alto e prospero estado que um Rei podia desejar, ten- 
do conquistado todas as províncias maritimas desde Gibral- 
tar até ao mar d' Arábia, Pérsia, da índia, e varias Ilhas ; 
com muitos Embaixadores em sua Cdrte de todos os Reis, 
Principes , e Senhorios da Europa , do Summo Pontifico, *e 
de muitos Reis o Senhorios d'Africa, eAzia, &c. ; com mui- 
ta riqueza d'ouro, prata, e especiarias, vindas em cada an- 
no das conquistas ; bem quisto e amado dos seus, e das mais 
das nações onde chegou a fama de Sua Real Pessoa; caza« 
do a terceira vez com uma das mais famosas Princezas da 
Christandade, Irmã do Mor Senhor de toda a Europa, com 
seis filhos e trez filhas ; dos segundo e terceiro matrimónios, 
todos lindos e virtuosos : — - foi Deos servido leval-o d'esta 
vida aos 13 de Dezembro de 1521, dia em que é celebra- 
da a festa de Santa Luzia. — Faleceu nos paços da ribeira, 
d' uma febre , que lhe durou nove dias , findos os quaes deu 
a alma a Déos, na idade de cincoenta e dois annos^ seis me- 
zes 9 e treze dias, tendo reinado vinte e seis anooSy um mez, 
e dezenove dias. 
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Estiveram presentes a seu fuieclmenlo. D. AlTonso de 
Porlugnl, BispiidEvora ; eD.Fcrnanda de Vasconcellos ile 
Meneies, Bíípo de Lamego ; seu CapellSo Mór, Fr. Frttii- 
CÍ6C0 de Lisboa, ministro proviacial da ordem de S. Fran- 
cisco ; Fr. George Vogado, da ordem de S, Domingos, sen 
conressor; e outros religiosos. Os seculares foram: o Ouque 
de Bragança. D. Jaímes, seu sobrinho; D. George, mestre 
de Sanctiago, fíllio bastardo d'EI-Rei D. João U; U. João 
de Lencastre, sen filho, que era cnUíoMartjuez de Torres 
Noias, e agora Duque de Aveiro; D. Fernando de Menezes, 
Marquez de Vilta Real ; D. Pedro de Menezes , Conde de 
Alcoutim, sou fdho ; D. Francisco de Portugal, Conde de 
Vimioso; D. JoSo de Vasconcellos, Conde de Panclla ; D. 
Manuel Pereira, Conde da Feira ; D. João da Silva, Conde 
de Portalegre; D. João de Menezes, Conde de Tarouca, 
Prior do Crato , seu Mordomo Múr ; D. Martinho de Cas- 
telbanco, Conde de Villa Nova; D, Diogo Lobo. BarSo 
d'Alvito c D, Pedro de Castro, vedores da Fazenda; D. 
Francisco de Lima, Visconde de Villa Nova de Cerveira; 
D. António de Noronha, escrivão da puridade, que depois 
foi Conde de Linhares; JoUo da Silva, Regedor da caza da 
supplicaçSo; D. Álvaro de Castro; D. Diogo de Noronha, 
Alcaide Mór d'Obidos; Diogo Lopes de Lima, Alcaide Mór 
de Guimarães; cmais algumas pessoas. — A Rainha D. Leo- 
nor sua mulher; a Infanta D. Izabel, e oPrincipeD. Jo8o, 
seus filhos , o acompanharam os primeiros dias da doença ; 
mas vendo D. Nuno Manuel, seu Guarda Mór. que os mé- 
dicos o desenganaram , fez re<:olher a Rainha, a Infante, e 
o Príncipe para uma camará visinha. Ao nono dja lhe co- 
meçaram 03 signaes de morte, conservando até fallecer tio 
perfeita memoria que repetia os Psalmos com os prelados e 
religiosos, que regavam em volta da cama, fallecendo ás no- 
ve horas da noite. Deixou por seus Testamenteiros, D.Dio- 
go de Souza , Arcebispo de Braga , e D Martinho de Cas- 
telbranco. Conde de Villa Nova de Portimão ; com o corpo 
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(içaram os prdados e religiosos presentes ao fallAcimento « 
até que foi levado par^ o mosteiro de Bethelem , que elle 
começou a edificar de novo para sua sepultura , e da Rai- 
nha D. Maria sua mulher e filhos ; e por não estar acabado 
o corpo da Igreja o lançaram na velha em sepultura raza , 
por eileasaim o ordenar; d onde depois El-Reí D. João IH» 
seu- filho fez trasladar os ossos para a nova. Levou o devido 
acompanhamento no seu funeral, e tmmenso povo com mui- 
tas lagrimas pela perda de tdo bom Rei. 
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i/-7!ei D. /o3o IIL iuceede a seu pai » o tncItVo /{»i 
D. Manuel. Diogo Lopes de Sequeira entrega o governo da 
índia a D. Duarte de Menezes , e parte para Portugal. Os 
Porluguezes lanção os primeiros fundamentos da cidade de 
S. Thomé , a pouca distancia da amiga Msltapôr na Costa de 
Coromandel. Partida de António de Brito para as Ilhas dê 
Maluco ; descripção doestas. António de Brito funda a for-^ 
laleza de lemaíe nas Mducas , # ajusta artigos d$ pai ê 



êommercio com a Rainha « qu$ , por $eu filho quê era mê^ 
nor^ governava a It!ia. Viagem de Amomo Tenreiro ; o qual 
êahindeffk OrmuZf em companhia de Ballhasar Pesssoa^ ei« 
teve na Pérsia , passou depois á Arménia^ veio á Syria^ ao 
Cairo f á Alexandria • e á Ilha de Chipre ; d' onde voltou ao 
continente e regressou a Ormuz. Faz El-^Rei D. João HL 
doação do Reino de Ormuz » a ilahumede Xaa » filho ntats 
velho de El-Rei Çafadim Abanader, em 19 d' Agosto doaa^ 
no de 1523. Os Portuguezes tomão a cidade de XaeL 
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l-Rei D. Jo3o m. subio 00 tbrooo quando apenas con- 
tava desenove annos de idade; achando o paiz mui rico d 
abundante, e os seus súbditos muito contentes com as van* 
tagens, que começavão a adquirir das suas novas descober-- 
tas e conquistas* 

Neste reinado pois continuaram os gloriosos triumphof 
dos Portuguezes. 

Diogo Lopes de Sequeira, regressou a Portugal, en- 
tregando o governo geral da índia a D. Duarte de Mene- 
zes , e embarcando-se com D. Aleixo de Menezes , outros 
muitos fidalgos que tinhão finalisado o tempo dos cargos quo 
na índia exercião , e alguns que querião hir pedir satisfa- 
C8o de seus serviços; e em Dezembro de mil quinhentos o 
Tinte e um se partiram de Cochim para Portugal, não cons- 
tando successo algum notayel ácêrca d'esta JEJ^gem. 

Foi HQ annp 4^ nnil quinhentos e quatorze que os Por«». 



tuguezes começaram a ter algum commercio na costa Òt 
Coromandel ; e foi este augmeiítaiido progressivamente at6 
que cm mil quinhentos e vint^e e dois conseguiram estabe- 
lecer as principaes bâzes para principiarem a construir a 
cidade de S. Tbomé. , 

Sabendo António de Brito que estavilo Castelhanos em 
Maluco, e que se démoravSo na terra, temeu que ganhas- 
sem mais força do que tinhão, e requereu enlQo a D. Garcia 
Henriques da parle d'£UKei de Portugal , por quanto 
levava pouca gente para pelejar contra os Castelhanos e os 
da terra, que fosse com elle, levando a gente que tiuha pa« 
ra o coadjuvar. E vendo D. Garcia Henriques que aquillo 
era serviço d'El-Rei accedeu logo ao pedido , de mui boa 
vontade , sem lhe lembrar o muito que perdia da sua fazen- 
da em nHio (içar cm Banda , onde António de Brito assen- 
tou amizade e trato com os da terra ; para memoria do que » 
mandou levantar alli um pilar de cantaria com as armas 
reacs, depois de ter resolvido a gente da terra a consen- 
tir-Iho. Chegando o mez de maio em que havia a monsUo 
favorável para Maluco, partiram António de Brito e D. Gar- 
cia Henriques » com mais uns trezentos homens , em uma 
armada que constava de oito vellas ; c seguindo sua viagem 
chegaram afínal ós Ilhas de Maluco que distSo cem legoas 
de Banda. As principaes Ilhas chamadas de Maluco sDo cin- 
co, que dão o cravo da índia tâo estimado cm toda a par- 
le; sendo seus nomes os seguintes: Bacliào^ Maquiem, 3Ion^ 
teU Tydore^ e Ternate ; esUiQ todas debaixo da equinocial, 
(içando as da Ternale e Bacliào nos extremos , e as outras 
trez no meio d'ellas; sendo a de Ternale a maior de todas. 

Todas estas Ilhas sDío muito espraiadas nas suas mar- 
gens; Viip depois amontanhando algum tanto até duas legoas 
pelo sertão dentro; e d'aqui por diante são as serrações tào 
grandes I as rochas tSo altas, é os arvoredos t&o vastos • 



SHo todas ostns libas muito fortes tanto peta nafaifOit 
própria como lambem pelo artiGcio^ tendo portos mui dífficuP 
tosos de se entrar. As povoações achSo-se estabelecidas pel|i 
fralda do mar nas duas legoas, que jâ disse pelo sertão , • 
as roais delias sHo mui fortes , cercadas de muralhas com 
fosso adiante c torres de madeira. Somente as paredes das 
cazas que servem para as mesquitas 6 que sBo construídas 
com pedras, as outras sào de terra. Os habitantes são Mouros» 
modernamente pertencentes á seyta de Mafamede, pois que 
d'antes erào gentios; s5o pretos; teem uma linguagem com** 
mum ; andao mui bem ataviados; e d'ordinario não slo 
capazes para os trabalhos mechamicos, porém sào bastanid 
engenhosos. 

Silo muito valentes e aguerridos, e muito crâeis mi 
guerra , onde os pais matam os filhos c viee-versa , e do# 
inimigos que assassioSo, lhes corlão as cabeças, que pen- 
durão ao pescoço pelos cabelos, em signal de bons cavaleiros, 
e sem isso não são tidos por taes nem ganham honras* 
Quando teem de tratar algum negocio de circumstancia ». 
ajuatào-se muitos a comer e beber , embebedão-se , e de-^ 
pois de bêbados é que assentào no que hão-de fazer» ooq-»^ 
siderando o mais bêbado como o mais honrado. 

Não possuem navios senão para empregarem na guerra» 
sendo estes mesmos movidos a remos ; os maiores se deno-^ 
roinào coras e joangas, sendo tão compridos que levão cen- 
to e oitenta remos por banda. Não teem juncos nem outros 
navios de alto bordo , visto que também não ha entre elles 
outra mercadoria que carregar para fora a não ser o croro» 
que não levão por lhe faltarem navios para isso; e os da Ilha 
de Banda o hião lâ buscar em seus juncos , comprando-o 
muito barato a troco de pannos da índia para Tistaarios, qae 
levavão a Banda os mercadores de Malaca, recebendo em tro- 
co a noi r s maça e o cravou 
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Os Reis d*eslas Ilhas seguem a seyla de Mafamede, se- 
gundo a qual , caíam coin muitas mulheres , tendo sempre 
uma como & principal. Todos os fidalgos da Corte a quecha-- 
mdo alli mandarins , se vestem ao modo malayo , e os ba* 
jus sâo de seda mui rica, com botões de ouro , e pedraria 
pelas dianteiras e mangas* Trazem argotas nas orelhas « no 
pescoço colares ou cadéas de ouro ^ e nos braços uzão de 
manilhas. As mulheres Se vestem também por este modo , 
trazendo nas cabeças sombreiros guarnecidos de ouro e pe- 
draria , e para as festividades levUo coroas de ouro ; uzjo 
por dó pannos brancos a que chamao fisas , feitos de cascas 
d'arvores, e nos braços manilhas de rota de Bengala, que 
silo canas mui delgadinhas ; rapão quantos càbellos te^m nó 
corpo, e untâo-se com óleos cheirosos, trazendo sempre 
lenços alados nas cabeças. Servem-se com um grande esta- 
do , posto que tenhjo pequenas rendas. E da mesma ma- 
neira uzHo os senhores seus vassallos , que se dettominao San- 
gages , e bem assim os Regedores : porque cada Rei tem 
seu Regedor que toma cuidado das cousas do Reino , tanto 
durante a pa* como em tempo de guerra. A gente baixa 
tem os Reis por tfio grandes senhores ^ que até os julgao di- 
vinos , de modo qne quando passào por diante d'elles tapUo 
os olhos , e se deitào no chão de bruços , por não ousarem 
vér-lhes o rosto; chamao-Ihes sol, lua, ou outros nomes de 
couzas que elles teem por muito importantes, c grandes. 

De todos os Reis doestas Ilhas, somente o Rei de Ter- 
na te era amigo de El-Rei d^ Portugal ; e por isso lhe man- 
dou pedir que mandasse construir uma fortaleza na sua ter-* 
ra , e não quiz travar amizade com os Castelhanos. 

Chegando António de Brito a estas Ilhas , no fim de 
Maio, e sabendo que na deTydore se achavHo os Castelha- 
nos que ficaram ahi com feitoria das duas Náos da armada 
de Fernão de Magalhães , quiz lá hir antes de entrar em 

VoL. IV. 2 
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Terocile, com o fim dt tirar d'aUi aquella feitoria « quede^ 
\ia fazer grandte prejaizo á de Ei-Kei de Porlugai. Diri'^ 
gindo-se com effeito a Tydore com ioda a armada que ti'* 
nha f apodcrou*8e dos Castelhanos que já nada tinhlo qu» 
feitoriíar, fazendo^lbes tdo bom agasalho como se fossem 
Portuguezes. Foi depois para a Ilha de Temate , cujo Kei 
tinha jâ falecido ; e suspeitava-se alli que fora EI«Ket àm 
Tydore seu sogro que o envenenara em um banquete, por 
v^o querer ser amigo dos Castelhanos como elie era. £ go- 
vernava então a Bainha , por um seu filho herdeiro , qud^ 
não tinha mais de sete annos. 

Quando chegou ao conhecimento da Rainha que Anto* 
nio de Brito tinha chegado é barra da sua cidade, mandou- 
lhe immediatamente dar as boas vindas pelo Regedor do Rei- 
no , e ao mesaio tempo dizer-lhe que , posto que El-Reí 
seu marido tinha falecido , comtudo eile , antes de sua mor- 
te , lhe tinha recommendado a ella muito que , se os Por- 
tuguezes aili viessem para fazer alguma fortaleza , lhes pros- 
trasse bom agasalho , deixasse que elles a construissem on- 
de quizessem , e Ibes desse toda a ajuda de que tivessem 
necessidade ; e que assim o havia de cumprir. Anlonío de 
Brito lhe mandou agradecer muito; e vendo as bellas dis- 
posições da Rainha , se determinou , aconselhado mesmo por 
D. Garcia Henriques e outros Capitães, a mandar construir 
a fortaleza n'aquella Ilha ; começando logo por pedir licen- 
ça â Rainha para desembarcar, afim de hir examinar c es- 
colher o sitio mais apropriado para a dita construção : a h- 
cença lhe foi logo concedida pela Rainha de muito bôa von- 
tade f e ella lhe mandou fazer um pomposo recebimento pe- 
los seus mandarins. 

Escolhido por António de Brito o lugar para a f;>rta- 
leza « principiou por fazer uma muralha para se abrigar com 
a fazenda que trazia e a attilheria « em quanto se fazia a 
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fortaleza^ Mas antes d' isto assentou com a Rainha e comoa* 
tros , em nome do Rei da terra , que este consentia ^m dar 
um lugar a £l*Rei de Portugal junto da sua cidade , para 
alli estabelecer uma feitoria* com roupas e outras cousas 
que os Baudanezes para alU trazião » de modo que a terra 
ficasse sempre abastada das taes mercadorias , e com a con- 
dição de^ que o cravo da índia se n9o vendesse a outros es- 
trangeiros ; e de tudo isto se lavraram escripturas qua fo- 
r5o assignadas por ambas as partes. 

António de Brito 9 porém , nfio se fiando muito na Rai- 
nha por ser filha do Rei de Tydore • que tinha muita aml* 
zade com os Castelhanos » quiz ter da sua parte algum indi- 
viduo da terra , para que o avizasse quando se desse o ca- 
to de a Rainha lhe querer fazer alguma traição ; e o encar- 
regado d'isto foi um Cachil de Aft>és filho bastardo do Rei 
Iue fora de Ternate « pai do menino que reinava. £ concor- 
ando elle com António de Brito , que o ajudaria comtanto 
que ^trabalhasse para que elíe fosse Ragedor do Reino; es- 
(orçou-se tanto u'isto, António de Brito, que chegou a conse- 
guil-o , posto que contra a vontade da Rainha » e dos que a 
rodeavão. 

Desde então ficou a Rainha querendo sempre mal a 
António de Brito , e esperando occasifio favorável para lhe 
poder fazer mal ; no que trabalhava secretamente com seu 
pai £I-Rei de Tydore , porque tinha grande magoa de ver 
Regedor Cachil d' Aroés , que lhe tirava o mando que d* an- 
tes tinha ; e este indjviduo « favorecido por António de Bri- 
to , queria absolutamente fazer-se senhor do Reino , avizan- 
do a António de Brito de tudo o que se passava , e do que 
devia fazer ; de tal modo que , a não ser elle , segundo as 
guerras que depois fizeram a António de Brito , este nunca 
teria conseguido & construção da fortaleza , nem se teria po- 
dido demorar no paiz« 
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Depois de António de Brito ter conseguido fmer 
dor de Ternate a Cachil d'Aroés, ter coacluido a muralba 
a que primeiro 9e dedicou , metido dentro toda a fazenda a 
artilberia que trazia , e recolhido a sua armada para dentro 
do porto ; foi então que começou a construir a fortaleza em 
• niei de Junho do anno de mil quiiiheqto^ viiite e dous ^ 
Bo ilia de S.Joào ^Baptista. 

Estando presentes E^Rei de Ternate e todos, os seii^ 
Sangages e mandarins , com muita gente do povo , depois de 
•e ter dito uma missa com a^aior solemnidâde e reveren-. 
eia , foram abertos os alicerces e aceutadas as suas primei^ 
ras pedras no meio d'um grande motim produzido pelo to-, 
que das trombetas e o salvar de toda a artilberia. Por esta 
occasiâo foi António de Brito muito cuadjuvado por Ei-Rei 
de Ternate e El-Rei de líeilolo ; posto que com pouco re-. 
sultado , por isso que a gente d estas terras oào serve para 
estes trabalhos. 

Antes d*«ste anno , e depois d «lie , já os Portuguczei 
tinhão descoberto e continuaram a descobrir muitas* das Ubas^ 
d'aquelle vastissimo arcbipelago , posto que ignoramos as da« 
tas precisas de muitos dos descx)brimentos. Estes porém fo- 
ram em tanto numero , que já um antigo escriptor Portu- 
guez queria que se lhes desse o nome da <( Ásia Insular ». , 
e que se distribuíssem em ciuco provincias , a S(aber « pro-- 
yincia de Maluco , de Amboino , do Moro • dos Papuás , • 
das Celebes, ou Macassar.» Pelo que não parece de todo 
origiual a lembrança dos modernos geógrafos, que tem fei- 
to de todas aquellas terras e mares uma quinta parle do mun^ 
do » a que dâo o nome do UcceauÍQ , dividiododBi em Aum* 
tralasia , Polinésia » e Ásia lasular. 



Antes que o Reino d^Ormu íom ganb» por El*Rei 
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D. MimufU pagav&A os Bei« d'Ormuz páreas ao Xeque b- 
jnael ou Sufi <, ctímo açora ]ht chtmho , depois deiíAraa^t 
|h'M pBçor. Eqoereudo £l-^Kei D.Mauucl saber o que 
dia a Alfandega d'Ormuz^ poz-rlhe of&daes Portuguezes, 
tempo que Dingo Lopes de Sequeira go\'crua\'a a Isdia. Pe« 
lo que o Kei de Ormuz maodou ofiTerecer ao Sufi as parcas 
que pagara fios Poptugueccs comlauio que o ajudasse cootia 
^es ; pias quando chegou o soccorro do Sufi • já o Kd de 
Onmic era morlo, e substituído piar ufu mui coucorde com 
piá Portuguezes. Vendo os Capiliies do Sufi que hiâo de bal* 
fie 9 viugaram-se em apresiouar tudo o que hia para Ormuz ; 
perdendo muito €om isto o Bei , nas siias rendas , se escu- 
sava ao Gcn^eruador eutâo da iudia ík Duarte de Mcutaes . 
de nâo pader pagar as páreas a Portugal. Para remedev 
isto , muuduu o Governador uma Embaixada ^ por um iie-r 
mem de muito moredmeuto« cbamado fiaiLfaasar Pessoa « 
^ue partiu da Cidade de Ormuz , levapdo condigo um iioih- 
£0 creado do Suíi , cliamado Abidalcaiifa ; bia por escrivto 
do Embaixada Vicente G>rr-@a , c por lijugua um tal Aoto- 
DÍo de ^'orqnha , que sendo Judôu se tiufaa feito CbristBo por 
sua livre vouiade. Hia por sota do Embaixador um Jofiodo 
Gouvôa ; e mais ups quinze homens Portuguezes* entre eUea 
Gaspar Milbeyro , e Francisco Callado Capelljo , Lc. 

Vendo António Tenreiro , avizar o Embaixador para a 
partida , determinou hir em sua companhia , tanto pelo de- 
sejo que tiqha. de viajar, como por ser obrigado mesmo a 
mudar de terra cm consequepcÍA d' umas brigas que tinha 
^ido com outro individuo. 

Partiram pois de Ormuz para a ierra firme, em ma 
Domingo , primeiro de Setembro ás dez bcuras, em uma gal- 
lé Real , ao som de muitas trombetas , e desembarcaram em 
Mm lugar chamado Bandel , que na nossa língua quer diiar 
pprtOf çoQ\ ca^as de palhoç«u habitado por gente pobre, fus 



alK ieem os mercadores d*Onnui psit Ibes apairiíaraai M 
tâmaras de que a, terra é bem provida^ Demoraram-ae a0i 
alguiis dias, tomando o Embaixador caralgaduras para os da 
comitiva, e caméllos para coodiuir o Gito, e mais couiaa 
necessárias para a jornada. 

Sabiudo d'aqui caminharam ao longo do mar, para ^ 
Noroeste • umas cinco ou seis legoas por terra desporoada, o 
abí encontraram uns poços d'agoa ; nSo se vido cazas , »ape« 
nas umas poucas de palmeiras. 

Poseram-se a caminbo , e tendo andado trez jornadas 
pelo mesmo modo , cbegaram a um lugar chamado Cábrea- 
tão , onde havido alguns palmares e poços d'agoa ddce , juu* 
to a elles uma grande caza térrea de abobada com quatr» 
portaes , e ao pó uma cisterna mui grande ; a estas cazas 
chamdo na lingoa Persiana Carvançaras , que quer dizer pou- 
sadas de Cáfilas e Estrangeiros. Estas cazas costumdo Êaizer 
os Mouros honrados , por suas almas , para darem pouíada 
aos viajantes. Este lugar está ao longo da costa , sendo ain« 
da do senhorio de Ormuz. 

Afastando-se do mar para o Norte , e hindo por ser- 
ras e valles , onde achavào apenas alguns palmares de tâma- 
ras e poços d'agoa ddce ; chegaram , tendo andado perto de 
duas jornadas • a uma Cidade • que se denomina Lara , esti 
fóra dos limites de Ormuz , e 6 Reino da Pérsia ; ficando 
situada entre umas serras , maLs para o Occidente do que 
Ormuz, e sendo toda cercada d'uma muralha ^ mui forte d» 
pedra e g^sso ; abunda muito em tâmaras e sevada , e tem 
também algum trigo, mas pouco: aqui se bate a moeda cha- 
mada Larim , que \ale trez vinténs. Dizem os habitantes de 
Lara , que o Grdo Tamorlfto , que começando por ser reco- 
veiro , chegou a ser Rei de toda a Pérsia , e eaptivou o Grilo 
Turco, fora natural d'esta Gdade. Nos arrabaldes de Lara 
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aposentaram o Embaixador e sua comitiva ; mai do Bei da 
terra éque nâo foi muito bem recebido. Alguns Mouros mer- 
cadores mandaram ao Embaixador presentes de mantimentos 
da terra. Demoraram-se aqui alguns dias , onde pela mudan* 
ça do clima estiveram muitos doentes ; mas logo que todos 
se acharam restabelecidos » o Embaixador , tendo comprado 
alguns cavallos « proseguio na viagem. 

Sahindo de Lara para o Noroeste , andaram troz jor- 
nadas por maus caminhos • sofrendo grandes ventos « e sem 
ver cousa alguma notável. Dormiram uma noite n'um valle 
perto duma ribeira , n'uma terra deserta onde os recoveiros 
diiido haver muitos Leões que de noite matavão as bestas 
das Cáfilas que alli repousavâo ; mas como tiveram muitas ve-- 
gtas sempre, e acenderam muitos lumes, nenhum insulto so* 
freram. Esta ribeira corria de Leste para Loeste , hindd 
entrar no mar do Sino Pérsico. Ao outro dia , partiram d'al- 
li , e andando algum caminho vieram a encontrar terra po^ 
voada de aidéas e lugares grandes de lavradores, e junto 
d'ellas fortaleias e cisternas de agoa da chuva ; servindo es« 
tas fortalezas para refúgios dos habitantes contra es ladrões, 
que vêem aos bandos e nunca menos de cem. Estes ladrões 
sâo Turquimâis , naturaes do senhorio do Sufi ; andão sem* 
pre no campo em Aduares ; vivem por creaçõcs de gado « 
egoas , e cavaUos ; é gente branca e ruiva ; vestem panno 
d algodão acolchoado, e uns roupões esquipados que lhes dfio 
pelo artelho , e que no inverno forram de pelles de rapôzas. 
Andão em bellos cavai los e egoas que elles criam , bem ar<* 
mados de arcos , terçados , e escudos , ndo uzando de lança 
tenfio nas grandes batalhas. 

Andão todo o anno continuadamente no campo , bus- 
cando os ares mais temperados , segundo as estações. Seguem 
a lei do Sufi , que se chama Rafavi , que é darem mais hon- 
ra a Ali quo a Mafamede: trazem carapuços vermelhos, a. 
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^oa chamlo aa tua liugoagem turquesea caxelbaras (ca 
Termeltias.} 

Sabitiio de Lara entraram num camfkxs tai^ôii qoefik 
cio entre duas serras , uma da banda do Sul vai ao longd 
do mar e Sino Pérsico, que não é muito alta e tem gran- 
des matas de aciprestes ; e a outra da banda do Ncfrtcf, rai 
d'ahi a nmi longe , ficando o campo entre ambas. Este cam^ 
po tem de comprido seis jornadas ; e Ibe chamáo o coscck 
jordc , que significa em sua lingoagem o sécco amarello ; pof 
elle caminharam cinco jornadas , e repousaram junto da^ 
Adaares, onde encontraram tudo o necessário: ha por estes 
campos toda a sorte de ca^ás , ledes » lobos , e ursos , qoe^ 
iazem muito damno aos Aduarés , com qtianto sempre aiw 
dem fechados, trazendo as tendas ligadas entre si, deixaodb 
no meio um curral onde encerram o gado de noite« e BcaBdo 
raleíros por fora de vigia com chocalhos ao pescoço. 

Passados estes montes vieram dar a Xaraas ^ cidade do 
senhorio do Sufi ; e antes que a ella chegassem , sahiram 9 
receber o Embaixador cincoenta homens de cavallo dos prin-^ 
cípaes da terra , por ordem do Governador ; vinhão mui bem 
ataviados e em bellos cavallos , trazendo uns penachos qde 
são feitos de certos pássaros com as penas muito lindas, que 
?eem da índia e de toda a Pérsia para servirem aos senho-* 
res e grandes Capitães « e nào vale menos * cada um » de 
cincoenta a sessenta cruzados. Acompanharam o Embaixa- 
dor á pousada que lhe foi destinada, que era nos arrabal- 
des da cidade em umas grandes cazas , com bello pomar ^ 
horta , e todas as arvores de fructas que ha em Espanha. - 
Aqui adoeceu o Embaixador e todos os que o acompanha « 
vèo , falecendo uns trez ou quatro d'estes. Estiveram nesta 
cidade alguns dias até convalescer o Embaixador , que foi 
mui bem curado pelos physicos Mouros da terra, osquiiessâo 
Miuito entendidos. 
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Esta grande cidade é a cal)eça do Reino ; é cercada 
il^uitiQ muralha de pedra , derribada n'alguns sítios ; é mui 
tiomcada entre os Mouros no Reino da Pérsia , em tanto que 
dizem elles que quando Xiraas prosperava , era o Cairo sua 
aldéa ; os moradores d^ella são Turquirodís e Persianos » 
gBnte alva e proporcionada em estatura ; differençando-se na 
linguagem , porque os Turcos fallão turquesco , e os Persia- 
nos falluo a linguagem pérsia , que é mais agradável ; ves« 
tem-se no inverno de algodão acolchoado e forrado de pel- 
leà mais ou menos ricas » segundo as posses de cada um ; 
uzão de çapatos ferrados nas sollas com muitos preguinhos* 
A terra é muito abastada de carnes , manteiga , trigo « ce- 
vada , arroz , e açafrão ; tem boas hortas e jardins , d'on- 
de colhem, em abundância, fructos e hortaliças. Crião-se alii 
muitos cavallos que são vendidos na índia. Ha nesta terra 
um jardim que foi dos Reis passados, tendo duas legoas de 
circuito, onde existem couzas admiráveis, principalmente 
uns paços feitos de mármore , com vidraças excellentes , e 
lavores perfeitíssimos , feitos de gesso e azullcjo mui fino ; 
arvoredos lindamente alinhados ; uma rua de acyprestes tão 
grandes e juntos , que ao meio dia n'aquella rua parece noi- 
te escura ; colhem-se neste jardim mais de mil arráteis de 
rozas por dia ; no meio ha um grande lago , e no centro 
d'e8te uma rica caza para recreio do senhcHr da terra. 

N'esta cidade teve o Embaixador um solemne convite 
da parte do Governador, e á sua extravagante maneira. N'e8- 
tes convites começão logo pela manhã a beber vinho sobre 
couzas da apetite , e dura isto até á meia noite , ou mesmo 
perto da madrugada , se o que o dá não cahe de todo , até 
que se embebedãó não cessão de beber vinho. Tem para es- 
tes convites bellas garrafas de prata e de ouro , e nellas en?- 
rasteadas muitas turquezas e rubins por maravilhosa ordem. 
fiò convite ha sempre diversos instrumentos de muzica, can- 
tores e cantoras , que tangem arpas , e mais instrumento* 
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liem acotdaáos e siuiTCflu Também se offerecem dadlrai de 
mtii ricas peças uns aos outros , do que ha graodes cerímo^r 
Dias. Os convidados que eutrâo se fazem passar por cima do 
ricos panuos de seda até aos seus lugares destinados. Quati* 
do est&o quazi embriagados o convidador lhes apresenta ca*^ 
baias de seda c brocadiIhos« forradas do martas, espadas 
guarnecidas de ouro, c turquezas; (lespe os convidados 6 
lhes veste os vestidos que dá, cingiodo-lhes as espadas ricas; 
vem em seguida muitas iguarias variadas, ealli fiualisaocoo^ 
vite* O Governador se admirou muito de ver o Embaixador 
e mais Portuguezes deitarem agoa no vinho. 
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Partiram d'esta cidade para ò Noroesle , sempre por 
entre serras e montanhas , ao longo d'uma serra muito alfa 
a que os Mouros chamão Coaestander , qu6 significa em Per^ 
siauo serra de Alexandre , onde não ha couza notável ; no 
fim de cada jornada encentravdo as taes grandes cazas a que 
elles chamUio earvançaras* e n'algumas delias estava um 
Houro , que tinha alii os coraestiveis necessários tanto para 
os homens como para os cavallos ; isto é , cevada e palha , 
passas , queijo , e uma comida feita de mel , amêndoas e no- 
tas, a que na Espanha chamão torrão; davão alli aos ria- 
* jantes comer de graça , e a primeira comida era logo pfto 
e meU e depois carne. 

De Xiraas caminharam umas vinte jornadas para cha« 
gar á cidade de Espayão , sempre livres de acometimento de 
ladrões , visto que levavão uma grande recova de Mouros » 
e uns dez ou doze espingardeiros Portuguezes. A cidade de 
Espayíó é cercada de muros de taipas francezas , seus ha- 
bitantes são Mouros da seyta de Mafamede , e brancos co- 
mo os de Xiraas ; a terra tem muitos mantimentos e gados. 

Descançando alguns dias nesta cidade , caminharam der 
pois para a Corte do Sufi ; na primeira jornada para o Nor-» 
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te , encontraram umas caus mui grandes, onde habitara um 
Mouro velho. Este Mouro estava alli encarregado de cuidar 
de quatro onças mansas» ensinadas a caçar, que o Sufi es-, 
lioiava muito. Na segunda jornada , passando por um gran* 
de campo , viram um curicheo mui alto feito de caveiras de 
reados, e depois ainda encontraram mais alguns, que o Sufi 
mandava fazer do produoto das suas grandes caçadas. 

Chogaram á cidade de CayxSo , muralhada como a do 
Espay5o , e habitada por Mouros Persianos e TurquimHis , 
os mais d'6!les mercadores e officiacs mecbanicos; é terra 
de muito commercio. Aqui aposentaram o En^aixador, e 
es Portuguezes, nos arrabaldes deshabitados da cidade, em 
muito boas cazas mandadas fazer antigamente por Mouroi 
já defunctos. Em todas estas cazas existião as sepulturas e 
ricos monumentos de sous respectivos donos. Aqui esperaram 
alguns meses que chegasse a primavera » e er^e continua* 
ram seu camiiuio para a Corte do SuQ^ 

Atravessaxido esta ultima cidade » para o Oriente , a 
trez jornadas pequenas , deram com outra cidade denon»- 
nada Hies, Seguindo caminho para o Nordeste de Cayxfto, 
chegaram á cidade de Cum. Esta cidade é cercada de pedra 
e taipas ; tem muitos mantimentos , fructas , e gados ; e 
existem alU os celebres camèllos pretos de guedelha ; os ha- 
bitantes são Turquim^is e Persianos , e seguem todos a lei 
de Ali e Mafamede. Por junto d'esta cidads passa uma ri« 
beira , perto da qual está uma carvançara mui liuda onde 
o Embaixador so demorou M.m dia e uma noite* 

Partindo no outro dia« andaram umas trez* jornadas^, 
e chegaram à cidade de Sabá , quazi jâ no fim da Pérsia. 
Esta cidade é muito antij^fo e muito grande , parece ter si- 
do edificada por Gentios Gregos ; tem muitas partes destrui^ 
<tA& ; é habitada por. Mouros ; é de terreno muito estéril , 
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t apenas abunda em caças e veaçdes. D'esta cidade vai un^ 
deserto para a banda do Poente , que vai da^ junto do rÍQ 
Eufrates e Babylouia. £ d 'esta cidade partiram por terras^ 
habitadas de algumas aldéas de Couros Persianos Turqui* 
mãis, até que cbegaram á cidade de Meonaa, 

E' esta uma cidade onde todos os habitiintes tão If ou- 
ros Turquimãis e Persianos, que vivem do commepcio, cria-;' 
çÕes de gados e lavoura » porqMe teem do lado do Oriento 
pui largos campos; é terra mui fria no inverno, e de mui- 
\9& qeves ; tem niuitos pomares ; e é do senh(»*io do Sufi. 
Dormiram aqui uma noite , e no seguiqte dia tendo cami«i 
nbado d^ias jornadas chegaram a outra cidade chamadai Sul-s 
tunia, que é n^uralhad^ e tem hellos edificios, pelos quaes( 
mcstraya ter pertencido aos Gregos ; é hi|bitada da mesnui 
gente que a antecedente , e tem nrnito oommercio. Foi onde 
se refugio^ o Su6 quando foi desbaratado pelo Gi^o Turco. 
£' terra fértil* de muitos i^antimentos « e muitos gados; 

D'aqui partiram para o Norte sempre porterrçis habi-* 
tadas por geptes semelhantes ás antecedentes , até que ten- 
do andado duas jornadas chegaram a iima cid^id^ de grande 
c(Httarca chamada AngUo. E' esta uma cidade muito antiga, 
e habitada pelos mesmos povos das antecedentes , ten^ pou- 
cos meroadores, e a niais da gente vive da lavoura, e cria- 
ções de gadofi. Estiyerão aqui dous dias onde foi feita muita 
honra ao Embaixador por um senhor quç alli estaya chama- 
do Casuinhajandur de geração de Reis, ç a quem de direi-r 
to perteiicia grande parte da Pérsia, que o Sufi lhe usurpa? 
ra ; fez aqui t^iroben^ un^ convite á maneira d'aquelle que j& 
fttra^ descrevemos. 

No 4ia seguinte partiram d'a1Ii, acompanhados; pelo se*- 
nhor aoima nomeado , que tendo caminhado un\a bouai legoa 
fez desctvalgar p Embaixador e mais portqgiiezas, • no cam« 
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WfB lhes deu outro coii»Íle dr proTÍzõesque levava, acabad* 
W D <juul SC despediu mui cavallieiFanaciiteii voltou pura a ma 
i saííi. Caminharam tudo u(]uulle dia e grande |iiirte da noite, 
ia depois encontraram ums cananijara otide donnirum ; nu dia 
pKguiiite continuaram u caminho paru Noroeiítc, l> ti iioitedor- 
I isiram n'uiitra carvaiiçarn em um lugar puquPiio habitado da 
[ T^rquimSit, que le cliamn Turcumandíl: aqui atravessaram uma 
' ribeira grands que tom uma ponte penail, e passaram a ter- 
[ fas habitadas d'aldéas, liindn dormir a noite sef^uiiite n'uni 
I lugar onde estão duas formosas carvunçaras , com [ii^osapo- 
r.KDtog e Gamaras fechadas sobre si, com vidra^an acabadas 
miie novo, que a Rainha, mulher do Suphi, tiuhu mandado fa- 
■yer. IDsta terra é mui fria e eslava coberta de neve, o que 
■'deu muiUt trabalho aos do EmbaíxadoF , pois que lhe cahi- 
Knm as bestas de carga: «uc<iede alli muitas vez^s morrer 
ftjam carslleiro regellada sobre o cayallo, e este o conduzir 
uíssim a grandea distancias. Caminhando daqui outra jornada 
Ppara o Noroeste, por terraa habitadas de muitas aldías e lu- 
uarei, chegaram á mais notável, grande e rica cidade, 
B^e ha em todos os domiuíos du Suphi, chamada Tabris, 
IjDuc fica no fim da Persía . em uma província deuominada 
lAIdabatia na linguagi^m Persiana. 

L E'esta uma grande cidade situada paran parte dooc- 
BEÍdentQ entre duas si^rras, que depois sovSo alargando uma 
r|iaraii Norte e outra para o meio dia; é plana, e não mu- 
I rada; tem bellas e nobres cajni de alvenaria cde taipas fran- 
[' cezas, sobradadas eabobadadas, mas unicamente com frei- 
k las que lhe dflo claridade, porque a terra é mui fria. Tem 
I grandes Jardins e pomares, muitas mesquitas e alcorOes mui 
p.^tos decantaria lindamente lacada. Apresenta grandes pra- 
ças cubertas por cima onde hahilão os mercadores e se con- 
tractão as mercadorias, porque a terra é de muito com- 
mercio; e tf m arruamento» de todos osoílicios. A uma ban- 
^ da cidade cstâ uma grande cerca com lindos pomares • 
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liorUt , onde etldo as cazas do Sufi , que sfio uns pacoa faí* 
iof de alabastro e mármore finíssimo» mui bem laTradoa, 9 
com ricas vidraças. Ao redor d'esta cerca ha alamos muito 
altos 6 alinhados , e em partes grandes tanques onde andia 
cisnes c outros pássaros. Os habitantes s<lo Persianos e al-^ 
gnns Turqnimdis; tratâo^^ mui bera, e restem rioaméQte« 
As mulheres são mui lindas , e bem tratadas ; as bonnidaft 
poucas Yoics sahcm de caza , e quando isto succede rão a 
eayallo , com vístuarios riquíssimos, e abertos at$ á eiDtura,^ 
ficando os peitos á mostra. O principal trato doesta terra éem 
seda crua que vem d 'outros reinos do Sufi , e d' aqui rai 
para a Turqui^^ , e outras terras de llouros t de Christdos. 
£' muito abastada de mantimentos de Ioda a espécie » o \xt^ 
do mui barato. Foram nesta terra agasalhados os da comn- 
tira do Embaixador, em ricas cazas com grande jardim ; oii-< 
de estiveram descançando alguns dias, sendo fornecidos pelo^ 
Governador de tudo q necessário. 

Sahiado d'esta cidade para o Oriente» eaminharami 
■luitaf íornadas, até que chegaram a uma jornada de distancia 
do arrajal doSuG; onde veio ao Embaixador um recado dos 
Govoroadores do Sufi para que se aposentassem jonto de uma 
ribeira, onde se armaram as temias; e só passados dez dias 
reíu recado para partirem, o que logo fizeram^; e tendo cami- 
nhado meia jornada , vieram recfíber os Portuguezes , mui- 
to.^ fidalgos Mouros a cavalio , trazendo muitas garrafas com 
vinhos, maçSs e grandes caixas de confeitos; o que todos 
hiara comendo e bebendo de paragem em paragem , gastan- 
do assim todo o dia pura chegar ao arrayal do Sufi , onda 
foi indicado ao Embaixador o lugar para as suas tendas. 
Depois d'isto , enviou o mestre salla do Sufi ao Embaixador, 
um cordeiro frito om noanteiga , sobre arroz muito bem gui- 
sado , e cem muitas especiarias , em uma porcelana mui 
grande* tapada com uma cobertura de ouro em forma de 
abobada ; bem como (k^as jarras de bocas estreitas , bem 
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ta{)adai e lelladas • chtm de belle viaho; € mafidando dar 
ai bôag vindai a IcmIos. 

Passaram-se alguns dkis antes do Embaixador poder 
fallar ao Sufi nem a seus Governadores, que andavâo occtt<* 
pados em ordenar um grande convite geral , mandado dar 
})elo Sufi a todos os grandes e pequenos de seus dominios ; 
em que entravão trez Rets , a saber : o Rei de Gilam , o de 
Xirvam , e o de Mazandram ^ e dous Embaixadores do Bei^ 
no de Gurgis , que são Christãos , e confinam com as uUi>« 
mas terras do Sufi para a banda do Norte^ A este convite 
chamdo elles na sua linguagem mouros, que quer dizer,. dia 
primeiro do anno ; para o qual tinha o Sufi muitas provísOes 
e vinhos (inissimos ; bem como vestidos de seda e borc^li* 
lho , espadas guarnecidas de ouro , torquezas , robiâs t ca*^ 
\aIIo8 cora sellas guarnecidas de prata e forradas d'arminhOt 
&c. ; e isto para se repartir segundo o estado e mereci- 
mento de cada individuo. N'aqueiie dia de m^hl se ar- 
maram riquíssimas tendas , sendo a destinada para o Sufi 
d'um explendor admirável e contendo muitos cochins de se- 
lim e alcatifas, para onde foram os Reis e Grandes Senho<- 
res fazerem companhia ao Sufi. N'esta lenda haviam mui- 
tas alcatifas e sobre ellas muitas garrafas grandes de prata 
com vinho , e pequenas escudellas de prata para beberem ; 
e diante do Sufi , garrafas de ouro , e vasos do mesmo. B 
d'€8ta maneira se fez o convite. O Embaixador foi manda- 
do assentar , com mais alguns Portugueses que o acompa<« 
nharam, (entre os quaes foi António Tenreiro) defronte dos 
passos, estando o Sufi seropre.com os olhos fixos no Em- 
baixador, e mnndando-lhe iguarias por varias vezes. Gasta- 
ram neste convite grande parte do dia , comendo a beben- 
do ao som de muitos instrumentos músicos. 

No d!a seguinte foram repartidos pelos OfBciaes do Su- 
fi todos os vestidos • mercês que elle mandava dar. Irou- 
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leram ao Embaixador uma cabaya de borcadilbo e uma ca- 
[fa feita á sua moda, a para os Portuguezea que estiveram 
no convite cabayas de setim de cores. Neste mesmo dia ^ 
mandou o Suã levantar dous mastos mui altoa e direitos, c 
na poDta de rada um uma vara delgada onde estava meti- 
da uma Inaça d'ouro de peso de trinta cruzados , e do ta- 
roaniio d'uma laranja ; os Reis e Senhores estavSo debaixo 
d'um lindo alpendre , e a Bdalgaria atirava ás maçãs » fi- 
cando com ellas os que as derribavâo, e substitumdo-se ou- 
tras; chegaram a gastar-se dous grandes caixões delias. No 
outro dia ordenou o SuG que lhe levassem o presente en- 
viado pelo Governador D. Duarte de Menezes , e c de E|- 
Rei d'0rmu2; este consistia em muitas peças de beatilba de 
bengala , jarras de gengibri de conserva , alguns anneisde 
ricos robios e diamantes , uma porcelana de tamanho ad- 
mirável, &c«f e aquelle constava de uma baixella de prata 
dourada, uma bacia de mãos, gomil e saleiro, duas gran- 
des taças , uma sella , sinta, estribos e peitoral de filagra-- 
na dourada , duas peças de cochins de seda , um cortinado 
para um leito feito â Portugueza, e um corpo inteiro de ar- 
mas brancas muito rióas. O Sufi pouca atteuçâo deu a tudo 
isto, que foi mandado á sua presença, e somente prestou gran- 
de attensào para as armas que levava António Tenreiro , a 
quem tirou uma manopola que meteu em sua mão, e logo 
chamou um seu privado, que fez armar com as ditas arma- 
duras, e lhe disse que assim o devia acompanhar aqoella 
jornada. Mandou depois vir a porcelana cheia de vinho, di- 
zendo que toda havia de beber; costume antigo dos Reis da 
Pérsia , que quanto mais bebião sem se embriagarem tanto 
mais estimados eram. Depois de ter bebido e offerecidò aos 
outros t{eis e Senhores , montou a cavallo , e com os Mou- 
ros e Senhores seus privados caminhou, desviando-se do ca- 
minho que levava ao arrayal. 

Veio um dia ter com o Embaixador um Mouro crea*^ 
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do do Sufi, que os linha acompanhado desde Ormuz, o dís- 
Bc*lheque sem a menor demora entrouxasse tudo e mandas- 
se dar de comer aos cavallos, porque nos convinha partir re- 
pentinamente do arrayal; com cuja noticia se agastou o Em- 
baixador, porque já se diria que o Sufi estava para morrer, 
e quando morresse roubariao alli tudo aos Portuguezes. O 
Mouro , nâo descobria cousa alguma , mas ♦ semelhante sus- 
peita , combinada com o aviso recebido do Mouro, fez qué o 
Embaixador acordasse com a sua gente de se hir meter n'uma 
carvançara perto do campo, d*onde se poderià.o deffender cora 
armas que levavào ; porém como a caza não tivesse abertu- 
ras suficientes, so aventuraram a partir do àito arrayal pa- 
ra Tabriz , onde chegados 3e meteram nas cazas onde já ti- 
nhão estado» Passados dias de ailí chegarem, souberam que 
linha fnorrido o Sufi, e seu filho fôrô elevado a Rei. Trouxe es- 
ta nova um grande Senhor do Sufi, que vinha com muita 
gente de cavallo armada , e mandou dar muitos pregões por 
Ioda a cidade, que cada um estivesse em paz , senSio lho se- - 
ria cortada a cabeça; durou este pregSo alguns dias pela ci- 
dade , onde poucos Mouros aparecião. 

O Embaixador e sua comitiva , sempre estiveram fe- 
chados nas ditas cazas » velando de noite alguns com as ar- 
mas nas raâos, até que a terra assentou e os mercadores abri- 
ram suas tendas. Veio noticia de que o novo Rei , chamado 
Tamas Soltào, se vinha chegando com arrayal para umas ser- , 
ras que estavão a trez jornadas de Tabriz ao Oriente : E de- 
pois que alli chegou, fez tomar contas aos thesoureiros, quo 
linhao sido do seu pai , e por não as darem boas , mandou 
fazer em alguns d'elles cruéis justiças; e elle próprio por suas 
m3os matava grandes Senhores, 4jue tinhSo culpas, ás cutilla- 
das. Acabando do fazer estas cruezas aos homens , mandou 
vir Jcôes^c ursos, que também matou; tudo isto para sefa- 
scr temido. 

Vot. IV. 4 



Pafisados alguDS dias ta partiu o Ssibarxador para o wt^ 
rara] do dovo Rei , a fim de ver se coDcluia a lua embaw 
xada. £ Anlonio Tenreiro « par achar a companhia d'eatef 
ChristDios Arménios, que o encaminha vdo otó Jeruzalem, on«^ 
de em extremo desejava hir , e tendo occasilio assim de ver 
muitas mais terras , se apartou do Embaixador e srguio ca- 
minho para fora da cidade de Tabriz. Partiu pois d aqui , 
António Tenreiro, dirigindo-sc para o poente, cni compa- 
nhia de sete Christtios Arménios. Naquella noite dormiram 
em uma carvançara ; e logo no outro dia caminharam duas 
jornadas , e chegaram a uma aldéa mui grande que ó habi- 
tada por Christâos , Franges , gentes brancas , que vivem de 
lavouras , e de creaçôes de gados. A terra é mui fria no in- 
verno , e de serras mui alias , que correm para o Norte , 
onde dizem estar a arca de Noé toda coberta pela neve. Con- 
taram G6 habitantes haver naquella comarca cinco igrejas mm 
antigas, que por mais gente que alli entre nunca se enchem: 
e que já acontecera , metjer-se o Sufi com todo o seu exer- 
cito dentro d' uma para experimentar. 

Ficaram aqui os seis Arménios que vinh9o com Anlo- 
nio Tenreiro, e este foi para diante em companhia de um 
d'elles chamado Vacoyanorisam , que era o mais rico • 
honrado, e que hia para a villa denominada Beteliz na Ar- 
ménia baixa , onde tinha sua caza e mulher. Caminharam 
para o poente por terras de grandes e medonhos valles , e 
bosques de azinhaes, habitados doestes Christàos Arménios, 
e de Mouros chamados Curdis , que sâo de côr branca ; vi- 
vem de creaçôes de gados, sHo pouco domésticos, e n3oha- 
bitSo senão em terras montuosas , porqup nuo querem ser 
senhoreados por ninguém. Tendo andado trez jornadas che- 
garam a um lago , que fica na Arménia baixa entre serras 
e montanhas, tendo de comprido umas sete léguas, sobre 
cinco de largo ; e onde ha duas Ilhas pequenas habitadas por 
frades religiosos Arménios^ tendo alli seus mosteiros. Estes 
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retigiofo« são tidol cm grando reaerAçBo, c duião que elles 
fazião mibgrei; qu« teodo uma fez um d'ellos tomado um 
peixe mifito técco^ o posora â borda d'agoa em uome do 
Jetus Ciiristo , e o peixe começara e nadar ? ivo. Esta co- 
marca éloda habitada deChristdos Ârmeoio^, e é onde aca- 
ba o*i:ihorio do Sufi, e seuhorea o Grão Turco. 

Partiram d'uma eanrtDçara junto d'este mar, e foram 
dormir á rilla chamada Argif , que é habitada por Arme-^ 
nios ChrÍ9t9j9 , de bella comarca , e de muitas aldôas o lu- 
gorei; babitao também aqui muipoucof Mouros Curdis, quo 
•e dào muito bem com os Chriitâoi. A villa ó plana, sem 
cerca, e da bons edifícios; • torrt 6 muito fria; vestem es- 
tes Cbristdos á maneira dos Persas , trazendo na cabeça uns 
carapuçÔL^s de seda , oom< umas trombas da grossura d'um 
I)raço de bondem e do palmo • meio de longo ; sobre quo 
trazem fotas de geda ed'a}godOo; esles carapuçôcs sao mais 
auligos que os do SuS. Ha na terra muito vinho, fruclas, 
algodão , e algumas lavouras de trigo. Os povos são mui in- 
clinados ao commercio, de q^e vivem. 

Partindo d'aqui , andaram uma jornada ao longo 'd'e9te 
mar para o Norte , e foram dormir a uma villa , distante 
uma legua, que se. chama Aelata, senhoreada naquelle tem- 
po pelo Grão Turco , e d'oude dizem que SansUo fora natu- 
ral. 

Sahiram d'e8ta villa para o Occideute , e andando uma 
pcqneua jornada , foram ficar a uma aldèa Ghristd chamada 
Ataduana rava, qua é edificada subterrânea por ser a terra 
demasiado fria ; de modo que a maior parte do anno se nHo 
pode alli caminhar por cauia da neve ; havendo uma classe 
dos Christãos que alli habitdo , que uiando do certas maqui- 
nas, chamadas entro elles Carehoj, levdo os passageiros pe- 
la ' nere , bom como as cargas , uma distancia do duas lo- 



2S 

guas de caminho , por uma serra que todo o anno existe co- 
berta de neve. 

Tendo atravessado esta serra , chegaram a uma villa 
chamada Bvtaiiz , situada entre duas serras , com belias ca- 
zas de pedra e taipas francezas ; os habitantes , que sào 
Christàos , vestem á Persiana ; vivem de trato e mercadorias, 
è ndo sHo sujeitos ao Sufi nem ao GrSo Turco, mas sim a 
um senhor Curdi , que mora alli n'um lindo castcllo. Atra- 
vez d*esta villa para o Norte, a uma jornada pequena de 
caminho , existe o Reino dos Gurgis , que sHo Christãos, cla- 
ros e ruivos ; diziao aqui que na villa Bytaliz estava o cor- 
po de S. Lazaro. Aqui adoeceu dos olhos António Tenreiro, 
sendo muito bem tratado em caza d'um ChristDio mercador 
Arménio que o tinha acompanhado desde Tabriz ; e quando 
se achou bom , este lhe rogou que alli esperasse até que d'a- 
quella terra partisse algum mercador Cbristao para a caza 
sancta de Jeruzalem , para o acompanhar ; porém nâo an- 
nuindo a isto António Temreiro , o tal Arménio , alugando- 
Ihe uma muUa , o mandou acompanhar , por um Christào até 
á villa deAzu, distante uma bôa jornada, habitada porChris- 
t9os Arménios; situada n'um alto; é senhoreada por outro 
senhor Mouro Curdi , que deixa livre a este povo todos oa 
seus costumes e leis. 

Nesta villa se demorou António Tenreiro alguns dias , 
aposentado n'uma carvançara , onde encontrou , entre outros, 
um Christào Arménio , que era almocreve , e se offereceu pa- 
ra o conduzir. Antes de partir o mandou chamar o senhor 
d'pquella villa ao seu castcllo ; e hindo lá , lhe foi pergunta- 
tado para onde hia , ao que António Tenreiro respondeu ca- 
balmente ; e o Senhor da terra lhe tomou , que conviria de- 
morar-se alli algum tempo para apreitder a lingua , pois que 
adiante devia passar por terras e senhorios Turcos , que era 
gente muito desconfiada a o prenderílão ; perguntando-lhe a 
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final se sábia atirar com arlilheria c com espingardas , ao 
qne António Tenreiro respondeu que não. E escusando-se o 
melhor que poude aos diversos convites , voltou para caza , 
c logo se poz a caminho com o Christao que o acompanha- 
va , hindo dormir na seguinte noite a uma aldCa de Chris- 
tnos. No dia immediato caminharam de novo , até a uma 
ponte de pedra que tinha duas torres , uma no principio ou- 
tra no fim , sem gente , e i)erguntando o nome d'aquelle rio, 
souberam chamar-se Morato , que é o Tigres. Atravessando 
a ponte, foram repousar a uma antiga cidade chamada Mon- 
farquim , situada no fim da Arménia baixa , e cercada d'um 
muro de canlaria lavrada , em partes destruído ; por alguns 
edifícios, mosteiros, e igrejas^, parecia ter sido dos Gregos, 
e mesmo por certas legendas que existiào na lingua grega. 
Disseram allique a destruirá oGrào Tamorlâo, tendo-a mui- 
tos dias cercada. O pequeno numero dos habitantes siioChris- 
tilos Jacobitas, que falâo árabe. 

Caminhando d'aqui para o poente , chegaram , depois 
de duas jornadas ao rio Tigres outra vea, que faz uma gran- 
de volta ; e nào havendo alli ponte o passaram em barcas 
para isso ahi destinadas. E andando depois meia Icgua , che- 
garam á cidade de Caraemitcf , de grande comarca , situada 
junto do Tigres para a banda do Norte , murada , e com 
edifícios admiráveis ; nasce dentro d'esta cidade uma fonte 
mui abundante , de que corre um bom ribeiro , que a atra- 
vessa , onde ha muitas cazas de moinhos e banhos ; e tem 
grandes pomares de diversos fructos. E* habitada por Chris- 
tàos Jacobitas Nastoris , e outros de differentes costumes, que 
se champô Dustimaria , que quer dizer , amadores de Santa 
Maria , todos de côr branca , e fallando árabe. E' senhorea- 
da pelo Grão Turco , que tem um Baxá por Governador d'el- 
la, com grande guarnição de gente de pé, espingardeiros , 
a que chamUo janizaros ; e além doestes ha na cpmarca deis 
ou doze mil Turcos de cavallo, que sempre estl&o prestes 
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para qualquer negocio de ^erra , todoft sujeitos ao dito Ba- 
xá. £éU cidade • romarua t^mou o Gr3o Turca ao Suã, <{ue 
se chamava o Beioo d# Diarbdchd. Cherrcdcs a esta cidade sõ 
racolberam numa «arvacçara , por chover muito , e haver 
Doi camiohoft muitos atolieirus , onde sj enterrào as besLis. 

O ClirísUo qoe tioba tcomp^ahado a António Tenreira 
SC retirou pnra d oaJe viera , e es4e ficr.ndo $ó foi íoot m^n- 
dado chamar á presen^s do Ehsíi , que estava aoampaohadu 
de muitos Turcos Cíimo i^s^rabarirjíl ^res d-i lerra , e escri- 
>aei; p^rguutcu-liie, peio interm^d: j dum iiogua Tarco, qvie 
fallava !ia!i<:no, quem era • Joule \inha, ao que Antooio 
Teoreirj satisfez , diz;?Ddo ainda , que se dirigia para Jeru- 
zaiem, e qua linha partido de Oraioi com o Embaixador, 
que o Govamador da fndia macidára ao Sufi ; ao que o Ba- 
xá redar^jio , que s.^^ocio era o da Embaixada • e que lhe 
diziDío que o Govemadi^r da índia nuiviira fundidorea de ar- 
tilheríâ ao Sufi, bem como al^r^inijs peças promptas ; ao que 
António Tenreiro lhe respondeu qu» tal nào havia ; e ainda 
lhe disse também , qus o Su!i tiniii OM>rrido , e e filho fora 
feito Rei ; com cuja nova dles RLcstr^ram folrrar muito ; e 
tudo qusnto sa fallou alli ten.le sido reduzido a escrípto por 
trez dos escrivães , o despediram para a pouzada oade este- 
ve alguns dias ju!gando-se muito seguro, e «ahindo a alguns 
passeios pela cidade. Qusndo o tempo HielhoroUt começou 
António Tenreiro a buscar companhia para partir d* alli, o 
que sendo dito ao Baxá , o mandoa outra vei chamar, e fa- 
zendo-lbe algumas pfr;^ntas, o que tudo ae escreveu, o en- 
freou depois a um Turco muito honrado, que o levou a sua 
caza , onde al<n]ns Christâos da terra o Corâo vizitar, dizen- 
ão-lhc que nada tinha a temer, \is(» que, sendo despido de 
culpas. Nosso Senhor Jesus-Christo olivraria» Logo ataquei- 
la noite o Tarco a que o tinhSo entregado, Ibe veio lançar 
ferros aos pés , pedindo mil perdOes , e dizendo que 
Ih'o tinha o Baxá ordenado. Estando assim alguns dias. 
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gou ao Baxá a noticitt de que Aln-abem Baxá « qua era •• 
luaior Senhor que tinha q Grão Turco , passava de camiuh» 
junto d'alli« com grandt exercito, para a cidade do Cairo, 
e logo mandou ordem ao Turco que guardava António Teo- 
rtiro , e a algum «cus creado» , pnra que o levassem á pre- 
5cnra de Abrahem Baxá ; tiraram-lhe o dinheiro e peças que 
levava « para allagar bestas , e logo o conduziram pela po»- 
ta em cavalloa to longo do rio Tigres. 

Chegando a uma villa chamada ArcengiTa, que é habi^ 
tnda por Christ^os Jacobitas e Arábios ^ pousaram cm caza 
d'um ChrisLao* onde dormiram <» e a que os Turcos obriga- 
ram a dar-lhes galinhas o outros comcstivcis , e o prende- 
ram pelas pernas com uma corda , que passaram sobre uma 
Irave , e incumbiram de a puiar a António Tenreiro , que 
se nao recusou por medo. Pouco depois o mandaram soltar 
da corda , e o obrigaram a dar cavallos para o seguinte dia, 
nos quaes partiram peta posta , hindo mudando de cavalga- 
duras em cada terra por onde passavam , até que chegaram 
a uma cidade denominada Urfa , que pelas muralhas algum 
tanto arruinados de que estava cercada se via ter sido uma 
soberba cidade. Está situada além dos rios Tigres e EuFra- 
tos , junto 4'uma serra chamada negra , que na sua lingoa- 
gem chamavZio Caradaga* E' habitada por lavradores Chris- 
tâos. Pousaram em caza d um Christão Arménio, mercador 
muito rico, e que mui bem es acolheu; este contou cntdo 
que uaquella cidade estava o forno onde foram metidos os trez 
m(»cos no tempo dos filhos de Israel, segundo conta a Sagra- 
da Escriptura. A cidade tem um Governador posto alli pelo Griko 
Turco e sujeito ao de Caraemite. 

Partindo d'aqui, correram umas treze léguas pela posta, 
bindo dormir a uma cidade chamada Ikria, que está situa- 
da para a parte do Oriente , pegada com o rio Eufrates , 
sendo cercada de mui fortes muros, e tendo o rio pelas ban- 
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das dolerante e poente. £' habitada de Mouroâ o ChristSo^r 
fallando todos o árabe. Passando o Eufraleâ , caminharam 
pela posta para o poente, umas sete ou oito legoas, passando 
junto de grandes villas e lugares, onde nào entraram, e che- 
garam á cidade de Calepe , que é muito grande , e nomea- 
da como cabeça do Reino, situada para a parte do Oriente; 
é murada , e habitada por Mouros e Christãos , uns que 98 
chamBo Pastoris, outros Maronitas, e outros Jacobitas e Ju- 
deus ; fallando todos o arabc. E* de grande commercio , e 
mui fértil ; e dizem alguns ser esta a cidade de Ántiochia ^ 
muito nomeada pelos primeiros Christãos; nella tem grande 
bracto os Venezianos e outros Christãos Europeus ; seudo se- 
nhoreada pelo Grão Turco que alli tem um Baxá com uma 
bella força de cavallaria Turca , n^uma fortaleza , e dentro 
da cidade está ainda outro Capitão que commanda trezentos 
janizaros , que são escravos do Grão Turco. 

Mudando aqui de cavalgaduras , seguiram o caminho » 
passando pelo poço dos leões onde esteve o Profeta Daniel ; 
depois por junto d'uma villa denominada Ames, onde dizião 
existir então um Sacerdote de trezentos annos, a quem ti- 
nhão já cabido todos os dentes e barbas , e nascido outros, 
e que advinhava muitas couzas, sendo por elles tido em grana- 
do veneração. 

Chegaram depois á cidade de Amá , cidade muita an- 
tiga , murada, em boa comarca, habitada de Christãos Ma-* 
renitas e Gregos, que fallão árabe; e d'esta cidade disseram 
alli ser natural S. Paulo. Caminhando uma jornada para su- 
doeste , passaram pela villa chamada Balbeche , habitada de 
Christãos e Mouros Arábios, onde ha muitos fructos, bellas 
agoas, e monumentos do tempo dos gentios. Subiram depois 
uma serra ao longo d'uma ribeira que nclla nasce , e tendo 
andado duas jornadas chegaram á cidade de Damasco, quQ, 
06 Mouros chamão na sua linguagem o Xame. E' esta cida-« 
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de mui groúde e notarei como eabèçt do Bebo , tom bohf 
edifícios muito unidos ; está situada para o Oriente d'oiidd a 
eerca uma serra de que está dÍ9tante uma jornada, e de cti-* 
ja serra reei» dous rios que o atrayessâo ; é terra muito fér- 
til ♦ e de muito tracto , vindo aqui commerciar os Venezia- 
nos ; é senhoreada pelo Gr9o Turco , que tem nella um Ba- 
xá com muita gente da cavallo, e uma fortaleza á moda cu- 
ropéa mandad& fazer pelo Grão Soldão. Nesta cidade díziSo 
começar a terra Santa , a que os Mouros alli cham3o Bex- 
tídunia , que quer áizeí na nossa lingua paraizo Terreste» 

Caminhando d'aqui pata o meio dia por terras ásperas 
e montuosas, chegaram a um rio chamado alli.agua de Ja- 
cab, que atravessaram por uma ponte de pedra; e tendo de- 
pois andado mais uma légua para o poente» chegaram a uma 
povoação de Mouros edificada á moderna , e com alguns edi- 
licios auligos mui ticos mas dcátruidos. Disse aili um Judeu 
Espanhol que aquella fora a cidade de Jericó, e que o rio 
atra)i uma legoa era o rio Jordào. £ seguindo mais uma lé- 
gua por uma costa acima , chegaram á cidade chamada Ce- 
fete ; que é uma villa situada u'um alto, vindo- descendo com 
os ediíicics para um valle; os habitantes são Mouros Arábios 
e Judeus Espanhoes, gente ifnuito pobre, por ser a terra de 
pouco tracto, eque vivem de esmolas que dé fora outros Ju- 
deus lhes mandão. Dormiram aqui uma noite em caza d'um 
Judeu Espanhol ; ô vendo os Turcos que António Tenreiro 
fa liava com elle, e que se entesdião » lhe lançaram os ferros 
aos pés. Disseram que aquella era a cidade do Galilêa na 
Judéa , e era esta â terra Santa , e de promissão. E' esta 
eidade rasa , somente tendo no alto um castello com cerca 
por muitas partes derribado. Aqui está um Capitão do Grio 
Turco, íuzs com pouca gente. 

Seguindo desta ridade para o Sudoeste meia légua de 
eaminho , chegaram a uma aidéa povoada de Mouros Ara- 
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, joDto da qual está uma caza á maneira de Hermida 
feita de pedra e cal , com uma cerca que tem um pateo no 
meio, onde oa Turcos se apearam, e entraram, leraudo Ten-* 
reíro comsigo, na caza onde estará um Mouro que tinha or- 
dem de alli n9o deixar entrar Cbristão nem Judeu algum. 
Nesta caza estavão duas sepulturas cobertas com pannos d^ 
seda pretos » que os Mouros teem em grande reneraçSo , e 
que um Judeu disse a Tenreiro, serem, uma de Arou e ou- 
tra de Hiidros sogro de Moysés. Dentro da dita caza haria 
uma pedra branca como jaspe, onde estavSo assignaladas duas 
pegadas grandes, que os Mouros teem em grande reneraçio» 
dizendo que as deixou Moysés naquella pedra, que estava no 
monte Tbabor d'onde ?eiu para alii. D'aqui partiram para o 
poente, ao longo d'uma serra, perto da qual estava um cam- 
po onde andavão egoas pastando, e querendo 08 Mouros, que 
faião com Tenreiro , tiral-as para se servirem , logo sopita- 
mente acodiram muitos frecheiros, que o quizeram matar, 
e o tirião executado se não fossem uns guias que trazido da- 
dos pelo Senhor de Cefete , que sabendo fallar a língua os 
poderam apasiguar. E continuaram pois o caminho nas mes? 
mas cavalgaduras, assai cansadas. 

Chegaram á cidade de Bamala na Judéa , que é cer- 
cada de muros modernos sobre outros muito antigos de can- 
taria , e do mesmo modo são as cazas; está junto do mar, 
e distante d'este, pelo Sertão dentro umas trez léguas, es- 
tá uma povoação com umá torre, em que desembarcam os 
peregrinos que vão a Jerusalém em Romaria. Esta cidade 
habitada por Mouros Arábios dista de Jerusalém uma peque- 
na jornada. Alli dizião estar o templo onde feneceu Sansam , 
que agora é mesquita muito venerada dos Mouros ; que teem 
um Governador súbdito do Grão Turco. D'esta cidade anda- 
ram para o Sueste , e do meio dia por diante caminharam 
pôr campos e chegaram a outra cidade chamada Gazara na 
Jodêa f onde perguntaram os Turcos que levavâo preso Anto^ 
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j Tenreiro, pelo Baift e Governador d'aquclla provínoia , 
abm di3 Ibe mandar dar mnntimcntos, guias, e dormedurioi 
para passarem odusi^rto das arCas; o foÍ-]hes respondido qu6 
andava no campo cora tendas para n banda do Oriente, on- 
de o foram logo encontrar , recebendo d'elle mui bi)m oga- 
zalho; (! mandou logo passar ordem para que na cidade de 
Gazara lhes dessem guias, e odres paralerar agoa e biscoito; 
o com eáta ordem voltaram a Gaiara. Esta cidado dista do 
mar um is cinco léguas; tem boa comarca, ediGcios dealre- 
uaria, mjitos campos de lavoura e creaçSes, e sá agua de 
pogos. Estava alli um Bana do Grilo Turco por Governador, 
que imniediatameiíto mandou executar a ordem que lhe Ir- 
varam , foraecaudo-lhes tudo o necessaxio para a passagem 
do deserto. 



Atravessando esta cidade para o lado do meio dia , e . 

ido andado duas le^^uas , entraram no deteiio, que é de 
jornadas d'est'.'D3ao , as qunes atravessaram sem o m^ 

ir risco , caminhando ao mais quatro léguas por dia , jior- 
qu« eiã tudo nrAa mui solta. No fim dodezorto encontraram 
uma caza ciluada entre uma serra mui alta e o mar, lugar 
por ODueteem de passar (.udos os vúijanfes e cnElas, taoto 
quaudo v9u p<ira o Ef;vnt(i como passando para Jerusalém. 
Nesta caia está sempre um alcaide Mouro, que não deixa 
passar pessoa alguma «era que lhe diga quem â , e o nego- 
cio a qoe vaL Apearam-sc otí Turcos que coadiuiflio Tenreiro , 
e lho disseram que levavdoesto prezo aoSêuhorÀhiaemBaxA, 
o que logo o m-juro escreveu n'umn tirinha de papel, o tirando 
uma pomba d'uma gaiola, Ib'o atou debaixo de uma aza, esol- 
tandii-a depois, voou mui alto o desapareceu; liindo para a 
cidade do Cairo , onde ha outras pombas ns«im eosioadM , 
em caEa de um Mouro, que tirando-lho a tira de papel e»- 
cripta B levou logo ao Abraom Baxá. 

Partindo logo atrai; da pomba, caminharam ainda Ires 
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JÊftaaáat por €ampos áesabitados , e Ae^rma depob á 
dade de B«mtya , que está fórâ do dezerto para a parte do 
meio dia» cercada d'oiiia velba miiralba, habitada de Mou- 
ros Arabioft qoe virem de larouras e ereaçots, e está alli 
um Turco como alcaide com poaca goamição. Hiodo áraate 
chegaram no mesmo dia ai^da a oatra cidade mui femeihaiw 
te á aotacedente» muito povoada» e da grande tracto. 

Caminhando mais chegaram a final á cidade do Caim» 
a que os UoaroscharnSo Mecera; entrando alli por uma por- 
ta que está da banda do levanta em um muro mui antigo 
de cantaria^ lavrada que cerca a cidadã» te dirigiram a ca- 
ya d 'um Turco honrado » grande privado de Abraem Baxá . 
onde estiveram uns doie dias sem poder fallar a esta. OTmv 
CO disse que já tivera noticia de que alli hiriam» pela pomba, 
que tinha chegado douf dias e meio antei. Durante estes do- 
ze dias tivaram Tenreiro» de dia com ferros» a de noite ih'oa 
liravão d'uma p^na » prendiâo um Turco com e!!e » e lhe 
Jançavio algemas nas màos » que de manhã lhe tiravão. Um 
Turco creado d'aquelle Senhor onde estavSo » vindo um dia 
para caia» da cidade» disse a Tenreiro que lhe desse alviça- 
ras» por quanto uma feiticeira lhe tinha dito que osjltariam, 
do que nlo feicazo algum António Tenreiro. No dia seguiiw 
te foi este conduzido pelos Turcos á presença de Âbraem Ba- 
xâ» que recebeu também as cartas vindas do outro ikxá que 
alli o mandara. Tendo lido esta correspondeocia acenou para 
Tenreiro que se chegasse» e lhe perguntou se sabia fallar 
tnrquesco » ao que ella respondeu que não » noas que sabia 
o persiano ; e logo lhe dirigiu perguntas nesta língua ácêrca 
áe certos pontos das cartas que erão de avizo » as quaes lhe 
tciram cabalmente satisfeitas. Depois com favorável semblan- 
te acenou para que levassem d'alli Tenreiro» o qual foi con- 
duzido a uma caza publica onde estavão oito Turcos honra- 
dos » que iazião de Desembargad<»'es » que lhe perguntaram 
ft labii a im lingna, • req|K)odeiidi>*Ihe quenlo, logomaor» 
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donrm diamar um Judeu Espanhol , i\\x% era pliysico dt 
Abraem I)axá;e este dkse primeiro que tudo a Tenreiro quo 
confessasse a verdade em tudo o que lhe pprguutassem, por- 
que Deus o livraria ; fizeram-lhe ura grande interrogatório , 
escrevendo todas as respostas de Tenreiro , e depois de isto 
acabado o conduziram para caza. 

Passados dias vindo do paço nm creado da caz?t onda 
pstava António Tenreiro , lhe perguntaram que novas havia 
por 16 « ao que êlle respondeu que no seguinte dia deviHo 
levar António Tenreiro â praça , cnde lhe seria cortada a 
cabeça ; fácil é de imaginar o medo e confusão em que fi- 
caria António Tenreiro, que tinha entendido isto, por já sa- 
ber alguma cousa o lurquesco. No dia immcdiato passou o 
mais alterado possivel , porém á maneira que foram decor- 
rendo mais alguns dias , se bia seu espirito acalmando cada 
vez, mais» e denunciando-lhe até boas uovas.Uma noite antas qun 
lhe deitassem as algemas adormeceu , e quando nccordou se 
viu sem ellas , e sem o Turco proso a si ; passando-se cinco 
dias sem que o martirisassem , veiu o dono da caza dar boai 
esperanças a Tenreiro , depois do quo foram os Turcos , que 
o guardavam , ao paço « onde lhe foi ordenado por um pri- 
vado de Abraem Baxá, que o soltassem e pozessem cm ple- 
na liberdade , o que toi executado « tendo Tenreiro de pagar 
muitas alviçaras. 

A cidade do Cairo é situada ao longo do rio Nilo , tem 
lindas mesquitas e edifícios riquissimos construidos á Espa- 
nhola ; tem habitantes Arábios • Turcos , Judeus, Ghristâos, 
e mercadores de diversas nações , que alli teem grande tra- 
ctOt as ruas sHo mui largas. A posição da cidade é mais ele- 
vada para a parte do Oriente , onde existe um castello com 
grossas muralhas, contendo ricas cazas e grandes páteos; 
destinguindo-se aqui. entre tudo, os aposentos do Gr^o Soldão, 
conrtruidos de pedi^ai mui delicadas e lavradas i a onde at 
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?feni ricas piíiCitras com tintas finiisíiiias , ouro , e mar die Cg g 
de marãm ; era neste castello que os Turcos tínbío asna ar- 
tiihería. O principal tracto d'esta terra* provém de ia janta^ 
rem allí todos os annos na entrada do verão , Mouros e Moo-s^ 
ras de toda a mourísma , onde formão uma cáfila para hiraa 
à sua caza de Meca, gastando para isto alli muito dinheiro; 
pois qneteem por ponto de hom^ quem hirá mais ricamen- 
te vestido; e antes de partirem vao niostrar-se pelas tuas 
da cidade. £' o Cairo mui abastado de trigo , cernia , legv- 
mes , carnes , pescados do rio t grandes creaçòes de galinhas 
e patos , tudo muito barato. Ha alli um género de Mouros 
AralMos , cujo ofBcio ô tirarem pintos em montões da ester- 
co , onde pra isso abrem fumas e covas , em que metem 
grande quantidade de ovos. De frucias ha romãas^ pess^os, 
e uvas em pequena quantidade , e ha então em abundância 
os figos de Faraó , e patecas , que são como melões » a du- 
ram grande parte do anno. Ha aqui oma judma onda ha-^ 
bitio muitos Judeus Arábios a d*ouU'as nações da Europa. 
A uma légua d' esta cidade está uma horta , que tem ^fentn^ 
uma fonte de agua doce , onde naseem umas arvores que dão 
o bálsamo que se colhe em Maio ; estas arvores são como ro- 
zeiras grandes , teem as folhas como à» carrasco , e lâo sé 
dão em outro local fora d*esta hcurta , que está em poder 
de um Christão. Dizem que foi nesta fonte que Nossa Seidio-» 
ra lavou os pannos de Seu Bento Filho » e que alli se aga^ 
salbava n'uma caverna que e^ no tronco d'uma grande fi« 
gueira , onde está sempre uma alampada aceia em memoria 
da Virgem* 

O Bio Nilo , que os Mouros chamão Nil , é grande » 
nunca pode passar-sa a váu, corre de Sul para Norte, tem 
uma columna de pedra graduada em polegadas^ palmos, e 
medidas , e á maneira que o rio vai crescendo vai diegan* 
do ás diífereotes graduações, andando pregoeiros pela cidade 
eom bandeiras amarellas na oAa, e dizendo t Pela-pnm^ 
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icia d* Dein o rio cresceu hoje tantns medidas • e por 
'alviçeroi recebem dinheiro àos mercadores, {jue dão ao 
mesmo tein()u muitas graças qo Altiasímo, pori]ue quando 
cresce muilo o rio ha mulLus mniitimerituii na lurrn : quan- 
do cessa de se elevar o rio, ião os da terra em boTcns pu- 
ra ibrír boqucifúei por onde eaLruai as aguas para os cava- 
pot. 

António Tenreiro demorou-se alguns (lias . depuis da 
sua soltura, nesta cidade do Cairo, pur lho lur sido dilo por 
um judeu qua ti&o suhisse d'alli por emqusnto; porque ellti 
sempre tinha novas das embarcações que chegii>3i) s que 
partião pura o Europa; que ao presente nSo havia em- 
barcaçito, coiim disto que n cidade dAIcxandria era mui- 
to doentia , e naqueile tempo morria lá muita gente pelo 
que njo era prudente hir Is esperar. Mas rendo Tenreiro 
passar o tempo, e desejoso de sahirdaquella terra, se em- 
barcou cm uma barca, quo hia pelo Nilo abaixo carrega- 
da de Mouros e suas mercadorias. Navegando umas cinco 
léguas, passaram por junto d'uma Ilha habitada de lavrado- 
res, muito fcrtil de mantimentos, de galinhas e patos. Nesta 
paragem se divide o rio em duas partes, uma que vai para 
o Levante, ese meto no mediterrâneo no porto de Uaniata; 
a outra vui entrar no mesmo mar a uma légua do porto da 
Alexandria para a banda do Levanto; camiidiaodo por este 
abaixo, depois de seis léguas de cnminito chegaram i villa 
de Fua, edificada nas bordos do rio, que ã do bel las casas 
com jaiicUas para o rio; 6 habitada por Mouros Arábios e 
Mecerins ; tem muitas tâmaras, figueiras de Faraó, canas 
^^'assucar e Ggos da índia. 

^T Andendo mais quatro léguas pflo rio abaixo, deram 
com outra villa maior e de mais tracto , chamada Ruxite, 
que tica situada na borda do rio distante vinte léguas da 
cidade do Cairo; tem bellas casas, é habitada por Mouroi 
Uecerins, etem muitos palmares de tâmaras. Perto do mar 



medirerraneo onde o rio fai entnif. oabem paf etb navíat 
(la letenta • oitenta toneis , ^\m «iii desça ri^âo a» mef- 
c<nrioriaji, ipie depois vão d'ailí era barcas para o CaircK 
Dezcmbarfou aqui Tenreiro , alugou uma besla» e caiiii- 
nhou pra Alexandria coru ouiros Mouros i-ue para Ik bilD^ 
por arèn» e desertos umas cinco o» seis leguiis» E passadas 
umas laprôas de agua salgada , acharam uma casa ou chança 
de madeira , coLerta de rnma de palmeira » onde estávào 
Mouros que eof^ravâo os tributos de lodos 09 judeus erCbria* 
tiU>s que por aUr passava; cujo tributu , que eiles cba-» 
mào Gafar, valerá uns vinte e qnatro ou vinte e cinco réisw 
Como por este caminho nSb ha agua de beber, existem 
u<nas casas abobadada» de distancia em distanLict , d«stina^ 
das a conter vazilbas da barro |;randes cheias de agtia para 
os viajantes beberem. Estes edificios mandaram fazer Mouns 
que jâ são defunctos, e deixaram rendas para se trazer alii 
a<{uella agua » que reoi de carruto em eamèlloa , d» niuitiiL 
longe. 

Continuando por este camiuba abordamos á eidide de 
Alexandria , que é mui grande , situada para o poente , 
afastada do mar mediterrâneo um tiro de besta^pora o ser- 
tão » junto de uma bahia do mar. £' cercada de muru de 
pedra, tem ediOcios muito antigos e ricos; as ruas s3o mui 
bem alinhadas e largas. Os habitadoressaoCbristàos e Mou- 
ros, os qiiaes nâooccupâo a decima parle da cidade por ser 
muito doentia.; de modo que se nào fosse seu bom porto de 
mar, talvez fosse desabitada totalmente: porque mersmonâo 
li^m aguas para beber, senHo as queveom do Nilo por uma 
levada no tempo em que enche, e por canos se introduz vm 
eida<le, enchendo muitas cisternas. Apenas aqui chegou Ten- 
reiro logo adoeceu com febres. Vêem a esta terra muitos 
navios Européos e Gregos com mercadorias. Tem um Go*- 
fernador, súbdito do Grão Turco, com alguma cavalaria^ e 
um CapiiSo de Janizaros ^ o^uoia fortaleza que ha ou mar » 
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comnianda alli alguns bombardeiros. Quando chegou Ten- 
reiro nenhuma embarcação havia prestes a partir para a Eu- 
ropa , por nâo terem suas mercadorias despachadas. Estava 
alli cntao uma armada de Barba Roxa , onde viuhao muitos 
Christaos em ferros , e mal tratados dos Turcos , que vinhSo 
.fallar aos mercadores d'aquella cidade sobre seus resgates. 

Por desejar sahir d*esta tetra , se embarcou Tenreiro 
cm um navio pequeno prestes a sahir para a Ilha de Chipre, 
que era d'um Grego , que tinha pendências com os Turco* 
que estavao n'aquelle porto , em um galeão , e desejavSo de 
o apanhar no mar para se vingarem d'elle. Embarcando-se 
o mais secretamente que poude , e estando levantando ferro, 
vieram a elle trez bateis de Turcos armados , que por va- 
lentia quiz esperar , fiando-se no vento favorável que corria, 
c deixou entrar os de um batel dentro do navio. Houve gran- 
de briga , que foi vista do baluarte , d'onde dispararam e 
deram signal para as galós os perseguirem , ao que fugiram 
favorecidos pelo vento. E navegando por o dito mar cinco 
dias e cinco noites , chegaram á Ilha de Chipre a um porto 
denominado Alamizon, que é uma pequena villa situada jun- 
to do mar ao Sul da Ilha. E' habitada por GhristSos gregos; 
o porto 6 de costa desamparada ; ha alli muitos vinhos , al- 
farrobas , e alguns assúcares. Está nesta villa uma igreja de 
Christaos européos , e de beneficiados , que obedecem ao San- 
to Padre , d que os Gregos não fazem. E' senhoreada pela 
senhoria de VenezH. 

Tenreiro , nao achando aqui embarcação para a Euro- 
pa , foi n'outro navio para um porto mais adiante oito lé- 
guas , chamada a villa de Assalinas , que é maior que a de 
Alamizon; é habitada de Gregos, etem porto de mar onde, 
voem as Náos em que vao os peregrinos para Jeruzalem , 
havendo alli um hospital destinado para os ditos. 

yoL. IV. a 



Por Dão achar também aqui embarcação , passoa Ten<^ 
reiro a outro porto mais adiante umas dez léguas e entfeu 
na cidade de Famagcsta na Ilha de Chipre , siuhoreada pela 
senhoria de Veneza ; com bellos edifícios, cercada de fortes 
muralhas com suas cavas e baluartes; é habitada de Gre- 
gcs e Christâos Europêos ; tem muito tracto com mercado- 
res de diversas Rações. Ao Governador chsmam Potestade; 
tem bda guarnição e muita artiiheria. Dentro no Sertão ba 
outra cidade muito mais nobre, que se chama Nicosia , ha- 
bitada de Christâos Europêos, e quazi tudo gente muito no- 
bre. Aqui esperou Tenreiro alguns dias por navio para aCu- 
rof a , onde dé novo havia de tomar a peregrinar , e bus^ 
car sua vida, pois tendo já consumido alguns annos na 
Jndia, se achava falto de dinheiro, e em grande ccnfczào. 
Por ac52o achou alli um mercador Arménio, que sabia o 
persiano, e a quem dando Tepreiro ccnla de seu estado, lhe 
disse : que se quizesse voltar á índia bellamente o consegui- 
ria , partindo d'alli para a terra firme , que eram quarenta 
léguas pelo mar , e d onde desembarcasse ficaria perto a ci- 
dade de Calepe , onde sabia de certo estarem Cáfilas para 
pcrtir pnra Bácora pelo deserto , que era perto ; e que em 
Calepe estava um grande mercador V^eueslano , que cara lá 
mancava muitas mercadorias , o qual o favoreceria , e lhe 
buscaria maneira de o levarem na Cáfila. Meteu-se logo Ten- 
reiro em um navio prestes a largar para a terra firme i e 
atrevessando aquellas quarenta léguas de mar foi abordar' a 
uma úWa denominada Ajaça. 

É esta uma ulla situada junto do mdv mediterrâneo 
em a costa de Caramania , habitada de Christâos Arménios 
e Marcnitas, e que parecia ter sido grande cidade pelos res- 
tos de cazas e muros derribados. Demorou-se aqui Tenreiro 
alguns dias esperando a partida de alguma Cáfila ; e duran- 
te estes dias esteve etn caza d'um Arménio , o qual lhes 
procurou um christão que lhe alugou uma besta , e logo o 
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fc2 partir na companhia d'um almoxarife do GrSo Turco, 
que andava recolhendo dinheiro por aquellas comarcas , tra- 
zendo oito espingardeiros comsigo. Chegando á cidade de 
Calepe foi logo Tenreiro ter a caza do tal Venesiano, quo 
se chamava Micer André ; era homem mui rico , e nobre » 
o qual lhe fez bom agasalho ^ e lhe disse que já a Cáfila 
principal tinha partido para o deserto, e lá é que hia um seu 
feitor; mas que ainda alU estavôo mercadores que se lhe 
deviào hir unir, e entào pediria a e^tes, para o levarem em 
çua companhia , e além d'is80 Hw faria uma carta para or- 
denar rro seu feitor que lhe fizesse o melhor agasalho e lhe 
destie Vdio o necessário. E passados poucos dias, partiu Ten- 
reiro com dous mercadores mouros Arábios, que tevavno al- 
guns camíllos carregados de mercadorias, dos quaes deram 
um a Tenreiro, por mandado de Micer André. Caminharam 
umas oito jornadas pelo deserto tendo achado apenas dous 
poços d'agua mui fundos, e chegaram a um castello situado 
no deserto, onde junto d'elle, acharam toda a Caíila que ti- 
nha partido aules , e que os esperava alli. 

Andando mais cinco jornadas chegaram a outro Aduar 
grande o de muitos habitadores ; e avançando depois mais 
seis jornadas pequenas chegaram junto do rio Eufrates,, on- 
de havia muitos pastos paia os Camêilos e Éguas; alli se 
demoraram mais do um mez, ladeando ora para um ora pa- 
ra outro lado, sem nada adiantar para o caminho direito de 
Baçara, E estando já os mercadores muito agastados , ad- 
vertiram disto os Mouros Alarves, que os aoorapanhavao , 
e quelhotinhao fornecido os Camôllos allugados ; ao que estes 
Alarves responderam , qiV3 nío podiào hir d'outra sorte, por 
lhe terem, outros Alarves seus inimigos , os passos, e poços 
tomados, E gastando-se assim o tempo e os mantimentos , 
se viram apertados de fonii) , e andando sempre fugindo ora 
afastando-se do rio, ora ladeando para a parte d'elle , pas- 
$ando-se nisto trcz mczes, em cujo prazo morreram aljguna 
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Caméllos pelo muito trabalho , e algnns Moaros mercadores 
de fome ; não lhes restando já para comer senão a carne dos 
Caméllos qne morríão, algans gafanhotos, e alguma gota de 
leite das Camélias , que os Alarves davão por especial fayor. 

Vindo a saber Tenreiro , que alguns mouros da Cafíla 
se desejavão d'ella apartar para hirem buscar povoado afim 
de não morrerem â fome , por serem os mais necessitados 
da Cáfila , se juntou a elles, e uma noite se apartaram , le* 
yando uma pouca d'agua n'um odre , e apanhando os gafa- 
nhotos que encontravam pelo caminho » chegaram afi lat » 
tendo andado trez jornadas, a uma villa chamada Racalaem, 
no deserto, a trez jornadas do rio Eufrates, cercada de 
muros fracos, e habitada por Mouros Arábios lavradores, 
E' senhoreada pelo Sufi ; e ha alli uns Mouros que recebem 
para si os tributos da terra ; ehamão-lhe Ceides, que dizem 
pertencer á geração de Ale, e de Mafamede ; são brancos e 
Persianos, trazendo as barbas e os cabêUos compridos e en^ 
trançados. São obrigados a dar de comer ás Cáfilas que por 
alli passem. 

Aqui esteve Tenreiro cinco dias deitado sobre rama de 
palmeira , sem se poder mecher ; alli lhe trazião todas as 
manhãs leite quente , tâmaras , e boleimas de cevada , com 
o que se restabeleceu , bem como os Mouros que o tinhão 
acompanhado, e partindo logo d'aqui, tendo andado duas 
jornadas , chegaram á villa de Xefeta , situada^ no deserto , 
distando duas jornadas do Eufrates ; é habitada por Mouros 
Arábios lavradores; cercada d"um muro; e mais abundaiw 
te em mantimentos que a antecedente. E' senÍHMreada pelo 
Sufi; havendo alli também os taes Ceides, que teem por fi^ 
dalgos e senhores. Aqui se demoraram trei dias , e cami-» 
nhando depois mais duas jornadas e meia , com os odres de 
agua ás costas, chegaram a uma «idade, que se diz a Mej^eU 
de Ale , que quer dizer a Mesquita de Ale, 
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Dista do Eufrates uma legua do deserto , c é onde os 
Mouros teem a sepultura de Ale. E' cercada de muros de 
tijolo cozido; nSo ha lavradores nesta terra, e agua, apenas 
a que vera em Camêllos do Eufrates. Aqui esperou Tenreiro 
pela CaGla e feitor de Micer André , que ali i veiu ter com 
uma pequena parte da CaGla. Ajuntando-se-Ihes alli alguma 
gente da terra , caminharam , para o Sudoeste , umas oito 
jornadas por deserto, e entraram em Baçorá. Os Alarves com 
A maior parte da recova, foram por outro caminho, onde sa- 
bião haverem mais poços d^agua ; e os mercadores chegaram 
a Baçorá pacificamente, posto que mal tratados pela fome , 
sede , e cansaço. Metendo-se porém, logo, muito pelos man- 
timentos e aguas da terra , morreram muitos alli durante 
uns quinze dias que so demoraram , esperando navio para 
Ormuz. 

Embarcou entalo Tenreiro n'uma Náo de Mouros , oçi- 
de encontrou mais alguns Portuguezes, e chegando a Ormuz, 
ahi se demorou uns sinco ou seis annos; findos os quaes, 
tornou a partir para Portugal , em serviço d'El-Rei , pelo 
deserto » com um Mouro que tomou para seu guia, levando 
recados a El-Rei , sobre a armada do Turco. 






« 

Quando El-Rei D. JoHo Hl efeituou , em 1 9 do Agos-* 
to de 1523, aoiferta do Reino de Ormuz ao filho mais ve- 
lho de El-Rei Çafadim Abanader, por nome Mahumcdo Xaa, 
augmentou o Rei de Portugal muito o seu dictado na Carta 
de doação , chamando-se jà <c Rei de Portugal e dos Algar* 
ves , d'aquem e d*além mar em Africa , Senhor de Guiné e 
da Conquista , Navegação e Commercio da Ethiopia , Ará- 
bia , Pérsia , e índia , e Senhor do Reino e Senhorio de Ma- 
laca , 6 do Reino o Senhorio de Gôa , o do Reino e senho- 
rio de Ormuz » &c. » 
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Partiflfdo D. Álvaro de Castro , fílho do celebre D. Jofo 
de Castro , com toda a armada juota em soccorro de Adesn^ 
eomo levava os Levantes em poupa , fez a viagem InreTe , e 
tanto ávaote , que aos Ilhéos de Canecanim , lhe sahiu aa 
encontro D. João de Atayda ; do qual soube a perda de 
Adem , e como lhe correram os Turcos , de cujas galés se 
livrara com o favor da noite. D. Álvaro , e os Sdalgos e sol-^ 
dados da armada , mostraram justo sentimento d' esta noTa, 
avaliando em menos a perda do Estado , que o desar das ar- 
mas Portugueias , porque das quebras da opini^ entro na- 
turaes e estranhos , dura sempre a memma. O EmbaixadcNr, 
e cunhado d'£I-«Rei de Campar, que hia na armada^ sentia 
vivamente as mortes do cunhado e sobrinho , consolaiido*sâ 
porém muito cora saber que nada ficaram devendo â honra, 
nem á fidelidade , mostrando nestas considerações arâno tàa 
inteiro , como se buscara alivio a dôr alheia^ 

D. Álvaro de Castra com os Cabos da armada poa eoi 
conselho o que se devia obrar ; e pareceu a todos que, vi»^ 
to o soccorro de Adem estar frustrada » voltassem asu arma$ 
em beneficio do Rei de Caiem , como trazia por instrucçàa 
a armada, a quem os Fartaques visinhos tinhão tomado a 
Ibrtaieza de Xael ; a qual senhoreava ou dominava um porto ^ 
que era dos pouco<^ , que este Regulo linha , a {urincipai: es^ 
cala ; empreza mais útil do que difficil. 

Mandou D. Álvaro de Castro governar a Xiel , e sur-- 
gindo á vista do Castello, os Fartaques temorosos, ou amigos, 
receberam como de pa* a armada. Era o forte fabricado de- 
adobes , com quatro cnbellos tâo pequenos , que bastavão 
para o guarnecer trinta e cinco soldados, que o presidiavão» 
Estes , tanto que viram a armada , lançaram fora uma miw 
Iber, que entendia e fallava o Portuguez , a qual pergui^ 
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lando pelo Captllk) mór, Die disse, que os rr.rlnrues eiSo 
amigos do Estado; que h6 vinhamos em demanda d'aqueQa 
iortaleza , a largariam logo. A muitcs pareceu , que se lhe 
aceitasse, por que de inimigos tBo poucos e sem ocme, 
n^o espercvamofi gloria, nem despojo ; os mais votaram, que 
por anlLoridade de nossas armas, os mandassem render á 
<liscripçâo« 

Entendida pela mulher esta resolução, disse, que os 
Fartd<}aes saberiam defender as \idns e o castello , mal sa- 
tisfeita da resposta dos Portuguezes. Os Mouros tiraram logo 
a bandeira branca, e arvoraram outra > ermelha, ao que suc- 
cedeu atirarem os nossos 6lgumr.s bombardadas, com pon- 
taria tão incerta, que nâo fizeram damno. D« Álvaro rodeou 
a fortaleza com todos os seus , e a mandou acometter por 
escallada em diflferentcs farte»; e porque era a carga con- 
tinuada bSo ou6t> âo aparecer es Mouros* FernBo Peres foi o 
primeiro, qi:e começím a subir por uma escada, levando o 
S(»u guião, que arvorou e sustentou no. muro. Quazi ao mes- 
mo ten,j»o subiu Pêro Botelho com o mesmo risco e fortuna 
que o primeiro. £ depois estes franquearam aos mais a su- 
Lida. 

António Mt^niz Barreto , D. António Ae Noronha , D. 
João de Atayde, e outros foram demandar a porta da forta- 
leza, que estava entulhada com fardos de tâmaras, e nâopo- 
deram entrar, sem que os Portugu€zes fossem por dentro e 
a desentulbussem. Os Fartaquesse retiraram a dous cubellos, 
d*(.nde se defendiào com desesperado valor, engeitando as 
vidas que D. Álvaro lhe» oETerecia, que parece, queriâo per- 
der para vingança, ou para desculpa da força, que nâopo- 
dcrriiu dcíender , que até entre estes bárbaros é o valor a 
j)rimeira virtude. Pelejaram em fim os Mouros todos até mor- 
rer , nâo merecendo nome de esforço a oLstinaçâo barbara , 
donde nâo podiâo esperar victoria, nem vingança. Dos Por- 



bifnícici morreram cinco , e passaram de quarenta os fe- 
ridos, 

GaDba a fortaleça a entrepro D. Aharo ao lEmbaixador 
d'EI-Bei de Caxem que mostrou a gratidão do beneficio, 
. então , em abastecer a armada , depois , em ter com o Es- 
tado fiel correspondência : e antes que passasse a monsao se 
foi D. Alfaro de Ca stro imemar a Gàa , onde o receberam 
com applauso maior que a lictor ia; festas que o Governador 
fomentou como pai , e D. Âharo estimou como soldado. 



CAPITULO II. 



A.^fl^O DE 1&94. 




\URei D. Joõo III noméa D. Vasco da Gama 9 jà 
entào. Conde da Vidigueira^ Governador Geral da índia com 
o titulo de Vice-Iiei. O Almirante do Mar Indico^ sahindo do 
Tejo com uma esquadra dequatorze embarcações ao todOf so^ 
frc os cffeitos de grandes tormentas^ perdendo algumas vellas 
e gente ; toca em Chaul ; parle d* aqui para Gôa^ onde tendo 
solemne recebimento^ se demora algum tempo , até que prin- 
cipiando a adoecer resolveu sahir d'alli. Chegando o Almi" 
rante a Cochim^ manda Jerónimo de Souza guardar a Cos-" 
ta do Malabar. D. Jorge Tello, alcança duas grandes victoy 
rias sobre os Mouros de Calecut, lendo o Vice-Rei que a sua- 
VoL. IV. 7 



so 

ãaefíçfk progredia, eneommenâa o gavirno , que tinha a seu 
cargo, a Lopo Vaz deSam Payo Capitão de Cochim. Chega 
D. Duarle de Menezes a Cochim ; e enlrega depois a índia a 
Lopo Vaz de Sam Payo em nome do Vice-Rei. Morre o Fi- 
ce-IUi D. Vasco da Gama em Cochim. 




^uando ehegoa o tempo de D. Duarte de Meneses , 
que governava a índia, regressar a Portugal, o muito 
alto e muilo poderoso Bei de Portugal D. 7oão III. d' este 
nome , que entilo reinava ^ mandou entregar o governo da 
índia a D. Vasco da Gama , Conde da Vidigueira e Almio 
rante do mar indico , com o titulo de Vice-Rei ; para ist- 
Ihe deu uma armada de quatorze vcllns, a saber : aete Náo» 
grossas , trez galeões e quatro caraveliaSy 

Os capitães das Náos foram, (a fora D. Vasco da Gama) 
D* Henrique de Menezes, filho de D, Fernando de Menezes, 
a que chamaram o Roxo , que hia por capitão de Ormuz , 
e para succeder ao Vice-Rci da índia, que tinha sido no- 
meado , por morte d'e8te ; Pêro Mascarenhas , que hia por 
segundo successor da governança da índia , e levava a capi- 
tania de Malaca ; Lopo Vaz de Sam Payo , que hia na ter- 
ceira successão , e levava a capitania de Cochim ; Francisco 
de Sá , que levava a capitania , que havia de hir fazer na 
Jlha de Çunda ; Francisco de Brito , que havia de ser capi- 
t!io das trez Nács do tracto de Baticalá para Ormuz ; e 
António da Silveira. 

toos galeíes foram capitães, D. Jorge de Menezes, 
filho de D. Rodrigo de Menezes, D. Fernando de Monrroi, 
e Affonso Mexia i que hh por vedor da Fazenda da ludía. 
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Por capitScs das oaravellas foramt Lopo Lobo, Ga8p£gr' 
Malhorquim , Christovão Rosado , o Ruy GooçaWes. 

E fornecida esta armadjQ de muita e hôà gentQ, e ip 
armas e mantimentos em grande abundância, partiu o Více- 
Rei do Tejo aos nove dias do mez de Abril do anno de mil 
quinhentos e vinte e quatro , levando muito roim viagem » 
pois que sofreu muitas tormentas, com as quaes se perde- 
ram da sua ctnserva, Francisco deJSrito, ChristovSo Rosado, 
e Gaspar Malhorquim , que nunca mais apareceram* O ga- 
leão onde hia D. Fernando de Monrroi se perdeu em Me- 
linde ; e das outras embarcações morreu muita gente, e fo- 
ram sempre espalhadas, mas ajustados de maneira, que, 
quem chegasse primeiro a Moçatubique partia logo para a 
Índia, 

Perto d*esta costa , na noite de seis de Setembro , 
tremeu o mar muito rijo , e por espaço bem sensível , jul- 
gando os da frota a principio que os navios davão em alguns 
baixos de penedia, até que finalmente cahiram no que era. 
£ d'alli a poucos dias apareceu uma Náo de Mouros , que 
hiào do Adem para a índia » a qual D. Jorge de Menezes 
tomou, sem outra ajuda, quasi á vista da frota; os Mouros 
se lhe renderam medrosos , e elle a levou ao Vice-Kei , 
que logo mandou metter nelia um quadrilheiro e um es- 
crivão , para verem o que tinha e olharem por ella : acha- 
ram-Ihe sessenta mit emanados em dinheiro e duzentos mjl 
em mercadorias^ 

Passados alguns. di»s fòi surgir na borra de Chaul, e aht 
se declarou porVice-Rei, que assim elevava por regimento : 
aqui esteve trez dias sem saltar em terra , nem consentir 
que pessoa alguma o fizesse, a excepção do licenciado Jodo 
de Soiro do dezembargo nacaza da suplicação, que hia com 
elle por ouvidor geral da índia » e Bastião Luiz , que le* 
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irava a escrevanínha da matricula de Cochim ; aos quaes o 
Vice-Rei mandou que fossem visitar por elle a- fortaleza da 
Chaul, e que mandassem apregoar em seu nome, que, ti-* 
rando os fronteiros e cazados todos os outros se embarcassem 
logo e fossem com elle, sob pena de serem riscados do soldo o 
mantimento; e ainda mais lhes mandou que dissessem ao 
Capitão da fortaleza, Christovào de Souza, que quando vol- 
tasse por alli de Ormuz D. Duarte de Menezes , o nao dei- 
xasse desembarcar , nem lhe desse mais mantimento do qu© 
para quatro dias : o que tudo foi assim executado. 

Nao somente o Vice-Rei prohibiu aos seus que fossem 
a terra , mas ainda nâo quiz tão pouco que vendessem a fa- 
zenda que trazião, no que fez muita [>erda a muitos. Não 
consentiu também que alli ficasse algum dos doentes qua 
hiào na armada , posto que muitos d'estes o pediram instan- 
temente. 

Partiu Vasco da Gama d'aqui para Gôa , onde preci- 
zando de saltar em terra , nao só para ver a cidade , como 
para fazer certas couzas que cumprião ao serviço de El-Rei, 
antes de se hir para Cochim , encommendou a guarda da 
frota a D. Jorge de Menezes , que ficou uella. 

E desembarcando no cáes de Gôa foi recebido alli com 
a costumada solemnidade. Recebeu algumas queixas con- 
tra Francisco Pereira Pestana , que estava pcT Capilão 
da fortaleza , de muitas injurias que este tinha feito ã maior 
parte dos cidadãos , e de muitas dividas que contrahira • 
não queria pagar. Pelo que , o Vice-Rei , lhe tirou logo a 
capitania da fortaleza , e a deu a D. Henrique de Menezes» 
dizendo-lbe que cumpria ao serviço d'El-Rei ficar com aquel- 
le encargo V posto que tivesse sido nomeado para Ormuz. 
Mandou além d'isto prender a Francisco Pereira para fazer 
pelle a justiça devida ; obrigando-o a pagar todas as divida^ 
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que lho erfid imputadas , lem mais prova do que o jura- 
meuto prestado pelos credores. 

Notando porém Francisco Pereira que muitos indiví- 
duos lhe pediilo mais do que elle efiectivamento lhe devia, 
pegou em todo o dinheiro que possuía , e o remetteu a ca- 
ia do Viee-Rei, dizeiído-llie que era melhor deíxar-se 
de obrigar a juramento algum os seus credores, mas bas- 
tava que mandasse apregoar pelas ruas , que quem quizes- 
se algum dinheiro do que pertencia a Francisco Pereira , 
se dirigisse a caza do Vice-Rei • onde logo lhe geria entre- 
gue a quantia que exigisse. Todavia D. Vasco da Gama lhe 
fez pagar muitas dividas » porque era de condição mui jus- 
ticeiro. 

Sabendo depois também o Vice-Rei , que tinhâo hidô 
na frota duas mulheres solteiras , as mandou açoutar , me- 
tidas ambas em uma canga ; e isto por se terem metido a 
bordo sem sua licença, tendo elle até feito apregoar em Be- 
lém , antes de partir para a índia, que a nenhuma mulher 
solteira seria permittido hir na armada, sob pena de levar 
açoutes. Rogaram muitos ao Vice-Rei , para que nào Czesse 
esta justiça , tisto que as duas mulheres estavâo para cazar, 
e que não cazariao depois de terem sido açoutadas; porém 
cllc a nada attendcu. 

Prohibiu depois amda que algum dos doentes da frota 
se recolhesse ao Hospital de Gôa , dizendo que El-Rci do 
Portugal seu senhor nOo tinha necessidade de ter na índia 
Ilcspitaes ; e mesmo que, havendo-os se fariâo muitos sem- 
pre doentes para alli ficarem, o que era indispensável evitar : 
por estas ordens morreram muitas pessoas á mingoa , c ou- 
tras andavâo pedindo esmolas pelo amor de Deus, o que até 
alli nunca se tinha visto na índia, e por íi^so o estranharam 
todos muitissimo. 
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Nesta detença que oVice-Reí fei em G^* se lhe eo* 
ineçou uma enfermidade » (de que depois veiu a morrer) e 
antes que esta fosse em crescimento se partiu para Cochim» 
deixando por regimento a D. Henrique de Menezes, queto^ 
do o homem que ficasse em. Góa n^ o querendo acompa-^ 
nbar , exceptuando qs cazados e addidos á fortaleza » fosse 
privado de soldo e de mantimento. Além d'isto, que do dia 
da sua partida a dous mezes todos os Portuguezes que mo-« 
rav^io no arrabalde fossem habitar para a cidade sob pena 
de morte; mandou também aos dispenseiros dos navios da 
sua armada, que a cada dous homens não dessem mais por 
dia do um arrátel de biscoito : e aos Capilàes dos navios 
d'aIto bordo, que não deixassem meter a cada dous homens, 
mais do que uma arca do comprimento d'uma espada. 

Mesmo do mar de Gda cncontrau logo Vasco da Gama 
a D. Luiz de Menezes, que hia para Grôa esperar seu ir-, 
mio « 6 o levou comsigo para Gochim, onde chegou no fim 
d'Outubro, sendo recebido ahi com grande pompa e apara^ 
to solcmne. Aqui lhe entregou o Doutor Pêro Nunes o oBi-^ 
cio de vedor da Fazenda, cargo que havia já seis anoosqu© 
servia , porque El-Rei D. Manuel .achando^o muito bom ^ 
fiel e diliigente servidor, nunca o quiz substituir « mesma 
DO fim dos trezannos, queé o tempo costumado, deixando-Oi, 
ficar mais outros trez. Sabendo o Vice-Eei os innumeraveis. 
serviços que elie tinha prestado naquelle cargo, lhe fe*. 
muita honra e favor , e entregou o officio de vedor da Fa-. 
senda a Aífonso Mexia, que para isso hia |ã destluado d^ 
l^ortugal. 

Desembarcando o Vice^Rei em Cochtm, como notasse^ 
qoe começava a haver bandos entre os muitos Portuguezes 
que ha>ia na cidade, mandou, para evitares males qued el- 
)es se seguem sempre, que ninguém desse meza; do quere-^ 
$ujtou haver forno entre os soldados,, assim f^t lhes. ser mal 
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pago seu soldo e mantimento, como por haver na terra gran- 
de carestia d'este; motivo porque se torna indispensável da- 
rem alli, os Capitães e fidulgos, mezas, nem se podem os 
so]di)dos na índia manter sem que os haja. E como já toda 
a gente andava indisposta com o Vice-Rei, foi bastante es- 
ta prohibiçào das mezas, para que todos Geassem rauitissi- 
mo indignados contra elle ; a ponto de fugirem grande nu- 
mero de pessoas para Choromandel, e para outras partes, 
em que andavôo fora do serviço de El-Rei, e at^ mesmo 
os Mouros tinhao tomado tamanho medo a D. Vasco da Ga- 
ma « que tremiào todns as vezes que o nomeavao^ e muitos 
se retiraram de Gochim por esta causa » havendo immenso 

tempo que allí habitavão. 

« 

Tencionando o Vice-Rei hir sobre Calecut para a des- 
truir, em virtude da guerra aberta que seu Rei tinha com 
os Portuguezes; em quanto acabava de arranjar algumas 
couzas , mandou adiante um fidalgo chamado Jerónimo de 
Souza por CapitSo raór de uma armada de navios de remos, 
onde levou trezentos e tantos Portuguezes, para guardar a 
Costa do Malabar. 

Chegando Jerónimo de Souza a Calecut, achou de den- 
tro do arrecife uns quarenta paraós de Malabares, de que 
era Capitão mór um Mouro que se chamava Cutiále deCa- 
pocate, os quaes tomavSo todos os mantimentos que bião por 
mar para a fortaleza. E vendo Jerónimo de- Souza uma se- 
melhante armada, se dirigiu immediatamenle sobre ella , e 
principiou a batôl-a,dispe(iindo-llie logo alguma* bombarda- 
dus; ao que também os mouros responderam por um modo anal* 
logo, sendo tantas as bombardadas tia parte destes, que nun- 
ca algum dos navios da frota de Jerónimo de Souza, ptude 
aferrar n'um dos contrários, por mais que para isso traba- 
lharam : estiveram nesta lucta continuada algumas duas ou 
trez horas^ até que sobrevindo a noite tiveram de $e apar-fc 
lar. 
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Jerónimo de Souza n'aqaella coite te deixou estnr no 
mar com determinação Grme de, do ieguinte dia , aferrar 
com of inimigos ou entdo obrigal-o» a fugir ; e assim o fex 
commanícar aos outros Capituei dos seus navios. Tendo lo- 
dos concordado nisto, apenas amanheceu logo recomeçou a 
peleja entre os Mouros e os Portugnezes , como do dia ai»- 
tecedente. Porém os Portugnezes, â maneira que dispara- 
▼5o rema\5o também , de modo que se hiao aproximando 
cada vez mais 00S 3Iourcs, rompendo por entre aquelles 
pelouros. 

Viando os Mouros uma semelhante decizão e ousadia » 
íílio se atreveram a esperar alli mais tempo, com medo dos 
Portuguezos , e por isso se foram retirando para Caulete , 
com as proas para estes ; mas sendo apertados mui forte- 
mente , se viram obrigados a voltar-Ihes as poupas , e fu- 
giram, andando quanto mais podiào. Com a pressa e preci- 
pitação da fuga , nào poderam tomar Caulete , e passaram 
então a Cananor. Mas os Portugxiezes que os seguiram sem- 
pre , alli acabaram de desbaralal-os com mui grande damno 
de mortos , feridos , paráos arrombados , e outros que fo- 
ram varar na praia , de que a gente fugio toda para a ci- 
dade , ficando os Mouros muito tristes por terem persuadi- 
do a El-Rei de Cananor de quo cercasse a fortaleza ; o qual 
yendo esta victoria desistiu d'essa resolução. 

Desbaratados por este modo es inimigos , ficou Jeró- 
nimo de Souza guardando a Costa , como lhe tinha sido de- 
terminado t visitando (le vez em quando a fortaleza de Ca- 
lecut, e provondo-a do mantimentos. 

Como OiMouros do Reino de Calecut andassem muito 
dissolutos e atrevidos , em virtude do pouco medo que tinhOo 
aos Portugufízes , nao se contentavào em levar para Meca 
Ioda a pimenta que queriâo , mas ainda alóm d'i$to, aquel-* 
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la que lá ulo podrSo consumir a IcvaTam para Gamba ya : e 
todos os dias passavao com mui grande soberba á viita da 
Ilha de Gôa , onde não havia quem lhes contrariasse a pas« 
sagem ; porque mesmo ura tal Luiz Machado , filho do Dou-* 
tor Lopo d'Arca, que estava encarregado do guardar aquel- 
la Costa , tinha sido levado a Cochim pelo Vice-Rei , raz3o 
esta porque se não podia oppôr ao transito dos ditos Mou- 
ros. 

D. Henrique de Menezes ficou muitissimo raivoso, por 
ver uma semelhante injuria , feita aos Portuguezes , e tSo 
impunemente como estava sendo. Neste meio tempo foi alli 
ter um mercador em uma fusta , a qual logo D. Henrique 
de Menezes lhe comprou; e mandando armal-a com artilhe- 
ria , e fomecêl-a de suficiente gente , nomeou para capitão 
d'ella a Jorge Tello, seu sobrinho, e filho de D. JoãoTello. 
ordenando-lhe que fosso esperar ao caminho os paráos de 
Malabares que hião com pimenta para Cambaya. 

Como D. Jorge Tello era um dos mais esforçados e 
valentes cavalleiros que naquelle tempo andavão na índia , 
mesmo assim com tão pequena cousa como era a tal fusta, e 
tão poucos recursos por conseguinte , começou no emtanto a 
fazer sentir aos Mouros que eraelle que andava poraquellas 
paragens. Como sempre hião em quantidade com que se elle 
atrevia facilmente , perseguia-os ás bombardadas , e a uns 
fazia rombos ao lume d'agua, a outros desaparelhava de mas- 
tros c do enxárcias, matando e ferindo em todos muita gen- 
te: e quando quorião virar-se para elle cu acumetterem-no , 
bem depressa se lhes escapava d'enlre as mãos pela ligeire- 
la extrema da fusta, 

E sabendo os Mouros de Calecut, que D. Jorge Tello 
alli andava , como lhes contrariava a passagem aos seus pa- 
ráos f e os grandes prejuízos que já lhes havia feito deter- 

VoL. IV. 8 
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mbarain-se a hir ?er le o podiao pílbar : para isto ficeram 
armar dds iriDta e oito paráes , os quaes carregaram com 
pimeota e muita gente ; e sendo feito Capitão mór d'esta fro- 
ta um Mooro chaai?do Chba Catiale , sahiu para bir apre- 
sionar D. Jorge Tello, que a este tempo já tinha reunido 
duas fustas e frex bergantins » trazendo nestas cinco Tellaa 
alguns sessenta e tant^ bomeos » os mais d'elles espií^ar* 
deiros. 

X Andara D. Jorge Tello com a sua pequena frota na pa* 
ragem dos Ilhéos queimados, quando foi 'ter com elie, com 
toda a sua armada , China Cntiale. Depois d'este encontro 
bouTC um renhido combate entre os Mouros e os Portugue- 
xes, de que não ha noticia circumstaociada : mas, qualquer 
que fosse a maneira porque D. Jorge Tello deu a batalha 
acs Mouros , o que se sabe em sumroa , é que elle os ac- 
cumetteu com esforço sobrenatural, e com a ajuda de Deus, 
os desbaratou a todos. Os Portuguezes mataram aqui mui- 
tos Mouros, tomaram-lhes sete paráos carregados de pimen- 
ta e d'artiiheria, fizeram dar â costa dois, e os restantes fu- 
giram ; e dos da frota de D. Jorge Tello , nâo boure um 
único morto, tendo apenas sido alguns feridos ligeiramente. 

Recolhendo D. Jorge com os sete paráos que tomou, se 
dirigiu a Gôa , onde deixando a sua preza voltou ao mar. 
I)'r!Íli a alguns dias topou com uma ISâo de Mouros de Ca-r 
lecut,em cuja guarda hiao nove paráos muito bem arma- 
dos d'artelberia e fornecidos de genle ; pelejou com elles tão 
bravamente, que os Portuguezes, tendo já morto muitos 
Hourcs , vararam com os paráos em terra , dos quaes D. 
Jorjxe Tello tomou trez. Também tomou a Náo, que se não 
poude escnpar, e tornou com ella e com os paraós apresiooa- 
dos« a Gôa, onde foi muilissimo festejado e gloriado por 
tar conseguido duas victorías tão grandes como arriscadas. 
Desde então tomaram osllooros d^ Malabar tamanho medo^ 



89 

que d9o ousaram lahir t9o ledo ao mar: e coroeçaraitt d^alli 
por diante a temer muitíssimo os Portuguezes. 

Destinaiido-se o Vice-Rei para hír a Calecut, aughien- 
tou-Ihe tauto a doença por esta occazião que lhe enturpeceu 
muito as faculdades , impossibilitando*o totalmente de con-' 
tinuar a tomar conta dos negócios da governança ; e por es- 
ta razão encarregou d 'isso a Lopo Vaz de Sam Payo , Ca- 
pitão de Cochim , em quem depositava grande confiança ; e 
também espsrando que ello com a authoridada da sua pes- 
soa e do seu cargo,, apa&iguasse as dicensões que tinhSo co- 
meçado entre D. Luiz o D. EslevSo da Gama , filho do Vi- 
ce-Rei, que era CapilOo mór do mar, debaixo do governo da 
índia , por dizer D. Luiz , que logo que chegasse alli seu 
irmOo D. Duarte, tomaria immediatamente o governo da índia, 
pois que ellc era o seu verdadeiro governador, e ninguém roais, 
e que por tanto se havia de demorar sem hir para Portu- 
gal em quanto durasse a doença do Vice-Rei, pois se elle 
moresse ficaria alli governador como dantes era. 

Mas como c gente da índia era muito afeiçoada a D* 
Luiz , tomava o partido d'este , contra os que tinhSío hido 
aquelle anuo de Portugal , que erUodo partido do D. Es- 
tevão da ^ama , e sustcntavâo que não havia de governar a 
índia senão quem o Vice-Rei actual quizcsse , o que D. 
Duarte de Menezes seria mandado partir para Portugal ape- 
nas chegasse de Ormuz : e sobre isto havião ajuntamentos 
tumultuosos e porfí&das contendas, a que Lopo Vaz de Sam 
Payo acudia , correndo sempre a cidade de dia e do noite f 
e apartando todas as brigas com a prudência devida. 

Entretanto que isto se passava na índia, o Governador 
D. Duarte de Menezes , que estava então em Ormuz , se 
partiu para lá, asem lhe ter acontecido eouza digna demen* 
€Íonar-se aqui p foi ter a Chaul, onde Christovão de Somia, 
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em conseqooicia do regimento que lhe tínha sido dado pelo 
Více-Reí, o d5o deixca saltar em terra, mandaodo-lbe par- 
ticipar o motivo. Em Gôa ibe succcd.?u outro tanto com D. 
Henrique de Menezes , que também lhe impediu o desem- 
barque: de maneira que D. Duarte de Menezes se dirigiu^ 
enUio a Cochim. 

Apenas o Vice-Rei soube que D. Duarte de Menezes 
tinha cben^ado áqucila barra t enviou immediatamente Lopo 
Vaz deSam Payo, para lhe mostrar a provisão do Vice-llei 
da índia , que o privava de podtr saltar em terra naquelle 
porto, e lhe remetteu pelo mesmo portador uma carta mis« 
siva de El-Kei de Portugal. 

Mandou-lhe além d'isto pedir oVice-Eei em seu nome, 
que em vista do que se passava , lhe fizesse entrega da In-* 
dia; porque sua doença lhe não permiltia que elle próprio 
fosse receber a entrega d'aquelle governo, e que também 
por outro lado ellc D. Duarte de Menezes, nào podia bírn 
terra dar-lba por haver ordem expressa de El-Rei de Portu-» 
gal para que elle não desembarcasse^ pois que assim convinha 
ao seu serviço : e que, não obstante, mesmo do mar onde es-* 
tava se poderia prover de tudo o que lhe fosse necessário* 

Em companhia de Lopo Vaz de Sam Payo , mandou 
mais , o Vice-Rei , a AíFonso Mexia, Vedor da Fazenda , o 
ao Licenciado JoSo de Soiro, Ouvidor Geral da índia, E che- 
gados que foram ao navio onde estava D. Duarte de Mene-^ 
zes, Lopo Vaz de Sam Payo lhe entregou a carta missiva de 
El-Rei de Portugal , a qual continha as seguintes expres^; 
soes: 

« D. João por graça de Deus Hei de Portugal , e dos 
d Algarves , d'aquem , e d'alem mar , em Africa ; Senhor 
<c de Guioé y e da Conquista, NavegaçSo, e ÇommerciOf d^. 
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«vós D. Duarte de Menezes, Capitão, e Governador danos-- 
«sa cidade de Tangera, 6 nosso Capitão mór, e Governa- 
is dor nas partes da lodia: que nós vos escrevemos por ou-. 
« ira carta, que havemos poribem que vos venhaes emborii 
« paru estes Keinos nesta armada. Porém vos mandamos qua ' 
«tanto que esta vos fôr apresentada, cnlregueis a dita Ca- 
« pitania mór, e governança, a D. Vasco da Gama Conde 
«da Vidigueira, e Almirante do Mar Indico, que enviamos 
« por nos^o Vice-Reí a essas partes da índia; e não uzareis 
«mais da dita Cíipitania mór,^fi governança, nem dascou- 
«zas da justiça, e de nossa Fazenda, nem de outra algu- 
« ma de qualquer qualidade e condição que seja , que ao 
«dito cargo to:|uee pertença, e que d'antes uzaveis em vir- 
« tude do poder , jurisdição , e oJçada que tiubeis , porque 
«havemos por bem e nosso serviço, como por outra carta- 
«vos escrevemos, que o dito Vice-Iiei tome logo posse da- 
«tudo, e uze desde esse momento do poder, jurisdição, e 
«alçada, que leva por nossa carta patente, sem mais vos 
«entenderdes em couza alguma. 

« Porém declaramos que o tempo que estiverdes na 
« índia , até vos embarcardes, possais estar em Cochim ou 
« em Canauôr , segundo o que mais vos aprouver. E que á- 
« cerca de vosscis crcados , e pessoas de vossa caza , e dos 
« creados do Condo vosso Pai que comvosco foram , e dos 
« creadbs de D. Luiz vosso irmão , e de vossos cunhados d 
« pessoas suas ; que o dito Conde não entenda com elles por 
«maneira alguma, nem tenha sobre cada um d'elles mando 
« nem jurisdição e alçada que tinheis pela carta de vosso 
« poder e «Içada : resalvando porém que se vós ou os táes 
«por algumas pessoas, assim nossos naturaes, como dos mer- 
« cadores da terra, e quaesquer outros de qaualquer estado 
« e condição que sejão , que lá houverem de ficar , e não 
« vierem nesta armada ein qucj vós deveis vir , fordes re- 
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«queridos, citados e deinafidados« assim em cazos cítIs como 
« crimes , vos possão , a vós e a eiles , demandar peraote o 
#dito Conde e Ouvidor que com eile ha-de ficar, eDãoperao- 
« te vós , para se fazer cumprimento de justiça. 

cE dando-^se o cazo que quando o dito Conde chegar 
cá índia vos não encontre ahi , por terdes sabido a prover 
c algumas couzas para o nosso serviço: neste cazo havemos 
«por bem que elie dito Conde, uze logo inteiramente de 
«todo o poder, jurisdição, e alçada que de nós leva, como 
«faria se vos achasse, e vos apresentasse esta carta para 
«{he entregardes a Capitania mór e Governança, por que 
«assim o havemos por nosso serviço. 

« E se se der ainda um outro cazo imprevisto de que , 
por impedimento d'alguma doença, vós D. Duarte de Me- 
nezes Bio possais embarcar-vos nesta armada , e ficardes 
na índia : nestas circumstan^ias havemos por bem que fi- 
queis , e vos recolhais com todos os vossos creados e pes- 
soas de vossa caza , bem como os creados dos sobreditos 
vosso irmão e cunhado, em a nossa fortaleza da cidade de 
Canandr: e que estejais nclla at:^ á vossa partida da índia, 
e uzeis de todo o poder, jurisdição, e alçada que tendes 
de Capitão mór e Governador da ladia sobre elles, e sobre 
o Capitão , Alcaide mór , feitor e escrivijes da feitoria da 
dita fortaleza. E de todos os seus cazos civis e crimes to- 
mareis conhecimento e os julgareis como vos parecer jus- 
tiça, sem sobre os ditos, nem sobre couza sua, o dito Condo 
poder uzar do dito Officiò de Yice-Rei , nem do poder , 
jurisdição e alçada que lhe temos dado, porque queremos 
que tudo fique a vés D. Duarte de Menezes até á vossa 
partida da índia. E mandamos ao Capitão, ao Alcaide 
mór, feitor e escrivães da feitoria e a todas as pessoas que 
temK>s ordenadas na dita fortaleza de Cananôr , que vos 
•bede^o, e OBDpiio vossos requerimentos e mandados. 
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«como a nosso CapitSo roór e Governador sob as penas 
«que lhe poserdes, assim nos corpos como nas fatendas: 
« as quaes havemos por bem que deis á execução naquelles 
« que nellas encorrerera segundo a forma do poder , juris- 
« diçHo e alçada que vos temos dado. 

<r E assim havemos por bem que se entenda e o façais 
«rno cazo que sahisseis da índia por nosso serviço, e vies« 
« seis a ella depois da partida das Nãos para estes Reinos, 
« d*esta armada que leva o Vice-Rei para trazerem as es- 
«( peciarias, na qual vós haveis de vir. Resalvando porém que 
«o dito poder e alçada, que vos damos sobre todos os acima 
c< declarados se nSo entenderá em couza que diga respeito á 
« nossa Fazenda e tratos da índia : porque, no que a ist(> 
(( fòr relativo, n^o deveis tocar, nem uzar da dita alçada, e 
« poder que vos deixámos nos cazos supraditos, porque isto 
«ha-de ficar ao dito Vice-Rei, para a tal respeito praticar 
« como julgar de justiça e de conveniência para o nosso ser- 
«viço, uzando de todo o seu poder e alçada. 

a Finalmente, da entrega que ao dito Vice-Rei fizerdes 
« da citada Capitania mór e governança, como por esta vos 
«ordenamos, cobrareis instrumento publico, onde se ache de- 
« clarado as Náos e mais navios que lhe entregardes, e a ar- 
« tilheria e armamentos que nclles andam, bem como as for- 
« talezas, com todas as armas, artilheria e mantimentos que 
« nellas houverem ; assim como a gente empregada nestas 
« partes do serviço, declarando a qualidade d'ella ; e todas 
«as outras couzas concernentes ao cargo de Capitão mór e 
« Governador , para que tudo possamos vêr e analysar. Ape- 
« nas entregardes a D. Vasco da Gama a dita capitania mór 
« e governança, e cobrardes o dito instrumento da entrega 
« pelo modo que fica dito, vos havemos por desobrigado com- 
«pleta mente de todos os encargos relativos á dita capitania 
« mór e governança : e vos damos por quit9 e inteiramente 



«livre á*eiÁ erA diante. E esta carta por nós asstgnada o 
ff sellada com o séllo redondo dag nossas armas, com o dito 
«instrumento tereis para vossa salvaguarda. 

^, 
<f Dada em a nossa cidade de Évora aos vinte e ciiaco 
« dias de Fevereiro* Bartholomeu Fernandes a fez. Anno do 
«nascimento de nosso Senhor Jesus Christo» de mi]quinben-^ 
«tos e vinte e quatro. 

Vista que foi por D. Duarte de Menezes esta carta , 
bera como á outra que El-Rei lhe enviava, Lopo Vaz deSam 
Payo lhe deu o recado do Vice-Rei para que nao desembar- 
casse; do que D. Duarte de Menezes se agastou muitissi-* 
mo; e disse a Lopo Vaz de Sara Payo, que elle não deve- 
ria ter sido o mensageiro d'um semelhante recado, visto que 
tinha sido armado Cavalleiro pelo Conde Prior seu Pai ; por 
cujo facto nunca deveria ser contra elle nem contra couz» 
que lhe pertencesse. Mas Lop Vaz de Sam Payo se descul- 
pou dizendo que n'aquillonâo mostrava ser-lhe era nada con-^ 
trario, que era unicamente o cumprimento de ura serviço 
d'£l-Bei de Portugal , de quem cllo era vassallo. 

D. Duarte teve a principio muitas duvidas sobre a en- 
trega da índia, parecendo-lhe que por oVice-Rei estar do- 
ente de perigo» poderia morrer e elle ficaria ainda gover- 
nando a índia. E acudindo o Ouvidor geral a estas duvidas 
como era concernente a seu officio , D. Duarte 'de Menezes 
desesperado lhe chamou bacharel. Respondendo-lhe o Ouvi- 
dor que Bacharel, Doutor, e Cavalleiro o haviào sempre 
de achar para tudo o que fosse concernente ao serviço d'El- 
llei de Portugal. ]Lopo Vaz de Sara Payo c o Vedor da Fa- 
tenda, accudirara logo tamhera, estranhando muito o procedi- 
mento de D. Duarte de Menezes. E finalmente este , de- 
pois de muitas duvidas se resolveu a cumprir as determi- 
paçôes de El-Rei » e entregou a índia a Lopo Vaz de Sam 
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Payo o ao Vedor da Fazenda, em nome do Vice-Reí, e^n?" 
tão o Vedor da Fazenda lhe deu um instrumento publico 
de conhecimento, nssignado pelo Vice- Rei e por algumas 
testemunhas, que era do tbeor seguinte : 

«Saibilo quantos este instrumento de conhecimento ti- 
crom ; que no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
«Ghrislo de mil quinhentos e vinte e quatro aos quatro dias do 
cmezde Dezembro do dito anno, em a Cidade de Santa Cruz 
a de Cochim, e na fortaleza de El-Rci nosso Senhor: es- 
«tando ahi D. Vasco da Gama, Conde da Vidigueira, Al- 
<t mirante do Mar Indico, e Vice-Uei das índias: disse qut 
«elle recebia de D. Duarte de Menezes, Governador que ti-* 
«nha sido antes d'ellét a governança das índias, desde o 
c tempo em que a ellas chegou e as começou logo a goverr 
aoar, segundo por suas provisões e patentes lhe era orde^ 
«nndo por El-Rei nosso Senhor. As quaes índias elle certi- 
« ficou ter recebido ; e se houve por obrigaito a dar conta 
(id'e!las a Sua Alteza, e houve por desobrigado ao dito D. 
«Duarte de Menezes da obrigação que tinha de dar conta 
«delias. E em testemunho de verdade mandou ffizer este 
« instrumento publico do recebimento d*cllas. Testemnnhas 
c que cstavao presentes : — Lopes Vaz de Sam Payo Capitão^ 
«d'esta fortaleza, Fernão Martins de Souza, D.Pedro deCas- 
« tello-branco, Affonso Mexia, Vedor da fuzenda da índia, Pe* 
« ro Mascarenhas , e o Licenciado João de Soiro Ouvidor 
«Geral da índia. — E eu João Nunes, Escrivão Publico, na 
«dita cidade, por especial mandado do dito senhor Vice-Rei» 
a isto escrevi, e aqui meu signal publico fiz. 

Logo que D. Duarte foi entregue d'este conhecimento, 
voltou Lopo Vaz de Sam Payo, com os que o tinhâo acom- 
panhado para Cochim ; para onde lambem foi D. Luiz de 
Menezes , irmOo de D. Duarte de Menezes , a titulo de se 
apromptar para a viagem de Portugal; mas soube-se qua 
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o tM Tcrdadciro fim era ctUr alli a Tér ie o Vice-Bei mor* 
ria, para eile imediaUaMnle se apossar da go? eroança da In* 
dia, para seo irmio D. Duarte de Ueoezes» f isto que elie 
Dio podia lá estar. E sendo Lopo Vas de Sam Payo certi&r 
eado d'islo , para prerenir o prejuízo que d'abi resultaria a 
El-Rei , se dirigia a caza da D. Luít de Menezes com o 
Vedor da Fazenda e o Oimdor geral , e lhe pediu mui cor- 
lezmeDte qoe se embarcasse logo » porque assim cumpria a 
senriço de £I-Rei« 

Nio querendo porém D. Luiz de Menezes obedecer a 
estes termos dóceis, lhe mandou da parte de £1-Bei de Por- 
tugal, que sem a menor de longa se embarcasse, senão que 
o faria embarcar i força. Cedeu a final a esta ordem posi- 
lira y e entio se embarcou ; eritando-se assim muitos alvo- 
roços que se prepararão já. Sabendo d'ísto o Vice-Rei ; ven- 
do ao mesmo tempo que seu mal bia em grande progresso, 
e que já desesperavio de sua saúde e vida , não quiz que , 
por sua morte bauvesse alguma revolta atá ao abrir das soe- 
cessões : e por isso pediu a todos os fidalgos e Capitães , 
que obedecessem , como Governador a Lopo Vaz de Sam 
Payo , até áquelia abertura : o que todos elles lhe promet- 
leram executar. 

Pouco tempo depois , socumbindo á doença , faleceu o 
Vice-Rei D. Vasco da Gama, em véspera de Natal do aono 
de mil quinhentos e vinte e quatro, fazendo todos os actos 
de verdadeiro e fiel ChrisUo , é foi enterado na Sé de Co* 
cbim («)r 



(•) Os restos mortaes de D» Vasco da Gama foram depois 
frasladadof^ra Portugal , a depositados no Convento Carmelitaoo 
Aa Vidfgaeira » na Igf tja « de lado do Evangelho. 
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org$ d* Àlhuíjaerqae CapilUoãe Malaca parU para a In* 
dia ; e o que lh$ mccedê antes de chegar a Cochim. Antónia 
de Jirilo Capitão de TernaUt manda uma fuita a ragataf 
ú Ilha dos Celebes. Do que suceed^u ao Almoxarife da forta^ 
hza de Maluco hindopara lá. Refferem^e umas grandes dif" 
ferenças que houveram em Maluco , entre António de Brito e 
D. Garcia Henriques. Atributem alguns escripteree estrangei-* 
ros a esle anno a descoberta da Nova Hollandat e MaU^^Brun 
cjfirma com fundamento os direitos dos Portuguezes á honra 
doeste descobrimenío. 
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^Çi crge d'AIbuquep^ue depois de ter entregado a forta- 
leza de Malaca a Pêro Mascarenhas, quando chegou a inon- 
são favorável se partiu para a índia em ura junco seu, ar- 
mado á porlugueza ; porque , como era mui zelozo do ser- 
viço de El-Rei, não quiz hir em navio portuguez (posto que 
lhe foi ofiíerecido por Pêro Mascarenhas) por isso que sabia 
quão necessários elles erão em Malaca. Foram com elU no 
dito junco , quarenta e quatro portuguezes, seus amigos unsi 
aoutros por creados. Quando hia perto de Cochim lhe sa- 
hm ao encontro o Arei de Porquá, grande inimigo dos Por* 
tuguezes , e que andava de armada contra elles com vinte » 
cinco catures muito bem armados e equipados; levou atrai 
de si todos os do lugar em almadias , que convidara para o 
despojo do junco. 

Apenas Jorge d'Â]buquerque os avistou , tractou Ioga 
de se aprestar para a peleja , mandando carregar sua arti- 
Iheria, que consistia em doze berços e um falcão , e repar- 
tindo a sua gente pela tolda, popa e proa. Estando prestes, 
serião perto das nove horas do dia quando se aproximou o 
Arei com a sua frota, onde vinhão fazendo grande gritarií-u 
Pozerãf)-sô de barlavento para que o junco nlo podesse arri- 
bar sobre elles, e o cercaram d'aquella banda pela popa a 
pfda ; e começando logo a dcsparar sobre elle suas bombar- 
das, lhe levaram da primeira bombardada a cevadeiracom 
t competente verga e d mastro; seguindo-se tão basta» bom- 
bardadas , que parecia um choveiro d'ellas. 

Todavia » oomo o janeo era muito ibrlt # bem {òrra« 
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do por dentro, o as bombardadas erSo de tiros miudoir, dS» 
IheTizeram damno algum; ao passo que os Portuguezes IhiM 
cauzarain grandes deterioramenlos, arrombando-lbes muitos 
catures, e matando-lhes, segundo depois se soube, perto do 
trezentos homens, com bombardadas e espíngardadas : por- 
taram-se finalmente aqui com grande bravura j principal» 
jnente Jorg^ d Albuquerque , António de Mello, Gomes do 
Campo e Uuy Lobo» que mesmo das portinholas da popa, 
mataram muitos inimigos com as espingardas; Francisco Bo- 
carro, Nicoláo de Sá, Contador <leEl-Kei, e António Carva- 
Jho feitor da cívsa de Ceita, que atirnvão da tolda com dous 
berços e utn falcSo, comos quaes fizeram grande destruição 
nos obtures, fazendo-lhes grayissimos rombos e matando-lhes 
immensa gente; e Francisco Fernandes Leme* Bastião Ro- 
drigues Marufira, e outros eujos nomes se ignora , que oc- 
cupndo o lugar da proa nunca cs.tiveram ociosos , fazendo 
antes d*ahi jogar muitos tiros, conseguiram espedaçar grandj 
quantidade de inimigos: os quaes, nào obstante a immensa 
perda que tiveram, nunca cessaram de pelejar até ao meio 
dia, hora e^ta a que todos se apartaram com a perda supra- 
€itada« 

A nnica desfeita que sofreu Jorge d' Albuquerque, nes- 
ta luctb, feia de lhe matarem um escravo seu, que se des-^ 
cobriu muito. Tendo gasto toda a pólvora e pelouros quo le-* 
vava, ^e pui liu depois para Cochim, onde o Governador, que 
filli estava antes de hir para. Gda, sabendo a fadiga e perir 
go em que o junco se achava , o mandou soccorror , mas 
já o auxilio nào foi ao devido tempo. Chegando Jorge d'Al- 
buquerque ú Cochim, ahi deu novas do que se tioha passado 
em Malaca e Maluco oeste anno de mil quinhentos vinte « 
cinco^ que é pouco oiaii ou menos o que se vai tratar em 
«eguida. 

ikntonio de Brito e D. Gareia Henriques, teodo-se re*- 
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coocilíado , concordaram que Antooio de Brito no sep^iute 
mei d'Agoitò entregaria a fortaleza a D. Garcia HeDríquesJ 
e ie pasmaria a um lugar distante d'ahi duas léguas, até aca* 
bar um junco que alli fazia, e poder leval-o comsigo para 
Malaca. 

Durando pais a amizade entre D. Garcia Henriques 
Capitão de Maluco, e António de Brito que ainda lá estava» 
aecordaram ambos, que seria bom mandarem ás Ilhas dos 
Ceiebes , que ficâo a sessenta léguas da de Temate ^ por 
que corria fama de lá haver muito ouro. Para se desenga- 
narem pois da verdade , mandaram armar uma fusta , coní 
finte e tantos Portuguezes, de que fizeram Cipitào o Al- 
moxarife da fortaleza , e metendo-lhe pannos e outras mer- 
cadorias com que commerciassem com os Ceiebes, partia na 
CDtrada do mez de Julho. 

Chegando os Portuguezes a uma das ditas Ilhas foram 
muito bsm recebidos dos seus habitantes, que lhes fizerani 
muito agasalho: porém quando souberam que os Portuguezes 
bi<1o alli unicamente para resgatar ouro , reciosos de que , 
depois de feito o resgate, quizessem roubar, fazer-lhes mal, 
ou tomar-lhes a sua terra, se determinaram a tomar a fus- 
ta , e a matar o Almoxarife e quantos hiâo com elle ; de 
tnaneíra que nâo ficasse quem podesse levar a nova a Ter- 
nate, julgando que não hirião lá outros. 

Com effeito , uma noite , estando os Portuguezes dor- 
mindo na sua fusta , muito seguros e descançados , os da 
terra se armaram, e vieram uns á praia, em quanto outros 
foratà a nado, que cortando a amarra da fusta a principiaram 
& aliar jwra terra ; mas apenas o barco a locou , logo os 
Portuguezes acordaram, e tomando suas armas, começaram 
a ferir e matar todos que encontravâo diante de si , com o 
qiue se puzeram os inimigos em fugida. E tornada « fusta 
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ao mar se foram a outra Ilha^ onde os nHo quizeram agat 
salbar ; passando depois a outras onde lhes accoteceu o niesmd. 

Vendo pois os Portuguezes que n3o podia de modoalrt 
gum ter effeito a missão de que tinhào sido encarregado» , 
se determinaram a voltar a Ternate. Porém sendo-lhes os 
ventos contrários , visto que já tinha passado n occaziôo da 
monsão, se desviaram tanto do seu caminho que foram dar 
a umas Ilhas chamadas as do Meio; não podendo abordar 
a nenhuma por causa da grande tormenta que levavão, e das 
muitas correntes que giravam entre elks, sahiram a um lar- 
go golfão de mar , que fica entre o Estreito de Magalhães , 
as Ilhas de Maluco, e outras muitas. £ como aquelle locai 
era muito desabrigado, e os ventos corriuo mui bravos, sof* 
freram alli uma medonha tempestade , debaixo da qual an- 
daram perto de trezentas léguas, vendo-se em muitas occa- 
ziões quazi perdidos. Uma noite com a grande bravura das 
ondas lhes saltou o leme fora das fêmeas , e nunca mais o 
poderam tornar a metter ; estiveram ppr este acontecimento 
em perigo eminente toda uma noite , até que pela manhã se 
acharam junto d'uma Ilha , onde saltaram em terra , dando 
muitos louvores a nosso Senhor por lh'a ter deparado. 

Foram aqui muito bem recebidos pela gente da Ilha, 
que era de côr baça , mas bem disposta e de lindos rostos, 
tanto homens como mulheres ; os homens tinhão as barbas 
pretas e compridas, e o seu trajo mais uzuaí era uns paih- 
nos cingidos que lhe chegavâo até aos artelhos , sendo estes 
pannos feitos de palhas semelhantes ás dos juncos , só com 
a dilferença de serem mais alvas, e fica o panno ião maeio 
como a olanda ; cobrião-se com outro panno tal como este, 
que llies chegava até ao embigo, e trazião também uma es- 
pécie de camizas d'outro mais delgado. 

4 

Â terra era muito viçosa d^arvoredo, onde se vi3o mui- 
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tos cot|aeirQt , %06 como oê da índia, e kibamei ; barifo 
tònibeoi muitas galioluis o algumas cabras ; continha esta 
terra muito belias e frescas aguas , e produzia alguns legu-* 



Os liabitantes poderam dizer aos Portngnczes por ace- 
nos qoe havia muito curo -para o Poente d^aquella I)ha;quo 
alli o paiz era tâo sadio que nunca aparecia um só doento 
nem aleijado, havendo por este motivo muita gente velha ; 
línhâo cada um seus pnráos onde pescavào, c navegavam a^ 
longo da Ilha ; cortavao a madeira com as espinhas dos pei- 
xes. Alguns dos Portuguezes que hiâo doentes, se paseram 
perfeitamente sãos apenas chegaram a esta bella terra. E 
Tendo os Portoguezes o bom agazalbo que d'aquelia gente 
recebião , e sendo-lhes por outra parte os ventos contrários 
para voltarem a Maluco, se demoraram nesta Ilha quatro 
mexes ; mas logo que tiveram monsao favorável , partiram 
immediataroente, fazendo acreditar aos da terra, qoescmos- 
travão muito sentidos da partida dos Portuga ?zes , que de- 
pois brevemente voltariam, por isso que andav^o correndo 
e descobrindo por alli terras; e chegaram a Gnal a Maluco 
aos vinte do mez de Janeiro do anno de mil quinhentos e 
vinte e seis, aonde, julgando-os já a todos mortos, lhes ha- 
vido vendido suas fazendas ; visto que a viagem d^aqui às Ilhas 
Celebes era ao muito de mez e meio para hida e volta, e 
elles já passava de sete mezes que tinhão d alli partido para 
as ditas Ilhas. 

Neste meio tempo os homens que serviram com Anto* 
cio de Brito , que crfio muitos , ajuntavao todo o cravo que 
podiào para suas veniagas ; porem roceiando que D. Garcia 
Henriques os nâo deixasse embarcar, nem lhes mandasse pas- 
sar os recibos dos seus soldos que se lhe deviâo, negocea- 
ram com António de Brito , que antes de largar o seu car- 
go lhes mandou tirar os taes recibos secretamente e sem que 
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D. Garcia Hennques o soubesse ; e com igual segredo fet 
conduzir para o seu junco tudo quauto lhe era necessário » 
para áe\m$ n?io ler que lh'ô pedir, e os Officiaes de EU 
Bei tudo lhe fornecilio pela graudé amizade que tinhlliocom 
elle. 

Chegsindo o mez de Agosto, entregou António de Bri- 
to a fortaleza a D. Garcia Henriques, tendo algumas obras 
ainda por acabar, para que nfio tinhão até alli dado lugar 
os grandes trabalhos da guerra: e d'esta maueira se houvd 
D. Garcia por entrt^gue do commando^ 

Feito isto, logo António de Brito se foi para o lugar 
aonde tinha o seu junco , onde o esperavlle muitos Portu- 
guezes que lhe tinhâo pedido para o acompanharem , por 
estarem já muito enfadados da guerra; e tendo antes apa- 
nhado bastante cravo, metteram-se no barco todos em for- 
ma de acompanharem a António de Brito, somente naqueU 
le caminho , por ter elle sido seu Capitão ; mas como já 
lá tinhUo todo o sâu fato, que fizeram antes levar clandes- 
tinamente, não quizeram depois voltar para a fortaleza. 

D. Garcia Henriques não reparou nisto por alguns 
dias, mas advertindo depois, ou talvez * não faltando quem 
Ih'o lembrasse , escreveu a António de Brito para que lhe 
enviasse aquella gente de que tinha grande necessidade* ao 
que elle respondeu, que apenas lançasse ao mar o seu jun- 
co, que havia de ser nas aguas vivas» lhe mandaria toda a 
gente então. 

Intendendo porém D. Garcia Henriques, que aquillo 
não era mais do que uma invenção para não satisfazer aa 
que lhe pedira, lhe tornou a enviar outro recado com mui- 
tos cumprimentos ecorlezias, pedindo instantemente que lhe 
mandasse a gente que elle exigia, e n&o a levasse comsico» 
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pois ii^ia quanto importat^ ao sení^ de EI^Rei que aqoel- 
la fortaleza não ficasse desguarnecida • para sua guarda e 
deflensâo. E mandando-lhe apoz este muitos outros recados^ 
sem que nada aproveitasse, lhe enviou ultimamente protes^ 
tos e requerimentos por escripto , em seu nome e de todos 
os OiBciaes da fortaleza , ao que António de Brito respon^ 
4^ sempre com as mesxpas dilações. 

Estava neste tempo no porto da fortaleza, o navio en 

Jue António de Brito se havia de embarcar, e por conselho 
e todos lhe mandou D. Garcia tomar as vellas e o leme , 
e particularmente ainda as bombas, porque nlo tinha tem* 
po para se munir de outras. 

Logo que António de Brito recebeu a noticia d^isto « 
todos os que estavlk) para se embarcar com elle e levar suas 
fazendas , se lhe ofiereeeram para hirem dentro da fortale- 
ifi com mio armada, buscar as vellas, o leme, e as bombas , 
e depois metterem-se no navio, tendo antes também pren- 
4ido !)• Garcia Henriques , e matando todos aquelles que 
pretendessem defendél-o, porque todos estavão bastantemen- 
te sentidos contra D. Garcia , pelos mandar pedir em seus 
reguei imeolos nomeando-os pelos próprios nomes. 

António de Brito , que também ^tava muito encolle* 
rizado » lhes aceitou os oiTerecimenlos , e sem attentar no 
(íjto que hia cometter , se foi com todos elles armados , e 
adiante da porta da fortaleza se melteram dentro do navio» 
soltando muitas palavras escandalosas, e dizendo — vejamos 
quem será capaz de nos probibir que levemos este navio. O 
que sendo observado por D. Garcia Henriques, e conside- 
rando os males que d'aqui podiâo resultar , mandou ao na- 
>io. o ouvidor com um tabelião para fazer requerimento a 
4^nio de Brito, e ã todos os que estavão com elle» da 
jãfte dç Et-^ei , para que lhe obedecessem» viato que er^ 



Co|iítao d'afiuoll« fortaleza , e alli represcntavíi a pcisoo do 
Rei; que pur isso «aissctn du navio, deposessem as armas, 
e losiem pani o fortaleza ; o que cllãs rccuKarani , dizendo 
que António de Brito duvia ser comm andante d'uquolla tbf- 
jfcieia até que seu tempo Tosie acabado. 

P Depois <1'csta resposta todoí ns Udiciacs aconselharam 
íD. Garcia que mandasse fazer de fora cm altas vozes outro 
requerimento, c protesto, e se entSo tiSo cedessem man- 
dasse tnetter ao fundo o navio, coma arllllieria dn fortaleza. 
Avisado d'isto(jachild'Ai'Ôen3, que era muito amigo de An- 
tónio de Itrito , foi logo ter com D. Garcia Henriques o 
lhe disso que estranhava muito o qtie se passava entre elles, 
íendo ambos vassatlos da Kl-Rci de Portugal e de si liío 
honrados, e alóm destas lhe aprezentou mais olguinas ra- 
líiei. Q que D, Garcia resiiondeu narraudo-Ihe os meios dó- 
ceis que antes tinha buscado. Concordaram a final que le- 
vasse António de Brito o navio para onde tinha o seu jun- 
co, e que depois lhe mandasse a gente para a furtaleia, 

_^ que António de Brito partiria na próxima monsSo. 




' Segundo alguns escriptores estrangeiros , foi também 

nesle anno de mil quinhentos e vinte o cinco , qiic desco- 
briram 09 Portuguc70i a grande terra quu sorhuniou Nova 
Hoilanda, a qual tendo por algum tempo riL-adonoes(|UQCÍ- 
mento , filra depois reconhecida varias veres pelos Ilollan- 
dezcs desde o anno de mil seiscentos edcsasseis povdiaate. 

O lUustre Geógrafo Malte Bnin na Historia da Geo- 
grafia, diz it este respeito, que ha rastles para se acreditar' 
que os primeiros navegadores Portuguezes dsscobriram uma 
parle das vastas terras do grande (íceano. Em todos oj- 
mappa-mimdos do século 16.' se võ representado nma 
~~^d« terra austral i «m cuja configuração se recoilttècttn 



9% partej septenlrlonacs da Nova Hollnn-!?!, particularmen-^ 
te o golfo de Cdrpentaria e a Ilha coosideravei que exista 
ao Oe^te d'esie golfo. Mas • como iiestes mappas antigoií 
existe ligada a Nova Hollanda a uma terra austral imagi- 
naria que se extende pelo Sul da Africa c da America , o§ 
Geógrafos não teem dado atteosàd áquellas partes , que 
parecem realmente indicar uma antiga descoberta d'estas 
terras entre òs annos de l630 e lã40« 

No en?retnnto, os direitos dos Portuguezes á honra 
d*eslç descobrimento, acabam de receber novas provas por 
duas cartas antigas, que se acbdo no Museu Britannico. A 
primeira é ura grande rolo de pergaminho com a carta do 
globo, por Merca tor, mas sem longitudes nem latitudes « 
e toda escripta em francez ; os nomes principaes sDo em le- 
tras mui grandes e bem destinctas ; o meio dia, que ordi« 
nariameute hoje se põe na parte inferior das cartas existe 
na parte superior, Vé-se nesta carta, ao meio dia da Ásia» 
uma grande Ilha , cuja posição corresponde exactanriepte & 
da Nova Hollanda. Nota-se uma passagem estreita entre 
Java e esta grande Ilha ; Timor é colocado ao nordeste. E 
a grande Ilha é denominada a Grande Java. Entre os no- 
mes que se vêem escriptc3 ao longo das costas nota-se o de 
Costa das Herr.agens ou das plantas , nome que se julg* 
corresponder a Batany-^Bay, mas que fica muito para o 
norte. Ao meio dia da costa das Hervagens, ha trez outros 
nomes a grandes distancias : o primeiro é Co$la de Gracal « 
depois um promontório extenso e muj saliente chamado (7{f7r 
£o dê Fromose. A linha que termina a carta, corta a gran- 
de Ilha acima dita, de modo que sua extensão 6ea indeter^ 
minada. 

Os pomes Gracal e Fromosê parecem ser portugueses» 
6 ju]ga-se que a carta f^ra traduzida d'esta lingua. Esta 
aospeita é coofirmada por uma colleccio de cartas intitula* 
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ia% r=s ITydrografLa dt John /loí j , = datadas de 1542, a 
que igualmente existem no Museu Britânico, Este interes* 
lante manuscripto f: em ingloz , em pergaminho fino , mas 
a dedicação é em francez; tem mais um calendário c al- 
frumas instruções sobre a navegação; e finalmente muitas 
carta» perfeitas e exactas, e um planrspherio, que termina 
a coIlecçHo. A Nova.Hollanda acha-se aqui desenhada quasi 
como ncs cartas do século 17." antes da viagem de Abel 
Tasman , e com o nome de Terra de Java. 

CompTrnqdo esta obra com o mappa-^muodo acima ci- 
tado, vô-se que as cartas de Rotz sao os originaes; visto 
que ellais conteem muitos nomes portuguezes, que se acbSo 
na outra traduzidos para o francez. Em arnbas se acha si- 
tuada cora exocçao a Costa Occidental de Borneo, cora os 
nomes de Porro de Home e fíaros de Home. Ao Norte d« 
Borneo vé-^se Palovan ou Palawaij, e a Leste estão as Mo- 
lucas. Estes detalhes tornSo inadmissível a opinião d'aquellet 
que pertendem ser a Nova Hollanda nestas cartas uma re- 
petição da Ilha de Bornço. No mappa- mundo representasse 
na verdade Borneo por um mui pequeno parallelogramo » 
mas este 6rro ó commuro a todas as cartas do mesmo se^ 
culo^ 

I)e todas estas provas se concUie sem a menor duvida^ 
me os Porluguezes visitaram as partes septentrionaes da 
ríova Hollanda mais de um século antes da pretendida des- 
coberta dos Hollandea^es, £ é mesmo provável que tambenpi 
descobrissem a costa Oriental antes da viagem do capilHo 
Cook. Além disso, esta assersUo deve ser infalivelmente 
admitida por aquelle^» que se lembrarem que a Nova Gmné 
ou a terra dos Papujis foi descoberta por D, Jorga da He* 
Dezes cQi 1526. 



CAPITULO IV. 



A^XO BB t&te. 



^^J otieta dos Eitalos , e vassallos do Imperador da E- 
ihiopia , conhecido pelo supposto nome de Preste João. D. 
Rodrigo de Lima parte para a carte do Imperador, Morte 
dó Embaixador Malheus. Chegada de D. Rodrigo de Lima 
á carte » presentes que offereceu » e como o Imperador os ac-* 
cmtou. Obtém d'elk ettídiencia. O Imperador forma áíliança 
eçm o Rei de Portugal^ permittindo4he logo fundar fortaíexas. 
Enirevieta do Imperador com o Padre Francisco Alearet 
sobre negócios de religião* Os Portuguezes encontrão Peto da 
Coúilhí O Imperador fornece a susteníação do BadHtixaior 
t dos seus; Procedimento doeste com Jorge dcAbnUf eLopa 
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Goma. O Imperador k ewjxnba e lotna medida» para 
liar maiorei desavenrai. D. lioÚfhjo di Lima Uiii a s^ta 
audiência de despedida, e é acompiuiliadn jielo Modurma 
jWtír , e por outros grande» icaltores da côríe. Cottsegut-se a 
paz. porém D. Rodrigo de Lima ordena ao seu despemtiro 
que não dé vitercs a Abreu. O Príncipe Barnngais, indigua- 
o fat reconduzir para a corte. D. Jiodrigo de Lima é 
avisado por carias de D. Luti dt Mniezts da morte d'ÍLl- 
~ D, Manuel. Luto rigoroso que o Imperador ordenou. D. 
\odrigo de Lima é de wor:Q despedido com a noticia d'El~ 
lei D. João IlL Ur subsiiluido a D. Manuel. De «otto é 
wigado o tornar à presença do Imperador. U. Rodrigo de 
.ima depois de fi annos obletn audiência de licença , e clu- 
■ça felizmente a Lisboa. Reeep^Âo que lhe fez El-Ret D. João 
em Coimbra. D, Martinho de Poriugní é inviado Embaixa" 
dor ao PapaClemettít VIL O Padre f. aucisci .itvaies acom- 
panha este Príncipe g aprtsenla em Bolonha a S, Saitltda" 
cartas da Imperador. 



§ inguetn duvidn Iioje , que esle nome de Prpsíe oo , 
; Joflo seja fuHiluJo sobre uma tlimolcgia coiiheeida, 
[Ue ikos vem <J(i8 teiii|'os dus iTuzuilas, e te furniLU da udvi 
lopular, dejjuc liaviu um grsiule moniirca du Oritute. qii^ 
} chamava JoQa, e era P<adrc da k-Í de Jesus Chriítn, da 
elle. ti 08 ecus \S5Sa1Ios Csiião firofisfião. Quit o Uiiís- 
l^ianismo linha sido es]udIiado |)or leda n ^r^iide Ai>ia. n^ 
I ImiicTJo do CliiiiQ, parece ícilo jiclos ^ísligR?. fjLfuio- 
I hoje SC Dthilo , poslu que não hiijílo provado que lenha 
') B Religião dominanle e geral dalêuio rEtr.do tm pnr- 
^u>p Qu^ 1^1)9, &J>yi49 i£U9Ín>ejat.e sa grande Aúa^m 
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poderoso Príncipe ChriâtSo^ isto parece ^ualmeote leguro. 
Os Soberanos Pontífices, e os Príncipes crusados tiverdo conn 
el!e aigiímas relações , mas muitas d'ellas infructiferas. Os 
que lhe fordo enviados» fiiserão relações tSo pouco exactas» 
que só servem para nos põr em confuzão ; de sorte que é 
dificíl boje • ou mesmo impossível, dizer ao justo onde er&o 
os seus Estados. 

No tempo do primeiro cerco de Damitta, que foi to-* 
mada por João Brienne • se espalhou o romor , de que o 
Príncipe que reinava então, chamado David, vinha na fren- 
te d'um poderoso exercito em soccorro das crusadas , em 
quanto a Rainha de Jorgia se despunha a entrar por outra 
parte ua Palestina; o que obrigou Con*adira, eSerapb, que 
acodíram a soccorrer Ãleledim Sultão do Egypto senirmão» 
a regressarem promptamente para os seus Estados, a fím de se 
oppôrem a estas duas I^otencias. Porém David nlo lhe cus- 
tou pouco a defeuder-se. Os Tártaros o desbarataram » e 
desapssaram , ao menos d^uma parte dos seus Estados , oa 
das suas conquistas. No século decimo terceiro, perto do 
anno de 1240, houve ainda um doestes Príncipes, que 
oprimido pelos Tártaros successores de Gentchiscau na Tar- 
iaria Occidental , recorreu ás potencias da Euroi)a. Depois 
d*aquelle tempo achão-se muito poucos vistigíos. 

Comtudo, como a i Jéa d'este Príncipe, posto que con- 
fusa, era muito viva no temps) dos primeiros descobrimcn* 
tos dos Portuj2;uezes , depois dos esforços que os Ueis D, 
João 11.^' D. Manuel Unhão feito para o descobrirem, per- 
suadiram-se, não sem algum fundamento, que o Preste- 
João era o Imperador da Ethiopía, a qu^m deram também 
os nomes de grande Negus, e de Uei dos Abexins. É pre- 
ciso conceder que todos os signaes se assemelhavão. Os no- 
mes doestes Príncipes tirados do testamento velho , a ma- 
gaitadê d'estes monarebas, que respeitavlo como espécie dò 
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difindade , as cruzes , que elles faziSo Ictar adiante de si , 
a religião christà « corrompida pelos erros dos Nestorianòs , 
ctc. Só alli ha a diferença dos estados d'um, que suppOem 
terem sido muito remotos na grande Tartaria ou na índia ^ 
ao mesmo passo que os do outro sHo na Africa» 

O Imperador dos Ethiopes anda a par com todas as 
outras nações pelas fabulas da sua antiguidade; masatrave^^ 
do que se pode desenredar da fabula, parece constante , 
principalmente pelo testemunho de IlerodotOi que é um dos 
mais antigos, e maiores impérios do Mundo. Era certamen-^ 
te muito mais extenso do que é boje: e parece que as Arabias« 
que teem igualmente tomado os nomes de Indi a, e de 
Èthiopia» forào antigamente, e por muito. tempo, do seu 
dominio. Sendo assim , não será maravilha , que um prin^* 
cipe, que tinha um tão grande império na Ásia, tenha po^ 
dido fazer os progressos d'um conquistador rápido, e so-- 
frido depois na sua pessoa , ou na de seus successores os 
revezes diurna fortuna pouco estável, quando se tracta de 
ronservar estados tdo extensos , e pela maior parte nova^ 
mente conquistados. 

Ksta nossa oppinião é couGrmada por uma carta do 
Gram Senhor de Rhodes, que escrevendo a El^Uei de Frán-: 
ça Carlos Vil. diz expressamente , que o Imperador ie^ 
Ethiopia era o verdadeiro Preste- Jofio. A mesma carta que 
o Papa Alexandre III escreveu a um rei da índia chamado 
João , caracteriza bastantemente o Imperador da Ethiopia. 
Assim, antes dos descobrimentos dos Portuguezcs, haviãojá 
noticias muito consideráveis do Bei dos Abexins, e uma 
espécie de persuasão de que elle era effectiYaniente o Prés- 
te-Jouo. 

# 
Heródoto, que já citámos , e outros Authores da anti-* 
guidade profana, nos represeatSo os Ethiojpes, como um do9 
VOL. IV. 11 
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jihnK^ipoi poros do isundb ; igoacs » oú anteriores mesmo 
AOS primeiros Egypcíos. ()s Ethiopes de hoje dizsm serde»^ 
cendetiles de BabacL neto de Noé, d 'onde se formou o no- 
me d' Absssia, e por ccmipção d'AbTssinia. Depois d'aquel« 
le tempo ccnlBo uma larga serie de Reis , cujos fastos nos 
parecem fabulas, ou porque com ellas (enhão engrossado os 
^us sDUães , assim como o fizeram todos os outros povos , 
m porque depois de tantos séculos teem para nós um ar cts 
iiOTidade , que não podemos ajustar com as nossas preocu- 
pações. Entre as tuas épocas existem duas muito celebres « 
a que é diflicil negar alguma crença. A primeira é aqtiella 
da Kaiaha de Sabâ. A seguuda é a da Rainha Caudace. 

A primeira a que cbamão Maquèda , te?e , s^undo 
cHes dizem, um filho de Salomão chamado David , ou Me* 
nilehek, donde descenderam todos os seus Reis por uma- 
longa serie de séculos, nlo sem alguma interrupção ; depott 
da qual tomaram a subir ao throno, que esta famiiia occu* 
pa ainda hoje. O que fez com que David, que reinava no 
tempo d'El*Rei D. Manuel, tomasse estes titulos. «David 
« ansiado de Deus , columna da fé , do sangue , e da linha 
«de Judá, íitho de David, filho de Saloml^, filho da co- 
« lumnn de Sião , filho da semente de Jacob , filho da mão 
« de Maria, filho de Nahá pela carne. Imperador da Grão- 
« de e Alta Ethiopia , a de todos os Reinos seus depen* 
« dentes. » 

Pretendem que Bfenilehek tendo sido enviado a seu pae, 
(Òra instniido un Religião dos Hebreus ; que tornando aos 
i^eus estados com um grande padre filho de Sadoc, e doie 
mil homens , tomad«is de cada tribu , se estabeleceram na 
Ethiopia : que depois d'elle a Ginecocracia antiga fora mu- 
dada, succeJendo aos filhos dos Reis no throno, contra a lei 
immemorial, qòe èstabèlé4:ia a successaòná Unha das filhas* 
i!!omlíidb obsta a eomprèbender. a serie dós tempoamostntt^ 
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do-oos Bsinbtfl muitM celebre* entro dica, dontk se pods 
concluir que cllcs teem aiixia uma es|>ecÍQ de (siiiccocrncis 
tat como se vã cm anibaa ns Iiidies, com estn dlífrunça nHo 
incnoa que ic pods fazer, t)ue depois d'n(juelte tempo o» 
Reis se «aiavâo nas suas mesmas fnuilli<is, o <juc terá niois 
facilmentfí conservado a descendcncín ptta mulliplicídadeda) 
gcraçOes no mesmo san^iiie. De lá è (jur tem EÍmln ronur- 
vado muitos usos cio Judaiiiuo, enlre 09 t]ii«ci os' iiflii da- 
ve pór a ciixumcisao, que elles tinUao inlRs . ajsim tomo 
Heródoto o certifica , e que ú usada jiclu >eio ijue iiflo era 
enlrc os Judeus. 

Caudaco, qu« fórma aieguntln fipoca, é aqualla Bai- 
nha cslebre, de qui â- FÍHppe Diacoii» bnptiiou o eunuco; 
e lidumn, e da nutra que ellas receberem a Religião Chrji' 
ta. Priílendcra qno cite nome, Cnudseo. boje um nonwge- 
oerico, crá o qua se data a tudsa as su.is Raialiiu , como 
davao (t de Farcú a todoí 01 Heis do Egjpto. 

lgnor3o-ia ca limito» do Ethyopia Bntipa- E' quasi certo 
que ulla se cilendía , osíim como j.1 díescinos . pulai duas 
Arabins. Isto é o (\iie se pôde conjecturar da milure/a mes- 
mo dos presentes qita a H'tin!ia àe S^U trouxe Q SulemAo, 
As cidades do SabacW o iJ'Axum3 , cujas ruínas bq tôcid 
•inda na alta Etlijopin, podiila ser capitães do imporiu. msi 
pode-se concluir pelas grandes riqueias (jue julgaram ARai- 
oba ds Sabá , que cila tinha um império muito extensd. 

A Etbyopia d'Arrica ora limitada . pouco antes que o» 
PortURueies alli abordassem . ao Septentnão pelo lígjptu a 
pela Núbia . eo Oriento pelo mar Roxo , e a CMta de Zan- 
guebar. ao meio dia pelo Monomotnpa . t> ao 0<cÍdentepe' 
lo paii dos ncçros. Poiém quindo ns Portuguczos ulli en- 
traram , osMusulmsiKS setinbilo apoderado du todas aspra- 
(Oi maritimes , «xceptuandu Ati|uÍoc , i^ue nunca tt>'eratn; 
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é DO centro das terras muitos povos bárbaros . e os^ Galles 
em particolar , se téem levantado , e feito como iodepoiv 
dentes. 

O Imperador da Etbyopia era como nip idolo , que os 
seus rassallos mesmos » e os estrai^eiros quasi nunca Tiâo ; 
a maior graça que elle f»zia aos Reis tributários era de lhes 
apresentar a sua mâo, ou o seu pé para o beijarem, èstan* 
do debaixo de um véo que o occultaTa aos seus olhos. Os 
Portoguezes o familiarisaram um pouco mais , de sorte que 
boje se mostra , e não segue mais a etiqueta rigorosa do 
cereponial dos primeiros tempos. Tmz uma touca particu-* 
lar coberta de tecido d'ouro e prata , e aderessada coni 
algumas pérolas. Tem de ordinário na gião uma pequena 
cruz» que é o signal da ordem de Diácono, que elle rece- 
be sempre para commungar debaixo das duas espccres, e 
entrar no sanctuario, o que nào podem fazer os leigos. 

Este Príncipe njo tem morada fixa. A capital do seu im-- 
perio é uma cidade amLubnte , e propriamente um cam- 
po de quasi 40 para 50 mil homens de guerra , os dois 
terços de iufanteria , e o resto de cavallaria. Além d'isto 
elle tem mais o duplo ou triplo de outras pessoas do ser- 
viço para conser?açào do campo. Todos morâo em barra- 
cas, a mesma igreja e o palácio do Imperador o sâo. Por 
rém a ordem das cousas é tSo bella , que nâo ha cidade 
mais bem governada , e com melhor policia. Os Abexins 
nâo sabem o que sOo cidades muradas. Elles téem por prin- 
cipio , qye a força d'uma praça consiste no valor e na mul- 
tidão dos homens • e não em baluartes e parapeitos. Téem 
çomtudo quantidade de aidéas , assentada!» em planícies iRi-* 
mensqs , e que fazem maravilhoso effeito â vista pela sua ' 
proximidade apparente. As suas casas s&o sió de madeira , 
e com um andar somente. Em cada provincia r^io ha mais 
iio que uma cas»4B pedra ^ qoe é a da justiça , onidé^iuii^ 
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guem pode entrar nâ auzcncia do Goyeriiador , posto que 
esteja sempre aberta. O padre Píies, jèsuita, lendo edifica- 
do uma casa de muitos andares para lhe servir de habitA'- 
ç9o , e de igreja , esta casa foi pela sua singularidade uni 
objecto curioso para todo o paiz. Isto n3o era assim nos 
primeiros tempos. Achão^se na Etbyopia ruinas de cidades 
soberbas , e de edifícios magniGcos i que dii^em ser da pri- 
meira anliguidadet 

A Etbyopia é un^ paiz cheio de montanhas d'uma ex- 
cessiva altura, e muito agrestes, porém as planices sHo for- 
mosas e mui férteis. O que tem de mais curioso ${lo as nas« 
centes do Nilo , tHo procuradas, e tao desconhecidas da an^ ' 
tiguidade profana, Òs jcsuitas as descobriram viajapdo na 
comitiva do Imperador- O graqde Affcnso d'Albiiquerque 
tinha, seguníío dizem, formado o projecto, de accordocomi 
o Imperador, de mudar o curso d'este rio, e de o fiwer 
desaguar rio mar Roxo. Isto teria feito n^orrer todo o Egyp- 
to , que não recebe outras aguas ^en^o a^ do Nilo , tão cer- 
lebre pela fecundidade qqe allj lhe lev£|. Porém aíBrmão 
que este projecto ó absolutamente irapossivel na sua execu- 
ção ; mas ajuda mesmo que seja quimérico, é bello o têUo 
concebido , e faz honra ás idéa^ d'este beróe, 

Os Abçxins sao muito supersticiosos: a sua religião, 
^inda que chríst9 t currompida pelas heresias de Nestorío, 
e de Dioscoro, é além d isto misturada de judaísmo , de 
paganismo, e dq infaluação das advinhacõe^* Teem uma or-^ 
dem hierarchica todos os graus do sacerdócio, atéaoAbuna, 
què é o bispo da Corte, e o único de todo o Império. Este 
Abuna , é enviado pelo patriarca scismatico d'Aiexa|idria , 
que ellcs reconhecem por sobçrapo pastor. 

Tem além d 'isto uma quantidade prodigiosa de mon-< 
gel , que a4li se iptrodusiram anbgamçnte pelo Egyptâ » e 
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jU «pe a maior parte seguem a regra de Santo AnUmio.: 
Todos , tanto seculares como regulares , aifisctòo uma grau* 
do auctorídade t e sâo muito abstinentes. Comtudo isto sto 
summamente ignorantes, pouco versados nas matérias tbeoló^ 
gícas 9 obstinados • • preocupados das suas falsaa opiniões « 
como senHo pode exprcssnr, principalmente os eccIesíasUcos, 
e religiosos: e como o povo lhes tem muito grande res- 
peito, porque sHo em grande numero, o seu estado os 
livra d'uma espécie de escravidão, e o mesmo Imperador 
tem alguma sorte de dependência do Abuna; por estes 
motivos se tem feito a conveps5o d'estes povos muito diíiciL 
e esgotado em vãos esforços todos os trabalhos dos Missiona-*^ 
rios que teem cultivado esta vinha infructifera. 

Tomemos entre tanto á «iagem de D. Rodrigo de Li-- 
ma, que Diogo Lopes de Sequeira tinha entregado ao Bar- 
nagais , e ao Governador d' Arquico , com as trexe pessoas 
da sua comitiva, antes que partisse do porto de Maçua. Pon- 
do--so estes em marcha para hirem á Corte do Imperador » 
perderam nos primeiros dias o bom Embaixador Matheus, 
que morreu no mosteiro de Bisan com grandes sentimentos 
de piedade, e d'uma doce consolação, na esperança das re-« 
compensas que tcriíio suas fadigas pelo bem espiritual , o 
temporal da Ethyopin, pela união de dois grandes Príncipes 
qua podiam para isso concorrer. 

A morte d 'este santo homem foi uma sensível perda para 
osPortuguezes, a quem elle faltava na maior necessidade. Por-- 
que além de que thes teria servido d'interprele Gel , tinha 
tido muito credito sobre o espirito de D. Rodrigo de Lima» 
para lhe fazer conhecer a rasHo çm muitas occasides, eia 
que elle excedeu todos os limites razoáveis. 

* Bem diferente do Embaixador. G^Ivfto, que a CArtelH . 
niiafnviado^ e que njorretLM Uhaiío Ç^imarliOiL-I^.: Ilodrír^ 




jEO de Limu, em lugnr da prudência, da experiência, tf 
d.i sagacidade, que Galviio tintia mostrado em lanta» nego- 
liitçues, e interesses otst [iríncipncs córli;^ dii Europo , erit 
d'ti[n ^etiiu arrt^biiUdo, e d'un:ia impacíeocíu excessiva (jue 
pUw causaram muilos dosgoslus. 

^ Depois de mtii jjriindes fadigns, i desgostos de via- 
' f^ns, linalmenLc chegou I). Rodrigo de Lima à curt« coo 
a sua comitiva. Quiz a Imperador dar-llin andieocia com 
timn mogeslade, e mogníficencia , cuja deecripçao, qnn deir 
o Padre FrancÍBCo Alvares, capelão da Embaixada . fai ver 
« grandeza d este Príncipe, E* verdade (jiie lêem pretendi- 
do depois, que em lodo este preparo, havia uma osteata- 
çío extraordinária, conforme ã vaidade d'esla naçSo, cujo 
íim em enluo engrandecer os objeftoi na presen^'a deste» 
estrangeiros , para lhes fazer estimar niuílo a sua slliaoca. 
O Embaixador Toi chamado muitas vexes com a mef^ma pom- 
pa até aot pés do throno . sem nunca vér a pessoa do mo- 
narca ; o que Ibe deu muito desgosto. 

Na primeira audiência , TJ. Rodrigo de Lima otTerc- 
cen seus presentes , que consistido em uma espada e um 
punhal ricamente f;uarnecidcs, «ma couraça, todas as ar- 
mas defení^iviís , duas pequenas peçii» de canhão de bronze, 
balas proporcion:ulns ao calibre das duas pequenas pe^aa. 
dois barris de poUorn . quatro pcçiis de tapetai ia da me- 
Ibor, um orgilo, e um mappa do mund», a que o Embai- 
xador ajuntou qutitro saccris de pimenta , quo tinha para 
leu uso. Eíle presente, foi tnal recebido, porque o» dtK 
mesticos do defuncUi Embíiixudoí Matheus tinliíio feito saber 
ao Imperador, quo nSo era este o que lhe tinha mandada 
El-Kei do Portugal. Este sccidcntc causou lambem a D. 
Rodrigo de Lima novas mortifica c&es, e fui obfigado a con- 
ceder, para adoçar o espirito do príncipe, qt^e era T«rdad«, 
«H o presente d'£l-Bei esbiia^ Ainda «m [Kider do GOTernador 
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Geral da Indiâ # e que seria enviado fielmente a Sua Al- 
teza. 

O Imperador mostrou comtudo que despresata o pre^ 
sente , e o fez distribuir pelus pobres , e peias igrejas. 

Finalmente depois de terem cansado a paciência de D. 
Rodrigo de* Lima por mais d'um mez, correu-se o véo que 
OGcuItava a pessoa do principe. Apareceu este assentado so^ 
bre um throno alto , com a coroa na cabeça , e o rosto 
meio coberto com uma graça f que um pagem abaixata ^ 
e levantava de tempo em tempo. Parecia ter pouco mais 
de vinte annos^ e tinha muito bom agrado, ainda que mo-" 
reno como sào os Abexins. A audiência foi de mercês < e 
o Imperador certi&cou a satisfação que tinha de entrar em 
alliança com El -Rei de Portugal ^ a quem permiltiu dei^de 
logo fundar fortalezas em Maçua, emSuaquem^ e emZeila, 
promemettendo ajudal-^o ^ para a fundaçcio ^ com homens ^ 
víveres, dinheiro i e materiaes. 

Dep<99 d^ísto, o Imperador se mostrou muitas vezes, 
sem este fasto que o cercava^ e com mais familiaridade viu^ 
^e conversou muitas vezes em particular com o Padre Fran- 
cisco Alvares, sobre os negócios da religião. Quiz-lhe ver 
dizer missa conforme o rito latino, e lhe assistiu a ella com 
toda a sua Corte. Mostrou-se contente de vêr as ceremonias 
da igreja Romana # e concebeu ao mesmo tempo uma alta 
idéa d'este ecciesiastico, puealli adquirio a reputação de um 
Santo. Os Portuguezes tiverãò da sua parte a satisfação de 
verem Pedro da Covilhã , que não podia conter a alegria 
de encontrar os seus nacionaes , e ao mesmo tempo derra- 
mava muitas lagrimas com a lembrança da sua pátria, que 
Dão devia vêr mais por causa da sua idade estar muito a? 
adiantada e das obrigafdes que tinha tomado. 
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O Imperador forneceu sempre com abundância « sus- 
tentação do Knibaixador , e dos seus que scguiâo a Corte 
nas diferentes marchas queelle fez, ede que o Padre Fran- 
cisco Alvares nos deixou uma relação magniGca. 

Desde a primeira distribuição que se fez por ordem do 
Imperador, D. Rodrigo de Lima, que julgou que tudo era 
para si , repartiu pouco cora os da sua comitiva ; o que es- 
candalizou de modo tal Jorge de Abreu, e Lopo da Gama, 
quo chegaram ás palavras mais injuriosas, em presença mes- 
mo dos primeiros ministros do Imperador, os quaes ficaram 
muito escandalisados , e relataram tudo a este Príncipe. 

Este procedimento tâo indecoroso e até indecente em 
um honem revestido de certo caracter, foi seguido por ou- 
tro ainda peior. Porque tendo-se o Imperador empenhado 
duas vezes para os reconciliar, e fazer cessar o escândalo, 
nunca D. llodrigo de Lima quiz admittir reconciIif.ção al- 
guma ; de sorte que na comitiva do Imperador foi obrigado 
a tomar elle mesmo as medidas convenientes para evitar 
maiores contendas. ^ 

D. Rodrigo de Lima, tendo tido sua aadiencia de des- 
pedida , e seguido jornada, o Imperador, o fez acompanhar 
pelo seu Mordomo mór , e por mais outro dos grandes se- 
nhores da sua Corte , e lhe mandou dizer por estes , que 
queria absolutamente , que elle se reconciliasse com Abreu. 
Para isto se precisaranj muitas conferencias. Comtudo con- 
seguiu-se a paz. Abraçarara-se Cnalmente , mas desde então 
se quizerâo cada vez peior. 

D. Rodrigo de Lima ordenou ao seu despenseiro que 
não desse viveres a Abrôu. De b^lde o Mordomo mór lhe 
mostrou a sem raz^o que fazia , pois que elle presístiu por- 
fiadamente , c Abreu mais irritado que nunca ; resolv'eu Ca- 
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zéi-08 dar por força , e chegou a acçdes ainda as mais mo- 
lestas, sem que o Barnagais em pessoa podesse moderaras 
\ioIencias d'estes dous homens. Indígnou-se por modo tal es- 
te Prineipe , que depois de lhes ter tirado as cartas , e o 
presente que o Imperador enviava a £1-Rei de Portugal, os 
fez reconduzir prAsos para a c^rte, com o fim de alli os fa- 



zer castigar. 



Os negócios se acommodaram um pouco na corte , ao 
menos em quanto ás apparencias. Comtudo D. Rodrigo de 
Lima recebeu as cartas que lhe escreveu 1). Luiz de Me- 
nezes, que tinha vindo a Malaca para o reter, e nào o achan- 
do , lhe assignalou um dia até ao qual o esperaria. Por es- 
tas mesmas cartas o avisava da morte d'£l-Rei D. Manuel» 
de que o Imperador mostrou um grande sentimento; pelo 
que ordenou um jejum rigoroso detrez dias successivos, den- 
tro dos quaes todas as lojas s« conservaram fechadas. Não 
se comprava nem vendia alguma das cousas mais necessá- 
rias para a vida. Depois d'csle luto, succedeu o aconteci- 
mento de saberem que D. Manuel estava substituído pela 
pessoa d'£l-Rei D. JoUo III. 

Finalmente depois de seis annos de residência na Etbic- 
pia , teve D. Rodrigo de Lima audiência de despedida do 
Imperador, o qual enviou por seu Embaixador para Por- 
tugal Zagaia- Ab , socerdole , e bispo (que os nossos escri- 
ptores commumeiite chamâo Zagazabo) com cartas para El- 
Sci D. João III. , e para o Papa Clemente YII. 

O Padre Francisco Alvares acompanhou a D. Rodrigo 
de Lima. Hevtor da Silveira recebeu estes seus compatrio- 
tas no |)orto de Maçuá , d'onde os conduzio para as indias. 
De lá se embarcaram para Lisboa , onde depois chegaram 
mui felizmente. £1-Rei D. João III. os recebeu em Coim- 
brrxom honras extraordinárias» e fez hir esperal-os ao ca-* 
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minho todoâ os Prelados » e Titulares qu^ alli tinha na ãua 
Corte. 

Tendo El-Rei D. JoHo III. enviado depois D. Marti- 
nho de Portugal seu sobrinho , com Embaixada ao Papa 
Clemente VIL , o Padre Francisco Alvares seguiu este Prin- 
ci|)L\ tendo também o caracter de Embaixador do Impera- 
dor da Elhyopia , e nesta qualidade teve a honra de prati- 
car com Sua Santidade , que se achava em Bolonha , onde 
devia coroar o Imperador Corlos V^ 

A asserabléa era das mais augustas, e se o Padre 
Francisco Alvares teve a satisfação de apparecer nella, com 
um caracter muito su|)erior â sua primeira fortuna , o So-» 
berano Pontifico nlio o teve menos de receber as cartn» , 
que elle lhe apresentou da parte d'um Principe, de que ha- 
via na Europa uma idéa bem superior ao que ello na ver- 
dade era ; que lhe dava titules magníficos , e o lisongeava 
com a esperança de fazer entrar o seu império nos seati- 
mentos de çubmissDio á Igreja Komaua.. 



rees»9«^i^i 



CAPITULO Y. 



AIVXO DE tft*9. 




Rei de Binlam tendo sido restUuido prlos PorUtgue^ 
zeSy commandados por I). Pedro de Mascarenhas^ á posse dos 
seus Estados, faz-se tributário a El-Rei de Portugal. Nu- 
no da Cunha obriga o Rei de Mombaça a pagar igualmente 
um tributo á coroa Ponugueza. Belchior de Souza Tavares 
foi em atjíxilio do Rei de Baçorá contra o de Gizaira ; si-* 
tio d^aquella cidade. 




Henrique de Menezes successor do grande AU 
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mirante D. Vasco da Gama no governo da Tndia, faleceu ém 
. Cananôr em 2 de Fevereiro de 1526. T/into, que a noti- 
cia da sua morte chegou a Cochim, Lopo Vaz de Sam Payo 
governador da praça, e osprincipaes oííiciaes, se ajuntaram 
na casa de Afíbnso de Mexia intendente da Fazenda real, 
para abrirem a segunda successDo com as formalidades prés- 
criptas. Acharam o nome de f). Pedro de Mascarenhas, que 
era entào governador de Malaca; por^m como eriio necessá- 
rios muitos mezcs para poder chegar á índia , abriu-sc a 
terceira successíXo, c achando-se nomeado Lopo Vaz de Sam 
Payo, foi este immediatamente reconhecido Governador Ge- 
ral da índia. 

No entretanto D. Pedro de Mascarenhas n5o eslava oc- 
cioso era Malaca , e reunindo vinte embarcações com 400 
Portuguezes , e 600 Malaios , intentou a conquista de Bin- 
tam f Ileino naquelle tempo de bastante importância* 

A cidade de Bintam dista umas 60 legUas de* Mala- 
ca, está situada na extremidade do estreito de Sincapur, 
e só é separada da terra firme por um pequeno braço de 
mar, sobre o qual tinhSo feito uma ponte para a commu- 
nicaçao d'uma e outra praia. A povoação situada neste lu- 
gar estava cercada por Ircz ordens de cspinhaes vivos , cu- 
jas pontas sào envenenadas , c o defendiâo melhor do que 
fossos. O terreno era tão lodoso , que Iodas as cazas esta- 
vHo fundadas sobre estacarias, e passavõo d'umas para as ou- 
tras por pontes levadiças. Só o palácio do Rei fundado sobre 
uma eminência era d*uma conslrucçao solida. Além do cer- 
co d*uma triplicada ordem de silvado, havia um quarto cir- 
cuito feito de estacas e taipa , o qual formava uma muralha 
em torno da praça, que tinha suas portas onde faziío guar- 
das exactas. Sobre esta muralha, e sobre dois baluartes que 
eslavào na frente da ponte, havião assestadas trezentas pe-^ 
ças de artilheria. O canal do braço de mar » além de wc 
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tortuoso por extremo, estava embaraçado pelas traves, e es- 
tacas , que ulli tirihào cravado a toda a força, de modo que 
só bavia passagem para as pequenas embarcações. 

D. Pedro de Mascarenhas tendo ancorado ao largo da 
Ilha, fez logo sondar o rio ou braço do mar , e enviou de- 
pois uma embarcaÇflo a robiquc por dois calallusscs , reso- 
luto a altacar pela ponte , assim como tinha f«ito AíTonso 
d' Albuquerque na tomada de Malaca. Francisco Serrão, que 
commandava este navio, encontrou alli tantas difficuldades» 
que tudo o que podia faier no espaço d^um dia » era avan- 
çar o comprimento d'um cabo com diíTiculdadcs , e perigos 
extremos, por causa do granJe fogo dos inimigos, que a 
final o obria;aram a disistir da emoreza. 

Avisado o Rei de Pam do perigo em que estava seu 
fogro, fez partir de prompto 'JO lanchas com dois mil ho^ 
niens, e toda a sorte de provisões. O General nâo lhes deu 
tempo de ganharem a liba, foi esperal-os, desbaratou-os, 
afugentou-os , e lhes tomou 1 2 dos barcos. Francisco Ser- 
rão tendo tornado ao seu trabalho, o adiantou com tanto 
esforço e frequência, que depois de 15 dias d'uma fadiga 
immensa , chegou até á ponte, e a aíferrou; posto que a 
sua embarcação fosse tdo crivada de tiros, que era um pro^ 
digio não ter já bido a pique. Em vão os inimigos denoita 
cortaram as amarras* Francisco Serrão fez deitar novas espia^^ 
de cadAas de ferro mui grossas. 

Mahumud desesperado de vér que a sua artilheria nãa 
tinha podido desfazer a embarcação , ou fa:^l-a encalhar » 
mandou a Laczamana, que metesse sem demora onze lan- 
chas ao mar, e que a fosse atiçar com mil e quinhentos 
homens. A 6rdem do príncipe foi logo executada com mui-« 
to valor, e determinação. Os Portuguezes se defenderam co^ 
mo leões i porém, não obstante a sua valentia, não poderanoi 
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impedir que es inimigcâ ganhassem a embarcação., wde 
subiram pela parte do beque, e os íizerão recuar atè ao 
mastro grande. 

Combatendo alli Francisco Serrão como um heróe , ca- 
hiu quasi morto , abatido pelo muito trabalho. O abatimento 
do Chefe seria inevitavelmente seguido pelo de todos os mais, 
se D. Pedro de Mascarenhas , que desde os primeiros tiros 
de canbôo conheceu logo o perigo em que csta\ào os seus, 
tomando comsigo Duarte Coelho, e alguns dos mais valo- 
rosos e resolutos, nâo se deitasse em uma bakndra para 
voar a soccorrôl-os. A' força de remos alcançou de promp- 
io o lugar do combate, onde abrindo caminho por entre as 
lanchas, com o favor das granadas, subio á embarcaçl^o, o 
tomando o posto d'aquellos a quem o traballio , e as feri- 
das já tinhQo quasi expulsado da iucta , nílo deixou alli um 
único dos inimigos com vida: os outros foram também apar- 
tados, e nâo ousando aproxiraarem-se ao na\io trataram to- 
dos de procurar a sua salvação na fugida. O que houve de 
mais singular nesta acção, verdadeiramente bella, é que 
neste pequeno numero de valorosos , os quaes estavdo Ido 
embebidos no combate , que nâo perceberam o soccorro que 
lhes tinha vindo , nSo houve um só d*entre ellcs que mor- 
resse das fei^das , que cada um tinha recebido em abun- 
dância. 

D. Pedro de Mascarenhas , satisfeito com este succcs- 
80 , nôo deixou comtudo de se assustar com a vista dos obs- 
táculos que lhe restavSo para vencer, quando contemplou 
e analysou ^e perto a ordem dos entrincheiramentos que 
ainda devia expugnar. Todavia considerando que não tinha 
tempo para perder, se dispoz a atacar de noit^ pela frente 
da ponta , que prendia com a terra Grme ; porém » para 
chamar a attençSo dos inimigos â parte opposta , fez saltar 
em terra na Ilha , do lado da praça , as tropas Malayesas » 
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rominaDcladas porSanaia Raya, eTuam Mahamede, aqiiem 
tinha unido 40 Porliigiiczes , como se tivera tenção deata* 
cár a praça pelos cntrinrheiramenlos d'aquella banda. D. 
Pedro de Mascarenhas foi descer uma logua abaixo da pon- 
te sobre a praia opposta , d*onde os inimigos nào tinhdo al- 
fHima desconfiança , por ser um paiz todo debaixo d'agna. 
£ posto que com effeito tiveram muito trabalho, principal- 
mente na escuridade da noite , para se tirarem dos Iddos ♦ 
e da agua , que algumas vezes lhes dava pela cintura , e 
mesmo outras vezes até aos sovacos dos braços, salvaram 
comtudo os maus passos , e se ^cbaram ainda muito frescos 
para pelejar. 

Duas ou trez horas antes do romper do dia, tendo FraiK- 
cisco Serr?So feito os signaes, que tinha ajustado com o Ge- 
neral , e deitado granadas , e artificios no baluarte do ata- 
que, Sanaia Kaya começou a mover-se com todas as suas 
tropas, fazendo grande estrondo de clarins, trombetas, tam- 
bores, gritos redobrados levantados por toda a multidão á 
maneira dos índios, e o jogo da artilheria , que o horror 
da noite fazia ainda mais medotiho. Despertado o inimigo 
por este ataque inopinado, e enganado por um semelhante 
fingimento , acudiu á parte donde sentia o barulho , assim 
como o General havia premeditado. Laczamana , que com- 
mandava nos entrincheiramentos , dispondo a sua gente a 
melhor que poude , a animou , e a poz em ordem de pe«* 
lejar. 

Começado o combate de ambos os lados, os tiros vôâo 
aos milheiros de toda a parte. Comtudo D. Pedro de iVIas- 
carenhas , que esperava só por este momento , dá o assaU 
to ao primeiro baluarte, e o toma; ganha a ponte, e osc- 
-gundo baluarte com a mesma facilidade , e se espalha pela 
cidade com a flor das tropas , onde seguindo o fogo do ar- 
dor militar , e da vingança , encheu tudo de sangue e da 
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mortandade, O inimigo surprehendido , e atcmorisadp , nSo 
sabia para onde corresse ou aonde melhor se poderia de^ 
ftuder. 

Mahamud , a quem os primeiros fugitivos levaram a 
triste noticia de que os inimigos já eslav2o de posse da 
cidade , nao o podia coraprehender , e se contentava com 
desabafar a sua cólera pelas reprehenções que lhes deu da 
sua vergonhosa fraqueza. Só portam acreditou totalmente o 
que lhe haviOo dilo, quando o dia lhe mostrou a destruição 
que lhe linhâo feito de noite. Então, pensando elle mesmo 
só que devia fugir quanto antes, montou em um elefante, 
que pouco depois deixou , para podei^ melhor occultar a sua 
marcha salvaudo-se nos matos; ecomo lá mesmo li3o se jul- 
gasse seguro , passou para a terra firme , e se retirou para 
uma cidade onde foi morrer consumido pelas tristezas , e 
desgostos successivos. 

O general tendo-o feito procurar em vão, entregou á 
pilhagem a cidade , e o próprio palácio , onde achou gran^- 
des riquezas. Tendo depois trabalhado quinze dias para des- 
truir todas as fortificações, limpou o rio, tirou a artilheria, 
e finalmente restituio a propriedade da Ilha ao seu primeiro 
senhor, que Mahamud linha desapossado, com a condição 
porém , que elle a possuiria debaixo da fé , e homenagem 
de Portugal , eque riào levantaria mais as fortificações der- 
ribadas: e depois d'islo voltou para Malaca, coberto de 
honra e de gloria. 



Chegando Xuno da Cunha defronte de Mombaça cm 
desessete de Novembro, a uma Ilhota que está fora da bar- 
ra, veiu alli ter um zambuco carregado de gente, onde vi- 
nha um Mouro honrado, que era senhor d*umjugar cha- 
mado Tondo, visinho de Mombaça , e vinha offerecer-se a 
líuno da Cunha para o acompanhar na sua empreza. Esto 
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porém se escusoa de o lerar, dizendo qae lhe bastara a 
gente Portugueza ; e qae se levava a queelle via de Melinde» 
éra em consideração de eltes serem também ofieodidos pe^ 
lo Rei de Mombaça e serem súbditos de El-Rei de Por« 
tugah 

O senhor de Tondo replicou porém , que em quanto a 
elle não ser súbdito de £1-Rei de Portugal , não era isso 
por falta de vontade sua, mas que fdra sempre de tão hu- 
milde fortuna que nunca os Portuguezes se quizeram servir 
de sua terra. £ por .outra parte, pelo que respeita ás offen- 
sas do Rei de Mombaça , ninguém tinha recebido mais do 
que elle , por o dito Rei lhe conhecer vontade de se avas- 
salar a Portugal. Que o Rei de Mombaça tinha hido con- 
tra elle , e depois de ver que por armas o não vencia , as- 
sentara paz com elle ; e estando seguro pelas condições es- 
tabelecidas e juramento da paz , o prendera , hindo a sua 
caza uma vez de visita, onde o teve muito tempo inclausu- 
rado ; até que os povos Sapangas , em razão de parentesco 
e amizade que com elle tínhào, fizeram por sua cauzá guer- 
ra a £1-Rei de Mombaça ; e que a final , por condição de 
pazes que assentaram com o Rei , fora elle solto e tornara 
para o seu senhorio. Que finalmente por memoria da injuria 
recebida do Rei de Mombaça , elle trazia aquella cadêa de 
prata que lhe vião aos pés , a qual nunca mais tiraria em 
^ quanto não conseguisse prender a El-Rei de Mombaça. Con- 
cluindo que , pelos motivos expendidos , seria de muita jus- 
tiça qae o deixasse hir era companhia com os Portuguezes ^ 
o que Nuno da Cunha lhe concedeu , vendo a grande dôr e 
magoa com que o senhor de Tondo contava esta ofiensa. 

Quando o Vice-Rel D. Francisco de Almeida destruio 
a cidade de Mombaça, já* esta tinha um baluarte em uma 
das bocas do estreito ; o qual então estava ainda muito mais 
forte c bem provido de arlilheria, pois que o Rei tinha fei- 
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to recolher toda a que poderam haver das Náos Portugue- 
zasy que se perderam -naquelia paragem, de que erfio capi- 
tães D. Fernando de Monroy e Francisco de Souza Maneias; 
e fez lambem o Rei de Mombaça metter alli muitas muni-» 
çôes de toda a espécie , por.que já estava avizado por. Mou- 
ros de Melinde , de que Nuno da Cunha hia sobre elle. À 
qual nova , não somente o fez prover de toda a deíTensão 
nesta entrada, onde tinha a [sua maior força, mas ainda da 
terra firme tinha mettido na cidade uns cinco ou seis mil 
frecheiros, dos negros á que elles chamão Cafres, que é gen- 
te mui ligeira em seu modo de pelejar, e muitíssimo ousa- 
da em acometter. 

Depois que Nuno da Cunha chegou â barra d'este rio, 
posto que trazia comsigo Mouros de Melinde , os quaes sa- 
bido mui bem aquella entrada , por nâo confiar d'elles um 
negocio de tanta importância, mandou adiante Pêro Vaz da 
Cunha, seu irmão, em um batel grande, e Diogo Botelho 
Pereira no seu, com alguns dos pilotos da armada, O al- 
guns dos Mouros ; com ordem de entrarem pelo rio e hi- 
rem sondando, até defronte da ddade ; de onde lhe devido 
fazer signal , se havia alli suíficicnte fundo para., entrarem as 
Náos. Foi isto pontualmente executado , ainda que , com 
bastante perigo de suas vidns, porque tanto na entrada como 
na sahida foram mui bem servidos pela artelhería quedava 
para sobre o rio no baluarte de que fatiámos: maspermittiu 
Deus que nâo soifressem damno algum. 

Recebido o signal porque Nuno da Cunha esperava ; 
deu logo á vella ; pelo caminho hiâo tocando muitas trom- 
betas e todo o género de instrumentos apropriados, junta- 
mente com uma enorme gritaria, que era uzo fazerem, in- 
vocando S. Thiago, quando acomcttião os inimigcs. 

Caminhando os navios nesta ordem^ Jordão da Ereitai 
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que bía adiaitte em um zambuco logo recebeii do baluarte 
duas grandes bombardadss , uma dcs quaes levoo a perna 
a um António Dias, Uilural de Crato, de que pouco de-^ 
pois morreu. Atraz Lia Jcrdào de Freiias, que si*guia Lionel 
de Taide em .seu navio , e pcsto quo as obras mortas lk% 
foram desfeitas cora pelouros , no entanío nào p?rigr,u p^s-j 
sca alguira. S:giiia-se depois on-viocnde hia Dio^io Bctelbo 
Pereira; a este mntnram-lhc o dispenseiro^ e destruiram-r 
lhe uma peça d'artilhcria. 

No zamhuco em que híâo os Mouros, quebraram a 
mão direita a Cíde Bubac, sobrinho de £l>Hei deftlelindc, 
E as NAos que levavâo Nuno da Cunha e D. Fernando de 
Lima I como fc^ilrtO melhores pontarias, e d'ellns ao baluar- 
te nOo havia maior distancia que a de um tiro de pedra « 
fjram muito bem varejadas pela artilheria; mas também 
sucçedeu, em compensação disto, que um tiro dis{>edida 
da Náo de Nuno da Cunha , quebrou uma peça de grossa 
calibre, do baluarte, o que poz os inimigos em grande em-t 
baraço, e fez com que se moderassem um pouco mais, em. 
quanto as Nãos passaram. Finalmente, nâo ficou uma única 
4a8 embarcações Portuguczas onde nào houvesse lenha q 
sangue , tudo produzido pelo tal baluarte, 

Píuno da Cunha , posto que a seu pczar , foi tomar 
pouzo defronte da cidade, era já qunsi sol posto, em umaa 
oWj braçns de fundo. Como fosse já muito limitado o espa-t 
ço que ha\ia de dia , para mesmo assim o aproveitar , se 
DicUeu o próprio Nuno da Cunha immediatamente em um es- 
quife , co.m mab algumas pessoas que para isso chamou , e 
andou rodeando a cidade, e analjsando-a por todos os lados^ 
a6m de vêr porque parte a poderia melhor acoraetter. Che- 
gando a uma ponta , onde os Mouros tinhão uns zambuco^ 
varados , que foi por onde o Vice-Rei D. Francisco entroa 
quando destruio aqtiella cidade ,^ achou alU . por resguarda 
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áe uma porto do muro, que era baixo, uns aRdaimes roDS« 
truidos de madeira com algitmcs deífensas para evitar qut 
çs Portugucze* por alli podessem eplrar. 

Como Nuno da Cunha nDo ficasse satisfeito e bem in- 
formado do que linha visto, em raz5o de ser jVi escuro ; 
esperando depois a sabida do Luar," mandou D. Fernan- 
do de Lima no seu esquife, para que fosge analjsár rai- 
nu« irsamenle o circuito da cidade, e visse se os Mouros 
faziào alguma obra fies lugares que elle notou : nesta des- 
coberta lhe feriram o Mestre em uma mâo com uma frecha, 
ervnda, e ainda outro individuo com outra, os quaes foi um 
j^rande milagre o escaparem da morte, em razão da força 
do veneno de que uzâo commumenle. 

Os Mouros , como tivessem vigias sobre tudo o que os 
Porluguezes faziao, nSo deixaram de senlir a hida do balei, 
ç toda a noite estiveram lançando settas pcrdidns sobre as 
Náos, sondo tantns e tâo amiudadas que psrecia um cho- 
veiro d*ellas. E como das Náos lhes dirigiâode vez cmquar*- 
do alguns tiros de canhão, o clarão d'estes lhes servia mm 
bem para fazerem as suas pontarias mais certas. 

Quando D. Fernando de Lima voltou , reunio immc- 
diatamente Nuno da Cunha conselho, onde se tratou de com- 
binar o modo menos arriscado, como poderiâo conseguir o 
saltarem em terra na manliíi seguinte. O restante da noite 
foi passado por íins a concertarem e arranjarem suas armais * 
para lhe servirem bem no dia seguirte; outros faziOo con- 
fissões, e testamentos; e muitos finulmente passaram aquel- 
le bocado de noite em grandes folias e cantatas, mostran- 
do o anciozo desejo que tinhão de vér chegada a manhã pa-i 
ra ter lugar o ataque. 

Ao romper do dia já Nuno da Cunha e«tava em terra» 
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m'mn lugar aiii poaco «flastado da freBte da cidade , o qual 
eBe considerava como a melbor parte por onde podia dhi- 
gir o assalto (*)• A gente com que eile contou, nesta empre^ 
za, foram uns quatrocentos eciucoenta homens, em que ha* 
Yerião talvez aão raaísde sessenta espingardeíros. Tanioqse 
se viu com esta gente em terra, tratou logo de apartar cen- 
to e cíncoenta homens todos Gdaigos e nobres , e trinta es- 
pÍDgardetros , com os quaes mandou hir na frente » em di- 
reitura ás muralhas da cidade, que dístariâo daquelie lugar 
mais de mil passos, a seu irmOo Pêro Vaz da Cunha. E 
Nuno da Cunha o seguio também com todo o restante da 
gente. 

Pêro Vaz da Cunha, como desejava ganhar a honra da 
dianteira , que lhe fora concedida , posto que topou com al- 
guns Mouros, que estavuo fora das portas da cidade embus- 
tados por entre valles e sepulturas , os quaes lhe frechavâo 
â gente, n3o curou comludo de se embaraçar com elles , e 
feguío sempre ovante até topar cora o muro da cidade. 
Aqui já os Mouros crí}o em grande multidão , e tinhào fe- 
rido alguns Portuguezcs cora as frechas ervadas. 

Apenas, porém , sentiram os Mouros as nossas descar- 
gas, que cr2io mais estrondosas, e os eíTeitos tanto d'estas, 
ou das espingardas, como das lançadas, que ejliravão d'elles 
aoii centos, trataram de encomendar a vida aos pés, e se 
alfastavilo do perigo quanto mais podiao. E o que os fezre- 
tirar mais desordenados , foi o aviso que tinhão recebido de 

(♦) Eicreve FrancUco de Andrade, ([ue'Svtno da Cunha desem^ 
bareou junto de uma mesquita, pouco abaixo da cidade a assal- 
tar , aonde havia um bom desembarcadouro ou cács , o'qual lhe 
foi indicado por um Mouro piloto , que linha vindo com Jordão 
de Freilai>. E Diogo do Couto dix , que esto Mouro feiu , a nada ^ 
íofido da cidade : E outro tanto diz Catianheda* 



103 

Melinde de que Nuno da Cunha hía sobre elles, em resul- 
tado do que havião posto suas mulheres » filhos , e as suas 
melhores fazendas, a salvo» entre o arvoredo da Ilha» e 
somente deixaram alguns frecheiros que trabalharam quan- 
to poderam para entreter os Portuguezcs. 

Mas , quando viram estes subirem por cima das mu- 
ralhas como aves, largaram e abandonaram totalmente aci- 
dado ; de maneira que , Pêro Vaz da Cunha , mandou ar- 
vorar uma bandeira em uma caza ^Ita • para servir de si- 
gna! da sua entrada , tanto para seu irmão , que para alli 
caminhava, como para os que tinhSo ficado a bordo dos na- 
vios; os quaes, tanto que avistaram a tal bandeira, respon- 
deram logo a este signal de victoria com grandes gritarias 
e tiros d'artílheria , que ainda produziram maior terror nos 
ftlQuros. Caminharam depois todos, direitos aos paços de £1- 
Bei , que ficavão em um alto onde se deviào juntar, man- 
dando também ^brir as pcrtas da ribeira á gente do 
mar, para que entrassem na ordem que elle tinha assentado* 

Posto que Deus permitisse que a entrada dos Portu- 
guezcs nesta cidade fosse concluída sem custo, e por con- ' 
sequencia sem derramairento de sangue, naquelle acto, to-» 
davia correram alguns grande perigo, entre os quaes se no- 
ta D. Fernando de Lima, com um mancebo Mouro, filho 
de Munho Mototo parente d'El-Rei, e seu Regedor. Era es- 
te mancebo bem disposto , e andava namorado d'uma so- 
brinha d*El-Rei. No dia antecedente ao da entrada na ci- 
dade , quando esta se despejava , sahindo esta dçnzella com 
mais mulheres, aconteceu encontrar o seu ser\idor na com- 
panhia d'outros homens , nobres como elle , e quando ella 
passou por junto d'clles lliesxlirigiu estas palavras: — Que 
fraqueza é esta cavalleiros de Mombaça , que comefilis que 
nósoulras mulheres sejamos assim expulsas de nossas cazas 
para nos hirmos metier em poder dos Negros Cafres ? -^ Es- 



101 

Us eT.presâo^s do tal modo enT°rgoiibararo o i&u sertídoí*, 
que ches^nndo-se a elia, lhe disse em yoz bem alta. — Poís 
quõ assim me afrontas em _ minha face ^ eu juro pelo amar 
fue íe teithOfque anles d$ dous dias mehão-de chorar aquel» 
ies que me querem 6rm, e lu^ se é qu3 m'o queres , não m€ 
terás mais 2^^ ^'^^ dares o premio do leu amCr, 

Tendo f assim este como os mais mancebos qne o 
acompnnhavão , feito voto de morrerem pela gloria de al- 
gom honroso e saliente feito, cada um se cooloiou, para o 
desejado fim, com certos parceiros cjue os ajudassem ; o ar- 
dO que aquelle mancebo tramou, foi hir introduzir-se D'uma 
caza , por onde passando D. Fernando de Lima , que elle 
reconheceu, pelas armas e companhia que levara, ser pessoa 
DotaYcl , saltou-lhe do dentro como um Leào que esperava 
a presa , e levantando-o nos braços o derribou no chão. D. 
'Fernando de Lima , ainda que era moço de bella estatura 
« bastante reforçado, teve um sobressalto tal, que naquel- 
le momento nDo poude fazer mais do que abraçar-se com o 
antagonista e prender-Ibe as mãos ; o que deu tempo a que 
accudíssem muitos pelas partes de ambos; e ninguém naqueU 
le conOicto se portou melhor do que um crcado de D. Fernan-» 
do de Lima , com cuja ajuda foi o tal Mouro agressor logo 
morto ; bera como succedeu a outros Mouros , que noutras 
partes coraetteram atícntados d'esta mesma natureza , com 
a tensHio permeditada de se sacriGcarcm. 

Finalmente a cidade foi de todo despejada dos vivos , 
porque os mortos ficaram estendidos pelas ruas. Quiz Deus 
que dos Porluguezes, tendo tido vinte e cinco feridos, não 
bouvesse um único morto, nem algum corresse perigo de 
morte , senão Luiz Falcão filho de JoOo Falcão , c António 
da Fonseca filho de João da Fonseca, Escrí\ão da Fazenda 
Seal , por causa da erva. E quem observasse a grandeza 
desta cidade, a multidão do seu povo, a sua agreste situação. 
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ç a estraiteza de suas ruas, que as propricis mulheres {)o<« 
deriOo delfender dos janellas com pedras, parecer-lhes-hia, 
com razào , que milagrosamente Deus a quiz entregar nas 
nossas mSos, cegando aquelles Mouros para que a despe-> 
jassera sem apreciável resistência. (*) 

Tanto que Nuno da Cunha tomou posse de Mombaça í 
mandou arvorar a bandeira da Cruz de Christo, na mais 
alta torre das cazas de El-Rei. Deu licença aos Capiiãespa- 
ra que fossem , cora a sua gente de armas , buscar alguns 
mantimentos pela cidade, de que tinhão soífrído muita ne- 
cessidade depois da perdição da Náo que os levava. Nuno 
da Cunha ficou aqi:elle dia nas cazas do Rei ; distribuindo' 
os Capitães por diversas estancias nas Locas das ruas , que 
para alli davào entrada, bem como n'outros lugares por on- 
de se julgava que os Mcuros poderiâo accommetter. 

No dia seguinte que foi Domingo , mandou Nuno da 
Cunha a D. Fernando de Lima (-♦) que fosse com duzentos 
homens ao baluarte da entrada do rio , para trazer-lhe as 
|)eças d'artilheria com que os Mouros os tinhão encommoda- 
do tanto ; das quaes já elles tinhão algumas enterradas, que 
nào apparcceram ; entre as que estavão no baluarte, e n'ou- 
tros poiítos da cidade assestadas em partes por onde pare- 
cia aos mouros que os Portuguezes poderiâo entrar , serião 
ao todo umas vinte peças, a maior parte de metal, algu- 
mas de grosso calibre , e com as armas Reaes de Portugal, 

(*) Barros Dec. 4. Liv. 3. Cap. 5. 

(••) Francisco de Andrade, Diogo do Couto, e Castanheda, di- 
zem que fui D. Uodrigo dé Lima irmão de D. Fernando de Lima § 
e que na entrada do iialuarte fura ferido d'uroa frechada , de que 
morreu. E João de Barros diz no fim do Capitulo 7 que eilc foi fa* 
rido na peleja da ?íáo de Meca, de cujo ferimento norrea depois 
em Calaiate. 

VoL. IV. 14 
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por lerem das Nios que allí se perderam como disseiBot 
atraz. 

A' volta vindo D. Fernando de Lima por f6ra da ci- 
dade , por entre umas moitas t onde poder iáo estar milha- 
res d'homens embuscados , Ibe sahiu ao encontro um gran- 
de golpe de Mouros ás frechadas ; e como o lugar ou o ter- 
reno lhes era favorável , pois que erão muito leves no sal- 
tar , e os Portuguezes vinbio caoçados do peso das suas ar- 
mas e do caminho , por a grande calma que fazia , frecha- 
ram elles á sua vontade. Aqui levou D. Fernando de Lima 
trez frechadas , seu irrofto D. Rodrigo de Lima uma , e af- 
sim muitos outros que forSío gravemente feridos, chegando 
talvez a mais de vinte ; dos quaes logo ficou alli morto um 
Jo^o Ribeiro , creado do Cardeal Infante D. AfiTonso. Nuno 
da Cunha sabendo da embuscada , mandou seu irmão Pêro 
Vaz para accudir, e posto que ao tempo que elle chegou, 
já D. Fernando estava dentro dos muros da cidade , anda- 
vão ainda os Mouros tão ousados , que forào encontrar Pê- 
ro Vaz f e lhe feriram muita gente ; mas acudindo logo os 
nossos espingardeiros , começaram por derribar alguns, e 
pczeram os outros em fugida. 

No dia seguinte , chegaram-se outra vez os Mouros 
mui perto das cazas onde estava Nuno da Cunha , e come- 
çaram a frechal-as, como quem provocava os Portuguezes 
para saturem a campo; custou-lhe porém este atrevimen- 
to bastante sangue , e algumas vidas ; sendo depois obriga- 
dos a retirar-se , soffrcodo os nossos duas mortes , ficando 
Pêro Vaz da Cunha com uma perna atravessada de lado a 
lado, e feridos D. Simão filho de D. Diogo de Lima com 
mais alguns. « 

Continuando todavia os Mouros, quasi diariamente, 
a fazerem rebates, nos quaes os Portuguezes soflrião muito 
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damno, pois que os inimigos tinhfio grandes arvoredos, tan- 
to de fora como de dentro da cidade, onde «e encobrirem; 
mandou Nuno da Cunha a Lionel de Taide com algnma^gen- 
te, queimar certas cazus pela Uba, para a despejar o mais 
possível dos Mouros , e decepar a1gu\D arvore^ onde elles 
se pouiJI:) embuscar; uHo consentindo ao mesmo tempo que 
a snu penie subisse fora da cidade. Vendo os Mouros este 
receio manifestado pelos Porlugaezes, como a cidade era 
grande, cora mais atrevimento sallavâo dentro aos magotes 
e bião fut lar alguns mantimentos ; continuando assim por 
uns três dias , e ficando-lhes sempre muita gente morta pe- 
ias ruas da cidude. 

Neste meio tempo cbegou alli Aleixo de Soaza , *que 
Nuno da Cunha deixara com a gente doente em Zanzibar , 
e que de[>ois man Jára chamar para com a gente s5, se achar 
na tomada d'aquella cidade , o que elle nâo poude cumprir 
no dtfviJo praso, em consequência de ter tido sempre tem- 
po contrario ; mas veiu ainda em occasiao de ganhar mui- 
ta hoi*ra. Com eSeito, «ahiudo Nuno da Cunha a derribar 
uns laranjá(!S , onde se coslumavDio acoitar os mouros , de- 
râo-lhp noticia de qutí pela outra banda da cidade estavBo 
entrando ratiitos a roubar. Mandou immediatamente lá Alei- 
xo de Souza com alguma gente da sua , D. Rodrigo de La- 
ma que hia ainda ferido da frechada do dia antecedente, 
e Diogo Botelho ; os quaes mataram alguns Mouros e feri- 
ram muitos, que depoi*» morreram; por cuja cauza houve 
grande pranto entre elles, principalmente por um que era 
dos principaes , e se veiu ofiFerecer á morte de propósito , 
julgando que se salvaria sua alma se morresse nesta conten- 
da ; e a sorte que para este fim fez foi chegar-se tanto a 
Aleiío de Souza , que lhe deu uma cutilada n'um braço e 
oiitra acima da sobrancelha , por paga de cujo atrevimento 
ficou morto ás mBos do próprio Aleixo de Souza ajudado 
de Luiz Dória que alli accudio. 
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D'alií em diante ncaca mniá es ?rlooros foltanim á ci- 
dade ; tóo sósieote pe!a tristeza e terror que entre eífes 
priidazio a tncrte acimo citada , miâ ainda porq;ie Nuno da 
CuaKa lhes cnaoriára queimar quantos barcos liaiia ao re-r 
dor da Ilha ^ pelos quaes e!Ies para esla se passa vào áã ler-r 
ra ílraie. 

Vendo Nuno da Cunha que a cidade de Mombaça era 
muito grand? , que tinha raui pouca gent? , e que os na- 
turaes da terra erâo mais destros em acomelter e fii^rir, 
iiznndo além d'ísso da erva nas frechas, que faiia tantodim^ 
no; determinou mandar vir gente da terra , costumada á- 
quelle »eo mr/do de pelejar, p:íra qii? e:n hirmonia cora os 
nossos podessem expulsir de todo os Mouras d'aquell.i Ilha. 
Escreveu sobre istJ a Ei-Rei de M^IinJe, o quil logo man- 
dou um sobrinho seu, irmào do Príncipe h?nlí?iro, comuns 
quinhentos Mouros honrados, o que foi depois una nova da 
muito contentamento. Nuno dã Cunha os recebeu com muitas 
festividades e grande estrondo de trombetas ealabales, para 
entristecer e amedrontar os hibitantes de Jlombaça. E 
corpo a cidade estava quasi despeja li a juarte!aram-se estes 
novos hospedes muilo á sua vontade. 

Da mesma maneira e com a mesma bòi rontade, por 
recado de Nuno da Cunha , veiu El-Rri de ílontangaiK? , 
que é uma pequena terra visinha de 3Iombaçie mui vexada 
por ella, trazendo duzentos homens coii^si^ro. El-Rei da Illia 
4e Pemba , que fica froateira a Mombaça , e é mui abas- 
tada em carnes e refrescos da terra, mandou grandes presen-. 
te» a Nuno da Cunha ; e outro tanto praclicoo El-Rei de 
Zanzibar , bem como todo o contorno de Mombaça , por 
todos estarem muito oíTcn lidos do Rei desta terra, coma 
de um tjranno poderoso» que os queria subjugar ; mostran-. 
do-se todos por esta cauza mui contentes pela sua destruiçltOa 
e maito nossos amigos. 
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Cora estes visinbos costumados ao modo de pelejar e 
nos ares da terra, em companhia dos Portuguezes, quelhei 
davào animo^ os Mouros de Mombaça foram forçados a des- 
pejarem a Ilha, passando-se á terra firme, defronte de uraíi 
passagem , que de maré vazia podiao atravessar a váu , e 
por onde vinhão alguns de noite buscar algumas couras que 
liies tiiihào ficado em suas cazas , bem como alguns man- 
timentos para não morrerem de fome. A este lugar, que 
tinha formado arraial, mandou Nuno da Cunha a Lionel de 
Taide , e D. Fernando de Lima, os quaes posto que fossem * 
logo aprecebidos pelos Mouros que tinhâo boas vegias, to- 
davia de caminho sempre queimaram algumas cazas na Ilha, 

Nestas entradas ou espécies de sortidas, que os Mouros 
faziào á Ilha , mais com fome do que com vontade de pe- 
lejar , vieram a descarar-se tanto , que queriDo já entrar 
na cidade; então sahiu, para se oppôr a isto. Pêro Vaz da 
Cunha; e posto que ficassem estirados no campo alguns vin- 
te e cinco Mouros, também Pcro Vhz foi ferido d*uma fre- 
cha que lhe atravessou a perna a baixo do joelho , por mi- 
1 igre de Deus nào foi esta ferida de morte ; apenas foi en- 
>encnndo pela eiva um tal Figueiredo, creado de D. Luiz 
da Silveira Conde da Sortelha. Nuno da Cunha , além da 
ordem j)dra pelejar e saquear a cidade, que deu aos Mouros 
de Melinde e a todos os mais , também lhes determinou 
que derribassem as cazas e destruissem tudo , porque a sua 
terisdo era nào deixar couza alguma em pé , para se pagar 
de tantos damnos que linha recebido dos d'dquella terra. 

Quando El-Pici de Mombaça se certificou de que Nuno 
da Cunha estava na firrçe determinação de alli invernar ; e 
viu que os Mouros seus visinhos , lhe derribavâo as cazas , 
ç cortavâo seus palmares, que era o mesmQ que destruir- 
Ihe parle da existência, visto ser quasi aquelle o seu único 
sustento ; mandou dizer a Nuno da Cunha que Ibe pedia , 
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focasse antes de o reconhecer como vassallo de El-Rei de 
Portugal do que deslruir-lhe as cazas de sua vivenda e berço 
de seus filhos : que finalmente lhe desse licença e segurança 
para lhe poder mandar uma pessoa de qualidade afim de fa- 
xer ajustes de paz. 

Depois de passados mais alguns recados de parte a 
parte ^ veiu primeiro ter com Nuno da Cunha um Mjuro 
honrado, por nome Munho Mototo, que era parente d^El- 
Bei. Este assentou cora Nuno da Cunha que EI-Rei de 
Mombaça se íavassallava á Coroa de Portugal, com o tributo 
de mil e quinhentos raeticaes d'ouro cada aiioD, (*) e que 
logo pagaria trez aimos adiantados. E que além dMsto , 
pelo res£(ate di cidade , e para a nlo queimarem e devas- 
tarem, daria ainda doze mil raeticaes; ficapdo obrigado a 
«ervir El-Rei de Portugal , e a nlô recolher Turcos nem 
alguns outros inimÍ2;os d)s Portuguezes ern suas terras. Vol- 
tando depois o mesmo Mouro a dar noticia de que o Rei 
de Mombaça ficava contente com aqnellas condições, trouxe 
logo a Nuno da Cunha mil e quinhentos meticaes em prata 
e ouro, dizendo-lhe que o restante viria depois, porquan- 
to se estava rateiando por todos os habitantes da cidade , 
visto que todos elles participavuo d'esta mercê e beneficio. 

Despachou immediatamente, Nuno da Cunha, a Diogo 
Botelho Pereira para Portugal , com recados a El-Rei do 
que havia passado era sua viagem, o estado em que ficava, ^ 
e corao determinava hir invernar a Ormuz. Partiu Diogo 
Botelho Pereira a vinte esste de Dezembro de mil quinhen- 
tos vinte e oito; e chegou a Lisboa em Junho do seguinte 
aoDo. 



Estava já Nuno da Cunha em Ormuz quando Belchior 
(*) Valle eadi níelieal d*oaro treienlos e sessenta reaes. 
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^ Souza Tavares alli chegou também, vindo de Baçorá por 
ter sido mandado a Ormuz com dous bergantins e quaren*-: 
ta homens de peleja» pelo CapítSIo Christovâo de Mendonça, 
a pedido de Ale Mogemez Rei da d'aquella cidade , para o 
ajudarem a defender do Rei de Gizaira seu visinho , que 
lhe fazia continua guerra. Gomo Belchior de Souza Tavares 
foi o primeiro <^apiUio, que com mão armada entrou pelos 
dois rios Tigres e Eufrates, onde nunca poude entrar o poder 
dos Gregos e Romanos com seus grandes exercito^ , quan<- 
do contendido com os Reis de Babylonia e da Pérsia ; nS6. 
será de pouca importância escrever-mos alguma Cousa ácérca 
da jornada de Belchior de Souza , que acentou paz entre os 
dous Reis de Ormuz e de Baçorá ; e fez depois guerra a 
este por não cumprir com as condições ajustadas. 

Tão temido era o nome Portuguez naquellas partes» 
que adiante se verá o qiie fez ura Capitão de dous bergan- 
tins apenas com quarenta homens» e não entre os negros bár- 
baros d» Costa de Guiné , mas na mais celebrada terra de 
que os escripturas fazer mensão, que é nas correntes doi 
dous illustres rios Eufrates e Tigres , onde elles dão de be- 
ber aos povos Babjionios e Chaldeus , e onde hoje os Mou- 
ros teera a celebre cidade de Bagadad , e as sepulturas de 
Alli (*), e de alguns filhos seus» que são a cabeça de suasei- 



(•) Ali , foi filbo de Abillalepb, coro coja ajuda e conselho' 
promulgou Mafamedc a sua seita, eo cazou coia sua (ilha Falima» 
numcando-o por successor no Reino e Caliphado; a qual diguida* 
de lhe uzurpou depois, como mais poderoso , outro conselheiro e 
companheiro de Mafamede chamado Abobecher. Ali foi o quinto 
Calipha, e aulhor d^outra nova seita, que profes^ão os Persas. Te* 
ve por seu contrario a Moavia,com o qual pelejou; e ultimamen- 
te foi morto, por ordem de Moavia, perto de Gufá» cidade da Ará- 
bia , ao entrar n^uma mesquita. 
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ta. I^ara mais clareza do que temos a dizer será necessário 
tratar primeiro da situaçHo de Baçorá» 

Dista esta cidade guazi trinta léguas da barra dos riost 
Tigres e Eufrates* Esta povoação segundo se diz, se fundon 
ba poucos annos, e agora a teem os Turcos mui forte cora 
temor de nossas armadas. Junto d'ella está uitia cidade des- 
povoada , mottida mais pelo sertão , onde existe uma mes- 
quita sumptuosa de Ali, sem haver nella mais do que um 
Mouro com trez filhos e trez filhas, que tinha a seu cargo 
duas alampedas que haviuo na mesquita. Ás cazas que 
havia erão todas térreas e conslruidas de pedra e cal , as 
pedras erâo muito grandes e engastadas com ferro e cobre, 
^oe diziao ser por cauza dos tremores de terra que são alli 
mui frequentes ; os telhados erão ladrilhados e planos por 
chover raramente. Dizia o Mouro que aqui vivia quo es- 
ta cidade se chamava Baçorá a velha. Um Geõgrapho Per- 
seu escreve , que esta cidade foi fundada em tempo de Ali, 
tio e genro de Wafamede, por um Mcuro chamado Atabad, 
filho de Garvan ; e que no tempo de Bibal filho de Abibar- 
dáy haviào nella cento e vinte mil esteiros, que se deriva- 
va© dos rios Eufrates e Tigres por virem ambos alli concor- 
rer. Sendo tào grande esta cidade que diziao ter o dobro da 
do Cairo, era comtudo despovoada por nao ter agua de be- 
ber, que vinha para alli de mui longe, e também por ser 
a terra muito calmosa no verão , c no inverno excessiva- 
mente fria , não havendo lenha para se aquentarem. 

A Ilha de Gizaira ó feita pelos deus rios Tigres e Eu- 
frates.. Este liflsce na Turcomania e o primeiro em Adilbe- 
giam (*) , e fazendo ambos aquelle grande cerco a que os 

{*) O Eufrates nasce na parte da Arménia maior chamada 
Turcomania, do monte Pariades, d'onde lambem nasce o rio Ara- 
xes. Este corre a Levante e entra no mar Caspio^ e o £ufrales se- 
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6erto:rafoi chámâo Mesopotâmia, que quer iitev , terra en- 
tre (lous rios; quando o Eufrates \ein dar na província a 
que Ptolomeu chama *Babylonia , lança-se do Sul para o 
Norte , e faz um agudo cotovelo defronte da cidade de Ba- 
gndad , por onde passa o Tigres , e entre um e oulro rio 
fica apenas um espaço de sete léguas, que nas grandes en- 
chentes se cobre d agua. I)'estc cotovelo volta o Eufrates ao 
Sul, com grande ímpeto, se parte em dous braços, um 
entra no Tigres, e o outro vai passar por Baçorá, e se jun- 
ta ao Tigres em Corna , fortaleza alli feita pelos Turcos. 
D'aqui vào ambos os rios em um corpo entrar no mar Per- 
seu , por duas boccas que formão a Ilha chamada Murzique» 
cm cujo lugar Ptolomeu e Plínio situâo Teredon (•) ; ha 

gue ao PoeDle,e depois volta ao meio dia, atravessa o monte Tau* 
ro c se ajunta com o Tigres. Anles de passar- aquelle celebre monte 
fl« chamava antigamente Pyxirato , e depois de passado Omira. 
como escreve Plinío no Cap. 2i do Liv. 5. E no Cap. 26 do Lív« 
ê, diz que os Assyrios lhe charoavâo Armalchar , ou antes Naar- 
roalchã , que significa rio real, que è o mesmo que Basílio, no* 
me que pela mesma cauza lhe dá Ptolomeu na 4 Tab. da Ásia; o 
por ella consta ser um braço do mesmo Eufrates, que rega Baby* 
lonía. O nome Hebreu que tem na Sagrada Escriptura é Pbarath» 
que quer dizer Forlifícativo : e Joscpho no Cap. 2. das Anliguida« 
des lhe chama Phura ; e hojeos Arménios Frat, e os Turcos Mu« 
rat. — -O Tigres nasce o'uma província .da Arménia maior ; que 
Ptolomeu chama Gurdeno ou Gurdí. No seu nascimento onde cor- 
rt vagarosamente , se chamou Diglito , eomo escreve Plinío no 
Cap. 27 do Liv. 6 ; e onde correm com ímpeto suas aguas lhe po- 
zeram os Mcdus o nome de Tigres, que significa entre clles sctta ; 
pela mosma cauza tem na Sagrada E:»criptura onomc de HideHcI^ 
que é Siriaco. Juáe^^ho lhe chama Diglath; c os nomes modernos 
são muitos segundo as províncias por onde passa; assim lh« cba- 
mão Ilidccel , Derghcle , Sir , Sct , 6lc, 

(•) Mercator e Ortclio querem que este lugar seja Bafori; 
- VoL. IV. 15 
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aqui muitos canaveaes^ e vivem alguns pescadores. O Eu-- 
frates depois que a primeira vez se junta com o Tigres , 
ambos retalhão toda >aquella terra. A' que é assim cercada 
e cortada pelos rios, chamao os Persas (iizera, e os Árabes 
Lezirias, vocábulo que d'elles nos ficou do tempo que se- 
nhorearam a Espanha. E a principal e maior d'ellas , a que 
os naturaes chamao Vacet , e nós Ilha de Gizuira , que é 
visinha de Baçorá , e a ultima que estes rios fazem , onde 
está a fortaleza de Corna, terá de circuito mais de quaren- 
ta léguas , e é toda cheia de castellos pela maior parte de 
madeira. Nestas povoações o Rei é pouco obedecido, e a 
justiça alli é a da força. E' gente bem disposta e ligeira ; 
somente o Rei anda â cavallo; suas armas principaes s^lioas 
frechas, havendo em Gizaira uns quarenta mil frecheiros. 
Antigamente obedcciDo todos ao senhor de Bagadad; mas 
depois que o Turco começou a contender com Xiah Ismael, 
um Mouro poderozo alli assistente se intitulou por liei na- 
qucllas differenças, e poz naquelle lugar por seu feitor 
a Ale Mogemez para lhe cobrar os direitos; este, em quan- 
to que o senhor de Gizaira contendia com o de Bagadad p 
se fortificou , e como era Árabe da seita de Mahamed e 
inimigo dos de Ali, que sâo aquelles de Gizaira , levantan- 
do-lhe de todo a obediência , se intitulou Rei , como este 
do Gizaira fez ao senhor de Bagadad. Todavia por obediên- 
cia e signal de subjeiçâo pagava AleMogeraez certas páreas 
ao Rei de Gizaira passado. E a única causa porque agora o 
de Gizaira lhe fazia guerra , era que , além de já ha ân- 
uos Ale Mogemez lhe não querer pagar este tributo , ainda 
lhe mandou matar um filho seu, que andava á caça na terra 
firme da parte da Arábia , onde elle linha tomado dous lu-* 

no qaa se enganão; porque Teredon silud Ptolomeu no meio dá 
liba, e Baçorá fica a umas (riola léguas das bocas do rio , á mão 
direita da sua corrente, e não á esquerda i como esles aulhoresa 
põem em suas Taboas Geographicas* 
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gares a Ale Mogemez : e foi pois por medo do Rei de Gi- 
zaira que Ale Mogemez mandou pedir auxilio a Ghristoyão 
de Mendonça. 

Quando Belchior de Sousa Tavares chegou a Baçorá ; 
andava o Rei â caça , e ós dois dias que por lá tardou es-* 
leve Beichior de Sousa no Bergantim distante meia legua 
da cidade, cujo Governador o foi visitar, levando-lhe muitos 
refrescos e fi uctas da Europa. Vindo El-Rei , mandou ao 
Governador, e aos principaos da sua caza que fossem acom-» 
pnnhar a Belchior de Sousa , e o Rei o ficou esperando em 
um terreiro jirande em frertte de suas cazas, assentado n'um 
cocliim de sedn , sobre uma alcatifa de ouro, e junto d'ella 
mandara co-ocar outra de lá para Belchior de Sousa. Ao lon- 
go dns paredes dopáteo estava tudo esteirado, onde estavllo 
assentados de cocaras mais de dous mil homens. No meio 
do terreiro andava um estribeiro d'El-Rei passeando era 
cima de um formoso eavallo; dez ou doze homens a pé 
traziiío outros tantos cavallos pela rédea , para mostrar ao 
Embaixador os cavcillos pertencentes ao Rei, o que era uma 
grande honra ; e para um lado do terreiro andavão outros 
homens esgremindo com lanças de canna : tudo isto ao som 
de umas dcçainas ao seu modo. Junto do Rei estavSo uns 
oito músicos Ccintando por solfa , o que foi para os Portu- 
guezes novidade, porque os Árabes da nossa Barberia njo 
uzSo d'ella; donde parece que estes habitantes de Baçori 
o aprenderam dos Persas, 

El-Rei assentado sobre a almofada, com as pernas 
cruzadas, tinha vestida uma camiza de linho azul, umaal- 
gerc\ia de là, e uma toca mui grande na cabeça. Chegan- 
do Belchior de Sousa Tavares , acompanhado' do aguazil , 
foi ató onde se achava El-Rei , que sahindo fora da sua al- 
catifa o tomou pela m3o e o conduziu ao lugar qu« lhe es- 
tava destinado. Depois da primeira préíctica dos cumprimen-* 
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tos , mandou El-Rei ciproximor dois homens , onicos qud 
biâo armados com Belchior de Souza , e apalpando todas as 
armas, chamou um de seus armeiros c lhe perguntou se 
seria capaz de fazer ontrns semelhantes, porque lhe pareciào 
muito hças; e pedju ao mesmo tempo a Belchior de Souza 
que os mandasse jogar com as espadas, o que elles linda-* 
mente desempenharam , ficando £I-Rei muito sqtisfeito de 
os ver. 

Despediu-fSe Belchior de Souza de EWRei , para hir 
tomar repouzo; aoootro dia foi chamado á presença de EU 
Rei pelo mesmo aguazil , e então o Rei lhe deu conta com-, 
pletn dos seus trabalhos, e da guerra que El-Rei de Gizaira 
havia dez armos lhe fazia ; que quanto á morte de seu filho, 
de que elle taqto se queixava , jurava na verdade que lh'o 
tinha mapJado matar , que aquella morte fora occasionada 
por um desastre , pois a única cousa que olle tinha feito 
fora mandar^áqqelle seu Cnpitao que trabalhasse por apri-i 
sional^o , afin) de que depois sobre seu resgate podesse fazer 
algun^as negociações dç pa;. 

Belchior de Sou^a , que trauia instrucçôes ácérca do 
que havia de requerer a ÉI-Rci de Baçorá , depois de o 
consolar e di?er-rlhe que para lhe valer em seus trabalhos 
é que o Capitão de Ormuz alli o mandara ; começou a cul- 
pado por ter comsigo Turcos inimigos dos Porluguezes, qua 
08 recolhia sabendo que nisso oifendia a Portugal , e quQ 
tinha fustas que hiao ao mar da Pérsia fazer algumas pre- 
zas nos navios que levavão mantimentos e mercadorias para 
Ormi4Z, 

Depois d*esta practica , e d*outras couzas que Belohior 
de Souza propoz ao Rei , sobre anaizades , e boa visinhança 
qqe com os Portuguezcs em Ormuz lhe cumpria ter, visto 
q|ie tanto bem recebia d'elles: Ale Mogeniez lhe prometeu, 
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que em recoiihecinieflto do «occorro que lhe vinha prestar , 
lhe entregaria as fustas que lá tinha, as quaes 6erido umas 
sete , visto que dizia estar o Capitão d'Ormuz descontente 
d'elle as alli ter. E que nunca mais consentiria em sua ter- 
ra Rumes « senão os que ao presente alli existiào, que pas- 
sada aquella época de necessidade também os despediria, 
Jlas que, o que d'elle Relchior de Souza somente exigia, era 
que íizeíise cora que El-Rei dê Gizaira assentasse pazes com 
clle ; ou então o ajudasse a recobrar duas fortalezas , que 
lhe tinha tomado na terra da Arábia ao longo do rio Eu- 
frates, 

I 

Concordaram de hir contra EI-Rei de Cizaira; o de 
Baçorá se poz prestes no espaço de quinze dias, e partiu com 
duzentas dalaças {*) , on:ie levou cinco mil homens de pé » 
s»endo seiscentos espingardeíros ; e as sete fustas mui bem 
artilhadas, das quaes a menor levava sete bombardas, e 
hiâo nelias cincoenta Rumes vestidos todos de vermelho, • 
outros tantos dos mais principaes homens da terra , entro 
08 quaes hia também o Rei. Por terra, ao longo do rio, 
mandou um sobrinho seu com trez mil homens montados 
em éguas (porque os cavajlos vendiam-nos para Ormuz), dos 
quaes uns quatrocentos hiâo vestidos (\ persiana e mui bem 
amuados ao seu uzo. E assentando EURei, a final, o seu 
arraial na4erra firme da banda da Arábia, defronte de on- 
de o Rei de Gizaira tinha o seu, que dizimo montada a do- 
ze mil homens, a maior parte frecheircs , estiveram alli 
por espaço de nove dias, sem que de parte a parte houves- 
se a mais pequena escaramuça. 

Vendo Belchior de Sousa esta dilaçUo, e que nestes 
dias nada mais tinhao feito do que mostrarem^e ao Rei de 
Cizaira , apertou com E|-Rei Ale Mogemez para que não 

(«) Barcas mui grandes , largas e razaa. 
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deixasse passar mais lempo, porém elle lhe respondeu que se nSo 
enfadasse 9 e o deixasse obrar assim , pois que sabia mui 
bem como as couzas d*aquella terra deviâo tratar-se. 

E!-Rei de Baçorá veiu um dia ter á fusta de Belcbíor 
de Souza , e lhe disse , que seria necessário que elle escre- 
vesse uma carta ao Hei de Gizaira , cuja norma lhe daria p 
afim de que o negocio tivesse bom êxito. Foi com efleito es- 
cripta esta carta em hnguagem Árabe, cuja substancia era 2 
que Belchior de Souza Tavares tinha vindo alli por manda- 
do do Capilào xle Ormuz , por saber que elle e o Rei do 
Baçorá anda>âoem desavenças; e que sendo ambos visinhos 
de Ormuz , se lembrara de uz;ir do olficio de bom visinho , 
inter>indo para que se consolidasse a paz e amizade entre os 
dous Reis ; que trazia elle Belchior de Souza ,. além d'isto , 
ordem para que considerasse como inimigo declarado aquel- 
le que se negasse áquella conciliação, e lhe fizesse entàoto- 
d) o mal possivel, bem como a todos os seus naturaes. Que 
para effeituar esta paz trouxera logo comsigo El-Rei de Ba- 
çorá, o qual já se tinha submettido ao que elle Belchior de 
Souza fizesse como medianeiro. 

Mandada esta carta a El-Rei de Gizaira, por ura Mou^ 
TO mercador , trouxe es.e mesmo promptamente a resposta^ 
em que El-Rei de Gizaira dizia : que , visto ter sido elle 
o offeudido , lhe parecia mais razoável ter hido primeira- 
mente fallar-lhe , do que dirigir-se logo a Ale Mogemez , 
que o teria talvez informado a seu modo a respeito de suas 
desavenças. Porém mesmo assim , que attondendo á pessoa 
de BeLhior de Souza , a ser elle o primeiro Portuguez que 
tinha hido a seu Reino , e por ser aquelle o primeiro re- 
querimento que recebia do Capitão de Ormuz, com quem 
muito deze^ava ter amizade , elle faria pazes com o Rei Ale 
Mogemez; que para esse fim mandaria dous súbditos seus 
competentemente authorisados para tratarem a tal respeito > 
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e que depois se compromettia a assignar tudo aquillo que 
lá concordassem. 

. No fim de quatro ou cinco dias que os enviados deEI- 
Rei de Gizaira estiveram com o Rei de Baçorá, assentaram 
com este pazes , debaixo das seguintes condições : Que EI- 
Rei de Gizaira entregaria ao de Baçorá as duas fortalezas 
que lhe havia tomado na terra firme ; que por ellas lhe da- 
ria logo El-Rei de Baçorá cinco mil cruzados, cincoenta co- 
tados de veludo preto , e doze cavallos ; e finalmente , qne 
em cada anno lhe pagaria este mesmo tributo. 

Quando Belchior de Souza soube dos ajustes de paz cm 
que tinhBo concordado , disse a El-Rei de Baçòrá què elle 
viera alii para fazer pazes francamente e com honra sua,: 
e nBo por tâo excessivo preço; mas El-Rei de Baçorá que 
desejava v6r-se seguro no Reino que uzurpára, pediu a 
Belchior de Souza , encarecidamente , ^ contentasse coai 
aquella concordata, que nDo era máu o partido » e que ella 
nunca esperara qne o liei de Gizaira viesse a um accordocom 
elle; que só lhe pedia um Portuguczpara hir em companhia 
dos seus a assignar o tratado que se tinha feito. Belciíior de 
Souza mandou para este fim a um Gaspar do Cnzal, que foi 
em companhia do filho do Rei de Baçorá para acabar de 
confirmar o negocio. 

Fixada que foi a paz e El-Rei AleMogemez posto em 
sua caza socegadamenle , resclveu-se a não cumprir a pro- 
messa que havia feito a Belchior de Souza, de lhe dar as 
fustas que linha, e temendo que este lh'as tomasse á força, 
mafidou-as metter pelos esteiros em parte onde os Portugue- 
zcs nHo podcssem hir, nem Belchior de Souza desse com el- 
líis. Hcquerendo-Ihe este que cumprisse o promeltido, escu- 
zou-se de o fazer , dizendo-ihe ser couza mui afrontosa o 
dar-lhe elle as suas fustas, que em lugar d*ellas, se quizes- 



m Ibe daria anCes mH ^era&ns , que é o qoe podido valer. 
£ Tenda por tira &Lbiur de Si)oia que p?r icodo a%9ai 
Ih'as podia ha^er á nii^» manjt^u dis»iiiuladam«iite recolher 
um tal Fenuo Mendes, que alli e<tav3 feikrizniido algumas 
faieedas do CspiUo de Ormuz , bem como o Fiz a outros 
Portugoezes quo lá et^ií^ : e apenas os teve a túdi>» cofc- 
sigo , sabia para o rio , onde tomou oma duLiça , e por t:3i 
dos marmheíros d'est<i mandos dizer ao Rei de Ba«:orâ, que 
físto die fiiitar á $ua p.i!;nri alo cumprindo o que prometa 
tèra, considerasse d'aliíem diiate como quebrada a paz que 
linha com Ormuz, e romdasse guardar bem sua terra, por-^ 
q|ae tencionada fdzer-Ibe tudo o mal e damnots que pode^se. 

DeoTMinciada esta inimizade, e sem o Rei Ibe mandar 
resposta alguma, veiu Belchior de Souza pelo rio abaixo t 
e foi dar a um lugar, cnde vierão xecebel-os á praia, mas 
qnando ^iram Irez ou quatro derribad^^^s reoo!beram-se e 
fugiram , hxndo em seguimento d'eKes c»s Portuguezes até 
d^pejarem o lugar, ao qual Bekhíor de Souza mandou lan- 
çar li>go. Queimado esle lug.ir que seria de uns trezentos 
fisinhos , foi dcir a outro de [)ouco mais de cem , que torm- 
bem qiietmou. Feitio i^lo, voltou a Baçorá, c andou alli bor^» 
dejandís trez ou quatro áh^^ para não se persuadirem os 
Mouros qoe eile fugia ás suas fustas* 

Acbando'Se porém sem p:Ivora para a!!i aniar ma::i 
tempo, caminhou em direitura a Ormuz ao longo da Gjsta 
da Pérsia para dar uma ?ista á Ti!la de Rexet, que seria 
de dous mil Yisiohos, cercada por muros de pedra e cal, e 
com cazas mui nobres como é costume na Pérsia. O Senhor 
doesta terra, tinha, búiia pouco, morta sou pai â> frechadas 
para podei Gc«ir em seu lu^zar. Concordou com elle Belchior 
de Souza , em prejuízo do Kei de Baçorá , de mandar d'alii 
a Ormuz directamente os cavallos que hiào por >Í3 de Ba- 
Corâ ; o que. elle de boa vontade aceitou pelo muito proTeito 



qtie d*ahi lhe resultava; e naquelle anno tordo por sua or« 
dem mais de trezeiitos cavai los para Ormuz. 

Chegando (inúl mente Belchior de Sou2a a Ortnuz deu 
conta a Nuno da Cunha do que tinha deixado feito, fican- 
do este muito contente por vec quão bem se tinh^o cum- 
prido todas as determinações de Christovão de Mendonça; 
c assim por aquelie ser\iço como pelas bellas qualidades de 
Belchior de Souza, o fez Capitão mór do mar de Ormuz. (*} 
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arte d*Ormuz Anlonio Tenreiro por mandado do Go^ 
remador Christotão de Mendonça com cartas para El-Rei dt 
Portugal f participando-lhe o haver desarmado em Suez a 
Esquadra Turca, bem como as desordens civis que RaisXa-- 
rafo promovia em Ormuz. Sahindo d' aqui , navega pelo Si" 
no pérsico , entra no rio Eufrates , e desembarca em Baço^ 
rá , d* onde começa a atravessar o deserto. Descripção d'al^ 
guns lugares e coòtumes que encontra em sua viagem. Chega 
finalmente a Itália á cidade de Terrara , d'onde parle pela 
posta f atravessa a Lombardia , chega a Génova , onde em- 
barca para Eespanha , e chegando a Valença parte por ier^ 
ra para Toledo e ã^ahi para PorlugaL 
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^^^ iuI)So-se passado uns cinco ou seis annos depois que 
António Tenreiro estava em Orrauz, quando entrou Cliris- 
tovâo.dc Mendonça por Capitão da fortaleza e Governador 
do Keino de Ormuz. £ sabendo este que Tenreiro tinha vin- 
do d'aquellas partes do Egypto e pássaro pelos desertos, 
lhe rogou repetidas vezes , que quizesse vir por terra a Por- 
tugal com cardas para El-Rei; dizendo que lhe aGançava 
com a mpior certeza, que El-Rei lhe faria grandes mercôs, 
porc^ue o Governador Lopo Vaz de Sara Payo lhe recora- 
mendára muito , que buscasso um homem , que fosse por 
terra a Portugal , e indagasse no caminho , passando pelas 
terras do Grão Turco, se havia alguma noticia de passarem 
os rumes á Índia , e levasse esta iu)va ao Bei de Portiigal , 
bem como de muitas outras eouzas que cumprião ao serviço 
d'oste , tanto em Ormuz como na Índia. 

Fez António Tenreiro iodo o possível para se escuzar 
d' esta viagem , lembrdndo-se dos trabalhos e riscos que ti- 
nha passado na antecedente; porém tanto o Governador de 
Ormuz apertou com elle, fallando mesmo a homens seus 
amigos para que lhe faltassem , e o aconselhassem neste sen- 
tido , e vendo Tenreiro este grande empenho de Christovâo 
de Mendonça, e os immensos promettimentos que lhe fa- 
zia por escripturas publieas , que elle nunca quiz accaitar ; 
cedeu finalmente c se promptificou para a dita viagem por 
terra , com tanto que elle Governador lhe desse aviamento 
e cartas para o Rei de Baçorá lhe dar guia e tudo o maii 
mit lhe fosse neceisario. 
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Como já tinha passado a maior parte do verSo , e ai 
cáfilas jó havido partido ha muitos dias , a viagem se tor- 
nava mui perigosa ; e o que fez com que Âotonio Tenreiro 
a emprehendesse foi dizer-lbe GhristovUo de Mendonça quan- 
to ella seria importante para o serviço d'El-Rei de ^Portu- 
gnl. Por tanto depois de António Tenreiro ter feito os seus 
preparativos, esperou ainda por uma Náo que devia diri- 
gír-se a Baçorí ; e dando-lhe Christov?)ío de Mendonça mui- 
to limitada ajuda para suas despczas , e algumas cartas de 
credito para onde lhe fossem necessárias, embarcou poríira 
na dita Náo, e partiu para Baçorá ,- aos vinte de Setembro 
de mil quinhentos e \inte e oito. 

Dando á vélla a Náo , começou a navegar por aqnel- 
le estreito do mar, a que os Cosmógrafos cham?io o sino 
pérsico , qu8 se raette por entre a Pérsia e a Arábia per- 
to de duzetitas.leguas; corre ao Noroeste, sahindo da Ilha 
d'Ormuz , e no fim d'elle entra o rio Eufrates. Pelo meio 
d'este estreito ha algumas Ilhas habitadas por Mouros Ará- 
bios, onde não ha outros mantimentos que nSo sejSo tâma- 
ras ; de que elles se sustentHo ; e alli se faz a pescaria do 
aljofre. A principal d'ellas é uma Ilha chamada Baharem « 
que é a maior e a mais viçosa que ha no dito mar, e onde 
se pescSo todos os annòs pérolas , que s5o as mais tinas que 
se encontrão para as partes do Oriente e na índia. Esta Ilha 
está no fim do sitado mar para a banda da Arábia defron- 
te d'uma cidade denominada Catifa ; tudo isto é senhorea- 
do pelo Rei de Ormuz, • 

Talvez nao deixe de ser curioso darmos aqui uma idéa 
passageira ácêrca da pesca do aljofre neste mar, que se faz 
em todas ^s Ilhas que nelle existem , nos mczes de Junho, 
Julho, 8 Agosto, Quando ha grandes calmarias, amarram 
uma barca no mar defronte d'alguma terra, onde vêemcer- 
to$ signaes porque elles conhecem haver alii ostras, no fun* 
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I Mourc 



I í[ue nao exctída da duiu braças , r.UtiTn 



p debai\o dosbraçoi 



a corda c 



comprida, 
c lhe penduram uma pedra qos pés para o levar ao fundo 
mpidamente: leva além d'islo uma talb do narii quelh'o 
«|itTtB pnra quo não llie enJre por elle alijuma agua. Leva 
um bnldc na mSo, cse^cha ostra^, o enche mui breve d'el- 
tas, pu:íDnJo logo pela corda para qtie o aliem com a maior 
diligencia. Muiliis vezes suctede Tirem ']f\ mortos debaixo 
d'!)i;ua. As oslrns são fio tamnnbo da palma da miln, preUs 
por frtra e muito luzidias por deritro: obrein-io ao sol sobra 
icnçóca, e deilSo de si o aljnfre c pérolas (]iie lecm dcnlfo. 
Como iiaqurllo anuo ciirsnrnm os ventos Noroestes mais i 



do 



qtic nos 



anteriores , c scnJo estes ventos enntrarios, re- 



Bultou atidnr muita lempo a >íào Tazendo bordes e voltai 
pira uma c outra cosia, íanc<^ní)o de vez em quando ancora 
e e5p"rando por marósqite algum tanto a levassem ãvanto; 
de modo que se demoraram tanto, a ponto de gabarem 
mais de quarenta dii^s nesta \ingem fltÍ! uma liba, queesti 
jutilo da ínJci do rio Eufrates , denominada Curgem. 

Esta liba 6 pequena, raia com o mnr, c talvez nSo 
tendo uma Icgua de volta; fica para a banda da Pérsia jun- 
to díi fiií do rin que fica dito; e é habitada por Mouros, 
que são todos pilotos, os quacs guião os navios pela barra 
tlentro at& BhçoiA, que serSo umasquarenta leguns a\i mais. 
Tomaram aqui um piloto que condoiio a Não para dentro do 
rio; o quiil é títo Inr^o na suft entrada que se ntia destin- 
gue a terra pnra nenintma das handns, e sà depois do se 
ler navegado dentro d'e]lc meio- dia com vfnto mui favorá- 
vel , 6 que se vai descobrindo terra das duas margens com 
grandes arvoredos de r'*'»i'^ras , que muito as cmbelezão 
ií mais para diiinte se nílo pode navegar com embarcações 
^raiidefi senão durante a mari^t cheia, cuja oceazião esperam 
no mero do crnal as Náos que icem de navegar com carga 
_*lé fiaçorá. António Tcure iro vendo a demora que linliilo eni 
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esperar pela enchente da maré , saltou alli em terra ; e ca« 
ininhando por entre j^randes palmares de tâmaras, pelas po- 
voíTÇoes e aldôas babitadas por ^Christâos, Mouros ♦ e Ju-* 
deus Arábios , chegou naquelle mesmo dia a Baçorá , por 
ter atalhado muito mais caminho por terra do que se fosse 
peit rio. 

A cidade de Baçorá, de que já demos idéa no cn pi lu- 
la antecedente , é cercada de muro de taypas muito forte e 
çspesso> e ascafas s3o feitas de barro; concorrem alli mui- 
to» Mouros Arábios do deserto, para venderem certas mer- 
cadorias; tem bella comarca. Sustentão-se os habitantes de 
tâmaras , em que abunda, crcaçòes de gados miúdos, e bu- 
fftlos. 

Chegando António Tenreiro a esta cidade , e sabendo 
que as Cafílas que d'alli partem todos os annos para Alcpe 
e Damasco, jA tinh5o sabido havia dias, dirigiu-se logo â 
presença do Rei d*aquella terra , que era um velho Mouro 
Arábio, muito practica, visto haver poucos annos ainda que 
deixar» de ser mercador e andara com camelos no trato e 
viagens de Damasco para Baçorá , e lhe entregou as cartas 
que para elle trazia do Capitão de Ormuz , onde lhe recom- 
Bvendava que o favorecesse em tudo , quanto fosse possivel , 
e que sem falta lhe desse um Mouro, que soubesse muito 
bem o deserto , para lhe servir de guia. O Rei lendo as 
cartas nâo respondeu de prompto ; mas passados alguns dias 
mandou chamar António Tenreiro , e lhe disse : que nunca 
vira homem tôo affouto como elle , pois se aventurava a pas- 
tar pelo deserto s6 com um guia ; e que de mais a mais , 
nio achava Mouro algum que se atrevesse a isso, com re- 
ceio das muitas feras que por alli ha , taes como Leões » 
Onças, Lobos, etc. quehindo dous homens sós muito fácil-* 
meote os acometteriào , e senão infalivelmente estrangula- 
àn por estes animaes ferozes. Que por este motivo se tinha 



acordado que ninguém passasse por aquelles caminhos senio 
em Cáfilas de muita gente. Por conseguinte , que devia de-i 
fiislir d'aquella empreza , que se tornava , como lhe acBba-^ 
va de mostrar , de tamanho risco. 

Todavia, tendo-lhe fallado António Tenreiro mais al- 
gumas vezes , dizendo que queria hir á viagem corresse por 
onde corresse ; passados , finalmente » uns quinze dias tornou 
o Rei a mandal-o chamar^, e lhe disse: que já tinha buscn- 
do um Mouro, o qual se promptificava a hir com elle, que 
visse ainda o que fazia pois lhe não assegurava a vida pelo 
perigo eminente porque tinha a passar, rat^s se assim mes^ 
mo quizesse podia tratar de ajustar com o Mouro por quaa-^ 
to o havia de levar; e logo mandou chamar o tal Mouro; 
que andava n'um aduar ^e Alarves junto d^equella cidade 
no deserto. 

Apenas elle chegou, tratou logo Tenreiro do ajuste, 
e ficou de lhe dar oitenta cruzados ; comprou depois dous Dro- 
medários para hirem ambos, bem como odres para levarem 
agua , biscoito, tâmaras, passas, e farinha para mantimeh*^ 
to dos ditos Dromedários, de que se lhe fazem uns pelouros 
de massa rija para comerem, c sustentào-se oito e dez dias 
sem beber agua; caminhando n'iun dia e noite vinte ecin-' 
CO até trinta léguas , sem comerem mais do que aquellea 
pelouros de massa , que nao chegão a ter uma quarta dcf 
farinha. 

Passados trez dias , que gastou António Tenreiro nos 
arranjos para a jornada, partiram ás dez horns dn noite para 
um aduar , que estava no deserto , onde o Mouro guia ti- 
nha sua mulher , filhos e msis parentes ; aqui se demorou 
outros trez dias em despedidas , durante os quaes houverao 
muitas lagrimas, dizendo todos ao guia que era aventurar-^ 
se demasiado , e que talvez nunca mais o vissem. ' ^ 
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Pnrtiram finalmeote á meia noite, para úbú ferem 
preseolidos nem se saber que derrota le\a%5o« por cauza 
dos alarves , que são muito ladrões ; foram por fora do ca- 
minho que de\iao seguir, por deserto mui estéril e sem 
éguas, inminhaDdo trez dias e trez noites, sem repousar 
mais que duas ou trez horas cada dia, andando seguiddm. úte de 
noite. Quando se viram livres do maior perigo , tornaram 
a ladear para o Poente, e caminharam pelo deserto, do 
noite e dia continuamente , com o único repouzo de trez cu 
quatro horas por dia. £m lugares mais descobertos, pelo 
receio que tinbuo tanto de ladroes como das feras, um ào» 
dous vigiava em quanto o outro dormia. Viram diíTerentos 
yezes Leões, Urs<iS, e Onças; mas uma vez que se lhe 
-aproximaram mais , e os quizeram acometteri desviaram-se 
â'elles, e tocaram mui rijo os Dromedários até que os per-^ 
deram de visla. 

Um dia de madrugada se espantaram de tal soi'te on 
Dromedários, que correram á rédea solta miis de duas leguas,P 
estando Tenreiro por vezos quasi cabendo pelos grandes salto» 
do Dromedário. Quando poderam parar, olbavuo espantados 
e como insensatos um para o outro , sem poderem dar pa-^ 
lavra ; mas depois de tomarem alento , perguntou Tenreiro 
•o alarve , o que tiidia sido aquillo , ao que este lhe res-* 
pondeu que nada vira , porém que talvez Ibsse algum leão* 
que os Dromedários vissem embuscado uumas moitas por 
oode havião passado. Nesla corrida se meteu o:n estrepe 
pela mâo do Dromedário em que hia António Teareiro , de 
que Geou t5o manco que nao podia dar^^Tassada, de maneira 
que estiveram seis dias sem nada caminharem , durante o» 
quaes o Mouro curava a ferida do Dromedário. 

N'este caminho do deserto nSo encontraram homem 
nem mulher alguma ; unicamente viram muitas casses « » 
taças bravas , que tíko de cabelo prateado e mui luiidiu , 





te«m rabos como os dos cavallos e tSo finos que parecem 
soda, a cabeça é semelhante também d dos cavallos com uns 
pequenos xifres direitos e verticaes; viram também grandes 
manadas de burros , que s9o todos ruivos , e que vinhão 
beber agua a uns charcos que havião entre umas serras. 
Tinhíio já passado uns vinte e dous dias desde que partiram 
do aduar onde o Mouro guia deixara sua mulher, que era 
a uma pequena jornada de Baçorá , durante os quaes nâo 
fizeram aguada nem deram de beber aos Dromedários mais 
do que quatro vezes, n'uns poços mui fundos e antigos, d'onde 
tiraram agua com um balde de couro que pára esse fim 
levavào. 

Chegaram depois a uma cidade chamada Cocana situa- 
da no dezerto vindo de Baçorá para Calepe , ou Damasco , 
oito jornadas afastada do povoado. E' cercada de muralhas 
de pedra e gesso , habitada por Mouros Arábios lavradores, 
que vivem de suas lavouras de trigo, cevada, e legumes, e 
d'umas poucas de palmeiras de tâmaras que ha n'um {)eda- 
ço de terra regado por um olho d 'agua doce nascida junto 
d*ella ; sendo este o único bocado de terra que alli se apro- 
veita pois todo o resto é terra totalmente estéril e deserta^ 
E' senhoreada por um Cheque de alarves chamado Metileche, 
nomeado por grande senhor entre elles, e grande cavalleiro^i 
que tem aqui um Governador seu. 

Chegados a esta cidade depois da meia noite , por re- 
ceio de que mais sCdo fossem atacados por ladroes nos con- 
tornos, e lhes roubassem os Dromedários, que tecm alli em 
muito valor e estima ; acharam as portas fechadas, e a mu- 
ralha guarnecida de Mouros que a guardavâo ; aos quaes o 
guia de Tenreiro falou, dizendo-lhes que vinhOo de Baçorá, 
donde trazião uma carta do Rei para o Cheque alli residen- 
te ; c que entDo lhe viessjm abrir a porta para entrar : po- 
rém el!es , nQo annuindo ao pedido • os deixaram ficar de 
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fora da muralha até ao amanhecer , com grande reeeio dtl 
ladrões. 

Apenas raiou o dia logo foram abertas as portas^ e 
Tenrriro entrando com o seu guia , foram levar uma carta» 
que trazis&o d'EI-Rei daBaçorá, ao Cheque d'ai{uella cidadet 
pela qual este lhes fez muiio bom agasalho ; e mandando de 
prompto fazer boas comidas , se poz com elles ambos á me** 
za, dizendo-lbes que n'aquelle mesmo dia deverido partir 
d'alli , para poderem hir de companhia com uns poucos de 
mercadores e parte d'uma Caíila , que sahião' então , e se 
deviào hir juntar com outros que estavão noutra cidade dis^ 
tante m(;ia jornada. 

Era quanto estiveram comendo, sahiu a tal parte de 
Cáfila da cidade; roas logo que acabaram. Tenreiro se pre- 
parou repentinamente , despediu-se do Cheque , c do Mouro 
que até alli lhe tinha servido de guia, ao qual entregou duas 
cartas, uma para levar ao Governador de Ormuz, e outra 
{.ara o Bei de Baçorá ; nas quaes dava uma conta exacta de 
como tinha chegado áquella terra em paz e livre de todo o 
perigo. O Mouro se despediu d'elle com muita saudade e la- 
grimas , e lhe disse que agora tinha na volta de passar por 
muito maiores sustos e perigos, visto que hia s6. 

Cavalgou logo Tenreiro no seu Dromedário , cam mais 
quatro Mouros, que o Cheque mandou para o acompanharem 
até á outra cidade , e aos quaes encommendou , que da sue 
parte dessem recommendaçâo ao principal Mouro da Cáfila a 
respeito de Tenreiro. N'aíjuclle mesmo dia chegaram á dita 
cidade , que se denominava Taybe , de que se deu idéa jà 
no Capitulo f .* d'este volume, e onde se demorou Tenreiro 
deus dias sem que a Cáfila d'alli sahisse , porque esj^erava 
muis alguns Mouros que tambjmnella ha\iào de hir; porém 
apenas chegaram logo d'atli sahiram com toda a Cafilat que 
já os esperava com impaciência. 
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K'esta Cáfila passou António Tenreiro muitos sustou, 
porque em oito jornadas que andaram pelo deserto até che- 
garem a Calepe, todos estes oilo dias, os Mouros que bião 
neIIn,Dâo fallavao n'outro assumpto senSo em Tenreiro; per- 
guntando-se uns aos outros quem era aquelle individuo, ede 
onde yinha ; chegandò-so muitos junto d*elle, que o analy- 
lavao com espanto. Valendo-lhe pois muito nesta occaziHo 
um Mouro da Cáfila , a quem o Cheque o mandara recom- 
mendar , porque sempre o agasalhou e o favoreceu quanto 
paudo. 

Dirigindo-se sempre ao Poente, chegaram ao primeira 
lugar povoado , e comarca da cidade de Calepe » islQ é , a 
uma nldéa , onde deram gratuitamente de comer a toda a 
gente da Cáfila , em consequência de ter esta pratica ficado 
instituída cjIIi desde a morte d'um Mouro senhor d'aquella 
terra» o qual deixou determinado que as rendas da aldéa fos-* 
sem todas aplicadas para ^e dar de comer As cáfilas que por 
alli passassem , bem como lhe tinha ainda destinado uma 
caza mui grande para poderem descançar das fadigas de uma 
jornada. Passaram depois junto d'uH)avilla, cercada de muro 
e des< bitada^ onde havião igrejas com torres e campanários 
de sinos. 

Caminhando mais avante sempre por terras povoadas de 
muitas aldôas e lugares, chegaram afinal á cidade dcCalepe, 
em que era já a terceira vez que António Tenreiro entrava, 
c de que já se deu noticia no capitulo 1.** d'esto volume. 
Perto tí'c8ta cidade se dividiu toda a cáfila em pequenas sec- 
ções, que entraram alli por diíFerentes portas. Entregou 
Tenreiro o seu Dromedário a um Mouro , que hia na cáfila, 
e com quem tinha tido alguma conversação no caminho, e 
entrando depois a pé pela cidade , sem perguntar a pessoa 
alguma, se foi guiando o melhor quepoude, até que conseguio 
chegar ao apozento dos Venezianos que alli hal^tavao, dd 
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-que era cônsul e principal aulhoridade um micer André , 
para quem Tenreiro levava uma carta do capitão d*Orrauz , 
escripta em lalim. Nào o encontrando porém em caza , foi 
comtudo muito bem agasalhado por outro Veneziano que o 
ficara substituindo, o qual lhe disse que micer André tinha 
sido chamado pelo Grào Turco, que estava em Constan- 
tinopla. 

Esteve António Tenreiro perto de dons mezes hospedado 
em coza do dito micer André sem sofrer o menor encom- 
modo; pois, posto que o Baxá e Governador dac»dade soubes- 
se perfeitamente que elle alli tinha chegado depois de ter 
atravessado o deserto , que Ora portugucz , e se demorava 
alli publicamente , nunca tratou de o perseguir por modo 
al^um. Apressou-se logo Tenreiro a queimar a carta que 
trazia , por a grande suspeita e prova que com ella podia 
dar-se ; e leria, sem mais delonga, partido d*aquella terra , 
a uHo ser impedido pelas grandes inverneiras, que o nâo dei- 
xaram caminhar: porém apenas o tempo deu lugar, e achou 
uma cafíla a que se aggregar, onde hidô dous mercadores 
Venezianos , sahiu com elles da cidade. 

Tendo andado duas léguas para a banda do Poente , 
mostraram a Tenreiro uma cova redonda , muito funda , e 
com grande largura na hòca, onde diziSo que era o chama- 
do poço dos leOes , em que fora mettido o profeta DanieL 
Andando todo aquelte dia , foram prenoitar a uma aldèa do 
Chiistàos Arábios e Jacobitas. No dia seguinte tendo cami- 
nhado também seguidamente , forSo á noite dormir a uma 
carvançara que encontraram desabitada. Na seguinte madru- 
gada , se metteram de novo a caminho, e tendo passado por 
terras habitadas de muitas aldéas , chegaram a uma passa- 
gem do caminho , onde Uies pediram o gafar , que é um 
tributo que no tempo do Grão Soldão e Mamelucos , a que 
^ueiU terra tinha pertencido» todos geralmente pagavio. 
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quer fossem Mouros ou ChrístSos ; mas depois que passou 
ao poder do Gruo Turco, só ficaram obrigados ao tal tribú^ 
lo os Ghrislãos e Judeus que por alli passassem; tendo de 
darem cada um uma moeda, chamada cata. {*) 

Aquella noite foram passar a uma villa raza denomi-* 
nada Doraceta,que fica a uma legua da cidade de Ama pa- 
ra o Norle. E* habitada por Mouros , e Christuos Marony- 
tas e Jacobitas , que vivem de lavouras e creações. Parti- 
ram outra vez no dia seguinte, porém começandc-lhes a 
chover tiveram de atravessar duas grandes ribeiras a váu, 
onde correram muito perigo, e ahi se |)erderam alguns Mou- 
ros que hiuo na companhia , por levarem bestas muito pe- 
quenas e fracas. Continuando depois a andarem debaixo de 
violento frio e chuva , chegaram â noite a uma carvançaia 
desabitada que ficava ao pé d^uma serra , onde estiveram^ 
até ao outro dia, sem nada poderem descançar, tanto por 
hirem muito molhados e grande frio que fazia , como pelo 
receio em que estavâo de verem cahir aquellá noite so- 
bre elles a carvançara, por cauza do horroroso tempo- 
ral que fazia. 

Quando foi manhã, principiaram a navegar para opoen- 
te pela serra acima , onde logo lhes começou a nevar , o 
que muito agradou aos mercadores Venezianos, pois que 
quando faz bom tempo está sempre aquelle local iMiundad» 
de ladrões, queanddo continuamente nocimod'aquella serra, 
e em cujo sitio mostraram a Tenreiro algumas sepulturas de 
Mouros recoveiros , que por quererem deffender as bestas 
que leva vão foram alli assassinados pelos ladrões. Esta serra 
tem muitas matlas de azinháes e bosques, sendo cortada por 
muitas estradas em diversas direcções. Depois de a terem 
atravessado, desceram a uma terra povoada de aidéas do 
Christàos; passaram uma pequena ribeira^ que corre do Sul 

(*} Moeda de prata , que tea o vftlor de doas yriúleta* 
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para o Norte, e foram dormir aquella noite a uma grande 
aidéa habitada por Christãos Nastoris , n'uma hermida qae 
alli chamâo Cadrilias, que ua nossa linguagem quer dizer 
de Saro Jorge ; dentro da qual se via uma sepultura con» 
um rctabolo» onde estava pintada a imagem do dito Santo a 
cavalio. 

Partindo depois d'aqui para o Sul-sudoeste • c tei\da 
passado por muitas aidéas, onde não repousaram, chegaram 
á Horela do mar mediterrâneo; e seguindo o caminho ao 
longo d'este mar, passaram uma ribeira que diziao vir dsk 
cidade de Damasco, c chegaram á cidade de Tripoli de 
Soria , porto de mar em Caramania. 

Esta cidade é cercada de muros de cantaria lavrada ,. 
sobre os quaes se vêem muitas torres, que pareciam ser obra 
dos Christaos; tem bellas ruas, mui largas, e com magni- 
ficas cazas. Está situada junto do mar mediterrâneo , aifas- 
tada do porto e bahia onde ancoram os navios, quazi um 
tiro de besta pelo sertão dentro. E' habitada por Mouros 
Arábios , Ctiristâos Nastoris e Jacobitas, e Gregos. Aqui os 
mercadores Venezianos levaram António Tenreiro a caza de 
um Italiano natural de Eolonha , que se chamava micer Do- 
menico Maria , onde recebeu muito bom agasalho e honra ; 
e se demorou ahi trez dias sem sahir para ver, a cidade. 
Esta terra prreceu a Tenreiro ter um clima mais temperado 
do que a antecedente. Havia alli muitos arvoredos, laranjas, 
limões, e muito bellas aguas. Tem um Governador e Baxá, 
que é escravo do Grão Turco , com alguma gente de guar- 
nição. 

Disseram a Tenreiro que estava no porto um esquiraco 
.d'um mercador Mouro para partir para a Ilha de Chipre » 
onde lhe annunciaram que estava uma Náo preparando-se 
para pxhiv para Veneza. Sabendo isto Tenreiro , logo diU 
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Kgenciou embarcar^-se no tal esqniraco; o qne conseguio com 
o auiilio do dito Italiano e dos mercadores Veneizeanos; pois 
que ha naquella terra decretada a pena de morle para todo 
o estrangeiro ou qualquer mercador ♦que «0 embarque na- 
quellô porto sem mostrar uma licença do Governador; haven- 
do além d*islo vigias para esta fiscalis .çào, feitas por muitos 
Turcos, aos quacs, por conselho dos mercadores Venezeanos, 
deu Tenreiro dez ou doze cruzados a cada um , para que se 
calassem e o deixassem embarcar. 

Embarcou coíh eflfeito uma noite , e pouco depois se 
jGseram de relia com bom vento ; mas qiiando chegaram a. 
umas cinco léguas distantes do porto de que tmhlio sabido, 
lhes soprou vento contrario , e sobre-veiu uma furiosa tor- 
menta, da qual escapando milagrosamente, chegaram no dia 
immedialo ao porto e cidade de Famagosta , primeiro porto 
que se encontra na derrota para a Ilha de Chipre; onde 
logo desembarcou Tenreiro , assaz enjoado e maltratado á^ 
temporal que soffréra no mar; e foi dormir aquella noite a 
caza de um Grego. 

Avisaram alli a Tenreiro que n*um porto, denominado 
Calamisom , distante trez jornadas d'aquelle lugar , para a 
parte do poente , se achava uma Náo carregando de vinhos 
para partir para Veneza. Logo no sef^uinte dia alugou Tca- 
reiro umbordonel, (*) que o levou aquelle caminho, durante 
o qual correu bastante risco, porque, havendo enlâo naquella 
Ilha grandes fomes e carestias, oquizeram os Gregos roubar 
no caminho , do que também Deus o livrou. E chegando \ 
villa de Calamisom, de que já dómos suscinta idéa no capitulo 
1.** d'csle volume, bem como da cidade de Famagosta, foi 
imracdiatamento fallar com o PatrSo da tal Náo a quem en- 
tregou uma carta que trazia de Tripoli de um mercador sea 

(*} Na bossa língua se pode traduzir por almocreve. 
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amigo» o onde Ibe recommendava que fizesse bom agasalho 
a AntoDio Tenreiro, que o admitlisse á sua meza, e lhe nao 
levasse nada de fretes ; o que tudo foi cumprido pelo dito 
PatiHo pontualmente » trataado a Tenreiro com a maior ai- 
leusão possível. 

Passado algum tempo, em dia de Nossa Senhora de 
Fevereiro do anno de mil quinhentos e vinte e oito , par-^ 
tiram do dito portct e villa. deCalamisom da liba de Ghiprc;^ 
e navegando cinco ou seis dias com muit3 bom vento , este 
se lhes tornou contrario e os fez arribar de novo ao citado 
porto , onde ainda se demoraram mais dez dias , findos os 
quaes partiram outra vez. Navegaram com muito custo, por 
ser então inverno rigoroso, mas com bòa fortuna chegaram 
á liba de Cândia, a um porto da banda-do Sul em que está 
situada uma villa , que se chama Ruvinho. 

E' esta tjda murada, e Gca no extremo da costa d' Es- 
tria » onde as Náos , que vão para a cidade de Veneza to-' 
mâo pilotos paradas levar a este porto, por cauza de certos 
baixos que se encontrão nas quinze léguas que vão d'alli até 
Veneza. Tenreiro se demorou aqui alguns dias, esperando 
por uma barca que devia passar poralli para Itália; na qual 
eíljctivamente se embarcou depois , e em um dia e uma 
noite chegaram á foz do rio chamado Poom; navegaram umas 
cinco ou seis léguas por este rio acima , e chegaram a uma 
villa que denominão Kiam, a qual pertence ao ducado e se-* 
nhorio dd Ferrara. 

Na villa de Riam situada á entrada do rio Poom , do 
ducado ^e Ferrara, esteve Tenreiro alguns cinco dias demo- 
rado , por se achar mal de saúde ; mas logo que se achou 
com bastante vigor , caminhou de novo pelo rio acima , até 
que , tendo navegado quazi eito léguas , chegou á cidade de 
Ferrera na Itália. 
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Esta ci(]ade é toda mutada^ e circiíkndada de fossos mi& 
profundos , permanentemente pquaticos. Terá dous ou trec 
mil habitantes, tudo gente nobre. Aqui allugou Tenreiro ca- 
\aIlo e guia^ e caminhou pela posta ; atravessou a Ldmbar*- 
dia, passou por Slodona, cidadie do Ducado de Ferrarão de- 
pois por Reso tombem do mesmo senhorio^ foi a Parma e 
a Plarença ; e tendo atravessado toda aquella parte da Lomr 
bardia^ chegou á cidade de Génova, onde esteie quinze dias 
esperando uma Náo que havia de por alli vir para Hespanha. 
Embarcou-^se nesta Néo, e chegou depois a um porto, a 
que chamâo Donas em o Reino de Valença. Partiu entSio 
d'aqui por terra, atravessou a mancha d'Aragao, e chegoa 
á cidade dè Talcdo, dcnde partiu pela posta e entrou final- 
mente ern Portugal na cidade de Lisboa, já no anno de mil 
quinhentos vinte e nove. (*) 

Dirigindo-se logo á presença de El-Rei com o mesmo 
vestido da jornada, se demorou com elle largo tempo, por 
ser homem muito instruído nas couzas do Oriente ; e sahin- 
dodo Paço já de noite, o atacaram no Rocio alguns homens 
desconhecidos, que o deixaram por morto com dezesete cu- 
tiladas e estocadas. Sentiu muito El-Rei, como é de presu- 
mir , um tâo atroz atlentado , e ordenou ao Cirurgião Mór 
que o tratasse como a sua própria Pessoa. As maiores dilí"« 
gencias da justiça nunca poderam descobrir os agressores. 
António Tenreiro escapou das feridas que recebera, posto 
que ficou sempre enfermo os annos que viveu » gozando das 
mercês, (jue El-Rei lhe fez. 

Logo depois da sua chegada , entraram em Lisboa ai 
Náos de torng-viagem da índia, onde vinha Manuel de Ma- 
cedo, que El-Rei, tinha por homem valorozo, e determma- 

(•) Peregrinação de Fernão Mendes Píoto Tomo 4/9 Iline* 
rario de António Tenreiro, capitalos Mate 69, 

VoL. IV. tS 
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Í0, e nandaundo armar om Galeio, lhe dcn o commaadot 
com ordem de se dirigir êo Estreito Persko , e logo que o 
embotasse , abrir uma loslmcção sellada , pra exertilar o 
qoe nella se oootioha. Esta Instrarcte oa para prender Rais 
Xaralb • e condiixii-o a Lisboa. Trístio da Cuoha , pai -de 
Kooo da CiJaha , assustado do objecto da commissâo de Ma^ 
mel de Macedo, empregou todos os meios possireis para pe« 
netrar o segredo ; porém Teudo-os baldados, escreTeu ao 6* 
lho a notarei carta que traz Dii^o de Couto. >; 

Mamiel de Macedo sábio de Lisboa em Outubro e sem 
lhe acontecer na riagem noTidade alguma, entrou ooEstrei* 
to da Pérsia , fez aguada dentro do Cabo Bosalgate , onde 
abriu a sua Instrucçâo, e aili soube estar Nuno da Cunha 
cm Ormuz 9 para cmde partiu logo. (**) 



(«) Pilho Nono , lá Tii am mancebo D'onia Náo moi apres- 
lido por mandado d'£l-Eei: nonca pode saber ao qoe vai, deiía* 
lhe fiiier todo o qoe El-Rei manda , sem lhe bires á mio a cooia 
algoma: manda pimenta » • deita-le a dormir. — Conto, Década 
4« Lif • 5. Cap.* 8. 

(*«) Annaes da Marinha Portogoeza por Á. da C- Qiktella 
Anoo do 11^38. 
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fabenJo El-Rei D. Joào III. dos grandes prfpaitcUivm 
que os Turcos faziào em Suez^ para invadinm as terras Ofi « 
enlaes , nome a ôovernador dos Estados da índia a Nuno ia 
Cunha ; o qual , tendo recebido em Belém das mãos do Bei 
um regimento « sai de Lisboa com uma poderosa armada. 
Perde-se uma das Náos , onde morre muita gente. Correm 
vários perigos na viagem , tanto pelas tormentas como por 
falia de agua e de mantimentos. Chegados a Mombaça^ pede 
Nuno da Cunha licença ao Bei para lá internar , mas nÕQ 
lhe sendo esta concedida , reúne conselho , onde se determina 
entrar alli á força; o que de prompto se effeituou. Vai Nuno 
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Abril , e Davegou a esquadra toda reunida , á excep^ do 
Galeão, que se apartou, sabida a barra, um dia pelas 
dez horas da manhã , antes de chegar ás Canárias. Estando 
a Nào de Simão da Cunha na esteira da Biscainha , seguio 
tanto á?ante , que lhe deu duas fortes pancadas na pApa » 
eom que a abriu logo , porque era muito relha ; e em me- 
nos de uma hora foi a pique, sem dar mais tempo que a 
deitar fora o escaler , onde se metteu o Commandante João 
de Freitas com mais onze homens, abandonando fracamen- 
te a sua guarnição , que no espanto e consternação de tio 
súbito desastre , se poz em desordem , tentando uns desem- 
pachar a lancha para a poderem deitar fora, outros lan- 
çando ao mar todos os paus , caixas , e capoeiras de que po- 
dião lançar mão ; e houveram immensos mortos e feridos » 
por todos quererem para si estas poucas bóias de salvação , 
que havião. Simão da Cunha logo atravessou , e acudio com 
a sua lancha e escaler. Semelhantemente praticaram os ou- 
tros Commandanles quando viram submergir-se a Náo, o 
ainda conseguiram salvar muita gente, affogando-se comtu^ 
do centp e cincoenta pessoas. 

O Piloto da Náo Biscainha , que foi um dos que es- 
caparam, não foi castigado, posto que se lhe attribuia to- 
da a culpa d'aquelle naufrágio, .por não ceder o passo a 
Simão da Cunha , que era Official de mais representação do 
que João de Freitas. (*) 

Seguindo Nuno da Cunha a sua viagem, ancorou na 
Dba de S. Thiago, onde fez aguada , e descarregou as Ca- 

(*) Ambos os pilotos merecião severo eastígo , por quanto , 
ain4a qoe o da Biscainha, pela sua ignorância e insot^rdinação, 
foste a cauza Rimaria de tão funesto acontecimento , o sev erro 
da aiodo algum autborisava o piloto da Nio de Siraio da Cooba 
para abordar a ontra Néo , fazendo-se atsim respoasavel por Iodas 
as mortes e porifos, que d'ani le iegoíram. 
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rifellas , que remetteu para Lisboa , tucrevfm&o a El-Beí 
os successQs occorridos até alli. Esperava elie achar nesta 
Ilfaa o Galeão, que sem motivo apparente se tinha separado 
da esquadra ; mas nâo aconteceu assim , porque o seu Ctun* 
mandante Bernardim da Silveira , seguindo o pernicioso ex- 
emplo de outros muitos , queria chegar primeirb á Índia ; 
e continuando a sua derrota , dobrou o Cabo da Bôa Espe- 
rança , e hindo buscar Moçambique , o seu piloto ignorurte 
varou no parcel de Sofala, em que se affogou muka geiite, 
os Ca&es assassinaram o resto. 

Sahinào Nuno da Cudia da Ilha de S. Tbiago, tdacm, 
grandes calmarias na Costa de Guiné ; e como a Jiho de 
António de Saldanha caminhava pouco , reqnereram*Ihe os 
pilotos que a deixasse , o que elle fez. Os Ofiiciaes de An-» 
ionio de Saldanha, rendo-se assim abandonados, tanto tra- 
balharam com a Náo, que conseguiram fazel-a andar bem, 
ajndada por continuada força de vella; e encontrando-aa 
depois com D« Francisca d'£ça , foram de conserva. 

Nesta derreta acharam o Gmemador acompanhado das 
Káos de seu irmão Pedro Vaz da Cunha , e D« Fernando 
de Lima, e do navio deAffonso Vaz Zambujo. O Governa- 
da* folgou omito com o encontro doestas duas Náos, e hin- 
do na volta do Gabo da Bâa Esperança lhe deu um iem* 
poral do Sul, que durou uma noite e um dia, fazendo 
^espalhar a esquadra. Mas acalmando o vente tornou a reu- 
nir-se ; e a seis de Julho , achando-se na altura do Cabo , 
oobreveiu outro tempo do Sul , que durou umas vinte e qua- 
tro horas; durante as quaes ficaram as Náos á capa. No 
quarto d'alva , crescendo cada vez mais o mar e o ven- 
to, arribaram todos, exoepto An((Hiio de Saldanlia, por ser 
DO^o o seu navio; e passada a fúria da tormenta continuou 
o sua navegação. Tendo dobrado o cabo da Bôa Esperança, 
achou tenros muí ruins, e foi avistar a Dha de S. Loures- 
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fo na paragem do Bio de S. Thiago. D'este rta contíòtioa 
8 derrota com («mios trabalhos , fomes , e sedes , que lhe 
adoeceu quazi toda a gente, morrendo perto de sessenta pes- 
soas : e chegou por ultimo a Cocbrm nos fins d'Outubro. 

O mesmo aconteceu a Garcia de Sá i que se apartou 
do seu Chefe ao sahir de S. Thiago; e navegando enUios6» 
esteve quazi perdido, com um furioso tem|K)raI, no Cabo 
da Bòa Esperança. Fazendo o seu caminho por fora da Ilha' 
de S. Lourenço , padeceu cruéis fomes , e sedes, de que lhe 
morreu muita gente; e chegou á Costa de Malabar a dezas- 
sete de Outubro , tendo a bordo uma única pipa d'agua. 

D. Francisco d*Eça, Francisco de Mendonça, e Af- 
fonso V^az Zambujo, chegaram juntos a Moçambique t e & 
entrada , no Ilheo de S. Jorge, se perdeu o navio de Zam- 
bujo, salvando-se a gente toda. Estava também neste porto 
Simão da Cunha, e alli invernaram todos. 

» 

O Governador, quando amainou o temporal, achou-se 
com as Náos de Pedro Vaz da Cunba , e D. Fernando de 
Lima; e navegando com maus tempos, e calmarias, nos fins 
de Outubro descobriu a liba de S. Lourenço, e para fazer 
aguada , de que tinha necessidade, surgio na boca do rio de 
S. Thiago. 

Passados quatro dias , estando as lanchas em terra so- 
Lre-\eiu um vento de travessia, com o qual,, a Náo do Go- 
vernador, que estava ancorada, começou agarrar, o ain- 
da que largou seis ferros que tinha , de nada lhe aprovei- 
taram , por ser o fundo mais para a terra cheio dç ratos de 
pedra, que corlavào as amarras; e assim foi encalhar em 
uma restinga, e abriu pelo fundo, enchendo-se logo d*agu3 
até á coberta. Às outras duas Náos aguentara m-se melhor^ 
I>pr estarem sobre fundo limpo > e terem boas amarras de 
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òairo y qiie por lereiíi muito elásticas teem rantagem sobre 
aft de liuho em certas occasiões. 

Pòrv haver muito mar, lâo poderam as lanchas sahir 
do rio setiSo no dia seguinte, em que o vento abonançou: e 
o Governador passou a noite sobre a tolda e castellos da 
Náo , com toda a guarnição , onde fez depositar também o 
cofre do dinheiro, e tudo quanto se poude tirar da coberta ; 
6 quando chegaram as lanchas, e escaleres, passou para bor^ 
do do navio de seu irmão com parte da gente , e o resto 
mandou para a Náo de D. Fernando de Lima. Salvaram-se 
igualmente as antenas « aparelho , e artilheria da tolda e 
convéz , e queimou^e toda a parte do casco aonde o fogo 
poude chegar. 

Completada que foi a aguada , partiu d'este funesto 
rio a dez de Novembro , resoluto a seguir o Canal de Mo- 
çambique, contra a sua primeira idéa de rodear por fora 
de S. Lourenço; uma noite , sentindo-se perto de terra 
surgiram logo ; e ao amanhecer se viram metidos entre a 
Ilha de Zanzibar e muitos baixos , de maneira que não po- 
dido destinguir por onde tinhSio entrado, nem por onde po- 
deriao sahir , arrebentando em torno das Náos por toda a 
parle , o mar com grande força. Os pilotos emmudeceram t 
e nesta extremidade mandou o Governador , em um esca- 
ler , á Ilha, o Capitão da sua Guarda Manuel Machado, a 
fim de alli diligenciar um praclico ; porém os negros ós re- 
ceberam ás pedradas e frechadas, com que mataram um 
grumete, e feriram mais dous individues. 

O Governador enviou então na lancha a Pedro Vaz da 
Cunha com vinte e cinco homens , todos Fidalgos e Caval- 
leíros , os quaes entraram na aldéa , sem que nella encon- 
trassem pessoa alguma, porque os. negros apenas os viram 
trataram logo de fugir para os matos. Pediro Vaz da Cu- 

VoL. IV. 19 
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nba deUrmÍDOu orroar-lhes uma cilada , para a ^aal se of* 
fereccram os dous irmãos Diogo de Mello , e trislão de %leU 
Io, que, com um creado seu chamado João Rodrigues, 
se deixaram ficar emboscados próximos da aidéa ; e Pedro 
Vaz da Cunha se retirou na lancha para bordo , tendo ajus-» 
tado com elles de vir & noite buscaI«os. 

Com efieito os ne^os ao anoitecer , vendo que a lan- 
eha. já se tinha retirado , vieram mctter-sa na aIdéa , jul-' 
gando já não encontrarem alli Portuguez algum ; e quiz a 
Providencia, que viesse esbarrar com os trez da embuscada^ 
um Mouro velho , que era o melhor piloto d'aquella Costa , 
ao qual Diogo de Mello tomou nos braços, e tapando-lhe os 
outros dous a boca , o levaram assim até á praia , onde se 
embarcaram na lancha que já os esperava. O Governador , 
louvando muito a intrepidez db Diogo de Mello, esaus com- 
panheiros , c o relevante serviço que acabavão de fazer » 
animou o Mouro, que no dia seguinte conduziu as Náos se- 
gurameute por um estreito e tortuoso canal, e as foi ancorar 
DO porto de Zanzibar ; recebendo por isso tantas dadivas do 
Governador , que se lhe olTereceu para levar a esquadra a 
'Mombaça, onde querião invernar , por ser já tarde para 
passarem á índia , e a invernada em Melinde ser muito ar- 
riscada y por falta de porto. 

Em Zanzibar , por ser terra muito sadia e abundante » 
deixou o Governador duzentos doentes entregues a Aleixo de 
Souza Chichorroy com todos os aprovisionamentos necessários; 
e fazendo-se de vella com duas Náos, foi dar fundo ena 
Melinde, cujo monarcha o recebeu com o bom agasalho que 
costumava fazer a todos os Portuguezes. 

Mandou o Governador pedir licença ao Bei de Mom- 
baça para invernar no seu porto , por não haver outro tfio 
se£:ure em toda aquella Costa; porém elle se escusou d'isiQa 
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por medo que fosse algum artificio'i]c que se (iiieriSo servir 
pbia se apoderarem da citladc. Jlntão o Governador enxo- 
frado por semellionte desconfiança, delerminou por conselho 
da todoa, entrar ú força em Mombftca. Piirtici])undí) á sim ' 
resolução ao Rei de Melinde, eslo ILo deu oitocentos Mouros 
paid serTireoi naquella empreza . e umn Naveta para levar 
parte d'elles ; embarcando os outros no navio de Diogo fín- 
telho Pereira que atli tÍEihn encontrado. Moiilavlloossotdiidoí 
d'e8te Ollicial e os das K4o3 a oitocentos bomeus, tudo fren- 
te limpa e liem disposta. Com esta esquadra suhiu Nunod» 
Cunha do Melinde , e no dia seguinte pela maiiliit surgiu 
fora da barra de Mombaça, a qual mandou log;» siindarpor 
■eu irmfio, em uma luncba arm^ida. Este, entríimlo pelo ca- 
nal , achou bom fundo, e na parte mais estreita d'elle es- 
tava uro baluarte com uns oito caubões, d'onde lhe bicram 
activo fogo, que relíimente lhe tião causou damno aljíum; a 
BCguiiido pnra avrule IV^i ancorar cm IVenle da cirlade, o 
d'ulli fez sJgnul á esquadra da que linha bom ancoradouro. 

Quando Nuno da Cunlia viu qtie começava a \iraç!lo , 
levantou ancnra, c f(.i surgir onde eslava a lancha, receben- 
do também de pastagem um vivo fogo do baluarte, ao qual 
elle nSo reipondeu jiara dar mostras de que vinha com in- 
tensiies de pai. Dcmorou-se assim o resto do dia e a noita 
toda, na esperança de que lhe viesse alguma mensagem do 
Rei , eom que ajustasse amigavelmente a sua invernada na- 
quelle porto. Mas o Itei, mui longe de semclbanle pensa- 
mento, aproveitou-se daquella demora paro despejar a ci- 
dade, ficando nella apenas com a gente de guerra, e re- 
colhendo-se o resto dos habitantes com o mais que poderara 
levar , para um sitio distante d'ol]í uma légua. 

Desenganado n Governador Nuno ila Cunha de que lhe 
nimpria uzar das armas para obter quartcis de inverno se- 
guros, tornou d mandar, de noite, seu irmão, a fim dere- 
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Cf Dbccer ot lagares opportunos pam o desembarque ; o qae 
este fez com a maior diligencia e bòa vontade ; e po^o que 
fosse pressentido pelos Mouros, que Ibe feriram alguns bomens 
com frechadas , correu comtudo toda a frontaria da cidade » 
e encontrou uma praia, que Ibe pareceu bella para ointen* 
to, posto que seria necessário desembarcar com agua pela 
cintura. Porém Nuna da Cunha ie\e logo outra melhor in- 
formação por um Mcuro, que veíu de terra a nado, eque 
lhe indicou um local abaixo da cidade, onde as laiicbds po* 
deríâo chegar muito bem á terra : além d'isso, coticiou-lhe, 
que estavBo alli mais de trez mil homens , com uma única 
bateria de seis peças • diante d'uma das portas » comman* 
dada por um Portuguez renegado; e que mesmo assim éra 
tal o terror de que os Mouros estavào possuidos, que Ibe 
afiançava, que apenas elles vissem os Portuguezes em terra, 
fugirião immediatamente todos. 

Sobre estas noticias resolveu o Governador desembar* 
car no dia seguinte , no ponto que o Mouro lhe indicara, a 
servindo^Ibes elle mesmo de guia. formando toda a tropa 
em dous corpos , o primeiro de seiscentos Portuguezes , em 
que entrarão duzentos espingardeiros commandados porFer- 
nOo Coutinho, a que se aggregaram trezentos Mouros de 
Meiind'e ; e o segundo do resto da gente. Deu o commando 
d'aquelle a Pedro Vaz da Cunha , acompanhado de Manuel * 
d'Albuquerque, e dos dous irml^os apelidados Meilos ; e to«- 
mou para si a direcção do outro corpo , em que biào , D. 
Fernando de Lima , e Diogo^ Botelho Pereira. 

Logo ao amanhecer desembarcaram as tropas, sem o 
menor perigo nem resistência, no ponto que o Mouro indicou, 
c ao som de pífanos e tambores, com as banSeiras desen- 
roladas, marcharam para a cidade, dirigindo-se á bateria 
avançada , onde estava o renegado , que disparando alguns 
tiros sem pontaria determinada, tratou de fugir o mais breva 



t^ac pcvude , e eogiiiodu o J!i;i u seu «\em|ilu Rcuti a cidade 

O Governador foi aposcntiu-se nos Paços, cprcandode 
eiiiriíichoira mentos com foss(p, «<]Tjellu paite da cidade, em 
que podido alojar-se commodamenle as Iropau, estabelecen- 
do os neceNSurios postos avauf^ados: e dandu-se depois busca 
iis caziís, se achou muito ouroedinlieiru enterrado, com que 
alguns se fizeram ricos O Baluarte do mur foi tomado por 
iissallo, e todos os seus delVensoros mortos, ou cativos; vm 
ruja acção ficou mortiilmente ferido de uma setta ervada, I). 
BodrÍ<>u de Lima , irmão de D. Feroando^de Lima. 

Quando isto se concluio era já nos fius de Deiembro , 
e entilo escreveu o Governador a Iii-Ri'i, jxir Dio;;» Bottjlh» 
Fercira, que expediu para Portugal, onde cLcgou em Junho 
ào afino seguinte. 

O Rei de Mombaça liutia tomado posiçSo a meia logua 
da cidade, e d*n!li fazia correrias para incoramodar osquar- 
lí'is dos Porlugriezeí, os <juaos nSo deixaram de Mis saliirao 
encontro; ficando ferido n'uma d'cstiis escaramuçus D. Fer- 
nando do íJiHU. ílavia o Governador determinado atacar o 
L-ampo dos Mouros, c para subcr qnaes erSo as forçai dequa 
elles dispnnbào, cncommendou a IJÍof;o de Mello deapanliar 
al^um prisioneiro. Para este Qm, saliiram á noite da cidade 
Diogo de Mello, ChristovAo de Mello, e mais dous soldados, 
«se foram cmbuscar muito perto do alojamento dos inimigos, 
onde, tendo encontrado alguns, quizeram trazer vivo um que 
tinbiio agarrado, porém nQo Ihrs fi^i possível, por causados 
grandes brados que ellc dava , com o que todo o campo 
inimigo ge alvoroçou; e entSo Diogo de Mello, matando o 
Mouro, lhe cortou um braço, que trouse ao Governador para 
feíitemunho do que fizera, liste rebate atemoriíouosMouroi 

maneira tal , que nunca moís tornaram a inquietar 




etar o» ^^J 
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Portugaexes em quanto alli %e demorfiram, que foi lóatéao 
fim de Março de mil quinhentos e vinte e nove; em cujo es- 
paço de tempo, morreram de Febres , trezentos e setenU 
Portuguezes , entrando neste numero Pedro Vaz da Cunha , 
qu« deixou seu irmão inconsolável. 

As trei Náos da esquadra, que tinblo inventado «m 
Moçambique , de que erâo Commandantes • Simão da Cu- 
nha , D. Francisco d*Eça , e Francisco de Mendonça , fize- 
ram-se de vella , com intensao de correrem a Costa até 
Mombaça, para saberem novas do Governador, deixando en^ 
terrados em Moçombique mais de quatrocentos homens, que 
falleceram de enfermidades ; e nos fins d'este mez de Mar- 
ço surgiram fora da barra do Mombaça , trazendo a seu 
bordo Aleixo de Sousa -Chicborro , e a gente toda que com 
elle ficara em Zanzibar. Folgou muito o Governador com a 
sua vinda , mas sentiu ao mesmo tempo a noticia que lho 
deram da perda dos navios de Bernardim da Silveira , e de 
Affonso VazZambujo; e chamando a conselho todos os Com- 
mandantes e pilotos da esquadra , assentou em que não era 
conveniente arriscarem-se , com tamanhas embarcações , a 
atravessar o golfo da índia no inverno d'aquelle clima ; e 
que seria mais seguro que passassem os mezes de máu tem-* 
po em Ormuz , e no mez de Setembro , que é quando alU 
eomeça o verão » sabirem então para Gâa. 

Estando o Governador para partir , recebeu cartas d% 
Lopo Vaz de Sam Payo » que lhe trouxe Sebastião Freire , 
Commandante d'uma pequena embarcação ; ao qual expedia 
logo com a resposta ; e sabindo de Mombaça com a esqua* 
dra , chegou a Mascate , onde desembarcou os muitos en-^ 
fermos que levava , e foi a Ormuz só com as Náos de Si- 
mão da Cunha (para a qual se havia mudado,) e de D. Fer-* 
Dando de Lima, deixando as outras n'aquelle porto. 
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Para Analisar of aeoDteci mentos d'esta iúíelit tiagem , 
Oiremos em summa , que de Ormuz mandou depois o Go* 
vernador a Simfio da Cunha com alguns navios» em que le- 
vava uns trezentos liomens, para reduzir a liha de Babarem 
á obediência dô Rei de Ormuz ; em cuja expedição morreu 
grande numero de Portuguezes das enfermidades d'aquellcs 
climas ; e SimSío da Cunha , ainda que escapou , faleceu 
comtudo em breves dias , da forte paixão que este máu sue* 
cesso lhe cauzou. 



De maneira que esta esquadra de Nuno da Cunha, an-* 
tes de chegar a Gôa , perdeu quatro navios , e alguns mil e 
seiscentos homens. 



CAPITULO VIII. 



AUIVO DE t530. 




^l^Bei D.João JIL ordena que Maríim Affonso deSou^ 
za saia com uma esquadra a investigar as Costas e terras do 
Brazil , authorisando-o desde logo para repartir terrenos pe^ 
las pessoas f que alli se quizessem estabelecer; e dando-se por 
este modo principio á Colonisação d'esta importante e vítòta 
região. 




|l-Rei D. João III. deve ser considerado como o po- 
\osdor do Brazil , que , até 6 époea eín que este MoDarcha 
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sublo ao throno , estava somente reconhecido em partes , e 
em nenhuma d'ellas era ainda povoado, porque naqudie tem- 
po as guerras da índia e as altas esperanças que dava o seu 
^commercio, attrahiào toda a attensíio dos Portuguezes para 
o Oriente. As especulações mercantis forjnavão então o espi- 
rito dominante do século; visto que cada século tom seu es- 
pirito particular , e que o distingue dos outros. El-Reí pen- 
sou pois mui sabiamente , que um paiz t3o fértil , extenso , 
e clieio de bons portos , como era o Brazil , cuja navegação 
alóm d'isso se tornava muito menos longa , e difficil que a 
da índia , merecia toda a sua consideração , e o emprego 
das providencias mais promptas e convenientes para estabe- 
lecer nelle Colónias , que , pouco a pouco , fossem domesti- 
cando os seus selvagens habitantes , e pondo alli em practi- 
ca a agricultura , se utilisassem dos productos de uma terra 
virgem, e das preciosissiraas madeiras de toda a espécie, 
que fornecido os seus antiquissimos bosques , em muitas par- 
tes á beira d'agua. 

Como efa impossível que o Erário podesse fazer face a 
um projecto gigantesco, que exigia enormes despezas, for- 
mou-se pelos annos de 1531 , pouco mais ou menos, um 
plano geral de Colonisaçao , que abrangia desde Pernambu- 
co até ao Rio da Prata, demarcando e dividindo toda aquel- 
la immensa Costa em Capitanias decincoenta léguas de fren- 
te cada uma (houve nisto algumas alterações), com um fun- 
do illimitado, pornao ser ainda conhecido o Continente. Es- 
tas Capitanias foram depois dadas por El-Beí em diíferentes 
épocas, desde o anno de 1532 em diante, debaixo de cer- 
tas condições, e de juro, e herdade, ás pessoas que tinhão 
meios para alli estabelecerem Colónias a sua própria custa. M 

(«) Assim nos consta da Carla do £I-Rei a Martim Afíbhso de 
Sousa, datada de Lisboa a 28 de Setembro de 1532. Provas állis* 
toría Genealógica, Tomo 6.*^ pag* 318« 

VoL. IV. 20 



Para dar principio a este sjstema mandou £1- Rei, nel^ 
Je cnno de mil quíulientos e trinta , a Martim Alfonso de 
Sousa 9 do seu Conselho » d« cuja capacidade Tazia grando 
estimação » por Commandaote d'uma esquadra , com a qual 
parece que elle incorporou alguns navios afretados á sua pro«- 
pria custa , em que se embarcaram algumas pessoas , que 
se offereceram para povoarem o primeiro estabelecimento 
Colonial, que sehia crear noBrazil; attendendo a queMar*- 
tim AlTonso de Sousa levava Instrucçoes para examinar a 
Costa , que corre do Cabo Frio ao Rio da Prata , e erigir 
uma Colónia onde melhor lhe parecesse» com ampla autho- 
ridtide de conceder terras do Sesmaria équelles que as qui- 
zessem cultivar. (*) 

A esquadra sahiu de Lisboa depois de vinte do No- 
vembro , e na sua viagem encontrou alguns navios de Cor- 
sários Francezes, dos quaes tomou um. No primeito de Ja- 
neiro de mil quinhentos e trinta eum chegou á bdca de uma 
vasta Bahia, b que deu o nome de Rio de Janeiro; e Mar- 
tim AlTonso de Sousa, nâo ousando aventurar a esquadra em 
um porto des^conhecido , surgio fora, e desembarcando em 
uma praia adjacente a um notável penhasco (o Pào d'Assu- 
car) , explorou o paiz , e fez por mar outro reconhecimento 
rom lanchas armadas, em queveiu a conhecer, que Ihenào 
con\inha arriscar uma pequena Colónia em terra tão povoa- 
da de Índios mui ferozes e guerreiros* 

Deixando pois o ancoradouro , proseguio costeando pa- 
ra Oesta; viu ns barras de Tijuca e Guaratiba, descobriu a 
Ilha dáMarambnia, e logo outra, a que chamou Ilha Gran- 
de; e adiante d*esta entrou n'uma grande Enseada, a que 

[*) Vejam-se as Memorias para a flísloria da Capitania de 
S. Vicente, pelo Correspondente da Academia Real das Scíencias, 
Fr* Gaspar da Madre de Deus^ 



âcu o nome ilc Angra dos Reis, por alli entrar no dia mi» 
de Janeiro. SnbiiKJo desla Enseada, continuou a exnminur 
a Custn , até que no dia vinto do supradito met, chegou a 
uma ilha, a que eliamou , referindo-se lambera ao dia, de 
S. S::baiiiào; a vinte edous, descobriu um Porto, onde en- 
trou , a oajkpulidou Rio de S. Vicenie , por rnidur que ocra; 
o deiiembarcando em uma Ilha, conslruio obi um forte para 
lua delTensci. Este porto i o (\aa hoje so designa ptilo nome 
du Purio de Saitlos; e a Capilunía , que por muitos annos 
conservou a dinomiiiaçao do S. Viceuta, tomou cnj 1710 o 
iiorae de S. Paulo, 



Gimo DOS n3o pertence tratar aqui da Historia formal 
das Colónias do Braitl , diremos unicnmeuto , t\\ie Alartim 
Alibnso de Sousa teve o íoituna de achar cslubeíecldo nesle 
jiaii um Porlu^uez chamado João Uamalbu, o qual havia 
muitos nnnos que habitada entre os Índios (juaianazes, e ti- 
nha cajado com a filha de Tt-bjrcta , podaroso Cacique dos 
Campos de Paralininga , com n l'a*or do qual alcançou Mar- 
tiin AHodso de Sousa, hier pai, e alliauça com este C:jcí- 
qnc , o quul Tui de|H>ii exteDsit a aus ludios de outrus Aliltias. 

Ficando a Colónia cm segurança por este tratado; ex- 
pediu Martina íVÍIonso de Sousa para Portugal o na*io fran- 
cez quciípreiira , escrevendo a El-Rci para lho narrar quan- 
to Ibc ba\ia succedidu ató alli; o sahiu depois com a es- 
quadra, a reconhecer a Cdsta du Sul, segundo lhe ordena- 
vao as fuas Instrucçôes ; €m cuja derrota, descobriu Iodas 
as llbag, Oibos, e Bihias, fiondo padrões ondo melhor llie 
pnrccju , como signa! da posse que tomara d'aquelk's puizcs 
para a Coráa de Portugal. 

O primeiro padriío fii collocado na pequena Ilha do 
Cardozo , defronte de Cana mí o ; c tcndo-so perdido a iem- 
brança dVlle , se descobriu em Janeiro d« 1707. Em 30' 
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de latitude Sul , achou um Ria, que se 6cou chamaudodo 
seu nome ; oa Ilha de Maldonado , sitcada na btjca do Rio 
da Prata, assentou o ultimo padrão; e entrando por esto 
Rio 9 perdeu uma das embarcações , que fui dar em um 
baixo. 



Concluio Martim Afibnso de Sousa este reconhecimento, 
que se não sabe com certeza até onde se extendeu; voltou 
depois para S. Vicente , onde , por duas caravellas chegadas 
de Lisboa , soube que £1-Rei lhe havia dado uma Capitania 
de cem léguas de Costa / bem como outra d'umas cincoenta 
léguas a seu irmão Pedro Lopes de Sousa. Partiu , logo de- 
pois , elle mesmo em pessoa , para reconhecer o piz onde 
se achava , e subiu a grande serra de Paranapiacaba , em 
cujos campos, mais de vinte annos depois, se construio a 
Cidade de S. Paulo. E por ultimo , deixando a Colónia bem 
guarnecida, regressou a Portugal no anno de 1333. 



CAPITULO IX. 



AS^O DE 1533. 







_ Imperador Carlos F, intenta a conquista de TuneSf e 
fazendo extraordinários preparativos para o fim de levar a 
e/ feito esta empreza , soUicita o auxilio de seus AlUados. JSÍ- 
kei D. João III. , como o mais poderoso e interessado d^es^ 
tes , envia uma forte esquadra , commandada em Chefe pop 
António de Saldardiay para cuadjuvar o Imperador. Entrada 
da esquadra no porto de Barcelona, que era o centro dasfor^^ 
ças maritimas. O Infaúte D. Luizj irmão d^El-Rei de Por^ 
tugal, dcsejozo de se achar n'uma empreza de tal ordem^ par-^ 
te occultamente da cidade d* Évora acompanhado de alguns 
areados ; Hl-Rei^ sabendo istOf llie envia pela posta a sua li" 
cenia ; e cliega , finaltnenle 9 o Infante a Barcelona , onde lhe 



í. 
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faz o Imperador as honras devidas. Promenores mais impor- 
tanics doesta memorável conquista em quê os Ptrtuguezes se 
cobriram de gloria. 



^HJoo^tituido Rei de Tunes o temido Barba Roxa, depois 
de ter expulsado do throno a Moley Ilassan, resolveu o Im- 
perador Carlos V., hir em pessoa restabelecer este Príncipe 
nos seus Estados, afim de desassombrar a Itália da visinhan- 
ça d'um inimigo terrifel pela sua natural audácia , e pelos 
soccorros que a Porta lhe fornecia. Começou pois a prevenir 
o iiecessarip para a formidáveis invasão, que meditava, fazen- 
do armar quantos navios se acharam pelos portos de Hespa* 
nha e de Itália , abastecendo-os ao mesmo tempo de todus 
os aprovisionamentos de viveres, munições de guerra, e na- 
vaes;para o que se organisaram immensosdepozitos em Bar- 
celona, porto escolhido, pelas vantagens da sua localidade» 
para servir de centro de reunião de todas as forças de maré 
terra , da vasta Monarchia Ilcspanhola, e dos seus Alliados. 

Era El-Rei D. Joào III. o mais fwderoso d'estes, pelas 
suas riquezas e forças marítimas, bem como o mais interes- 
sado rio feliz resultado d*aquclla empreza, era razào da posi- 
ção topográfica de Portugal , e extensão do seu commercio. 
Já desde o anno antecedente que o Imperador lhe pedira o 
auxilio de uma esjuadra de vinte carav^llas, e alguns navios 
grandes , indicand j-lbe expressamente o Galeão S. Joào (*) , 

{*) Fr. Manuel Homem , diz , que este Galeão continha 366 
peças d*arlilbería de bronze, contando com as que guarneciãodous 
altos castellos na popa e proa. O Folheto aliribuido ao Doutor Jor- 
ge Coelho, que parece ler sido escripto no reinado de D.João III* 
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ou Bota-fogo, que era a maior embarcação que enlâo se co- 
nhecia na Europa. 

Annuindo finalmente EI-Rei aos rogos do Irnperadoy, 
mandou armar uma esquadra composta do Galeão S. JoDo, 
duas Náos, e vinte da? melhores caravellas, comalgufts trans- 
portes de munições, tudo guarnecido com dous mil e quatro- 
centos soldados, além de muitos Fidalgos dos principaes , 
que foram como voluntários , movidos pela nobre ambição 
de ganhar honra em uma empreza, onde o maior Potentado 
do século arriscava a sua gloria* 

Nomeou EURei por General da expedição a António de 
Saldanha , o velho , Ollicial muito experiente e de relevan- 
tes serviços ; o qual embarcou no Galeão com uns seiscen- 
tos mosqueteiros , quatrocentos homens de espada e rodella, 
e trezentos artilheiros. Foram Commundantes das embarca- 
ções de guerra. Pedro Lopes de Sousa, D. Jotko de Castro, 
Simuo de Mello, Jorge Velho, Henrique de Macódo, Si- 
míio da Veiga, Francisco Rodrigues Rurbn, Ignacio de Bu- 
lhões, Antcnio de Mansellos, Henrique de Sousa Chichorro, 
Francisco Mendes de Vasconcellos ^ Gaspar Tibáo , Manuel 

diz, que o tal Galeão fora construído nas Porias do Mar, em Lis- 
ijoa , pelo Mestre Juão Gallcgo, que empregou na sua construiçâo 
230 operários, esó poude dcitar-se ao mar d*abí a dez mezes;que 
a sua quilha linha comprimento e meio da maior Náo da Índia ; e 
também que linha cinco baterias com 3G6 boccas de fogo. FinaJ- 
mente, diz J. da C. Quintella nos seus Annaes da Marinha Porlu* 
guoza, que o celebre Galeão não seria provavelmente maior do quo 
a N.ío llespanhola Santissimi Trindade, de 110 peças, tomada pe- 
los Inglczcs na bjtallia de rrafulgar. De resto o dito Galeão existia 
ainda no anno de 1580, e esteie ancorado em Belém , comoalros 
navios, para embaraçar que a Armada de D. Fillipe II. chegasso 
a Lisboa, 
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áe Brito ,. Ballhasar Lobo Teixeira, Manuel Brandão, IVuna 
Voz de Caslello Branco, Thoraaz de Barros, Francisco Ho- 
mem « António de Azambuja , Francisco Chamorro Garcez^ 
D. Henrique de Sá , e Baltbasar Banha. 

EI'Rei deu a António de Saldanha grandes poderes , 
tanto no criminal como no civil, sobre todos os indivíduos, 
que servissem naquella esquadra; e ordenou, que no caso de 
seu fallecimento lhe succedesse noCoromando geral da frota, 
Simão de Mello, de quem £1-Bei fazia bello conceito e que 
tinha na maior estima. 

Sahiu a esquadra de Lisboa em fins de Março , e che- 
gou a Barcelona n'uma noite dos fins de Abril. Na seguinte 
manhi^ entrou no Porto , em linha de marcha , muito em- 
bandeirada , dando longas salvas d'artilheria e mosquetaria; 
e navegou ao som de todos os instrumentos bellicos uzados 
naquelle tempo , até que deu fundo. O Imperador, que ti- 
nha hido vôr a entrada d'Armada para caza do Embaixa- 
dor de Portugal, Álvaro Mendes de Vasconcellos , cujas ja- 
nellas cahiào sobre o mar , ficou por extremo satisfeito com 
Uo estrondoso apparato. 

António de Saldanha desembarcou logo » acompanhado 
de todos os Commandantes das embarcações , e das pessoas 
mais distinctcis, com ricos trajes e adornos, levando uma 
guarda de trinta arcabuseiros fardados de verde e branco. 
Apenas saltou era terra , logo encontrou os Duques de Alva 
e Cardona , com mais alguns Grandes de Hespanha , que 
tendo-o cumpría\entddo, o conduziram até ao palácio do 
Bispo, para onde o Imperador tinha hido esperal-os. E^-te 
Monarcha recebeu a António de Saldanha e a toda a sua co- 
mitiva com as maiores honras e obséquios. 

Poucos dias depois entrou em Barcelona o Príncipe An- 
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^é Dória , com vinte e duas iMéê mui bem prepftraáas^ « 
ao passar pela esquadra Portagueza , salvou <xmi toda a Ma 
artilheria e mosquetaria , seudo lambem correspondido oo«i 
outra salva semelhante. Occorreu aqui uma etiqueta militar : 
o Príncipe Dori^, como General em Chefe de todas as for- 
ças navaes empregadas na expedição que se preparava , ti- 
nha o exclusivo privilegio de uzar do Estandarte Keal ; mas 
£ mesma insignia levava também António de Saldanha, o 
qual não era homem de ceder o campo a pessoa alguma. O 
Imperador decidiu entUo que o Estandarte de £1-Bei de Por- 
tugal , seu irmõò , se conservasse lambem arvorado* (*) 

O Imperador embarcou-se na Galé do Prinripe Dória , 
e seguido de todas as outras Galés , foi passar revista a to^ 
da a Armada ; em cuja occasilko a esquadra Pcntugueza lhe 
deu uma salva geral , á qual responderam todos os mais na- 
vios surtos naquelle porto. 

O celebre Infante D. Luiz, um dos Príncipes mais 
completos do sou século, sempre desejos de achar-se em gran- 
des emprezas , para o que nuuca tinha obtido licença de El- 
Bei , seu Irm&o , resolveu não perder uma tão bella occa- 
siào de satisfazer os seus desejos , e logo depois qne a es- 
quadra sahiu de Lisboa , partiu elle secretamente da cidade 
de Évora, onde estava então a Corte, accompanhado de An- 
dré Telles de Menezes, Manuel de Sousa Chichorro, D. 
Fernando , Francisco Pereira , e Pedro Botelho , todos seus 
creados. 

Como fosse brevemente divulgada a partida súbita do 

(«) O General em Chefe da Armada trazia enlio Bandeira no 
tope grande , e o £aUndarte Ueal içado na popa. Hoje iargio-sa 
nus topes todas as insignias. Couto , Memorias Militares « Tomo % 
pag. 154. 
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Infaoie , eipediu £1-Rei de prompU) pela poiU o Conde di 
Castanheira D. António de Atayde t que ainda o poude al- 
cançar, e Ibe entregou uma licença do Rei para cootiouar 
5ua jornada , bem como nm credito de cem mil cruzados. 
Deu igualmente £I-Rei faculdade , e fez muitas mercês pa- 
ra o acompanharem, a D. Pedro de Mascarenhas, Louren- 
ço Pires de Távora , Ruy Lourenço de Távora , Luiz Goo«- 
Sdhes de Atayde, D. João D'EQa , TrisOo Vaz da Veiga, 
D. Garcia de Castro , António de Albuquerque , Fernando da 
Silveira, D. Diogo de Castro» D. Francisco Coutinho, Bel- 
chior de Brito , Pedro da Fonseca , D. Affonso de Portugal, 
filho do Conde de Vimioso, D. AÍTonso de Castello-Branco, 
D. António de Almeida , Ruy Mendes de Mesquita , e João 
de Sepúlveda. Mais alguns Fidalgos se ausentaram sem li- 
cença para o mesmo fim, como foram, um outro fiibo do 
Conde de Vimioso, Luiz Alvares de Távora, D. João Pe- 
reira , filho do Conde da Feira , Tristão de Mendonça , e 
Jcão Freire de Andrade. 

O Duque de Bragança D^Theodosío tinha também par- 
tido em seguida do Infante, eofoi encontrar em Arronches» 
porém El-Rei o chamou logo á Cdrte por uma carta de seu 
próprio punho , á qual o Duque se viu obrigado a ceder , 
ainda que com grande repugnância ; e começou a sua reti- 
rada com uma acção própria de seu nobre coração , destri- 
buindo por pessoas necessitadas toda a sua bagagem , armas 
e cavallos (*) , e quinze mil cruzados em dinheiro , que Ibe 
restavuo na mão do seu thesoureiro. Escreveu pelo mesmo 
tempo El-Rei a António de Saldanha , recommendando-ihe 
que obedc.cesse em tudo ao Infante como se fosse a sua pró- 
pria pessoa. 

Cht gando a Barcelona o Infante D. Luiz » o Imperador 

mm . 

(») Ilisloria Genealógica, Tome 6. pag. 9. 
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o esperou nai eicadas do Paço, e o hospedou com ^odas as 
demonstrações d festas devidas a tão alta personagem. 

Uns seis ou sete dias depois da chegada do Infante* 
embarcou o Imperador na Galó Bastarda , de trez mastros o 
tinte e seis bancos de quatro remos , toda dourada » e so- 
berbamente niobilada e adornada , a qual mandara fazer o 
Príncipe André Dória , em Génova , para este mesmo fira. 
O Infante D. Luiz também aqui se embarcou com o Impe- 
perador, levando corosigo D. Pedro Mascarenhas e Andró 
Telles de Menezes* 

Logo depois sakiu de Barcelona toda a Armada, e ape- 
zar dns ordens ftiais apertadas para se n3o receberem a bor- 
do pessoas inúteis, nem* mulheres , ao desembarcar em Tu- 
nes, se acharam d'eátas ultimas mais de quatrj mil. Sobre- 
vindo um forte vento , fez espalhar os navios. As Galés to- 
mf^ram guarida em Malhorca, e as embarcações grandes em 
Porto Mahora. Abonançando o tempo , seguio o Imperador 
sua viagem , e próximo do meado de Junho, ancorou na Ba- 
hia de Calhari, onde chegou da Itália o Marquez dei Vasto, 
General da Infantcria , com um reforço de navios, e tropas 
d'aquelle paiz. Finalmente, por alguns captivos, fugidos de 
Tunes , soube o Imperador o estado das fortificações da Go- 
leta, bem como os preparativos de defiensa de Barba Roxa. 

Depois d'cste ultimo acréscimo f ficou constando a Ar- 
mada total, de quarenta Galeões, cem navios redondos, ses- 
senta Urcas , vinte e cinco Caravellas , e oitenta e duas Ga- 
lés; n?So contando ainda com muitas embarcações ligeiras , 
que fariDo chegar entUo a totalidade a mais de quatrocentas 
vellas. Era General das Galés Hespanholas D. Álvaro Bnçan. 
O Exercito, que recebia soldo, subia a vinte e seis mil in- 
fantes , e dous mil de cavallo, em que entravão uns oito mil 
AlemSes, e cinco miJ Italianos. Na Cavallaria haviSo apenas 
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mm oitocentog hóinens cobertos de completa armadura t o res^ 
lo era arirado á ligeira de couraças , capacetes, laiiçás e 
adagas. Os Voluntários , ou Aventureiros (nome que se dava 
aos que n2o recebião soldo) chegavao a dezeseis mil homens» 
dos quaes » uns senriâo a pé , outros a cavallo. 

Coís dias depois d'aquelle em qiie a Armada ancorou 
em Calbari, sabiu d'esta Babia em duas Divisões, a pri- 
meira composta da esquadra Portugueza e das Galés de D. 
Álvaro Baçan ; e na segunda se comprehendia o resto dos na- 
vios de guerra ; sendo nesta que biâo o Imperador e o Ge- 
neral em Cbefe Príncipe André Dória. 

Tendo navegado dous dias » entrou na Babia de Tunes, 
e no mesmo dia surgiu toda em Cabo Cartbago, a cinco mi- 
lhas da Goleta. (*) 

Não tinha escapado , & perspicaz vigilância de Barba 
BoTa 9 o armamento do Imperador » nem o seu verdadeiro 
destino ; e pedindo auxilio ao Sultão, o qual embaraçado cora 
as guerras da Ásia , nâo poude conceder-lh o obteve muita 
gente dos Governos da Barberia : e como a sua Armada nao 
podia medir-se com a do Imperador, tomou a resolução de 

(*) O Castello da Goleta tomou o nome do estreito Canal (em 
Hespanhol Goleta) em coja entrada está sitnado; o qual se fecha* 
va lodos os dias ao pòr do Sol , com orna grande viga atravessada 
da ponta , em que elle esti fundado , para outra ponta fronteira , 
onde se acha o Banho oa prisão dos Escrafot, a 6m de Cfilar do 
noite a passagem de embarcações pequenas. O Canal tem bom fuo« 
do na entrada , mas ezpraia-se logo em um lagamar de doze mu 
lhas de comprido e nove de brgo, que faí acabar na cidade de To* 
nes, com lio pouca altura de agua, que só podem transitar por el. 
lo embarcações de remos » e ainda para isso é necessário ler alga- 
ma praclica das localidades » porque é cheio de alfaqoes» 
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defenclcr a todo o risco o Gastei Io d^ Goleia « que fez forti* 
(icafo melhor que as circumstancias permíttiao. O seu Exer<- 
cito compunha-se de oitenta mil Tgrcos, oitocentos Jaiiisa* 
ros, oito mil Árabes de cavallo, e quatorze mil Mouros» 
uns tanoeiros , oulros frecheiros , sem desciplina : e queren- 
do assegurar antes de tudo os seus Ihesouros , carregou vin- 
te e seis Galés , em que os remetteu para Bona , e Argel» 
Entregou o Governo da Goletn, ao famoso Sinan, Renegado 
Judeu 9 com a flor dos Janisaros e Turcos , e grande quan- 
tidade de munições ; e clle se estabeleceu em Tunes , para 
d'alli in:]uietar o Exercito Imperial , e enviar soccorros ao 
Cnstello cuja communícaçdo tinha franca, porque a sua Ma- 
rinha occupava o Lago* 

Depois do meado de Junho , tendo o Imperador man- 
dado reconhecer o Castello pelo Marquez dei Vasto, com 
vinte e duas Galés , fez desembarcar parte da Infanteria , e 
elle saltou também em terra no seguinte dia com o resto do 
Exercito. Ganhou-sc facilmente uma Torre distante uma mi- 
lha daGoleta ;e o Exercito se alojou junto ásruinas de Cãr- 
thago. 

Nào sendo do objecto da nossa compatencia a narração 
circumstanciada do cerco , relataremos em summa os prin- 
cipaes acontecimentos. Barba Kôxa inquietava continuamen- 
te o campo do Imperador, aproveitando-s^ das vantagens que 
lhe davSo as localidades » por ser todo o paiz coberto da 
ruinas dos antigos edifícios de Carthago, e de muitas vinhas, 
olivaes, e valados, que offerecino milhares de posições favo- 
ráveis á pequena guerra , que elle mui bem sabia fazer ; e 
Sinan não estava ocioso no Castello^ d'onde fazia frequentes 
sortidas, o que. dava occazião a uma multidão de combates* 
que cauzavBo consideráveis perdas ao Exercito, sobre as que 
alem d*isso recebia das doenças procedidas do calor do clima «^ 
da ruindade e mesmo falta de agua , da mà qualidads dos 



166 

víveres, c das contiovins fadigas. O Imperador accudia fíre- 
quciitcs vezes aos rebates, sempre acompanhado do Infante 
D. Luiz, que era inseparável do seu lado, e dirigia o traba- 
lho dag trincheiras» que avançavào com difficuldade., por ser 
necessário acarretar de fora, nas Galés, todos os materíaes 
que alli tinhào de ser empregados. 

Pelos iins do raez de Junho chegou D. Francisco de 
Alarcão, General Veterano de grande reputação, a quem o 
Imperador chamava Pai » e que logo começou a fazer mu* 
danças na destribuição e desciplína do Exercito, e a adian- 
tar muito os aproxes; prohibíndo ao me^^mo tempo as sor- 
tidas , que ídiiho com frequência alguns destacamentos , pa- 
ra atacir os Mouros, que vinhào escara muçar, as quaes cus- 
tavUo sangue , sem que produzissem fructo* algum. 

•Finalmente, apenas estiveram promptas trez baterias^ 
nos lugares mais vantajosos- para bater em brecha o Gastei- 
lo, com dezesete canhões de mui grosso calibre, romperam 
o fogo no dia vinte e cinco de Julho (*) ao amanhecer ; e ao 
mesmo tempo os melhores navios da Armada , em que 
cntravào as Carovelias Portuguezas , atacaram da banda do 
mar, onde attrahiu a attensao de todos o Galeão S. João, 
pela actividade do seu fogo, mui superior, e a cavalleiro de 
todos os outros navios. Os sitiados responderam com bastan- 
te valor a esta espantosa bateria de fogos cruzados, em que, 
da parte dos atacantes, se dispararam mais de quatro mil bai- 
las d'artilheria. 

(•) Franchco de Andrade traz o assaKo a 25 de JuUio, a 
quem segue o Conde de Vimioso ; Acenhetro diz , que foi a 21' ; 
o Anno Histórico a 12 ; e Ignacio da Costa Quinlclla , nos seui 
Annaes da Marinha Porlugoeza , diz , (seguindo a Sandoval que 
lhe pareceu beoi informado dos particulares do cerco} ter sido na 
dia í%. 
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No fim de seis horas já se Viram largas brechas etiito- 
ilos os lados balidos ; e o Imperador que esperava este mo- 
mento , á tesla do seu Exercito debaixo d^armas , mandou 
fazer o signal para o assalto , ao qual logo marcharam na 
vanguarda as tropas Hespanholas, a quem sempre dava a 
preferencia nas occazíões criticas , e que eram sem contra^ 
dição n'aquelle século as melhores da Europa. 

Assim a Praça foi neste mesmo dia entrada sem gran- 
de perda ; e desembarcando ao mesmo tempo D. Álvaro Ba- 
çan com os soldados da guarnição dos navios, penetraram 
nella por outras brechas. 

Sinan » depois de fazer os maiores esforços para re- 
chaçar os Cbristãos, vendo mortos mais de duzentos Jani- ^ 
saros, cada um no posto que occupára vivo, se recolheu p<nr 
mar a Tunes , tendo perdido ao total uns mil è quatrocen- 
tos homens. 

Acharam-se no Castello quarenta canhões ; e foram to- ^ 
madas no lago todas as embarcações de Barba Bòxa , cujas 
equipagens tinhào fugido com tal precipitação , que se esque- 
ceram de lhes pôr o fogo. Constava está Armada de quaren- 
ta e duas Galés Reacs , muitas d'eMas de 26 a 28 bancos ; 
entre estas a sua soberba Capitania; quarenta e quatro Gnleo- 
tas , Fustas , e Bergantins ; e vinte e sete navios redondos , 
além d*outros vazes mais pequenos ;com setecentas peças darti- 
Iheria, entre as quacs se contavão trezentas de bronze. 

Trez dias depois da tomada do Castello, apresentou ó 
Imperador á opinião do seu Conselho , se devia marchar so- 
bre Tunes, para expulsar completamente a Barba ^Rôxa 
d'aquelle Estado, ou voltar para Hespanha, deixando a com- 
petente guarnição no Castello da Goíeta ? O Infante D. Luiz, 
e o Duque de Alva foram do voto que se marchasse à Con- 
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miilt ic Tmei , «pe era isoaloicote a ofiãiSo do Inperi- 
inr; ieodo esta a tpe ie p» era practica . apear de aoí* 
fter a apfoáç^ do maior oamerD doi lolaaia. 

Eoi eonfeqooKÍa d'fsta deliberação do Coasdho, mar^ 
dMi o Eierdto, DO dia inifliediato» para Tones, e ainda 
que a distaotia era de poucas nilhas, o camioiío oflerecia 
terrífeis obsUcoki», tanto pela Batnreia dos terreDos, oomo 
também pelo icsofifortaie! ralor da esta^ naqoelles dimas, 
e peb falta de a«:iu. Alem d'ist0. Barba RAza tinha reuni- 
do a mis seis mil Turcos , Janisan» , e Renegados, c|iie lhe 
restario, om Exercito de Árabes, e Mouros, de mais do 
sessenta mil homens , onde se coota^ao Tinte mil de caralla* 
ria , e treze mil arcabuzeiros , com aigmna artilbma ligei- 
ra ; e estSTa maraf ilbosamente postado , ficaodo-lbe na soa 
retaguarda os únicos poços , que por aquelles sitios se en- 
cootravâo: era por tanto forçoso, que o Exercito Imperid 
os canhasse do primeiro impulso , ou morresse á sede , por 
se lhe haYer já acabado totatme&te a agua. 

No terceiro dis depois .qee o . Exercito tinha rompido a 
marcha sobre Tunes , parece que o Imperador , tendo re« 
conhecido bem a posição vantajosa de Barba Rdxa, ficou 
perplexo , e perguottiU a D. Fernando de Alarcão o que fa» 
ria em tào criticas clreumslaneias ? Accametter já $em ame^ 
nor delonga f lhe respondeu este sábio General. O Impera* 
dor assim o fez , e logo á primeira cai^ das suas tropas se 
debaudou toda a multidão dos inimigos, quazi sem combate- 
rem 9 e com muito pouca perda , porque os vencedores es- 
tavão tão acabrunhados pela. sede e pelo calor, que malpo- 
diào moier-se , quanto mais hirem-llies no alcance. Barba 
Uòxa, desesperado pela imiame cobardia dcs Africanos, sa- 
híu aquclla noite de Tunes, com os seus Turcos» e Rene- 
gados » e tratou de buscar salvação em Bona. 
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No àih ieguinte» entrou o Impchidòr ein Tuttes som 
b menor indício de resistência , tratando logo de pôr em li-^ 
herdade perto de vinte mil captivcs de differcntes Níiçces , 
(Jue alli existião entOo ; mas os sens soldados commetteram 
io mesmo passo alguns nttentados, que naquelie primeiro 
Ímpeto sé não poderam evitar* 

I^go no principio do mez de Agosto , assignou-se um 
Tratado entre o Imperador e Moley líassan (que o havia 
acompanhado ), pelo qual foi este Príncipe restabelecido no 
seu throno , cedendo á Ilespanha o Castello da Goleta , e 
mais outras Praças marítimas, com varias clausulas quengo 
vem aqui a propósito notarem-se. 

Convocou o Imperador outra voz o seu Conselho para 

saber se devia passar á conquista de Argel , empreza que 

parecia entío da hiaior facilidade; mas infelizmente foi re- 
provada esta sua proposta. 

Assim se concluio pois esta brilhante campanha; e dei- 
xando o Imperador na Goleta , por Governador , a D. Bor- 
íiardino de Mendonça , com mil soldados Ilespanhoes , des- 
pediu mui dignamente a Esquadra de Portugal ; mandando 
nesta occaziDo entregar dous mil cruzados a cada um dos 
Commandantes Portuguezes ; dos quaes foi D. João de Cas- 
tro o único que não quiz acccítar esta offerta. 

Partiu então António de Saldanha para Lisboa a dez de 
Agosto do citado anno de mil quinhentos trinta e trez , le- 
vando em sua companhia o Infante D. Luiz. Ancorou na Ra- 
bia de Calhari , onde se deteve cinco dias, e querendo sahir 
d'alli, soffreuuma tão perigosa tempestade no Golfo deLeào, 
que o obrigou a arribar outra vez a Calhari. Quando veiu 
a bonança seguio de novo sua viagem , até que no dia trin- 
ta teve outro mau tempo , com que foi forçado a entrar era 
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Palamoi com seis caravellas. Aqui desembarcou o luCanta D» 
Luiz , e proseguio depois por terra a sua jornada. 

António de Saldanha » depois de ter reunido toda a sua 
esquadra , seguio viagem para Portugal , e veiu entrar no 
porto de Lisboa ém o mez dó Outubro. 



l. 
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anção os Portuguezes os prineipaes fundamentas á for^ 
taleza de Diu , que foi logo depois governada por Nuno da 
Cunhai O ousado Diogo Botelho emprehende a sua viagem da 
Jndia a Portugal numa pequena fusta; tramehse a bordo uma 
conjuração contra elle , em que ficou gravemente ferido ; icf-* 
fre ainda no mar alguns contratempos » que o obrigaram a 
vir ancorar na Ilha do Faial » d'onde parte afinal para Lis' 
boa. Começa o celebre Fernão Mendes Pinta as suas extensaê 
peregrinações, que duraram até ao a/ma d$ ISKd, em que 
Têiolheu a Partug/d. 
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:^ \iute de Novembro do 3dqo de mil quinhentos etrii 



ta e quatro , foram lançados os primeiros fundamentos para 
a fortaleza de Diu , mí^jnifico theatro das viclorias Portu- 
guezjs , com lireiíra do ílei de Cambira Soltão Badar , cuja 
obra foi concluída totalmente no curto espaço de trez mezes, 
e se lhe poz o nome de S. Thomé , sendo nomeado Nuno da 
Cunha para seu Governailor. Estabelecida pois a fortaleza de 
Diu, íicou sendo da mais alta importância, por isso queei- 
la era a chave da índia , e com a qual Nuno da Cunha se-^ 
gurou aquelle Estado , coarctando ao Turco a navegação por 
aquelles mares. 

Logo que EI-Rei D. Jo3o IIÍ. recebeu a noticia de tão 
▼antajosa fundação, rendeu graças a Deus com solemnes 
Procissões, e o participou ao Pajja Paulo III. , que igual- 
mente o festejou com o Sacro Collcgio dcs Cardeaes , na Ba- 
sílica do Princi|)e dos Apóstolos, com uma solemne e appa- 
ratosa Procissão; e pregando nesta occasiào o Mestre Theo^ 
filo. Eremita de Santo Agostinho, e Napolitano de nasci-r 
mento , engrandeceu o zelo da Relic^iâo d -El-Kei , e o que 
a Santa Sé Apostólica devia ao valor dos Portuguexes , os 
qunei com seus incansáveis esforços e penosíssimos trabalhos 
tinbão aberto tão largas portas para entrar a Christandada 
na Ásia. 

Foi Diu célebre theatro das incríveis proezas dos Por- 
tuguezes, tanto no primeiro sítio, que defendeu António da 
Silveira, como no segundo de D. João de Mascarenhas, que 
D. João de Castro fez depois acabar ; os quaes cftreos serão 
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«empro admirados pelo valor, e constaDcía dos sitiados. Es- 
les , e outros iosigues Capitães, Ozerâo dos Estados da índia 
gloriozas as Armas d'EI-R«í D. Johq 11 1. , e feliz o seu rei- 
nado; e ainda se fez muito mais com as Missões da Ethiopia» 
China, e Jíipào; e em outras remotas partts, onde mandou 
Ministros do Evangelho, entre elles a S. Francisco Xavier, 
que pelo seu zelo , e virtudes mereceu o titulo de Apostolo 
do Oriente. 

Foi no anno de mil quinhentos e trinta e cinco que 
Diogo Botelho (*) emprehendeu a sua tão arriscada viagem 
da índia a Portugal ; \iagem (|ue deve entrar em linha com 
is mais atrevidas acções do espirito humano. 

Este OíTicial , nnscido na índia (**) era filho natural do 
António Real, Governador deCochim, no tempo do Vice-Rei 
1). Francisco de Almeida , e de Iria Pereira , que eile le- 
vara comsigo de Portugal; a qual tendo ficado rica, o educou 
com grande mimo. A inciinacOo natural o levou ao estudo 
da Geografia e das Artes iXautiCas, em que fez admiráveis 
progressos pelo seu raro talento, constituindo-se um habil 
Piloto, e bello Artifice de Cartas Maritimas , emendando 
mesmo muitos erros dos antigos Mappos; sem que todavia 
(estes astudos o arredassem do uzo dus armas , a que o ar*^ 
rastava o seu génio audaz e emprchepdedor. 



(*) Esta viagem de Diogo Botelho écootada diversamente pe- 
los nossos melhores Kscríplores^, acrescentando uns certas círcuros* 
laucias , que outros omitem , e variando todos nas datas« Segui* 
mos pois o q^e nos pareceu mais provável. 

{**) Vede a Chronica de D. João 111. , por Francisco de Aa. 
dradc » Parte 3. Capítulos 13 el4. — Castanheda, Liv.8, Capitulo 
02. — Conto, Década 5. Liv. i , Capitulo 20. — João de fiarros » 
Pecada 4} Liv. 6, Capitulo 14. 
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Tendo assim adquirido uma bda reputação. Tem m Por- 
tugal , oode £I-Kei lhe concedeu o Foro de Fidalgo , e o 
tratou com a maior desSícção. Mas não Ibe deferindo a uai 
requerimento em que eile pedia o governo de Chaul , tere 
a grande imprudência , Diogo Botelho , de soltar algumas 
palavras equivocas, em presença de D. António de Noronha, 
Escrivão da Puridade, dando nellas a entender que tinha de- 
zejos de mudar de Reino ; o que sendo sabido por £I-Rei » 
lembrando-se do acontecido com Fernão de Uagalbães , a 
quem Diogo Botelho nada cedia em valor, e ainda sobrepu- 
java em conhecimentos, o mandou immediatamente prender 
no Castello de Lisboa , onde o conservou em bom recado 
até á época em que o G)nde Almirante D. Vasco da Gama 
foi nomeado Vice-Rei da índia ; o qual então sendo impor- 
tunado por alguns Fidalgos, a que desejava servir, pediu 
licença a £1-Rei para levar comsigo a Diogo Botelho, o que 
fhe ibi concedido , debaixo da condição única que este não 
tomaria mais a Portugal sem uma ordem expressa do mes- 
mo ReL 

Chegando pois Diogo Botelho a Gda « continuou a ser- 
vir alli , hindo passar os invernos para Cochim , onde tinha 
bons amigos ; os quaes lhe fazião pagar com a maior pon- 
tualidade os seus soldos. 

Andava elle espreitando sempre alguma occazião op- 
portuna de poder vir a Portugal, porém d'um modo tão ex- 
traordinário , que claramente demonstrasse a El-Rei a sua 
pura fidelidade , e desmentisse ao mesmo tempo a quem lhe 
tinha hido dizer que elle queria deixar o Real Serviço dosea 
paiz. Com semelhante intento pude obter faculdade do Go- 
vernador Nuno da Cunha , para armar uma Fusta , em que 
fosse servir ao Estado» e a construiu em Cochim, (*) mu* 

(*) Castcnheda diz qoe esta embarcarão tinha viota • do«a 
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DÍudo-o logo de tudo quanto julgou necessário para uma com- 
prida viagem. Era isto passado na occazido em que o Go-* 
vernador Nuno da Cunha estava tratando de negociar cem 
o Sultão Badur a construcção de uma fortaleza em Diu; e 
devendo sem duvida uma tSo importanle novidade ^èr promp- 
lamente communicada a El-Rei por via de um expresso, in- 
tentava Diogo Botelho ser o mensageiro d 'uma semelhante 
nova. Com estas idéas foi a Baçaim, onde tendo deixado a 
sua Fusta p passou logo a Diu em outro navio. 

Principiada a Fortaleza , sahiu Diogo Botelho mui oc- 
rultamente de Diu , e chegando a Baçaim espalhou alli que 
o Govcniador o havia mandado a Ghaul ; e fez-se de vella 
nos primeiros dias do mcz de Novembro de mil quinhentos 
trinta e cinco, levando apenas de equipagem cinco Porlugue- 
zes, que vinhao a ser, trez creados seus, o Mestre, e ura 
Manuel Moreno , com mais oito escravos marinheiros ; e de 
carga uns quarenta quintaes de cravo, e os viveres e agua- 
da , que podia accommodar lào limitada em arcaçao. Partin- 
do depois com maravilhosa monsào abordou á Costa de Me- 
linde para se refazer de agua e mantimentos. Nesta traves- 
sa descobriu , tanto ao Mestre como aos outros Portuguezes 
o verdadeiro objecto da sua viagem , destribuindo logo a ca- 
da um d'elles certa porção de dinheiro , com promessas de 
mais ampla recompensa na sua chegada a Portugal ; e como 
se não fiava dos escravos trazia constantemente vestida uma 
saia de malha , e umu espada curta á cinta. 

Os seus receios , com efleito , nSo er^o vãos , porque 
temendo elles os perigos, e trabalhos da navegação, secon* 
juraram para o matar , bem como aos mais Portuguezes , 

palmos de exlerisão de quilha , doze palmos de hocca , e uns sei^ 
de pontal; mas eslas dimeusòes parccem-DOS algum taulo eilraordi- 
nariai t 
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dos quaes TÍnli!So alguns bastante doentes ; e um dia , (^M 
ftobreveiu um súbito aguaceiro , com o qual arreando as vel- 
las de pancada, estas cahiram ao mar, accudiu toda aequi-' 
pa^m para as recolher; aproveilaixlo este momento de con- 
fusão c de embaraço, se levantaram os escravos^ armando-^ 
se todo» de fisgas, espetos, e machados, e uma espada que 
tinhão furtado; atocaram o Commandante Diogo Botelho, e 
bem assim os cinco Portuguezes que biàj , os quaes apesar 
de terem sido tomados de surpresa ,s se defenderum comíj 
uns leões, matando dois dos escravos e forçando o resto a 
deitarem-se ao mar, em que morreram itez afogados. Os 
outros tendo pedido perdão ao Commandante, este lh'ocoii-' 
cedeu , recolhendo-se então para bordo da Fusta. 

Morreu nesta briga , tanto mais perigosa por isso que 
era sobre as aguas do mar, um Portuguez, ficou o Mestre 
ferido levemente, e Diogo IíoIcÍIk) mui gravemente » pois 
recebeu um formidável golpe na cabeça , en> consequência 
do qual peideu biístante quantidade de sangue, e esteve du- 
rante muitos dias sem falia ; de manoira que somente podia 
dar as suas ordens por acêuos ou [ior eseripto. 

Antes de ter dobrado o Cabo da Bôa Esperança, o que 
verirjcou em Janeiro do anno de mil quinhentes e trinta e 
seis, soíTreu Diogo Botelho algumas borrascas, que por duas 
vezes chegaram a fazêl-o arribar; dirigindo a sua derrota 
para a Ilh.i de Santa Helena , njo a poude ver por causa da 
fjriínde escuridão do tempo ; e depois de padecerem por es- 
te, transtorno muitas fomes e sedes , che^ui a Fusta á altu- 
ra dos Açores. A necessidade obrigou Diogo iiolelho a anco- 
rar ua Ilha chamada do Faial , aonde recebeu agua e todos 
os necessários mantimentos; e tendo mui habilmente enga- 
nado ao Compjandante da Ilha (outros dizem Corregedor), 
que mostrava intenções sinistras e reservadas a seu respeito, 
se fez á vella para Lisboa , em cujo porto entrou , finalmen- 
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te , DO dia vinte e um de maio do ultimo aono aoima citado. 

Passados ainda bastantes diasé que chegou da índia Si-* 
mao Ferreira , que tinha sahido pouco depois de Diogo Bo- 
telho, com as cartas i para El-Rei, do Governador Nuno da 
Cunha. 

Posto que EI-Rei de Portugal estimasse sobremaneira a 
noticia importantíssima da construcção da Fortaleza de Diu « 
perdoou comtudo com difficuldade a Diogo Botelho , a sua 
deserção^ e a falta de obediência. Depois de examinar pes* 
soalmente a Fusta , a mandou recolher em Sacavém , onde 
concorriào todos os Nacionaes, e Estrangeiros a verem, e ad- 
mirarem um tao pequeno barco, que atravessara tantas mil 
léguas de um a outro Occeano. (*) 



Foi no dia onze de Março do anno de mil quinhentos 
trinta e sete que partiu d'este Reino de Portugal o celebre 
Fernam Mendes Pinto, levando uma Armada composta de 
cinco Náos. Chegaram a Moçambique , onde , depois de te- 
rem sido despachadas as embarcações , para poderem sahir 
d'aquelle porto; o Capitão da Fortaleza* Vicente Pegado, 
apresentou uma provisão do Governador Nuno da Cunha, pa- 
ra que as trez Náos de El-Rei de Portugal fossem d'alli a 
Diu , aGm de deixarem toda a genta na Fortaleza , por cau- 
za da suspeita em que estavão ácérca da Armada do Turco, 
que se asperava com brevidade; e por isso estava determi- 

(«) Já em nossos dias houve um cazo mui semelhante a este, 
o qaal também dá mostras de demasiado arrojo. Manuel de Oliveí- 
ia Nobre , embarcando-se em um pequeno Gahique , teve a admi- 
rável ousadia de fazer a viagem d'aqui ao Rio de Jrneiro, para le-i 
var a El-Rei D. João VI., que então alli residia, a noticia da res- 
tauração do Algarve. 

VoL. IV. B3 
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nado que todas as emberdeções que alti chegassem hinSk> a 
Diu deixar a genie que trouxessem. Somente pois as duas 
Náos de mercadores obtiveram permissão de hirem logo em 
direitura a Gôa , depois de ter sido exigido um pretexto dos 
que nellas hiâo debaixo de sua palavra de honra. As outras 
trez Náos tiveram que se dirigir a Diu, em cumprimento das 
ordens do Governador. 

Tendo sabido do porto de Uiu, os trez navios que lâ fo- 
ram , depois de alli terem deixado toda a gente , excepto a 
tripulação e a odicialidade, caminharam para Gòa, onde pou-* 
CO depois de terem chegado , foram despachados para Co- 
cliim, e tomando ahi as competentes cargas voltaram imme- 
diatamente para Portugal , trazendo uma Náo nova intitula- 
da S. Pedro, que tinha sido construída na índia, e que 
conduziu um tal Basilisco , que depois se chamou o tiro de 
Diu. 

Fernam Mendes Pinto partiu , no entretanto , de Diu 
para o Estreito de Meca, em umas fustas que d'alli sabiram 
para hirem saber ao certo o que havia a respeito da Arma- 
da do Turco. Estiveram quazi perdidos perto das Ilhas de 
Curin, Muria, e Abedalcuria ; mas caminhando com bastan- 
te diiíiculdade para o Sudoeste , conseguiram poder afferrar 
a unia ponta da Ilha de Socotorá, onde repararam o que foi 
precizo nos navios , e tendo-se posto prestes, navegaram pa- 
ra Maçuá, chegando lá no curto espaço de nove dias ; e en- 
contrando perto d'esta paragem uma embarcação que havia 
vindo de Judá, a foram reconhecer, mas tendo-lhe despedido 
d*clla alguns liros, se resolveram a responder-lhe cora outros, 
até que chegaram a metél-a no fundo, depois deterem feito 
uma horrivel carnagem, a ponto de escaparem, de oitenta in- 
divíduos que eram , apenas o Capitão e mais quatro. Po- 
seram então o dito Capitão em fortes turturas, para ver 
se podiSo colher d'elle algumas noticias das que busca* 
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\Dío , e conseguiram saber que a armada do Turco já tinha 
sabido de Suez. Contiiuiando ainda a oprimil-^o, disse^lhes 
que era portuguez renegado, e ainda mais algumas particu- 
laridades; depois do que o quizeram obrigar a voltar ã fé de 
CbrístHo; mus nao o tendo podida conseguir por modo algum» 
Ibe ataram com cordas os pés e as mãQs , e poado-<lhe um 
grande pezo ao pescoço o deitaram ao mar^ 

Desembarcaram logo depois em Maçua ,, e d'ahi cami- 
nharam por terra até chegarem & fortaleza de Gileytor era 
que existia a May do Prestes Jo2K), com quem falaram. Vol- 
taram d'aqui para Arquico, aonde tinhão deixado as suas 
fustas» e apenas là chegaram logo se pozeram a bordo 
d'ellas, 

Sahiram doeste porto aos seis dias do mez de Novem- 
bro de mil quinhentos trinta e sete , e encontraram no ca- 
minho trez navios Turcos, que os aprisionaram e os levaram 
debaixo de ferros para a cidade de Mocca; trouxeram-os 
alli um dia inteiro pelas ruas > soíTrendo bofetadas da im- 
mensa multidão do povo, especialmente das mulheres, até 
que chegando a noite os meteram n'um subterrâneo, depois 
de terem soffrido toda a espécie de vitupério;, alli jazeram 
dezesetc dias, e durante este tempo tendo morrido dousd'el-' 
les , foram tirados da masmorra , arrastados por todas as 
ruas em signa I de desprezo » e a final laoçados ao mar. 

Passados perto de trez mezes foram os sete Portugue- 
zes restantes postos em leilão publico, sendo Fernão Mendes 
Pinto comprado, por um Judeu natural de Toro, pelo va- 
lor de doze mil reÍ3, a troco de tâmaras. Depois o dito Ju- 
deu o levou para Ormuz, onde o vendeu aoCapitUo da For- 
talçza polo preço de duzentos pardáos. D'aqui embarcou en« 
tão Fernão Mendes Pinto para a índia; fez depois muitas 
analyzes e curiosíssimas descobertas» tendo para esse fim 
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tiajado bastante, e passado grandes perigos e trabalhos, 
até que veiu ter a Malaca , onde deu conta a Pêro de Faria 
de muitas cousas do maior iuterece ; e esle depois fez de 
tudo sciente a El-Reí D. Joào III. 

Sahiodo Fernão Mendes Pinto de Úalaca , foi ter com 
EIrRei de Arú com uma carta , para lhe entregar, de Pêro 
de Faria. Partiu d*este Reino, e depois de ter sofrido vários 
e desastrosos successos , o tomaram como escravo , e nesta 
qualidade foi levado á cidade de Siaca. Alli se demorou até 
que poude líbertar-se e tomar para Malaca. Sendo , algum 
tqmpo depois, mandado por Pêro de Faria ao Reino dePam, 
para vér se lô poderia obter alguma felicidade , no decurso 
da viagem encontrou perdidos no mar uns vinte etrezCbris- 
t^òs , que eUe coaduiiu comsigo para Pam; Quando voltou 
depois para fair a Malaca dar conta a Però de Faria do que 
havia passado, foi-lbe tomada no caminho toda a fazenda da 
lanchara onde bia, com o que Pêro de Faria ficou bastante- 
mente magoado* 

Pouco depois, hindo António de Faria, á Ilha de Aynào 
em busca do Mouro G)rsario G)je Acem , Femâo Mendes 
l^into o quiz acompanhar; sofreram na viagem grandes trans* 
tornos e contratempos, chegando depois d'isto ao porto de 
Laylo; ao qual tendo abordado, fizeram alli todos os pre- 
paros necessários, para hirem pelejar a G)je Acem. Effecti- 
vãmente depois de terem completado n'aquclla paragem os 
precizos arranjos , foram encontrar o tal Mouro Corsário , e 
tendo-o batido fortemente » obtiveram por fim a victoria. 

Partiram , em seguida d*Í5(o , do Rio de Tiniáu para 
hirem a Liampó; mas suportando na viagem grandissimos 
perigos, viram-se forçados ainda a hir acometter a cidade 
de Nouday, por cauza de trez captivos Portuguezes que 
n'aquella terra se achavão; e chegando ás portas de Liam^ 
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pó, obtiveram alli novas da China, sendo ao mesmo tempo 
maravilhosamente recebidos pelos Portnguezes que existião 
nesta cidade ; os quaes até fizeram um grandioso banqueta 
para festejarem a chegada d'aquelles hospedes. 

De Liampó sahiram depois em busca da Ilha de Ca- 
lempui ; tendo chegado á Serra de Gangitanou , fallaram aiU 
com gente admiravelmente disforme, e exótica. Continuan-» 
do seu caminho , navegaram até â Enseada de Nanquim i 
em cuja passagem sofTreram também muito, mas livrando- 
se de todos os perigos poderam felizmente chegar á Ilha que 
procuravão. 

Na volta , tendo naufragado perto de Nanquim , de- 
pois dos mais arriscados trabalhos e fadigas , foram dar a 
uma terra intitulada a villa de Taypor, onde lhes succedeu 
gerem prezos , levados d'aqui á cidade de Nanquim , e em se- 
guida , por cauza deappelaçâo para a de Pequim. Bastantes 
incommodos passaram ainda antes de chegarem ó cidade de 
Pocasser ; d'onde tendo sabido , navegaram para uma cida- 
de a que chamavâo Sampitay, entraram nella, e demoran- 
do-sc apenas em curiosidades , foram d'alli analysar diversos 
outros portos Chinezcs , desembarcando mesmo em alguns 
d'aquelles que ao simples aspecto lhe pareciam mais curio$o5 
e importantes. 

Em se^ida chegaram â grande cidade de Pequim, já' 
eram nove de Outubro do anno de mil quinhentos quarenta 
e um , onde residia o Rei da China ; estiveram alli prezos 
tempo mui sufiiciente para terem notado os bellos uzos e cosr 
^mes d'aquelle paiz, e foram depois levados em degredo para 
Quansi. Mas pouco tempo se tinha passado, quando entranr 
do os Tártaros naquella terra , os quizeram levar á presen-r 
ça do 'seu Bei que estava na cidade de Lançame , onde eU 
lectivamente os conduziram ; e d'alli ainda foram á de Tujr 
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mkdo para onde o Bei fòra. EstíTO^fn lambera na ddade 
de Qoangiiiáo , d'e>U passaram á de Xolor , em que estava 
£1-Rei de Caucheiíchioa. 0>m este partiram eotâo d'alli pa- 
ra Hiizangué ; bindo d'esta cidade á Ilha de Taoixamá, qoe 
Tem a ser a primeira terra do Japão , ficaram aqoi os babi- 
tanies muitíssimo admirados por os Terem atirar com as es- 
pingardas , e lei aram a Fernão Mendes Pinto para o apre- 
sentarem ao Bei de Bungo. 



Passado isto , embarcoa-se Fernão Mendes Pinto para 
Tanixumá , e depois d'aqui outra Tez para Liampó ; porém 
sobreTindo-lbe um furioso temporal nesta ultima Tiagem, soSre- 
ram um lastimosíssimo naufrágio , aonde morreram mais de 
sessenta pessoas da sua comitÍTa , de maneira cue apenas 
uns Tinte e quatro sepoderam salTar em certo porto, o qual 
na seguinte manha reconheceram ser da terra do Lequio 
Grande ; e ainda passaram por tenÍTeis embaraços e apuros, 
antes que podessem aportar a Liampó. 

D*esta terra se passou Fernão Mendes Pinto para Ma- 
laca , d'onde foi brevemente enTiado pelo Capitão da Forta- 
leza a Martavâo. Depois de andar correndo mais algumas ter- 
ras , chegou ao Pegú , onde se achsTa então o Bei de Bra- 
ma. Mandando este sabir alguma gente para hir sobre a ci- 
dade de SaTadi , também foram na expedição os nove Por- 
tuguezes, que acompanhavão Fernão 3Iendes Pinto. Este foi 
ainda da índia para Çunda , aonde se demorou um iuremo 
inteiro ; e d'aqui passou a Sião, de cuja terra sahiu em com- 
panhia d'outros Portuguezes para hir com o Bei â guerra de 
Chiamay. Chegando outra vez ao Pegú, se embarcou Fernão 
Mendes Pmto naquellc porto, para Mal&ca, ainda mais uma 
vez; d'aqui passou ao Jnpao, e depois de novo para a Chi- 
na, em cuja viagem soíTreram uma horrorosa tormenta. Ul- 
timamente foi Fernão Mendes Pinto encarregado de uma em- 
baixada ao Bei de Bungo ; e depois de chegar á índia yeiu 
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d'ahi para Portugal « tendo-se já passado vinte e um annos 
desde o dia em que d'aqui havia partido. (*) 



(«) Isto é unicamente nm esboço muitíssimo geral , das Pe- 
regrinações , que o próprio Fernão Mendes Finto escreveu , e que 
foram publicadas pela imprensa a primeira vez uo anno de 1614; 
tiveram varias reimpressões, de que a ultima sé deu a publico em 
Lisboa no anno de 18S9, 4?ol. 12. Constando d'uma narração mui 
longa, onde elle conta as immansas ceuzas notáveis e estranhas que 
viu eouvioy nos Reinos da China, Tartaria,Pegú,Martavão&c.&c. 
e em outros muitos Reinos e Senhorios das partes Orientaes ; bem 
como lodos 08 incommodos • privações, e desastres de que foi fio 
lima. 



CAPITTLO XI. 



«•» 



A.%SO DE 1338. 



JÊ. 



9} dkia relativa ao primeiro Céreo de Diu , que teve lu^ 
gar na época em que era Nuno da Cunlia Governador Geral 
da Índia. O Hei de Cambaia pede soccorro ao Grào Senhor 
Selim f que llio concede , e manda forças sobre a índia. An-- 
tonto da Silteíra Menezes « Governador de Diu , se prepara 
para o Céreo , que logo começa. Vedor incrível das mulheres 
Porluguezas. neliram-se a final os sitiantes e finda o Céreo , 
que é celebrado em toda a Europa. 
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jste memorável cerco teve lugar em o anno de mil qui- 
nhentos e trinta e oito , quando Nuno da Cunha era Gover- 
nador Geral da índia ; mas a principal gloria d esta grande 
acção coube a António da Silveira Menezes, cunhado de 
Nuno da Cunha e Governador de Diu naquella época. 

Badur, Rei de Cambaya, implorou soccorros contra os 
Portuguezes ao Grao-Senhor Selim ♦ e lhe enviou como ex- 
citante magnificos presentes. Ainda que o Sultão soube era 
pouco tempo o desgraçado fim de Badur, nao deixou por isso 
de tomar a deliberação de mandar forças sobre a índia , 
persuadido de que o pequeno numero de Portuguezes que 
alli se achavão, msl poderiSo resistir ás suas armas. 

Nomeou Chefe d'esta empreza , Solimão, Bachá do 
Cairo. Jamais escolha alguma pareceu tão singular. Este ho- 
mem era Eunuco, de nascimento Grego, e de uma espan- 
tosa fealdade. Tinha oitenta annos de idade, e era mais gros- 
so do que alto; de maneira que não podia andar sem o auxi- 
lio de quatro homens que o amparassem. Este bello chefe» 
tão ágil como se vê, era além d'isso dotado de um espirito 
muito limitado, e de uma crueldade horrível. Foi pelo em- 
prego da violência , c supplicios que ellc adquiriu os soccor- 
ros nectfssarios para uma expedição, que elle havia afiança- 
do não se tornar onerosa ao Grão-Senhor. 

Tendo mergulhado em lucto, por suas atrocidades, as 
principaes familias do Egypto , partiu de Suez com uma Es- 
quadra de setenta galeras , sobre a qual trazia sete mil Ja-* 

VoL. IV. 24 
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nÍMTOS, OQ Mamellicot. As equipagens doestes naTiot erSo 
compostas de escravos Chrístãos , e principalmente de Vene^ 
zianos, que elle fizera apprebender em Alexandria, em con- 
sequência da ruptura do Sultão com aqueile GoTemo, sem 
contemplar e respeitar jamais o direito das nações. 

Apenas se acboa no mar^ elle mandou metter em o 
numero dos remadores quatrocentos soldados ; e sabendo ífm 
elks murmurarão disto « mandou cortar a cabeça a duzen* 
tos, meio seguro de obter dos outros uma silenciosa obediên- 
cia. O Cheque de Gidda sabia que elle tinha feito enforcar 
Mir Daul , Príncipe da Thebaida , afim de lhe reconheço: 
os serviços que este lhe haiia íeito prestando-lhe homens, e 
dinheiro : eÚe fugio para o interior das suas terras , e es^ 
capou assim ao bárbaro Solimão ; porém o Soberano de Ze^ 
bit teve a cabeça cortada. Aqueile de Adem lhe ofereceu 
ricos presentes. Solimâo tomou-ihe a cidade pcur sorpreza « 
empregando nesta acção os soldados , que por supplica sua 
tiiihão sido recebidos nella como enfermos. Este Rei , e os 
principaes Senhores da sua Corte, chamados a uma confe- 
rencia , forão enforcados por ordem de SoIimão. Tal era o 
homem , ou antes o animal feroz com quem os Portugueies 
do Diu tinhão a combater. 

A Corte de Cambava , governada por Coge Sofar , ti-« 
nba já começado hostilidades ; elle habitava em Diu , e os 
Portuguezes tinhão confiança em sua pessoa : mas tendo no* 
ticia que o Bachá se aproximava , elle fugio com toda a sua 
(amilia. 

Querendo, porém Coge Safar encobrir a António da 
Silveira Menezes o avizo que recebera da vinda dos Turcos 
á índia com uma grande Armada , porque lhe parecia que 
deitarião fora d'alli os Portuguezes, cousa que elle muito 
desejava» pois lhes tinha um ódio mortal, posto que aparen- 



temente se mostrasse seu amigo, determJnou-se a sahir sc~ 
crelamente com toda a sua caia c faacnda , tendo mesmo 
dilo a Anluuio da Silveira Mei)ezes que lhe pnrccía p<!ta a 
vindn dos Turcos, pur isso que El-Rci de Ciixem e mesmo 
elguus mercadores do Meca lho haviSo escriplo , dizcndo-Ihc 
que uZii sobíão de semelhante nova. 

Para melhor dissimulação, fez constar que carregava 
uma Níií) nova, que fizera havia pouco temjK), afim de ti 
mandar a Tenaçorim; e em quanto executava e»ta aparência 
da partida d.i Nâo, mandou suas mulheres para Çurrate, 
em compunhía das de um Mouro honrado, que para lA se 
dirigia com toda a sua com , deseonlento por o Governador 
|ha ter tirado a xabandaria de Diu ; furam assim as mulhe- 
res de Coge Safar, sem que ninguém tivesse b menor de»- 
confíança de tal , visto que os Mouros tinha» immensidade 
de mulheres. Depois d'isto passado, carregou un>3 noite, 
toda a sua bagagem em a Não que elie dizia queria mandar 
a Tenagarim, e aos vinte e seis de Abril de mil quiuhentese 
Iriíila e oito, dando mostras de bir ao bota-fóra da Não. se 
escapou nessa occaziSo propícia. 

Esta df>saparlçjiu súbita de Coge Sai^r , de DÍii , pro- 
duziu grandíssimo espanto na cidade, especialmente entre os 
iiaturaes da terra, que logo começaram a conjecturar, que 
a retirada de Coge Safar tinha sido para o Gm de vir de- 
pois fazer guerra aos Portuguczeg, Sabendo António da Sil- 
veira Menezes, d"elli a pouco, que ellc se achava em Çur- 
rate, escreveu-lhe algumas cartas, onde lhe mandava diicr, 
que, se o sua precipitada sahida de Diu, tinha sido moti- 
vada por alguns agravos, que Ih'os mandasse declarar, pois 
estava muito pronipto a dcsíigraval-o, pedindo-lhc ao mes- 
mo tempo mui instantemente , que tornasse para Diu , ao 
que clíe nnncn deu resposta ; por cujo facto se produziram 
«m António da Silveira Menezes alguns receios de guerra , 
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como pensava a gente d'alls\ e empregou grandes diligencias 
no prompto acabamento de todas as disposições para a de- 
fensa. 

Logo no Domingo immediato á partida de Coge Safar 
aconteceu em Diu uma cousa , que pareceu como um prog- 
nostico das guerras, que os Mouros e Turcos fizeram naquel- 
le anno á fortaleza: £ for qué, os moços cãptivos tanto Chris- 
t^os como Mouros, se dividiram em dous bandos, eporbrinP- 
cadeira , tendo-se armado de paus , pelejaram lins contra os 
outros ; mas ficando os moços Christàos vicloriosos , se re- 
seqtíraro tanto d'ísto os Mouros, que logo protestaram que 
se haviâo de vingar; no meado d^aquella mesma semana tor- 
naram pois a pelejar, jâ^ então ao sério, levando uns e outros 
artifícios de fogo, mesmo preparados por elles; e aIémd*isso 
levavâo os Ghri^tâos uma bandeira , com a Cruz de Christo, 
e 08 Mouros outra com a imagem de Mafamede : porém , 
ainda nesta segunda lucta levaram os moços Christàos a pal- 
ma da victoria; e por se fazerem muitíssimo mal uns aos 
outros y Ibes foi prohibidò que continuassem rKiquellas pe<^ 
lejas. 

Chegou então a Diu , a de zesseis de Maio , Fernão de 
Moraes, que aquélle anno foi de Portugal por Capitão d'unià 
Náo de carga, e por elle escreveu El-Rci ao Governador, ma- 
nifestando-lhe a certeza que havia da passagem dos Turcos á 
índia. Esta noticia , porém , já António da Silveira Menezes 
tinha tido por um tal Tristrio Gomes , natural de Cezimbra , 
que sendo feito captivo por Barba Roxa , lhe fugiu , foi ter 
a Baçorá , e depois á índia. N3o podendo Fernão de Moraes 
navegar na sua Náo pela costa da índia, visto qiie era inver- 
no, se quiz dirigir a Gôa em um catur, mas quando chegou 
8 Chaul já não poude continuar a hir no catur, e caminhan- 
do então d'alli em diante por terra, levou finalmente as car- 
tas d'£l-Reí ao Governador de Diu, o qual logo se começou 
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^ fíizer prestes, para no próximo futuro fiiez de Seple;mbre 
partir para Diu. 

António da Silreira Menezes conheceu f»nl3o que era 
inevitável a guerra. Aiites da sua partida de Diu , Nuno da 
Cunha tinha arrazado a quapta parte da cidade para estabe- 
lecer fortificações ; isto em resultado da deliberação d'um 
conselho, que elle tinha convocado, apenas soube, quando 
chegou a Diu , da bôcq de Coge Sofar , que os Turcos vi- 
nhão á índia ; e se accordou que se fizesse na praia um ba- 
luarte , e uma caza forte para morada do capitão do baluar- 
te; o qual logo foi começado, tendo as paredes mais de vin- 
te pés de largo; e cuja Capitania deu o Governador a um 
Francisco Pacheco, Juiz da Alfandega de Diu: também foi 
começada lima cisterna dentro da fortaleza , tHo larga , que 
cada palmo de altura devia conter cincoenta toneis d^agua, 
tendo a dita cisteraà ao total uns vinte palmos d'aitura« 

Ainda que o Governador esperava pelos Turcos , toda- 
via , n^o quiz invernar em Diu, e foi para Gda, d^ixaudo 
a António da Silveira Menezes, apenas seiscentos homens, 
dos quâes quatrocentos eram mal armados ,. e os duzentos 
restantes nílo estavào em círcunistancias de poder pelejar ; a 
levou toda a melhor gente comsigo ; ficando assim a fortale-» 
za de Diu em um eminente risco. De Gôa, despachou a 
Vasco Pires deSam Pajo p^ra hir a Bengala com gente em 
soccorro do Bei, hindo por Capitão de i^ve vellas, de que 
foram Commandanies, afora elle, António de Mello, Fran- 
cisco de Barros e Payva , Manuel de Mascarenhas , Christo- 
\ho Dória , Diogo Bebéllo , e outros ; mandando nesta frota 
ò Embaixador d'El-Rei de Bengala. Vasco Pires se dirigiu 
primeiramente a Çochim , don^^^ partiu po mez de Maio pa- 
ra Bengala. 

António da Silveira Meniszei aperfeiçoou o melhor que 
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poade as fortifícnções. Fez também encher de agua a grande 
cisterna mandada construir por Nuno da Cunha, e que le*- 
vara mil pipas de liquido. Reunio provisões bastantes, des- 
armou os Mouros que alii se achavão', publicou ordens e 
ameaças sevóras contra aquelles dos habitantes que fugissem 
temendo o perigo , e fez mesmo enforcar alguns a quem es-^. 
tas ameaças nSo tinhao podido embaraçar d& se escaparem , 
e que foram apanhadosi r^a tentativa ; em 6m, depois de ba*. 
?er feito uma bòa escolha de Olhciaes , distribuiu pelos pos* 
(08 os seus soldados que eram bem. pouco mioxerosos. 

Goje Sofar , que desejava muito tomar a fortaleza da 
Diu, e por saber quão mal provida estava de gente e d^agua^, 
foi-se a Champaner^ oujde se aehava a May do Sultão Badur, 
assimF como seu neto o Sultão Mabamud, entào Rei de Cam- 
baya » que era ainda muito moço , e os trez Capitães ,^ que 
governavão o Reino ; e deu<-Jhes conta da disposição em que 
estava a fortalesa de Diu , a6rmando-lhes ao mesmo tempo ,, 
que nunca niais terião uma pccazi^p tão beUa para a, tpma-L 
rem. 

Mahamud , então Rei de Cambaya , e que era sobri-. 
nbo do Sultão Badur, poz em campo quinze mil homens es-, 
eolhiclos, entre os quaes se contavão cinco mil de cavallo. 
O exercito mencionado tinha por Chefe Alucan , debaixo de 
ciyas ordens Coge Sofar commandava. Este ultimo veiu ar- 
rebatadamente com trez mil homens de infanteria , e quatro 
mil cavalleiros , atacar as fortificações , que ainda não esta- 
gio, acabadas. Desde loj^o se viu demonstrado de que os Por- 
tttguezes serião capazes durante aquelle Cerco. Francisco Pa- 
checo» que só tinha corasigo quatorze homens, se defendeu 
com um vigor extremo , e deu lugar a que António da Sil- 
veira Meuezes podesse auxilial-o. Coge Sofar foi ferido^ por 
uma baila em uma das mãos. Bem depressa reunido a Alu- 
oift, espalhou as suas tropas na Ilha. AnUmio da SUveicaHe- 



m 

kiezes se Viu obrigado n9o somente a não se oppor , mas até 
o abandonar a cidade aos inimigos , aos quaes o povo rece«- 
beu debaixo do titulo de seu& libertadores. 

Ahtoliio da Silveira Menezes nâo podendo defender maií 
do que os lugares fortificados , viu ainda alem d'isto appa-* 
recer no dia 14 de Setembro a esquadra Ottomana, que vi- 
nha reforçar os inimigos » já tão numerosos em comparação 
das suas poucas tropas. O aspecto de semelhante frota era 
terrível. Quatorze galeras reaes, chamadas Sultanas porcau*» 
sa da sua grandeza» formavao a alia direita ordenadas- em es- 
quadrão , e sete a esquerda ; estas vinhao da banda de ter-» 
ra e as primeiras da do mar ; após estas seguião-se todas as 
outras galeras e navios de peleja da Armada ; e finalmente 
no centro vinh&o asNáos de carga. Logo se conheceu seres-» 
ta a frota dos Turcos pelo grande numero de navios de re- 
mos que trazia. Se os Portuguezes forão tocados d'uma gi^n- 
de surpreza , os índios poderam pensar que armados tâo for- 
midavelmente, os Turcos eram senhores de lhes dar as leis p 
bem como aos seus inimigos. 

Coge Sofar annunciou ao Bachá que o Cerco seria ter- 
minado em breve ; e Solimão , por primeiro expediente » fes 
desembarcar setecentos Janisaros, ^ue se espalharam pela 
cidade, commettendo excessos tão grandes e atrozes como 
se a tivessem tomado por assalto. Reunindo o insulto á fero- 
cidade » muitos pediram para vér o General , e o insultaram 
puxando-lhe até pela barba. Alucan suspendeu o resentimen- 
to dos Officiaes , dizendo-lhes : « São estrangeiros , e é pro- 
vável que seja no seu paiz este o modo de saudar as pes- 
soas. » Mas este venerável ancião não tardou muito a se re- 
tirar do exercito para não ser objecto de tanta civilidade. 
Os Janisaros forão então , por uma fanfarronada , dar tiros 
de arcabuz , e atirar frechas , com que mataram seis dos 
Portuguezes ; mas o fogo da praça lhes fez perder cincoenta 
homens mortos , alóm de um grande numero de feridos. 
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Aotonio da Silfèira Menezes, (inh^ orJeiísdo a Misuel 
Vaz que reconhecesse a Esquadra Turca de passagem , dí- 
rigindo-se depois a Góa para representar ao Governador de 
Diu >uno da Cunha , o aperto em que 9 fortaleza se acha- 
fa • á lista de semelhante frota , e este OSBcial executou a 
sua commissâo com tanta intrepidez como ?entura. Uma ter- 
mel tempestade foi entào mui Tanta josa aos Portuguezes: o 
Bachá fiu-se obrigado a procurar asyio em o porto de )la- 
drefabat , aonde quatro dos seus navios de carga se perde- 
ram. Os caixotes fbrão ter á praia , e os naluraes do paiz 
viram com susto que eiles estavào cheios de sellas, e arreios 
de cavailos. Coocluiram que os Turcos riiihão com delibe- 
ração de se estabelecer naquellus terras , e tremeram reccr- 
daudo-se das crueldades por elles commetlidas , durante a 
sua TÍagem , em Adem, e em muitos outros lugares. Entio 
começaram a tomar por estes perígosos alliados sentimentos, 
de que os Portuguezes tiraram depois muitas Tantagens. 

António da Síl? eira , como habíl Capitão , se aprorei- 
tou da ausência da Esquadra, que durou vinte dias, para 
p6r em bom estado as situações da praça menos fortes. As 
tropas de terra Turcas começaram também os seus trabalhos; 
levantaram baterias , e fizerão conduzir com muita difficni- 
dade de Uadrefabat, um basilisco de uma grandeza extraor- 
dinária. Construiraro sobre uma barca de mais de oitenta 
covados de comprido , (que pertencera ao Sultão Badur , e 
que por sua extrema grandeza não podia navegar ,) uma es- 
pécie de torre de madeira, acrescenta ndo-lhe a altura a pon- 
to de 6car, como a do baluarte Portuguez, e a mandaram en- 
cher com lenha, salitre, enxofre, e alcatrão, mixtura esta 
que produz , depois de inflamada , muita fumaça ; levaram- 
na depois para o meio do rio , onde a amarraram a quatro 
ancoras , dcas do lado da montante e duas de jusante, para 
que alli ficasse bem segura ató chegarem as aguas livas , 
com que podesse boiar facilmente, o que por seu grande peso 
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faio po^ia fdier éom as aguas mortas ; e isto com leflç9o d« 
ftftcostarem a maquina ao baluarte, e ahi lhe lançarem fogo* 
para que o fumo suífocassé os Portuguezes , ou ao menos 
desse lugar a podél-os bater impunemente ; o que, se tives«* 
•e sido levado a eOeito p lhes produziria grande mal , seta 
duvida. 

m 

António dâ Silveira Menezes os deixou continuar em 
leu trabalhe, até que a maquina incendiaria esteve promp- 
ta; então, julgando de conveniência lançar-Ihe fogo antes das- 
aguas vivas, sobre isto reunio conselho no baluarte S. Tho-- 
B)é, com os Capitães das ditTeréntes estações deCensivas , a 
quem, tendo proposto o caso, pediu pareceres, relativa- 
mente à maneira porque se deveria lançar fogo á maquina ^ 
^ a pessoa que d'isso conviria encarregar-se. Francisco de 
Gouvéa , Capitão mór do mar , que estava presente , e ft 
quem por seu oflicio competia a dita queimo, foi o primeiro 
que falou 9 e disse a António da Silveira Menezes, que elle 
te promptificava a hir arriscar-se áquella perigosa empreza , 
visto que era em serviço d*El-Rei de Portugal. António da 
Silveira Menezes lhe respondeu, que todos elles sei ião teste-« 
munhas da mercê , que mereceria em o fazer ; e ordenou « 
que naquella mesma noite fosse Francisco de Gouvéa no ca- 
lur de Miguel Vaz, que já tinha vindo de Gôa^ e que o 
acompanhassem Barlholomeu Fernandes, e Bastião Dias, Ca-r 
pitães de dous catures, para que todos trez simultaneamen- 
te largassem fogo á maquina com psnellas de pólvora ; le- 
vando nos catures espingardei ros , que cm cazo de necessi- 
dade se deíTendessem dos inimigos. 

Assentado isto , quando foi noite , partiu Francisco de 
Gouvéa afazer a obra que lhe fora encomendada; masapezar 
éê grande escuridão, como o rio era estreito, foi logopre*^ 
sentido dos inimigos que vigiarão na margem, osquacsape*» 
noa o sentiram dispararam a artilheria que alli tinhão asseo-* 

VoL. IV. 25 
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íáda , e romo reiíUTa o moior silencio , tornoa-se muito 
pcntoso o estrondo súbito da artilhería. Comtudo 05 remei^ 
rcs dos calures, nperta\âo com tamanha força os remos, que 
parecia que voavam, e assim puderam, com a ajuda d« Deii<^ 
escapar-se á nuvem de pelouros, que os 'inimigos sobre elles 
despediâo, abordando á maquina, que estava guardada por 
lins vinte Mouros, apresentando a perspectiva de uma allae 
f!iande torre. Começaram logo a arremoçar-lhe psra dentro 
muitas panellas de pohora, rocas, e outros artifícios de fòge^ 
que em breve incendiaram o alcatrão, passando d'este acs 
outros materiaes inGama\eis; e começando as cbaoiaias a 
levantarem-se , os ^louros trataram de se lançarem à ague 
para escaparem da morte , porém os Portuguezes os mata- 
ram a todos na agua. Francisco de Gouvéa e os da sua co- 
mitiva , se conservaram sempre sobre remos, até que o fogo 
9e ateou de maneira que já se iiào podia apagar; o que foi 
feito com grandissimo perigo dos que estavUo rH>s catures f 
em razão de serem , durfrnte todo este tempo, tào bastas as 
bombardadas e espingatdadas , que sobre elles cboviào, que 
só por um grande milagre escaparam a elles. E consumida 
que foi tatalmente a tal maquina incendiaria, voltou Francis* 
CO deGou\éa, debaixo ainda devido fogo dos inimigos, para 
o lugar d'onde tinha partido para aquelia empreza, que tào 
cabal .nente desempenhou, recebendo por isso os maiores 
louvores. 

. Quando a esquadra regressou, SolimBo fez dirigir a ar-* 
tilheria contra o baluaite separado da fortaleza, e aonde Pa- 
checo estava sempre. Com um punhado de gente, clle susicn-' 
tou um assalto dado por setecentos Janisaros, e treze mil In- 
dianos. Deus moços Portuguezes se assigndtaram sobre tiído^ 
c os Turcos tiveram a vergczihade, por fim, se^ verem obri- 
gados a fazer uma trit^te retirada. Comludo, Pacheco, nâo 
tendo esperanças de soccorro , e de se poder sustentar por 
mais elgum tempo, capitulou. No dia immediato, se f iu Bu- 
ctuar sobre aquelle baluarte o estandarte Mahomelano. 



Um Telho Portuguez , chamado JoSio Pires , corre» 
«compaobado de cinco ouirog valorosos, c trcz Tezes o arro- 
jou por terra , erguendo outras tantas vezes o estandarte da 
Cruz. Em íim, estes f»uerreiros, dignos do melhor destino, pe- 
recóram dèhuixo do immenso numero , vendendo a grande 
preço as suas vidas Os seus corpos forão lançados ao rio , e 
vierào pnnir junto da fortaleza. Houve todo o cuidado era dar- 
Ihes uma sepultura Christà ; e os sitiados reputaram como mi- 
lagre este accniccimento, pois que vierào alli aquelles corpos 
contra a corrente da maré. Quanto a Pacheco, e seus solda- 
dos* em breve tempo ^ depois de todas as humiliações, fo-* 
\ko viclimas do furor de Solimão.. 

António da Silveira Menezes intimado para render-se, 
respondeu com bravura , deliberado a soffrer todos os male» 
untes do que renunciar & sua gloria. Entuo o Bachá fez te- 
Tantar seis baterias, em as quaes se montaram cem peças d« 
«rtilheria , nove basiliscos, que lançavao balas de noventa a 
cem líbrasy e cinco morteiros, que se carregavão com pedras 
de seis, e sele pés de circumferencia. Estas relações nâopa- 
irecerao jamais exaggemdas a todos aquelles que tiverem co- 
nhecimento de que os Turcos usaram sempre de assas gros- 
sa artilheriij , e que ainda hoje mesmo as baterias que de- 
fendem a passagem dos Dardarullos, teem muitos morteiros 
que lançDo enormes balas de mármore. Pelo espaço de vint« 
c cinco dias íizerSio successivo fogo as baterias levantadas em 
frente da forloleza de Diu ; Inoro desde os primeiros â maior 
parte da arlilheria da praça foi desmoiítada, e as ameias das 
tprres, e os parapeitos abatidos. Km quanto os Turcos alcan- 
çav3o taes vantagens , forDo estabelecendo trincheiras até ao 
fosso, que passaram, comcçíindo entáo a minar o baluarte, 
aonde Gaspar de Sousa commandava. 

Mas o intrépido Arvtonio da Silveira Hlenrzes de nada 
le temia, pois que todos os seus postos podião reciprocaman- 
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te defender-se. Elle disputova o terreuo passo a passo, «eoi»! 
parecia sempre nos lugares aonde o fogo era mais mo. Der 
baixo de um tal chefe , erào todos os soldados heróes, e seo^ 
excepção lhes competem elogios, que nas acções militares^ 
quasi sempre, só aos maiores , ou ao menor numero se coo-: 
cedem. Os combates, c as sortidas, diminuiâo iodos os dias 
a já tào limitada porção doestes famosos guerreiros; e bem 
depressa lhes faltaram viveres, armas, e munições; até a 
agua da cisterna , sua uiiica bebida , corrompeodo-se-lhes » 
occasionou entre elles o escorbuto. Os deveres que tinham a 
tributar aos mortos, e os cuidado^ para com os feridos, muir 
tiplicavão infinitamente seus trabalhos. Por fim já elles bavião 
perdido toda a esj)eranç^ de soccorro, e comtudo o seu fa-: 
lor, a sua constância nâo se desmentiram um único momen-: 
to. Faltâo as expressões para se pder fa^er conipleta fistici| 
a tanta heroicidade. 

Tem devido a historia conseryiir muitos rasgos dignos ât 
admiração : eis-aqui alguns. 

Um moço Hesp^nhol , nascido em Galliza, da idade da 
dezenove annos, e além d^isso de muito pequena estatura^ 
tinha , em uma sortida , acommettido um Mouro de estato* 
ra bastante gigantesca. Elle o perseguiu até ao mar , aonde 
entraram ambos. A sua pequenez lhe fez faltar o pé, e o Mou- 
ro aproveitou esta occasiào para diligenciar afc^al-o. O Hesr 
panhol lho deu então fortes e repetidos golpes , e depois de 
o haver morto, sahiu d*agua, dirigindo-se cora passos leoto( 
á fortaleza , apesar de uma nuvem de balas , e frecha^ , dír 
rígidas contra elle , as quaes lhe não fizerãp dan^no algum,» 

João da Fonseca , ferido no braço direito, cora qaa «Ir 
1e manejava dilligentemente a sua meia lança , mudou est^ 
arma para a outra mão, e continuou a combater^ Elle pa- 
tenteou mesmo o seu descontentamento a Mendes deVaseDB? 
calljs , que duas vezes o exhortára para qua se retiras^. 



Penteado, perígafomente ferido na cabeça, fagio áê 
Cirurgião no meio do curativo , para se hir metter no «onh? 
|)ate onde recebeu segundo {i^olpe , mas vollou ainda a cai»» 
po e nSo se retirou antes de ser ferido uma terceira ves? 

Joio Rodrigues, homem cheio de \\s^^ o de coragem, 
foi sem duvida aquelle que durante este Céroo memorável foi 
mais damno aos inimigos; porque, arriscaudorse a morrer, 
lhes arrojava pnnelas , e barris de pólvora incepdiados , qut 
piataTllOy e feriâo um numero considerável de contrarioa. 

A estes rasgos de bravura se reúne ainda o que pratk 
l^on um soldado, que no calor da acendo, falto de balas, «ive 
nt|icou um dente, e com elle carregou a espingarda. 

O que é porém bem authenticado, e que jamais se de* 
verá remetter ao silencio , é o valor das mulheres Pori»- 
guezas, igualando sem exageração alguma áquelle dos homens 
tJma d'ella5 , D Izabel da Veiga , era espcsa d'uro hopra- 
do Oflicia] , que anfes de começar o C^rco quit envial-a t 
seu pai , o qual existia em Gôa. Mas ella jurou que baviíi 
àe viver, ou acabar cm sua companhia. Quando os ataqnei 
começaram , ella , e Anna Fernan^les , mulher do Cinirgilt 
Mór , reuniram todas as outras mulheres , e lhes com* 
municaram a deliberação de que estavBo animadas* Euils 
debaixo da conducta d'estas duas heroinas « ás quaes a an- 
tiguidade teria elevado altares, ellas correram todos os pe- 
rigos dos sitiados , envolvendo-se entre os combatentes, ani* 
mando-os , e conduzmdo-lhes em os higares mais arriscadiS 
m muuiçôes, e arma^. 

Desde que as brechas furam praticáveis, e qoe as má^ 
nas produziram os seus effeitos desastrosos , os sitiadores ai- 
saltaram ora o baluarte de Gaspar de Sousa , que ji havít 
f xpirado , ora o âc Lopes de Sousa qut era bmiíIo omm ira* 
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€0 ; roas por tola a parte as oovas trinctieiras qfi9 Antooía 
da Silveira Menezes mandava construir Ibes obstavSo, e » 
bravura dos soldados Porlu:;uezes , mais do ijue tudo ; coa-t 
tribuia para isso aaqiiella occasiào. 

Um soccorro checou ne^te tempo aos 9Ítia(!o9. Foram 
viite o oito homens em cpiatro pe>]uenas embarc&çGes , os 
quacs vieram resolvidos arorrer a sorte dos seus companhei-' 
ros de armas ; elles communicaram , que D. Garcia de No- 
ronha , mandado para succeder a Nuno da Cunha em o Go^ 
Terno , devia chegar em breve , e se disporia a combater a 
esquadra dos inimigos. O Bachá se íniígnou de que estas 
pequenas embarcações tivessem ousado passar por entre aa 
suas , e querendo prevenir a cUe^iJa de D. Garcia de No#- 
ronha , fez dar um ass ilto ao h ilunrte do mar , de que An-, 
tonio de Sou<a era c hábil Commandante. De cincoenta bar-^ 
cos, que formavrio o ataque, muitos forâo mettidos a piqit# 
por tiros de arlílheria , e os outros obrigados a fugir. 

Mjís irritado do que mmci , o Saciiâ se determinou a 
dar um vigoroso assalto gorai; mns jul;;ou que era melhor 
íingir que mtenlava retirar-se. O fogo das bateria? cessoano 
dia trinta de Outubro, e mil homens se embarcaram nas. 
f^aléras; mas na seguinte noite elle fez transpsrtar aos. fos:^ 
SOS ura grande numero de escadas. 

António da Silveira Menezes tinha conhecido o estrata* 
gema , e se havia preparado para tudo o que podesse acon- 
tecer. Pela m.adru?<)da , quatorze mil hompns (oram dÍTÍdi<- 
dos em trez corpos para formar o atnqtie,. e a arlílheria fei 
um terrivel fogo. O primeiro d'estes corpos correu a uma 
parte da casa do Governador , então quasi em total mina ; 
mas foi recebido com a maior resolução, e em uma t5o cer- 
rada turba todos os golpes inrdlivelmente se empregavIlOL 
Comtiidoy duzent3S homens com uma bandeira ganharam o 
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•Ito do baluarte. Mas trioU Portuguezes uhicametite , eiilro 
«s (|uaes se distinguiram osdous amigos IViarlim Vaz, e Ga- 
briel Pacheco, forao sufiicientes para os rechaçar; cx[iiran- 
do porém estes dous bravos mancebos no seio da \icloria. 
Ouclorze galeras nàoti^erâo inais\antagem : Ferrtando Cou- 
>êa as forçou a dirigircm-sc ao largo depois de ha\erem des- 
amparado duas. 

O segundo corpo do exercito atac^inle chegou a arvorar 
quatro estandartes sobre a brecha ; mas o apuro do me«mo 
risco fez que os sitiados se excedessem em bra\ura , e alll 
sobre todos se assignalou João Rodrigues. Â artilheria do 
baluarle principal, c aquella do foi te de S.Thomé, fizeram 
tm terrível estrago cm as fileiras inimigas, e o terceiro 
corpo se \iu def^ressa tbrigado a substituir o segundo. 

Elle r.l\o se comportou com o mesmo ardor dos dous 
primeiros, de que tinha piesonciado as mui pequenas van- 
tagens, e perdeu scbie Indo a corí»gem quando \iu o gen- 
ro de Coce Sofar envoUido, e abrazado >ivo por uma pa- 
Della de fogo aitíficial. Os PurUiguozes pelo contrario ílze- 
iflo esfoiços ainda mais prcdigicsos do que d'antes, e enifim 
08 inimigos forào obrigados a tomar jor ultimo recurso a 
letirada, com perda de mil e quinhentos homens, entre mor- 
tes e feridos. 

Seiscentos homens tinhao resistido a vinte e dous mil ; 
porém dos vencedores nào restr»\âo mais do que quarenta 
i-m estado de cuníbater. Falta\c-Ihes |olvora, as suas armas ' 
estG>I]io em gn.nde paite inutitiscdas ; mas nâo obstante tu- 
do isilo elles lia^iào jurado antes morrer, do que entrega- 
rem-se. 

Qual teria sido o seu fatal destino se o inimigo tívesM 
•onhecido a sua siluaçiHo! Facilmente ganharia abraçai qu« 



TmtMkgÊeKê nuA p^dão iAmèerz fmim «■ 

ia lâemtm% <i|ve kw.« nm n^f o Isi^>. fez $«lrêr ãa 

■o mttíUf muCiaeres Ties'f<ilas de inaierus, fera ispâ 
wámvi^f^ a apparsudi <k t^rem moita g^asb?. D^eiie «stra- 
lagtMi lenUlMi que aisa alegria rha e pcua lea sMceder 
a» abatíaiettki em <|u« s«r adiaiâd oa mÊiatiam^ as iaiaugos 
cada Tei maia se af .^Uraoi. . 



A Ckfe de Canibija baiia poderosaoieaie coairAnfa 
para cata Uo ^erçWiosi retirada dos sitiantes ; pois anaia 
me o Badíá lâo tiaba jáoiais deixado a soa cmbarcafteé 
■afta cn7£M\xxi-} átào crdeits rom tanta brutalidade, a tilo 
asobecer láo riaraiaeota as suas ísteiicdes, desobjo^raqiael* 
les que o baiite chaoiado em seu aexilio» que oa Indianas 
nutet^atãm a tesiel-o muito mais do qoe teraii^ o donioia 
ForUfgoez. {/^ge S^r, elle mesnao, presutniado, depsif 
do ataque geral , que Aotooio da Sth eira M^-oezes , e 
braroa guerreiros oâo poderíào austeotar oatro d''aqae!ia 
tureza , escreveu uma carta em nome de um ami,:;o seu , o 
a (ea cabir astuciosamente em o poder do Bacbá. Parecia 
aomuieiar-ibe a [>roxima chegada de D. Garcia de Xorjoba 
eom uma formidável E^uadra , e o Bacbá oHo tratou do 
mais oada do que fugir o mais brere que Ibe ibi possiiel. 

Gmotndo , o que resta? a do exercito de Coge Sofar ^ 
era , Sfiesar das suas repetidas perdas , e da retirada doa 
Turcos f mais do que suSiciente para reduzir e arrolar oa 
PcrtuguezeSt e o risco por tanto subsistia sempre; masCo^ 
ga Sofar viu entrar em o porto duas fustas de AotoDio da 
Sílretia Hesezss. Conjecturou d'aqui que o resto das em* 
barcaças d'esle Official o2o estai So kíoge; por ontra bula 
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^t^\e SC achaya satisreílo de ter-se visto livre do Bachã : re-* 
tirou-se finalmente depois de haver incendiado alguns bair- 
ros da cidade. 

SoIimSo, sempre bárbaro^ deixou sobre a costa da Ará- 
bia um grande numero de feridos. Uns quarenta desgraça-- 
dos Pottuguezes cahiram em seti poder durante a sua retira- 
da. Mandou cortar-lbes primeiramente o nariz, depois as ore- 
lhas, e a final a cabeça, assim como áquelles que trazia pri- 
zioneiros i e fazetido salgar estes hediondos penlH)res da sua 
ferocidade , os enviou ao Grâo-Senhor. E' de consolação sa- 
i)er-se que este malvado, perseguido por uma Sultana favo- 
rita, e accusado de violências , foi pouco tempo depois obri- 
gado a enforcar-se para evitar o fatalissímo cordlio. 

O Cerco de Diu foi celebrado nSo somente em Portu- 
gal, mas em toda a Europa. Quando António da Silveira Me- 
nezes voltou á sua pátria , o Rei de França , Francisco I. , 
tnui digno opreciador da virtude guerreira ^ mandou a Por- 
tugal buscar o seu retrato. A gloria de António da Silveira 
Menezes era com effeito bem pura,e toda lhe pertencia; por- 
que D. Garcia de Noronha nada fez, durante todo o sitio, em 
6eu auxilio. Um eâcravo Portuguez, fugido de Constantino- 
pla , tinha trazido a Lisboa a noticia das disposições hostis 
dos Turcos contra os Estabelecimentos Portuguezes em a ín- 
dia , dos preparativos consideráveis que se estavão fazendo 
em Suez, e da forte armada que elles alli preparavSo para a 
invasão da índia ; e como era de necessidade enviar de prom- 
pto um grande reforço âquelle Estado , El-Rei D. JoSlo III. 
nomeou para Yice-Rei a D. Garcia de Noronha, Fidalgo de 
muita idade, sobrinho do Grande AQbnso d'Albuquerque. O 
Conde da Castanheira empregou a maior actividade no apres- 
tamento dos navios escolhidos {*) para formarem a Esquadra 

(*) Gasta ram'Se nesla esquadra Irczenlos mil cruzados sobrt 
VoL. IV. 26 
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do Vice-Rei ; e havendo falta de gente para preendier o im- 
Biero de soldador determiuado em Guoselho, publicou Ei-&eí 
ura perdão para varias classes de criminosos^ e commutoa 
era durado para a índia as penas (inclusive a ultima) a que 
os ouiros estavão sentenciadofi. 

Constava a esqitadra de dose Náos completamente anna- 
das ; todas com os seus respectivos Ck^omandantes, (*) e le- 
vando trez Biil bomens escolkidos^ força a mais considerável 
4]ue os Portugueses tioiíão mandado à Índia. 

D* Garcia de Ncnronha cbegou a G6a em o começio do 
sítio* ^íada o impedia de auxiliar António da Silveira Me- 
nejKes ; mas tôo querendo ouvir os conseHios de Nuno da 
Cunha seu predecessor, contemporisou até que soube bave- 
rem--se retirado os sitiadores. Élie obron mesmo como se 
fosse inimigo de António da Silveira MeDezes, porque, debaixo 
do pretexto de bír em pessoa soccorrêl-o, começou por de- 
ter oitenta embarcações com gente , e provimentos q«e Mu- 
no da Cunha havia preparado para enviar aos defensores 
d» Dia, 

Tempo depois António da Silveira Menezes foi nomeada 
Governador Gcrol da índia , mas esta nomeação nâo teve ef- 
feito , em o que Portugal de certo perderia muito. O bravo 

a despesa qne CDiCaria uma Esquadra ordinária de cíoco Náos. Gkro. 
nica da D* Sebastião attríbiiída a D. Manoel de Menezes. 

(*) Em o numero d'es^es se contava D. João de Castro, um 
dos heróei de Portugal p que era mui versado nas Mathematícas. 
De lima caria que este escreveu de Moçambique ao Infante D. Luiz, 
seu admirador , a amigo , em data de cinco de Agosto , cheia ce 
olisaiiii^ações sobre a navegação, c da resposta do Infante, se ínfe. 
re qna ella levava alguns novos instrumentos Wuticos de que que- 
ria fazer o ensaio. 
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defensor de Diu , nao teria talvez sido menos útil em estes 
distanciados paizes » que elle tão exactamente conhecia , do 
que fora o Grande, e incomparável Aãbnso d' Albuquerque. 



CAPITULO XII. 



ATINO» BE 1588 A 1»AÍ« 




_ meedendo El-Itei de Portugal a Capitania do Mara-m 
fihào a João de Barros , este se associa com mais dous tndi- 
viduoSf armando á sua custa dez navios^ onde se embarcaram* 
Soffrem depois um naufrágio mui fatal na Costa do Maranhão^ 
que era então muito perigosa por não ser bem conhecida. Os 
naufragados voltào por fim a Portugal* Breve noticia de D, 
Estevão da Gama; até que cliegando a ser Goremador Geral 
da índia , intentou fazer uma viagem ao Mar Vermelho^ com 
dezejo de destruir a armada dos Turcos , o que El-Bei tan-* 
to desejava. Navega com effeito com uma grmde frota por Uh 
do o Golfo Arábico até Suez. Salta em terra em frente do 
Monte Sinaif onde arma alguns CavaUeiros^ 
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)i-Rei de Portup;al, havendo concedido a Capitania do 

Maranhão (♦) de juro, e herdade ao celebre Historiador JoSo 
de Barros , associou-se este com Aires do Cunha , e Fernão 
Alvares de Andrade, e armando á sua própria custa dez em- 
barcações, nellas embarcaram uns novecentos homens, e cen- 
to e trinta cavallos, sahindo Aires da Cunha do porto de Lis- 
boa, com a supracitada esquadra no anno de mil quinhentos 
e trinta e nove ; e levando em sua companhia dois filhos de 
João Barros. 

Todavia esta bella expedição foi muitíssimo iriFeliz, por 
que, qiiando chegou ao Ma^anhao, cuja Costa n'aquelles tem- 
pos, era quazi totalmente desconhecida, supportaram umhor- 
rivel naufrágio todos os navios da frota quazi a um tempo , 
bindo dar nos baixos que alli havia , e salvando-se apenas 
algumas pessoas na Ilha do Medo , próxima á grande Ilha , 
B que se deu depois o nome de S. Luiz. Os que puderam es- 
capar da morte no naufrágio, tomaram amisade com os ín- 
dios , e com clles conviveram perfeitamente ; mas como nSo 
tinhão meios para formar um estabelecimento solido, regres- 
saram ultimamente a Portugal, d onde tinhSo sabido, a bor- 
do dos navio3 aventureiros, que ás ve^es appareciam naquel- 
)as Costas. 

Antes d'esta expedição já o Hespanhol DiQgo de Ordaz 
tinha emprehendido outra, em mil quinhentos e trinta e um, 
na qual perdeu um dos seus navios, o que o obrigou a aban- 
donar aquellas paragens perigosas. Cumpre ainda advertir 
q^e, naquelles tempos se denominava Bio Maranhão o 
4a3 Amazonas , até que ^ no anno de mil quinhentos e qua- 

(^} Apiiaes Hiiloriços do Maranhão Livro l.* 
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renta e dous, o Capitão Francisco de Orelhana, também 
Hespaohol , fez a sua descoberta e ibe deu o nome , funda- 
do iruma bistoria fabulosa , de Amazonas, o qual ficou con* 
servando. 

D. Estevlio da Gama foi o segundo filho de D. Vasco 
da Gama , primeiro Coiíde Almirante , o qual descobriu a 
índia. Seguio a carreira das armas , e serviu muito tempo 
nos Estados da índia , onde adquiriu uma grande reputação 
tanto de valor como de probidade. No anno de mil quinhen- 
tos e vinte e quatro, quando seu pay foi pela terceira vez â 
índia» a fim de ser seu Governador Geral com o titulo de Vice- 
Bei , D. Estevão da Gama o acompanhou , já no posto de 
Capitão mór dos mares da índia, que era um dos mais im- 
portantes cargos depois do de Governador Geral, e que so- 
mente se confiava a pessoas d' uma honradez e capacidade a 
toda a prova. 

No anno de mil quinhentos e trinta e oito, voltou á- 
quelles Estados em companhia do Vice-Rei , que então para 
lá bia , D. Garcia de Noronha , hindo elle por Capitão da 
Náo Santo António, e D. João de Castro como Commandau- 
te da Náo Grifo. Hia provido por El-Rei na Capitania de 
Malaca , onde doesta vez serviu pelo espaço de trez annos , 
tendo-a já antes d'isto servido o tempo de dous annos , que 
restavão do tempo por que a teve seu irmão mais moço D. 
Paulo da Gama. Achava-se em Gòa , depois de ter acabado 
de funccionar como Capitão de Malaca, quando morreu o Vi- 
ce-Kei D. Garcia de Noronha. Falecido o qual, e estando 
seu corpo depositado na Capella mór da Sé de Gôa , antes 
que tratassem de o enterrar , abriu o Vedor da Fazenda o 
Cofre em que existiam as successôes da Governança da ín- 
dia, estando presentes todos os Fidalgos, bem como osOf-. 
ficiaes, e sendo aberta a primeira successão , nella se achou 
o nome de Martim Affonso de Souza ^ o qual já tinha hido 
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